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LIÇÕES DE HISTORIA DO BRAZIL 



LIÇÃO I 

Viagens e descobrimentos maritimos dos portnguezes. 
Descobrimento da America por Christovam Colombo. 
Vasco da dama. — U18-1499. 

i) Primeiros descobrimentos. — A grandeza 

marítima de Portugal tira origem da Escola de Sagres^ 
fundada pouco antes de 1415 (i) pelo Infante D. Hen- 
rique, terceiro filho de D. João I e de D. Philippa, 
irman de Henrique IV da Inglaterra. Não tardaram os 
portuguezes a passar o Cabo Não. João Gonçalves 
Zarco e Tristão Vaz Teixeira descobrem as ilhas de 
Porto Santo (1418) e da Madeira (19); Gilianes dobra 
o Cabo Bojador (33); chega Nuno Tristão ao Cabo 
Branco (41); António Gonçalves, ao Rio do Ouro 
(43); e Diniz Fernandes, ao Cabo Verde (46). O mesmo 
Infante D. Henrique comprou ao francez Betencourt as 
quatro Canárias, que elle acabava de conquistar por 
conta de Castella, e começou a colonisa-las pelos annos 
de 1424. Comtudo pouco depois as restituiu todas á 
Hespanha. 

2) Açores ou Ilhas Terceiras. — Em 1432 e 
1444 Gonçalo Velho Cabral, navegando, por ordem do 
Infante D. Henrique, na direcção do Oeste, topou com 

(i) Foi nesta data de 141 5 que D. Jo5iO \ \.vtQ>M Cçs^\.^ "^«^ \snss^-' 
ros, primeira conquista portugueza Y\a Mt\c?l. 
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a Ilha de S. Maria (32) e com a de 5. Mz^^uel (44) 
das quaes foi o primeiro donatário. Descobriram pouco 
depois a Ilha Terceira^ que D. Henrique doou a um 
tal Jacome de Bruges. As outras ilhas foram achadas 
de 1450 em diante, mas reina grande incerteza a res- 
peito de seus descobridores e primeiros donatários. Na 
Ilha do Corvo^ ultima a descobrir-se, encontrou-se, di- 
zem, a estatua de um homem montado em um ca- 
vallo e apontando para o Oeste. 

3) Bulias. — Desejando D. Henrique, que era 
Grão Mestre da Ordem de Christo, assegurar a posse 
destas conquistas e de outras que meditava, obteve 
do papa Eugénio IV (1436) uma bulia pela qual con- 
cedeu o chefe da Egreja a Portugal ou antes á Ordem 
de Christo todas as terras descobertas e por descobrir, 
conquistadas e por conquistar aos infiéis desde o Cabo 
Bojador até a índia inclusivamente. — Com a morte 
do Infante (1460, ou 63) não arrefeceu o enthusiasmo 
dos portuguezes que dentro em pouco reconheceram 
as costas de Guiné e da Senegambia, bem como as 
ilhas de Fernando Pó, Anno Bom, S. Thomé e Principe. 

4) D. João II (1481-95). — Durante o reinado de 
D. João II, que assumiu o titulo de Senhor de Guiné, 
constróe Diogo de Azambuja o forte de S. Jorge da 
Mina (82); explora Diogo Cão o reino do Congo e 
percorre toda a costa até o rio Zaire ou Congo (84). 
No mesmo tempo João Affonso de Aveiro visitava o 
Benim, e Bartholoméu Dias, tocando a extremidade 
meridional da Africa, dava-lhe o nome de Cabo Tor- 
mentario ou das Tormentas — nome que D. João mu- 
dou pelo de Boa Esperança (86-87). Partiram então 
por terra, tomando a direcção do Egypto, Affonso de 
Paiva e João Pedro da Covilhan. Paiva falleceu no 
Cairo depois de viajar pela Ethiopia ; Covilhan passou 
á índia, onde viu Cananor, Calicut e Goa; visitou Mo- 
çambique, Melinde, Quilôa e Sofala na Africa. Re- 

► ao Cairo, informou de tudo a D. João 11, 
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e dirigindo-se mais uma vez ao Oriente, embarcou em 
Adem, no mar Vermelho, para Ormuz, aportando final- 
mente á Abyssinia em demanda do mysterioso Preste 
João. Recebido com muito agrado, nunca mais obteve 
licença de tornar á sua terra natal. 

5) Christovain Colombo — já illustre por suas 
viagens e seus conhecimentos cosmographicos, enten- 
deu que o caminho marítimo para a índia mais facil- 
mente se acharia navegando na direcção do Oeste até 
ir dar na costa oriental desse paiz. Expôz este pro- 
jecto a Génova, sua pátria; recorreu á Inglaterra e a 
Portugal ; nada, porém, conseguiu ; passou por ultimo á 
Hespanha, e, apoz oito annos de demora, recebeu de 
Isabel a Catholica três navios, a saber: 5. Maria^ 
Pinta e Ninha, Com elles sahiu Colombo de Paios no 
dia três de agosto de 1492, e, havendo superado gra- 
víssimas difficuldades, avistou, no dia doze de outubro 
do mesmo anno, a ilha Guanahani^ que denominou 
S. Salvador; cantou o Te-Deum e, alçando uma cruz, 
tomou posse da terra em nome de Suas Magestades 
Catholicas. Descobriu também as ilhas de Cuba, e de 
Haity (S. Domingos) que baptizou com o nome de 
Hispaniola. Arribando na volta em Lisboa, visitou D. 
João II, que se mostrou bondoso e muito arrependido 
(seis de março de 93). 

6) Tratado de Tordesilhas. — Suppondo D. 
João II que o paiz descoberto pelo Genovez fosse 
realmente a índia, procurada desde tanto tempo pelos 
portuguezes, protestou que o seu direito estava vio- 
lado, e deu principio a preparativos de guerra. Ob- 
teve, portanto, a Hespanha a famosa bulia Inter Cce- 
Ura (4 de maio de 93), pela qual o papa Alexandre 
VI declarou que a partir de uma linha imaginaria, 
traçada de um a outro polo na distancia de cem léguas 
ao Oeste dos Açores e das ilhas de Cabo Verde, per- 
tenceria á Hespanha o Occidente, a Potl\x^^ o Ç>' 
Pouco ^^iúsítito com esta divisão, cowXmvjiowX^. 
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seus aprestos bellicos consentindo afinal no tratado 
de Tordesilhas (7 de junho de 1494) que levou aditi| 
linha demarcadora a 270 léguas mais para o Oeste. 

7) Vasco da Gama (97-99). — Primo e successorl 
de D. João II, não se (lemorou D. Manoel o Ventu- 
roso (95-1521) em apromptar uma notável expedição' 
com o fim de descobrir o resto do caminho da índia' 
e tomar posse de todo o paiz que lhe podesse caber 
em virtude do tratado de Tordesilhas. Encarregado de 
capitanear esta empreza, Vasco da Gama, nobre fi- 
dalgo portuguez, fez-se de vela, no dia oito de junho 
de 1497, depois de passar uma noite em oração e r^ 
ceber os sacramentos na ermida de Restello, hoje Bfr 
lém. Além da náu dos mantimentos, levava três navios, 
o S. Gabriel, o S. Raphael e o Berrio. Acompanhou^ 
até as ilhas de Cabo Verde Bartholomeu Dias, que 
navegava para S. Jorge da Mina. Dobrou Vasco o 
Cabo de Boa Esperança (22 de novembro) ; tocou em 
Moçambique, Mombaça e Melinde, aportando final- 
mente em Calicut (20 de março de 98), com cujo sul- 
tão ou samorim, a não serem os mouros, concluiria 
um tratado de commercio e de amisade. Voltando, en- 
trou no Tejo com 25 mezes e 21 dias de viagem re- 
donda. Das 170 pessoas, que tinham tomado parte 
nesta expedição, apenas sessenta e sete lograram tor- 
nar a ver a sua pátria. 



LIÇAO II 

Descobrimento do Brazil. Seus primeiros ezploradortf. 

8) Cabral. — A segunda expedição para a índia 
foi confiada a Pedro Alvares Cabral, incumbido de pe^ 
dir ao samorim licença para pregar a fé christan è pra- 
ticar o commercio sob pena, si a recusasse, de lhe pôr 
•^ e fogo e lhe fazer crua guerra. Era esta eKt^edÍQãò 
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a maior das que até então tinham sahido do Tejo 
para terras longinguas; pois constava de dez caravelas 
e de três navios redondos, tripulados por 1 200 ou 1 500 
homens. Partiram também oito capellães, oito missioná- 
rios franciscanos, e um vigário destinado a Calicut. 
No dia oito de março de 1 500, assistiu Cabral na ermida 
de Belém juntamente com o rei a uma missa solemne, 
e sarpou no dia nove do mesmo mez. Na altura das ilhas 
de Cabo Verde, desgarrou-se da frota um navio que 
chegou a Lisboa avariado. Continuando Cabral a sua 
derrota, avistou, no dia vinte e dois de abril, um 
morro a que deu o nome de Monte Paschôal em attenção 
á festa da Paschôa que se acabava de solemnisar. Na- 
vegou no dia seguinte contra a terra em direcção a 
uma corrente de agua, denominada mais tarde Rio do 
Frade; costeou no dia immediato obra de dez legoas 
para o norte, indo lançar ferro na enseada que chamou 
Porto SegurOy onde Frei Henrique de Coimbra, superior 
dos missionários franciscanos, celebrou duas missas: 
uma no .dia 26, domingo de Paschoela, em uma ilhota 
do porto; outra na terra firme, no dia primeiro de maio, 
ao pé de uma grande cruz erguida no continente para 
tomar posse da terra em nome do rei de Portugal. No 
dia dois de maio fez-se Cabral de vela para a índia 
depois de mandar a Lisboa André Gonçalves, ou, como 
outros querem, Gaspar de Lemos, e de deixar dois 
degradados na Terra de S. Cruz. Ficaram também dois 
grumetes que se tinham evadido. 

9) Em resumo: —No dia 21 de abril, terça-feira 
^de Paschôa, deparou Cabral com signaes de próxima 
terra; no dia 22, quarta, avistou a terra; no dia 23, 
quinta, reconheceu a fóz do Rio do Frade; no dia 
24, sexta, navegou para o norte; no dia 25,. sabbado, 
entrou em Porto Seguro; no dia 26, domingo, can- 
tou-se a primeira missa; no dia 27, segunda, sahiram 
a fazer aguada; no dia 28, terça, foram buscar lenha; 
no dia 29, quarta, desceu á terra só SatvcVvo «i^^Wv^^as.* 
no dia 30, quinta, desembarcarau\ aívrcv àc voNxsa.x \s« 



HISTORIA DO BRAZIL 



agxia e lenha ; no dia primeiro de maio, sexta, alçaram 
a cruz; no dia dous, sabbado, partiram. 

10) Nome. — Suppôz Cabral que a terra descoberta 
fosse uma ilha; condecorou-a com o nome de Vera 
Cruz, que dentro em breve se mudou no de Santa Crust^ 
parte por causa da solemnidade da Paschôa que acabava 
de passar, parte em vista da próxima festa da Invenção 
da Cruz, e também porque tomou posse erguendo o 
symbolo da Nossa Redcmpção. O nome Brazil, que 
começou a vogar desde os primeiros annos do sé- 
culo XVI, veiu áo páu brazil, de que se achava grande 
copia nesta terra, e que dentro em breve constituiu 
um artigo muito importante de commercio. AppHcou- 
se o epitheto de brazileiros aos colonos, porque tra- 
ficavam com esse páu, ficando o de brazis ou brazi- 
lienses para os naturaes da terra. 

11 ) Anniversario. — Trata-se de explicar qual o 
motivo porque se introduziu o costume de celebrar a 
chegada de Cabral a este paiz no dia trcs de maio em 
logar de ser no dia 22 de abril, dia propriamente an- 
niversario do descobrimento. Alguns recorrem á sup- 
pressão dos dez dias, ordenada pelo papa Gregório XIII 
quando em 1 582 corrigiu o calendário. Estes affirmam 
que em consequência desta suppressão deve lêr-se três 
de maio em vez de 22 de abril. A nós parece que 
este recurso é impossível^ inútil, desnecessário, Int- 
possível, porque a reforma do calendário não foi 
retroactiva, e, quando se effectuou, já este uso existia 
entre nós desde muitos annos; inútil, porque nada^ 
explica, visto como para chegarmos ao dia três de 
maio, supprimindo dez dias, cumpre partir do dia 24, 
não do 22 ; desnecessário, pois a explicação que nos 
parece muito clara é a seguinte : Ao dia do desco- 
brimento preferiram os colonos o dia da posse^ que^ na 
sua opinião, se realisou no dia três de maio. Tinham 
os colonos formado esta opinião no sentir commum 
dos autores antigos, isto é, anteriores ao século XIX, 
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os quaes, como não conhecessem a carta de Caminha, 
affirmaram que Cabral avistou a Terra de Santa Cruz 
no dia vinte e quatro de abril e que tomou posse no 
dia três de maio. 

12) Viagens hespanholas anteriores a Ca- 
bral. — Obriganos a imparcialidade a referir que an- 
tes de Cabral a costa do Brazil fora visitada pelos 
hespanhóes seguintes: — i) Alonso de Hojeda^ que em 
companhia de Américo Vespucci e de João de la Cosa 
em junho de 1499 surgiu provavelmente na fóz do rio 
Apody ou das Piranhas ou no delta do Assú no Rio 
Grande do Norte. — 2) Vicente Yanes Pinzon, que 
sahindo de Paios a 18 de nov. de 99, avistou (25 de 
jan. de, 1500) o promontório de S. Maria de la Con- 
solacion, o qual, segimdo alguns, seria o cabo de 
S. Agostinho ; no ver de outros, a ponta do Mucuripe 
no Ceará Navegando para o norte, chegou Pinzon ao 
Amazonas que denominou Mar Doce; ao Cabo de 
S. Vicenttí, hoje de Orange; e ao Oyapock que, du- 
rante algum tempo, se ficou chamando Rio Pinzon — 
3) Diogo de Lepe^ que, partindo de Paios em dezembro de 
1499, visitou um porto do norte, e luctou com o gentio 
do Maranhão. Comtudo a gloria do descobrimento do 
Brazil tem com justiça ficado a Portugal, já porque os 
hespanhóes não fizeram mais que reconhecer algum 
ponto de suas costas, e Cabral tomou solemne posse 
da -terra; já porque o feliz descobrimento de Pedro 
Alvares foi quasi immediatamente annunciado á Europa 
pelo rei D. Manoel. Si, pois, a Hespanha goza da an- 
terioridade chronologica, a Portugal cabe a anteriori- 
dade social. 

13) Primeiros exploradores. — Alegrou se o 
monarcha, e com elle o reino todo, ao receber tão 
fausta noticia; participou-a aos mais soberanos da Eu- 
ropa, e conseguiu do papa Júlio II o reconhecimento 
do tratado de Tordesilhas (24 de jan. de i^^V ^^'^^'^ 
disto, porém, já mandara a esta xvo^a X-^xx-^. v^xsv». 
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armada exploradora, cujo capitão mór, segundo toda 
a probabilidade, foi aquelle mesmo André Gonçalves 
que tinha ido levar a nova. Varnhagen, todavia, quer 
ter sido D. Nuno Manoel, em quanto outros estão por 
Gonçalves Coelho. Vespucci parece ter vindo como 
cosmographo. Sahiu esta frota do Tejo pelo meado de 
1501 ; encontrou Cabral, que voltava da índia, no porto 
de Bezénégue, actual Gore, junto do Cabo Verde; 
tocou nos Cabos de S. Roque, de S. Agostinho e de 
S. Thomé; entrou nos Rios S. Miguel, S Jeronymo, 
S. Francisco, das Virgens e de S. Luzia; fundeou na 
Bahia de Todos os Santos e na do Salvador, dando 
a cada logar o nome do santo do dia. Visitou o Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis, a ilha de S. Sebastião, 
S. Vicente e Cananéa. Velejando para o sul, teria, 
segundo Varnhagen, chegado até o Cabo S. Maria, perto 
do actual Rio da Prata, e dahi a uma terra que, no 
sentir do mesmo autor, seria a moderna Geórgia Austral. 
Na volta fizeram escala em Serra Leoa e nos Açores. 
Outra expedição^ destinada a ir pelo Occidente até 
Malaca, veiu casualmente ao Brazil (1503). Seu capitão- 
mór foi Gonçalo Coelho, commandando Vespucci um 
dos navios. Tendo refrescado em Cabo Verde, perderam 
junto da Ilha de S. João, hoje Fernão de Noronha, a 
capitanea. De lá Coelho navegou para o sul, e Ves- 
pucci, depois de estar algum tempo na Ilha, governou 
para a Bahia de Todos ós Santos, logar aprazado como 
ponto de reunião em caso de esgarramento. Não achando 
ahi Vespucci o seu capitão-mór, seguiu até uma para- 
gem que se pretende ser Cabo Frio ; carregou páu brazil, 
e regressou (1504) para Lisboa dando Coelho por per- 
dido. Este, todavia, na opinião de Varnhagen, chegou 
até o Rio da Prata ; e, regressando para o norte, entrou 
no Rio de Janeiro, onde construiu um arraial que os 
bárbaros denominaram Carioca — habitação do branco. 
Dois annos depois (1506), lançou ferro em Lisboa. 

14 ) Visitas. — Parece certo ter havido desde 
estes primeiros annos algumas viagens de armadores 
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particulares, como seria, por exemplo, a de Fernão de 
Noronha em 1503, e a da Náu Bretôa em 151 1. Sendo 
o Brazil desde o principio considerado um excellente 
ponto de escala na derrota da índia, não deixaram de 
aportar nelle os navios das primeiras frotas que se di- 
rigiam para o Oriente. Taes foram as commandadas 
por Affonso de Albuquerque, Vasco da Gama, Tristão 
da Cunha e João da Nova. De nenhuma delias consta 
ao certo em que port9 entraram e quanto tempo se 
detiveram. 

1 5) Os francezes — também visitavam o Brazil, 
traziendo práticos portuguezes e partindo principalmente 
de Honfleur. Foi sem duvida na occasião destas viagens 
que diversos mareantes, escapando de algum naufrágio, 
ficaram no meio dos Índios, prestando mais tarde re- 
levantes serviços aos primeiros colonos. Os principaes 
delles foram João Ramalho em S. Paulo, e Diogo Al- 
vares Corrêa, o Caratnurú, na Bahia. 

16) João Ramalho — estabelecendo-se nas pla- 
nícies de Piratininga, casou-se com a filha do regulo 
Tebiriçá, que no baptismo tomou o nome de Martim 
Aflfonso. Este João Ramalho não pode ser o bacharel 
de Cananéa, porque não sabia nem lêr, nem escrever. 
Nada se sabe relativamente á sua pátria, nem á época 
e ao modo da sua vinda para estas paragens. Sup- 
põe-se geralmente que fizesse parte da segunda expe- 
dição de Solis, porém não é certo. 

17) Caramurú. — Pelos annos de 15 10 naufragou 
nos rochedos da Bahia uma embarcação portugueza 
em que navegava para a índia Diogo Alvares Corrêa. 
Os poucos que se salvaram foram devorados pelos tu- 
pinambás, escapando apenas Diogo Alvares, o qual, 
tendo á vista dos selvagens matado um pássaro com 
um tiro de espingarda, infundiu* nelles tal respeito e 
veneração que o denominaram Caramurú^ \sXo ^^ V.o- 
mem de fogo ou filho do trovão, ^vcv N-ôAX-as. ^>^^'^^^^ 

La 
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seguintes adquiriu Caramurú tanta fama e autorídadei 
que diversos morubixabas chegaram a prestar-Jhe obe- 
diência e a offerecer-Ihe suas filhas em casamento. Fi- 
xou a sua residência na entrada da Bahia, no Jogar 
chamado ao depois Villa Velha, e, aproveitando-se da 
vinda de um navio francez, passou á França, onde a 
sua esposa Paraguassú recebeu o baptismo com o nome 
de Gatharina ; o rei, Henrique II, e a rainha, Catharíiia 
de Medicis, foram os padrinhos. Não lhe sendo permit- 
tido visitar Portugal , deu parte de suas aventuras a 
D. João III; voltou para a Bahia, e, recebido pelos 
indigenas com mostras de alegria, foi de grande van- 
tagem aos portuguezes. Tal em resumo é a tradiçSo 
a respeito do famoso Caramurú; é incerto, porém, o 
modo, a razão e a época pela qual e na qual recebeu 
este appellido. E incerto egualmente si tinha o sobre- 
nome de Corrêa. A data do seu naufrágio parece suffi- 
cientemente certa, mas é duvidoso o modo delle. A 
sua viagem á França pode considerar-se pura in- 
venção. Todos sabem como estas aventuras formaram 
o assumpto do lindo poema — O Caramurú — pelo 
P. Frei José de Santa Rita Durão, natural de Cata 
Preta não longe de Marianna em Minas Geraes. 

i8) Navegantes hespanhóes. — Nem deixaram 
de visitar as costas do Brazil alguns navegantes hes- 
panhóes e outros que estavam ao serviço da Hespanha, e 
se dirigiam ao Rio da Prata. Taes foram, v. g., Vicente 
Yanes Pinzon e João Dias de Solis pelos annos de 
1 508. Este mesmo Dias de Solis, fazendo uma segunda 
viagem em 1513, cahiu victima dos selvagens perto 
da actual cidade de Montevideo. Fernão de Magalhães^ 
que em 15 19, entrando na enseada do Rio de Janeiro, 
a denominou Bahia de Santa Luzia; atravessou o es- 
treito a que legou o seu nome ; descobriu as Ilhas Phi- 
lippinas e foi morto pelo gentio na ilha de Matan. 
Então Sebastião dei Cano, um dos seus companhei- 
ros, voltou á Europa pelo Cabo de Boa Esperança, 
conseguindo a gloria de ser o primeiro a realisar a 



LIÇÃO II II 

circumnavegação do globo. Merecem também particular 
menção as viagens de D. Rodrigo de Acunha, comman- 
dante do navio S. Gabriel, que em 1525 entrou na 
Bahia, e deixou o seu nome em dois logares da costa 
do actual Estado das Alagoas (Baixos de D. Rodrigo; 
Porto de D. Rodrigo); a de Sebastião Caboto e de 
Diogo Garcia, que (em 1526 — 1527) mudaram o nome 
de Rio de Solis pelo de Rio da Prata; a de Pedro de 
Mendonça em 1534; e a de Cabeça de Vaca, que em 
1540 lançou ferro na ilha de S. Catharina, donde se- 
guiu por terra até a Assumpção no Paraguay. 

19) Novas expedições portuguezas. — Sendo 

D. João III (1521 — 57), filho e successor de D. Manoel, 
informado de que em França se preparava uma notável 
armada com destino ao Brazll, encarregou Christovam 
Jaques (1526) de vir guardar a costa contra os entre- 
lopos á testa de uma esquadrilha composta de cinco 
caravelas e de uma náu. Fundeou Jaques no canal de 
Itamaracá; estabeleceu uma feitoria em Igarassú no 
logar chamado mais tarde Sitio do Marco; velejou até 
o Rio da Prata, e, regressando para o norte, mandou 
a Portugal um navio carregado de páu brazil. Encontrou 
pouco depois nos mares da Bahia, três embarcações fran- 
cezas, que metteu a pique aprisionando a sua tripulação. 

Esta tem sido até hoje a versão commum dos feitos 
de Christovam Jaques , porém emi nossos dias começa 
não sem bom fundamento a correr a opinião de que 
etle veiu duas vezes ao Brazil, uma em 15 16, outra em 
1526. A primeira vez levantou a feitoria de Igarassú, 
e navegou até o Rio da Prata; a segunda vez não 
ultrapassou a Bahia; deu principio á feitoria de Itama- 
racá, e derrotou os francezes. 

Em 1528 foi Christovam Jaques rendido, no officio 
de guardar a costa, por António Ribeiro, de cujos 
feitos militares não temos noticia alguma. 

20) Martim Affonso de Souxql — ^o q.o^^'^^^ 
do rei, e fidalg-o da casa real, *mcumVyvò.o ^vs\ xs*^^"^*^^ 
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D. João III de uma nova expedição, partiu de Lisboa 
com duas naus , um galeão e duas caravelas. Trazia 
400 pessoas e poderes extraordinários com alçada tanto 
no eivei como no crime. Apresou (31 de jan. de 31), 
na altura do Cabo de S. Agostinho, três navios francezes, 
que levou a Pernambuco, donde despachou para o reino 
João de Souza, e para o norte Diogo Leite que chegou 
pelo menos até a foz do Gurupy, chamada, durante 
algum tempo. Abra dè Diogo Leite. É a divisa actuai 
entre o Pará e o Maranhão. — Na Bahia deixou Mar- 
ti m Aífonso ao Caramurú (13 de março) dois degra- 
dados e algumas sementes de plantas úteis; no Rio 
de Janeiro, onde se demorou três mezes, construiu 
uma casa forte com cerca ao redor; mandou para 
o interior quatro homens, e fez na volta delles, di- 
versos donativos a um maioral que os recebera e 
acompanhara. Chegando a Cananéa, ahi encontrou um 
bacharel degradado, alguns castelhanos e um tal Fran- 
cisco Chaves^ ao qual concedeu uma bandeira de oitenta 
homens, que nunca mais appareceram. Dirigiu-se então 
para o Rio da Prata; mas, na altura do arroio Chuy, 
actual fronteira do Brazil, foi obrigado a retroceder 
por uma tempestade , causa da perda de sete pessoas 
e da náu capitanea, que deu á costa (26 de set.). Re- 
gressando afinal para o norte, fundou em S. Vicente 
a primeira colónia regular no Brazil; e, subindo serra 
acima, estabeleceu, nas planicies de Piratininga, a po- 
voação de S. André da Borda do Campo. Desejoso 
Martim Affonso de informar o monarcha do que fizera, 
enviou a Portugal (12 de maio de 32) Fero Lopes, 
seu irmão, que de passagem destruiu em Pernambuco 
uma feitoria franceza levantada por João du Perret. 
Chegou pouco depois a S. Vicente João de Souza, por- 
tador da carta regia de 28 de set. de 1533, em que 
D. João III diz ter desde o anno precedente assentado 
dividir o Brazil em capitanias hereditárias, concedendo 
a Martim Affonso a de S. Vicente. Todavia só em 
março de 1534 é que se começaram a passar as cartas 
de doação aos agraciados. Regressando Martim Aífonso 
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a Portugal (34), velejou para a índia e nunca mais 
veiu ao Brazil. 
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Povos, que habitavam o Brazil na época do sen des- 
cobrimento. Ethnographla , lingna e periodo de 
civilisação dos indios; tabas on aldeãs; nsos, armas 
e oostnmes dos selvagens, religião, forma de governo, 
gnerra, e matança dos prisioneiros. 

21) Raça principal. — Entre os numerosos povos, 
que habitavam o Brazil na época do seu descobrimento, 
prevalecia a raça tupy-guarany. Os tupys occupavam 
o norte e o littoral, os guaranys dominavam na bacia 
do Paraná e do Paraguay. Os tupys haviam, parece, 
repellido para o interior outro povo que alcunharam 
de tapuya^ bárbaro. 

22) Origem. — Apezar da falta de informações suffi- 
cientes para averiguar donde vieram os primeiros 
habitantes do Brazil ou antes da America, podemos 
suppôr que os mais antigos passaram da Ásia pelo 
Estreito de Behring, e que outros em época posterior 
vieram pelo Atlântico quer das Canárias, quer da Scan- 
dinavia. E' impossível avaliar o numero destes selvagens; 
tudo, porém, concorre a persuadir-nos que deviam ser 
diversos milhões. 

23) Ethnographia. — Comquanto o estudo das 
linguas nos tenha fornecido alguns meios para a ethno- 
graphia do Brazil, anterior ao seu descobrimento; so- 
mos, todavia, obrigados a confessar que ainda lucta- 
mos com falta muito grande de dados para resolver 
numerosas questões. Alguns autores admittem uma raqa 
primitiva pura e duas mestiças. Pat\.^ ^-au v^vkvw:^ 
rapa se teria conservado pura até o i^T^%e^^e:> ^ "^^^^ 
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representantes seriam os guaycurús do Matto Grosso, 
os chavantes de Goyaz e os mondurucús do Ama- 
zonas. A outra parte se teria cruzado com diversos 
povos em logares e tempos totalmente desconhecidos. 
E' deste cruzamento que derivariam os tapuyas e os 
tupys. Estas, porém, são apenas hypotheses que, por 
emquanto, pouco ou nada servem para a explicação 
desejada. O certo é que a raça tupy era a principal, 
não sendo quasi todos os outros nomes, que á primeira 
vista parecem indicar nações differentes, sinão titulos 
ou appellidos já de honra, já de respeito, de ódio, des- 
prezo, profissão, defeito, etc. 

24) Língua. — Quasi todas as linguas, falladas 
pelos selvagens do Brazil, eram dialectos do tupy-gua- 
rany, cujas maiores propriedades são as seguintes: — 
i) E* uma das linguas agglutinantes . Morphologica- 
mente fallando, dividem os philologos as linguas em 
três grandes categorias, a saber: em linguas aggluti- 
nantes, de flexão^ e tnonosyllabicas. Pertencem a esta 
ultima classe as linguas em que cada syllaba é dotada 
de alguma significação; á segunda aquellas, cujas rai- 
zes já totalmente pereceram. Lingua agglutinante é 
aquella, cujas raizes primitivas de uma só syllaba per- 
deram em grande parte o seu significado, quando iso- 
ladas; mas denotam alguma cousa quando entram 
em composição com outra raiz. — 2) Ha só quatro 
números que são iépé^ um; mokoin^ dois; moçapira , 
três; erundi, quatro. Para exprimir cinco, diziam: A-po, 
mão da gente; para, dez: ce-po^ minhas mãos; para, 
vinte: ce-po, ce-pi, minhas mãos, meus pés. Muitos Índios 
mal sabiam contar até cinco ; outros, até dez ; poucos, 
até vinte. Deste numero em diante diziam : tuba, muito. 

3) O plural dos nomes forma-se accrescentando ao 
singular o suffixo itá, etá ou hetà\ v. g. Óca, casa; 
ócaitá , casas. — O adjectivo coUoca-se sempre depois 
do substantivo; a preposição, depois da palavra que 
modifica. Os adjectivos possessivos, todavia, pre- 
cedem sempre o nome: v. g. Nhu poranga^ campo 
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entre o nome e o suffixo, ou que o B de taba seja 
substituído por um /,• que no quarto exemplo se po- 
nha um R e no quinto um qu entre o nome e o siiffixo. 
6) Verbo. — As terminações pessoaes, que nós pos- 
pomos á raiz do verbo, no tupy-guarany se antepõem: 
V. g. xe a-iuca, eu mato; iné re-mca, tu mat-as; ahi 
o-iuca^ elle mat-a; iané ia-iuca^ nós mat-amos; péen 
pe-iuca, vós mat-ais ; aétá o-iuca, elles matam. O pro- 
nome pessoal geralmente se omitte, excepto nas pri- 
meiras pessoas, nas quaes se une ao prefixo pessoal: 
V. g. xa-iucãy eu mato; iania-iuca, nós matamos. Ha 
muitos modos, mas um tempo só que é o presente. 
Os mais tempos exprimem-se pospondo ao presente 
particulas indicadoras do tempo: v. g. xe a-u oyei^ 
eu como hoje; iné re-u cuéhé^ tu comes hontem; ahi 
o-u cury, elle come depois. Cumpre observar que o 
verbo ikò corresponde só ao nosso verbo estar ^ e não 
existe palavra que sirva para traduzir o nosso verbo 
ser no sentido próprio. Por isto a phrase, v. g., Pedro 
é bom, eu sou bom, etc, verte-se simplesmente por: 
Pedro catú; xe catú; pois a phrase Pedro o-tkó catU^ 
não significa que Pedro é bom, mas que Pedro está 
bom. Xe a-ikò cata, eu estou bom. 

25) Os trabalhos — antigos mais conhecidos e 
dignos de apreço, a respeito do tupy-guarany, são, 
diz o dr. C. de Magalhães, as grammaticas dos jesuítas 
Anchieta, Montoya, Figueira, Manoel da Veiga e Ma- 
noel de Moraes. 

26) O período de civilisaçâo — em que se 

achavam os selvagens do Brazil na época do desco- 
brimento da Terra de S. Cruz, é aquelle que denominam 
neolithico ou da pedra polida. Do período paleolithico 
ou da pedra lascada ainda não se encontrou vestigio 
algum (i). 



(i) Na Hist. Univ. já dissemos o que pensamos a respeito destes 
períodos, etc; mas aqui não podemos entrar nessas questões. 
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27) Suas aldeãs — chamavam-se tabas, e eram 
fechadas por uma cerca de páu a pique, cahiçára^ com 
uma única entrada. A taba constava de alguns ranchos, 
óca, dispostos circularmente em torno de uma praça, 
ócára^ cobertos de folhas de pindoba com diversas 
portas pequenas e sem divisão interna. Seus utensilios 
domésticos eram o patiguà ou panicíi , canastra de 
palha; a rede, a cuia, a cabaça ou pote para guardar 
licores. Mudavam a taba, por via de regra, de quatro 
em quatro annos ; devia, porém, esta mudança decidir-se 
no conselho da tribu. A taba abandonada recebia o 
nome de tapera — ruinas de taba, ou taba que foi e 
da qual fica alguma cousa. 

28) Usos, armas e costumes. — Varias tribus 
viviam unicamente de caça ; outras tinham alguma in- 
dustria agricola, como era a cultura da mandioca, do 
cará, algodão, milho , feijão , etc. Fabricavam bebidas 
fermentadas; conheciam a arte cerâmica e o uso do fogo; 
ignoravam, porém , o modo de fundir metaes ; andavam 
quasi todos em completa nudez, embora pintassem o 
corpo com variadas cores e o enfeitassem com plumas; 
alguns furavam não só as orelhas, como os lábios em 
que penduravam enfeites extranhos. Em geral eram 
robustos, baixos, bem formados e muito hospitaleiros ; 
dados á musica e á dança, pouco ao trabalho. Com- 
quanto fossem permittidos o divorcio e a polygamia, 
existiam laços de familia, e até impedimentos matri- 
moniaes. Possuíam canoas que denominavam igára^ si 
eram feitas do tronco; ubá, si, da casca das arvores. 
Suas armas principaes eram as lanças de páu, a clava 
e as frechas, não raras vezes hervadas. Seus instru- 
mentos de musica mais em voga eram a inubiay bu- 
zina ; o uay^ tambor ; e o maracá^ cabaça, quasi cheia 
de pedrinhas, enfiada em um cabo de páu e coroada 
com pennas de guará. 

29) Religião. — Nem todos professavam a «vc^^xxsa» 
religião. Diversas tribus do •*'-*^- ^^xecX^vcv x^yA^x >axEfl 
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espécie de culto ao sol, á lua e a algumas constellações. 
Attribuiam a Tupan o supremo poder; a outras divin- 
dades inferiores, uma influencia secundaria, ora boa, 
ora má. Nutriam geralmente a tradição de ter appare- 
cido entre elles um homem extraordinário, chamado 
Sumé y do qual haviam aprendido o uso de varias 
cousas úteis. Tinham algumas idéas vagas acerca da 
vida futura e da origem das cousas. Paliavam de 
um diluvio, em que pereceram todos os homens, ex- 
cepto uma mulher e seu marido que se salvaram entre 
os ramos de um pinheiro. 

30) Page. — Representante da Religião, gosava o 
Page de influencia illimitada, visto como passava por 
conhecedor do futuro, de todas as doenças e de seus 
remédios. Quem ambicionava a dignidade de Page 
devia dar prova de virtude acrisolada. Levava o Page 
vida na apparencia mortificada e mysteriosa, habitando 
isolado em taperas e pronunciando seus oráculos ao 
som do maracá. 

31) A forma de governo — era a patriarchal ou 
da tribu com um chefe electivo, ao qual competia au- 
toridade absoluta durante a guerra, moderada em tempo 
de paz. Não existindo entre os Índios legislação posi- 
tiva, regulava-se tudo segundo a lei natural interpre- 
tada pelo uso. 

32) A guerra — emprehendia-se de sorpreza sem 
previa declaração. Combatiam tumultuariamente com 
musica e gritaria incrível. Os vencidos commummente 
se retiravam em desordem , emquanto os vencedores 
incendiavam a taba inimiga, reservando os prisioneiros 
para o horrível banquete anthropophago. 

33) A matança — do prisioneiro, que tinha logar 
depois de terem os vencedores engordado o infeliz ini- 
migo, era uma das festas mais solemnes. Reunia-se 
para ella a tribu inteira. Amarrado a um poste, era o 
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prisioneiro, no meio da musica, da dança e do maior 
regosijo publico, morto com um golpe da terrível tan- 
gapema. Sem demora espostejavam-lhe o corpo , cosi- 
nhavam-no ou assavam-no, devorando-o em um ban- 
quete infernal em que o cauim se distribuía em grande 
abundância. 
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Systema de colonisação empregado por D. João III. 
Capitanias hereditárias. 1531-1519. 

34) Colonisação. — Considerando D. João III 
(1521-57) a grande difficuldade que se encontrava em 
colonisar o Brazil, e a enorme despeza que exigia o 
systema de guardar a costa contra os estrangeiros, re- 
solveu dividir este paiz entre alguns de seus fidalgos 
beneméritos, concedendo-lhes privilégios muito notáveis 
e impondo-lhes algumas obrigações. Cifravam -se estas 
na colonisação e defeza das Capitanias. Os privilégios, 
que foram declarados validos não obstante qualquer lei 
contraria do reino, particularmente a Mental, (i) vinham 
a ser os seguintes: Doação irrevogável, perpetua e 
hereditária das Capitanias com jurisdicção e alçada no 
eivei e no crime. Os donatários eram verdadeiros se- 
nhores feudaes, e isentos de toda a justiça extranha 
ás suas terras. Em caso de crime só deviam responder 
perante o rei. O soberano reservava para si apenas o 
protectorado ou suzerania, o direito de cunhar moeda, 
os dizimos territoriaes e outras prerogativas de menor 
importância. D. João III, todavia, difficilmente achou 
doze fidalgos que acceitassem favores tão grandes, nem 
todos elles procuraram ou conseguiram realisar as 



(i) Dispunha a Lei. Mental que os bens de doação regia rever- 
tessem para a Coroa na falta de herdeiro directo varão. Foi publi- 
cada por D. Duarte. Chamou-se Mental^ por<\u^ D. 'io^o \ \ã.n^ K'».- 
tençSo de publica-la, mas fícou na mente deV\e. 
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esperanças do seu monarcha Estes fidalgos foram os 
seguintes : 

35) Martim Aífonso de Souza — recebeu as 
terras que se dilatam desde a barra de S. Vicente 
até doze léguas ao sul de Cananéa, isto é, proxima- 
mente até a actual Bahia de Paranaguá. Do lado 
opposto, as que correm desde o rio Curupacé, hoje 
Juquiriqueré, entre Caraguatatuba e a extremidade 
norte do canal da ilha de S. Sebastião, até a barra 
de Macahé ao norte do Cabo Frio. Chamado a Por- 
tugal e incumbido do governo da índia, Martim Affonso 
não voltou mais ao Brazil. O desenvolvimento, pois, 
da colónia ficou aos cuidados de João Ramalho, no 
interior ; aos de Gonçalo Monteiro no littoral. Esta ca- 
pitania de S. Vicente prosperou tanto, que no fim de 
quatorze annos contava seiscentos colonos e seis enge- 
nhos de assucar. Reverteu á Coroa por compra a 17 
de nov. de 1791. O segundo quinhão, todavia, re- 
verteu durante o século XVI, não sabemos de que 
modo. 

36) Pero Lopes de Souza — irmão de Martim 
Affonso, recebeu três quinhões separados e distantes 
um do outro. — O I, que se chamou terra de S. Anna 
e não foi colonisado, extendia-se desde Paranaguá até 
o rio Mampituba ou Araranguá, perto da divisa entre 
S. Catharina e o Rio Grande do Sul. —O II, a que 
se deu o nome de Guaimbé^ e mais tarde o de S. 
Amaro, ia desde o rio S. Vicente, actual barra de 
Santos, até o rio Curupacé, hoje Juquiriqueré. — O III, 
denominado Itamaracá (i), partia do Sitio do Marco, 
sobre o Igarassú, e acabava na Bahia da Traição, pouco 
além do rio Mamanguape no Estado da Parahyba do 
Norte. Como Pero Lopes não viesse mais ao Brazil, 
foi em seu nome colonisado, S. Amaro por Gonçalo 
Affonso, Itamaracá por João Gonçalves. Esta capitania 



(i) Ilha costeira ao norte de Olinda. 
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reverteu á Coroa por compra: o I e o II quinhão 
em 1709, o III em 1743. 

37). Pero de Góes da Silveira— recebeu a ca- 
pitania da Parahyba do Sul, desde o rio Macahé até 
os Baixos dos Pargos, perto do rio Itapemirim, ao norte 
da divisa entre o Rio de Janeiro e o Estado do Es- 
pirito Santo. Feliz no principio, achou o donatá- 
rio, na volta de unia viagem a Portugal, a sua co- 
lónia totalmente devastada pelos goytacazes. Apezar 
de seus grandes esforços afim de pacificar ou repellir 
os bárbaros, nada conseguiu. Passou, portanto, ao Es- 
pirito Santo, donde se retirou para a Europa. Voltou 
mais tarde ao Brazil com Thomé de Souza preenchendo 
o officio de capitão mór da costa. Reverteu esta Capi- 
tania á Coroa por compra em Junho de 1753. 

38) Vasco Fernandes Coutinho — recebeu a 
Capitania do Espirito Santo desde o Rio Itapemirim 
ãté o rio Mucury, divisa actual entre o Espirito Santo 
e a Bahia. Empregou toda a sua fortuna em coloni- 
sar a capitania; foi, porém, muito infeliz e morreu 
pobre por causa da sua incapacidade, de seus costu- 
mes pouco regulares e da insubordinação dos co- 
lonos. Reverteu esta capitania á Coroa por compra 
em 1718. 

39) Pero de Campos Tourinho— recebeu a Ca- 
pitania de Porto Seguro, comprehendida entre o rio 
Mucury e o rio Jequitinhonha ao norte da cidade que 
deu o nome á colónia. Medrou esta capitania durante 
a vida do primeiro donatário, decahiu sob seus her- 
deiros, e, vendida em 1556, reverteu á Coroa por 
confisco em 1759. 

40) Jorge de Figueiredo Corrêa — recebeu a 
Capitania dos Ilhéos, desde o rio Jequitinhonha até o 
rio Jaguaripe, na entrada sul da barra occidental da 
Bahia. A discórdia que surgiu ewtx^ o^ cc\ç>^Qf^ ^ 
Francisco Romero, mandado çeVo àow^Vaxvo ^^«v 's*^'^ 
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logar, bem como as invasões dos aymorés, deram em 
resultado a decadência da colónia, que em 1761 reverteu 
á Coroa por compra. Deve esta capitania o seu nome 
a diversos ilhéos que estão fora do porto. 

41) Francisco Pereira Coutinho — recebeu a 
Capitania da Bahia desde a barra da Bahia de Todos 
os Santos até a fóz do rio S. Francisco exclusivamente. 
O donatário fundou uma povoação no logar já occu- 
pado por Caramurú. Tudo lhe corria bem quando 
uma insurreição dos bárbaros o obrigou a retirar-se 
para Porto Seguro. Voltando para a sua Capitania, 
a pedido daquelles mesmos que o tinham expulsado, 
naufragou na costa de Itaparica, onde o devoraram os 
Tupinambás. Então a Capitania reverteu á Coroa me- 
diante ajuste com o filho do donatário. 

42) Duarte Coelho — recebeu a Capitania de Per- 
nambuco desde a fóz do rio S. Francisco inclusiva- 
mente até o Sitio do Marco Fundando Olinda, com- 
batendo os cahetés, alliando-se com os tabajares e 
governando com energia, fez o donatário com que suas 
terras florescessem consideravelmente. Reverteu esta 
Capitania á Coroa, por abandono no tempo da invasão 
hoUandeza, e por final desistência dos herdeiros do do- 
natário, em 1716. (i). 

43) Capitanias do norte. — João de Barros e 
Ayres da Cunha receberam, juntos, cem léguas desde 
a Bahia da Traição para o norte até a serra do Apody 
e a barra do Mossoró, extrema do Estado do Rio 
Grande do Norte, ou, segundo Cândido Mendes, até 
o rio Jaguaribe no Ceará. — António Cardoso de Bar- 
ros recebeu quarenta léguas desde o rio Mossoró, ou 
o Jaguaribe até o rio Mondohytuba ou Mundahu, 
além da Fortaleza, hoje capital do Ceará. — Fernão 
Alvares de Andrade recebeu setenta e cinco léguas 



(i) Vide Gama, pag. 336, tomo IV das suas MemoHas da Prov, 
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desde o Camucim ou rio da Cruz até a ponta dos 
Mangues Verdes, conhecida hoje por Cabo de Todos 
os Santos. — João de Barros e Ayres da Cunha rece- 
beram mais cincoenta léguas desde o Cabo de Todos os 
Santos até o rio Gurupy ou Abra de Diogo Leite, 
actual divisa entre o Pará e o Maranhão. 

44) Mallogros. — Ignoramos si António Cardoso 
tratou de colonisar a sua Capitania. Dos outros três 
consta que fizeram sociedade com Ayres da Cunha a 
quem incumbiram de capitanear uma grande expedição, 
composta de dez navios, mil colonos, cento e tantos 
cavalleiros, dois filhos de João de Barros e um delegado 
de Andrade. Costearam Pernambuco^ detiveram-se 
um pouco no Ceará-mirim, e dirigiram-se ao Maranhão 
aonde chegaram nove embarcações. Da decima, em 
que ia o próprio Ayres da Cunha, nunca mais se teve 
noticia alguma. Os colonos salvos puzeram, á ilha do 
actual Maranhão, o nome de Trindade, e á povoação 
que fundaram, o de Nazareth; foram, todavia, dentro 
em breve, constrangidos pelos bárbaros a retirarem-se. 

Commettendo, annos depois, 1554, a mesma empreza 
Luiz de Mello, naufragou nos baixos da costa, e ahi 
perdeu todos os navios com a única excepção de uma 
caravela em que elle e alguns outros se salvaram. 
Reverteram estas quatro capitanias á Coroa por aban- 
dono durante o secuío XVL 

45) Noções geraes. — Os donatários foram doze; 
as Capitanias, quinze. A linha divisória entre ellas devia 
partir da costa na direcção do oeste até a fronteira, 
por emquanto indeterminada, dos dominios de Castella. 
A menor das Capitanias contava trinta léguas de ex- 
tenção sobre a costa; a maior, cem. Algumas foram 
doadas em 1534; outras, em 1535. O mesmo deve di- 
zer-se da assignatura do foral. Nove reverteram á coroa 
por compra, uma por confisco, cinco por abandono; 
nove durante o século XVIII ; seis no século KW. 
O Foral, quasi o mesmo pata toà^.^ ^'à Oò.^vVaxa'^'^'» 
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era o pacto emphi teu tico ou perpetuo que determinava 
os direitos e as obrigações mutuas entre o rei, os do- 
natários e os colonos. 



LIÇÃO V. 

Estabeleoimento de um governador geral. Thomé de 
Souza e Duarte da Costa. 1549-1557. 

46) Governo central. — Persuadido D. João III 
da urgente necessidade, que havia no Brazil, de uma 
autoridade central, para promover a colonisação, domar 
os selvagens e repellir os estrangeiros, resolveu no- 
mear um governador geral com plenos poderes. Tirou 
no mesmo tempo aos donatários alguns privilégios de 
que não tinham sabido usar ; creou uma ouvedoria geral, 
uma provedoria da fazenda e uma capitania da costa. 
Preencheu o primeiro destes cargos o desembargador 
Pêro 13orges; alcançou o segundo António Cardoso de 
Barros, o mallogrado donatário do Ceará; obteve o 
terceiro Pêro de Góes da Silveira, o infeliz donatário 
da Parahyba do Sul. 

47) Thomé de Souza (49-53) — sarpou do Tejo 
no primeiro dia de fevereiro com numerosos homens 
de armas, muitas familias, 400 degradados e seis je- 
suitas. Surgindo na Bahia a 29 de março, foi recebido 
com acatamento por Caramurú, pelos indios, e pelos 
poucos colonos que ainda alli existiam. Lançou dentro 
em pouco os aHcerces da cidade do Salvador; promoveu 
a agricultura; mandou buscar gado nas ilhas de Cabo 
Verde; fusilou á boca do canhão um selvagem que 
assassinara um portuguez; visitou os Ilhéos, o Rio de 
Janeiro. Angra dos Reis, e S. Vicente, onde approvou 
a fundação da villa de Santos, ordenou se construisse 
a fortaleza da Bertioga e creou as villas da Conceição 
de Itanhaem e de S. André da Borda do Campo. Con- 
fiou o governo desta ultima a João Ravualho. 
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48) Primeiro Bispo. — Chegou nesta época ao 
Brazil (22 de junho de 52) D. Pêro Fernandes Sar- 
dinha, primeiro bispo da Terra de S. Cruz. Começou 
no mesmo tempo a propalar-se o boato de haver ouro 
em diversos logares do interior, e os portuguezes não 
se demoraram a entrar pelo rio S. Francisco e pelo 
Rio Doce em busca desse metal. 

49) D. Duarte da Costa (53-57) — cujo governo 
infeliz detestaram todos, excepto o ouvidor, deixou-se 
arrastar por D. Álvaro, seu filho, a desavenças lasti- 
mosas com o bispo, que na sua viagem a Portugal, 
naufragou nos baixos de D. Rodrigo, e, perto do rio 
S. Miguel, cahiu victima dos bárbaros cahetés. Con- 
quistou D. Duarte o Recôncavo, e concedeu a D. Ál- 
varo , seu filho , uma sesmaria de quatro léguas entre 
os rios Paraguassú e Jaguaripe. Durante esta adminis- 
tração, a D. João III succedeu (57) em Portugal D. Se- 
bastião, seu neto de três annos ; e os selvagens aggre- 
diram os colonos da Bahia, revoltaram-se no Espirito 
Santo, tentaram destruir a Capitania de Pernambuco, 
formaram a Confederação dos Tamoyos , e alliaram-se 
com os francezes, entrados de fresco no Rio de Janeiro 

50) Os francezes — capitaneados por Nicolau 
Durand de Villegagnon, desembarcaram (14 do nov. 
^^ 1555) "3" ilhota da actual fortaleza da Lage; pas- 
saram para o ilhéo Serigipe, hoje Ilha de Villegagnon, 
onde construiram o forte Coligny, e destinavam o nome 
de Henryville á cidade que pretendiam fundar no con- 
tinente e havia de ser a capital da França Antárctica. 
Villegagnon puniu severamente os chefes de uma cons- 
piração; recebeu um reforço notável, commandado 
por Bois le Comte, seu sobrinho ; desaveiu-se com seus 
colonos, e retirou-se para a Europa, sendo por seus 
correligionários appellidado Caim da America. Esta 
retirada, e a desharmonia que lavrava entre os colonos 
causaram a decadência e ruína do ^«àX.-aío^^òíK^SL^c^^ 
{rzncez. 
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LIÇÃO VI. 

ICen de Sá, III governador geral, 1557-72. 

51) Men de Sá — (i) tratou antes de tudo de 
acalmar os espíritos; enviou contra o gentio do Espi- 
rito Santo, Fernão de Sá, seu filho, que, abandonado 
por quasi todos os seus, pereceu pelejando com os. 
bárbaros ; marchou pessoalmente para os Ilhéos, onde, 
depois da Batalha dos Nadadores , conseguiu a sub- 
missão dos selvagens. Visitando a Capitania de S. Vi- 
cente (60) mudou a Villa de S. André da Borda do 
Campo para S. Paulo, e fez seguir uma expedição pelo 
Tietê. Enviou, no mesmo tempo, á cata de metaes pre- 
ciosos, Braz Cubas e Luiz Martins, que perto do monte 
Jaraguày encontraram algum ouro e pedras parecidas 
com esmeraldas. De tudo remetteu o governador amostras 
a Portugal. Regressando para o norte, tocou Men de 
Sá na Capitania do Espirito Santo, cujo governo confiou 
a Belchior de Azeredo, e, chegando á Bahia, quiz que 
entrassem para o interior três expedições. Todas vol- 
taram sem terem achado as minas auríferas procuradas. 

52) Confederação dos Tamoyos. — Durante 
a administração de Men de Sá, recebeu a Confederação 
dos Tamoyos um golpe mortal já por uma grande der- 
rota que os confederados levaram nas planicies de Pi- 
ratininga, já pelo armisticio de Iperoyg (1563), e pela 
victoria decisiva do Rio de Janeiro. — Em Piratininga 
distinguiu-se o velho Tebiriçá combatendo com valor 
feroz ; no armisticio de Iperoyg^ obtido pela dedicação 
heróica dos jesuitas Nóbrega e Anchieta, numerosas e 
denodadas tribus abandonaram a Confederação ban- 
deando-se com os portuguezes. 

53) No Rio de Janeiro — destruirá Men de Sá 
em 1560 a torre de Villegagnon, e se retirara por 

(i) Mendo de Sá; dizemos, porém, Men de Sil por abreviação. 
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falta de meios, deixando que os francezes se estabe- 
lecessem no continente. Como esta medida fosse desap- 
provada pela metrópole, logo veiu Estacio de Sá á 
testa de uma esquadra e com a dupla missão de repel- 
lir os invasores, e fundar uma cidade naquella bahia 
(64). Havendo procurado reforços no Espirito Santo e 
em S. Vicente, desembarcou (65) junto ao Pão de As 
sucar, onde principiou a edificar a cidade, á qual em 
honra do joven rei, e do Santo sob cuja protecção 
se collocára, deu o nome de S. Sebastião, e por ar- 
mas um molho de frechas. Informado, todavia, o go- 
vernador de que as forças do seu sobrinho eram in- 
sufficientes, moveu-se em pessoa; obteve no Espirito 
Santo o apoio do famigerado Ararigboia (Martim Af- 
fonso); entrou na bahia de Guanabara no dia 18 de 
janeiro de 1567, e no dia vinte, ganhou uma gloriosa 
victoria, depois da qual mudou a cidade para o morro 
de S. Januário, hoje do Castello. Como Estacio de Sá 
perecesse em consequência das frechadas recebidas na 
refrega, foi nomeado capitão mor da nova cidade Salva- 
dor Corrêa de Sá, outro sobrinho do governador geral. 

Falleceu Men de Sá piamente na Bahia no dia dois 
de março de 1572, e recebeu honrada sepultura no 
collegio dos jesuítas. 

Durante a sua administração chegou da Europa (9 
de dezembro de 1559), D. Pedro Leitão, segundo Bispo 
do Brazil, e os aymorés, descendo pela primeira vez de 
suas montanhas, invadiram a Capitania de Porto Seguro. 



LIÇÃO VII 

Divisão do Brazil em dois governos e subsequente 
reunião em um só. Dominio da Espanha. Estado em 
que se aohava o Brazil em 1581. 

54) D. Luiz de Vasconcellos. — Attendendo a 
metrópole ás repetidas instancias de Men de Sá^ eoxsr 
cedeu-lhe em 1569 um succcssov na çe^^o^. ^e;X>.V>àxi* 
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de Vasconcellos, que juntamente com 40 jesuítas cahtu 
victima dos calvinistas Jaques Seria e João Capdeville, 
corsários ou piratas sabidos da Rochella (i). Ao rece- 
ber a noticia de um tal desastre, nomeou a Corte o 
conselheiro Luiz de Brito (72) e dividiu o Brazil em 
dois governos pela razão de ser o paiz excessivamente 
extenso. O governo do norte, á cuja frente se achava 
Luiz de Brito, teve por capita! a Bahia, e começava em 
Porto Seguro exclusivamente ; confiou-se o do sul, cuja 
sede estava no Rio de Janeiro, ao Dr. António Salema, 
que já exercia o cargo de ouvidor em Pernambuco. 

55) O Dr. Salema — assignou com Luiz de Brito 
na Bahia um accôrdo relativo aos Índios (seis de jan. 
de 74); tomou posse do seu cargo provavelmente 
em 1574, e expelliu para sempre os francezes do Cabo 
Frio vencendo os bárbaros, seus alliados. A carnifi- 
cina foi tal que os tâmoyos ficaram aniquilados, e os 
tupinambás se retiraram para o interior. — Luiz de 
Brito, no entretanto, levava em Sergipe as suas con- 
quistas até o Rio Real ; commettia, contra o gentio da 
Parahyba do Norte, uma expedição, que se mallogrou 
em consequência de uma tempestade ; debellava alguns 
quilombos de negros fugidos, e incumbia diversos colo- 
nos de procurar no sertão minas de esmeraldas. 

56) Reunião. — Informado o rei D. Sebastião dos 
graves inconvenientes que apresentava esta divisão do 
paiz, assentou reunir novamente o poder nas mãos de 
um só governador geral (12 de abril de 1577). Luiz 
de Brito exerceu este cargo até o fim do anno. Suc- 
cedeu-lhe Lourenço da Veiga, que tomou posse no 



(i) Tanto o corsário^ como o pirata cruzam os mares apresando 
navios alheios, saqueando cidades maritimas e assolando as costas. 
Sempre são navios armados por pessoas particulares. O pirata^ porém, 
faz tudo isto por conta própria sem nenhuma autorisação do seu 
governo, que o corsário nunca deixa de ter. Dahi o pirata é um ver- 
dadeiro ladrão, e pôde ser enforcado, o que não se verifica do cor- 
sário. 
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colonos na capital, uma villa, um engenho de assucar 
e duas aldeãs de Índios mansos formavam toda a sua 
riqueza. A Capitania <1o Espirito Santo tinha 150 co- 
lonos, seis engenhos de assucar, muita criação de gado, 
grandes algodoaes, um collegio de jesuítas, e diversas 
aldeãs de índios convertidos. No Ria de jFaneiro as- 
sistiam 1 50 colonos, senhores de três engenhos de as- 
sucar, sendo um ainda por acabar. Em S.- Vicente pro- 
gredia S. Paulo com seus 120 colonos. A villa de 
S. Vicente declinava cada vez mais, vivendo nella 
apenas 80 colonos. E7n S. Amaro trabalhava um único 
engenho de assucar. Em resumo \ possuía o Brazil perto 
de 150 engenhos que, produzindo setenta mil caixas 
de assucar, rendiam ao Estado setenta mil cruzados 
de direitos de sahida. 



LIÇÃO VIII. 

Influencia religiosa sobre a conducta moral, civil e 
politica dos povos do Brazil, exercida pelos Je- 
suítas. 

59) Influencia. — Todos os autores são accordes 
^m reconhecer que os jesuítas desde o principio, e 
sempre em beneficio da colónia, exerceram sobre os 
povos do Brazil notável influencia moral, civil e poli- 
tica: moral^ porque pregavam a todos os seus deveres; 
civil^ porque só elles á custa de tantos sacrifícios tra- 
tavam de instruir os colonos e os bárbaros, ensinan- 
do-lhes a ler, escrever, contar, etc; politica, porque os 
jesuitas induziam os indígenas a reconhecer o domínio 
de Portugal, acceitar-lhe o jugo e repellir os estran- 
geiros Julgamos opportuno copiar neste assumpto al- 
guns trechos de diversos autores. 

60) Rocha Pitta — livro III, par. 4.0 e 5.0 diz 
o seguinte: « Em a náu, que trazia o governador, 
vieram, capitaneados pelo R. P. Manuel da Nóbrega, 
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OS primeiros soldados, que viu o Brazil, da Companhia 
de Jesus, ínclita milicia do grande S. Ignacio de Loyola. 

Crescendo depois as povoações, foram dilatando o 
fervor de tal sorte, que ao tempo em que os soldados 
conquistavam terras, ganhavam estes novos guerreiros 
almas; e ainda alem do que penetrávamos com as armas, 
chegavam elles com o espirito, afervorando aos catho- 
licos e compondo-os nas suas differenças, catechisando 
aos gentios e fazendo-os deixar as suas barbaridades, 
defendendo a uns do captiveiro, a outros das vexações 
e curando em todos as enfermidades do corpo e da 
alma. Foram fundando nmitas casas por todas as Ca- 
pitanias do Brazil, penetrando todos os sertões, bapti- 
zando innumeraveis aldêas, trazendo-as ao grémio da 
Egreja e ao trato domestico das gentes. Varões verda- 
' deiramente apostólicos, dignos das muitas possessões 
que têem nesta região, cujas rendas dispendem religiosa 
e piamente no culto das suas egrejas , na sustentação 
dos seus religiosos e de infinitos pobres, a quem soc-^ 
correm com o quotidiano mantimento e outras tão 
precisas como liberaes esmolas » 

O general J. I Abreu e Lima escreve : « Desde 
a sua chegada empregaram os Missionários (jesuitas) 
todo o seu desvelo na conversão e civilisação dos sel- 
vagens; porém os obstáculos eram grandes e numerosos; 
porque era mister triumphar da deshumanidade e ava- 
reza dos colonos portuguezes . . . Nóbrega e seus dignos 
companheiros começaram a pregar com tão feliz suc- 
cesso entre os selvagens da Bahia, que chegaram a pôr 
freio a muitas de suas viciosas inclinações. . . Estes 
infatigáveis Apóstolos achavam da parte de seus com- 
patriotas maiores obstáculo a vencer. . e os colonos. . . 
estavam entregues a todo o género de vicios e de 
crimes, que não é fácil de conceber em uma sociedade 
civilisada ». 

O mesmo pouco mais ou menos repetem José Pedro 
Xavier Pinheiro e todos os outros autores, como fi- 
cará bem claro a quem os consultar. Alguns, todavia, 
pretendem fazer uma distincção entre os ^xvccv^xx-Çi^s» 
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jesuítas e seus successores, accusando estes últimos de 
ambiciosos e desordeiros, em virtude de suas desa- 
venças com os colonos. Achamos , portanto , avisado 
observar desde já que a lucta entre os colonos e os 
jesuítas teve sempre por único objecto a liberdade e 
o captiveiro dos Índios; que, posta a cubica dos colonos, 
esta lucta era necessária aos missionários, visto como 
o captiveiro, quando injusto, formava o obstáculo maior 
á conversão e civilisaçâo dos indígenas. Nada temiam 
tanto os bárbaros (e quem não faria outrotanto?) como 
perder a sua liberdade. Do outro lado é certo que 
esta lucta começou desde a vinda dos primeiros filhos 
da Companhia de Jesus. Os successores de Nóbrega e 
de Anchieta nada mais fizeram do que continuar a 
mesma lucta e pelo mesmo fim. R', pois, absurda a 
distincção que alguns pretendem estabelecer entre os 
primeiros jesuítas e os seus successores; porque a lucta, 
bem como o objecto e o fim delia, foi sempre a 
mesma. Para ser, portanto, ao menos coherente com- 
sigo mesmo, é mister ou condemnar todos os jesuítas 
ou absolve-los a todos. Esta segunda parte da dis- 
junctiva é adoptada pelo bem conhecido historiador 
protestante Roberto Southey que na sua Historia do 
Brazil Vol. I, pag. 306 diz : « Desde logo principiou da 
parte dos jesuítas para com os naturaes esse systema 
de beneficência de que estes jamais se afastaram até a 
sua extincção como ordem. . . Nenhuma habilitação 
para o seu officio faltava a estes missionários. Eram 
zelosos da salvação das almas; tinham-se desprendido 
de todos os laços que nos ligam á vida, e assim não 
só não temiam o martyrio como antes o ambicionavam. 
Acreditavam do intimo da alma na verdade do que 
pregavam... Nóbrega abrira perto da cidade (da Bahia) 
uma escola, onde instruía os filhos dos naturaes, os 
orphams, mandados de Portugal, e os mestiços, aqui 
chamados mamelucos. Aprendiam a ler, escrever e 
contar; a ajudar á missa e a cantar os officios... Maio- 
res difficuldades encontravam os padres no proceder 
dos seus compatrícios do que nos hábitos e disposição 
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dos indígenas. . . Nóbrega e seus companheiros no- 
bremente recusaram administrar os sacramentos da 
Egreja aos que retinham indias por meretrizes e Ín- 
dios por escravos. Este proceder resoluto e christão 
reconduzia muitos ao bom caminho . . . Poderosa como 
é a religião catholica, mais potente é ainda a avareza ; 
e, em despeito de todos os esforços de alguns dos 
melhores é mais hábeis homens, de que a ordem je- 
suítica, tão fértil em varões illustres/ se poude jamais 
gloriar, continuou a pratica de escravisar os naturaes. 
Anciosamente aguardava Nóbrega a chegada do bispo. 
Nenhum demónio, dizia elle, o havia perseguido tanto 
a elle e a seus companheiros, como alguns dos ec- 
clesiasticos que elles vieram achar no paiz » . 



LIÇÃO IX 

Qoverno interino da primeira junta governativa, 
81-83. líanoel Telles Barreto, 83-87. Qoverno in- 
terino de uma segunda junta, 87-91. 

1581-91. 

6i) Primeira junta. — Por morte de Lourenço da 
Veiga (4 de jun. de 81), faltando as vias de siiccessão (i), 
decidiu a Camará da Bahia que o Bispo e o ou- 
vidor geral, Cosme Rangel, se uniriam a ella para 
governarem todos juntos. Deixou-se a Camará desde 
o principio dominar tanto pelo Ouvidor, que o Bispo 
se retirou. Então Rangel, que já se intitulava go- 
vernador, fez eleger uma nova Camará; afastou alguns 
vereadores indóceis; e, adoptando os mesteres [2\ go- 
vernou arbitraria e tyrannicamente. 

(1) As vias de successao eram uma carta regia que continha a 
nomeação do governador interino, caso o eflfectivo morresse ou fi- 
casse de qualquer outro modo impossibilitado. 

(2) Instituição popular, já existente em Portugal; t^>3ccv^'&,^ ^q.x^\sv^ 
até esta época, adoptada no Brazil. Os MesXèits exíiT^ o^^Vco» \vQr«vç^xs& 
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62) Barreto. — A situação logo mudou pela che- 
cada de Manoel Telles Harreto, novo governador, que 
concedeu uma amnistia ^eral; queimou os processos: 
aboliu a instituição dos mesicreSy e construiu diver- 
sas fortificações. De volta da sua mailograda empreza 
ao lastrei to de Maj^^alhães, chegou dentro em breve á 
Bahia Diof^o Flores Valdez, a quem Barreto enviou 
desalojar os francezes do Cabedelo e erigir o forte de 
S. Philippe na marj^em esquerda do Parahyba do Nor- 
te. Confiaram 184) a sua defeza a Francisco de Cas- 
tejon, que, esmorecendo, depois de resistir com de- 
nodo aos bárbaros e aos francezes, incendiou aquelle 
edifício e se retirou para Itamaracá. Insinuando-se, 
])orém, a discórdia entre os indígenas, lograram os por- 
tuguezes attrahir ])ara o seu partido o famoso Piragyba 
(espinha de peixe), desbaratar os bárbaros e construir 
um novo forte na margem direita do mesmo rio. Dis- 
tinguiu-se nesta empreza o ouvidor Martim Leitão, 
que, tendo vencido os selvagens, inaugurou a povoa- 
ção de Nossa Senhora das Neves, hoje capital da Pa- 
rahyba do Norte. 

Durante a administração de Barreto, reconheceu 
Álvaro Rodrii^ues diversas minas de salitre, e vieram 
para o Brazil os Benedictinos, os Carmelitas Obser- 
vantes, e os Capuchos de Santo António. 

63) Segunda Junta — Fallecendo Manoel Telles 
Barreto cm março de 1587, assumiu, em virtude das 
vias de successão, o governo da colónia uma Junta, 
composta do bispo Frei António Barreiros, e do pro- 
vedor mór Christovam de Barros, filho do infeliz do- 
natário do Ceará. Sua administração assignalou-se pela 
conquista de Sergipe, e pela defeza da Bahia contra 
três navios inglezes que entraram no Recôncavo. O 
fim principal da conquista de Sergipe foi rechassar os 

que no senado da Camará de Lisboa serviam de procuradores dos 
vinte e quatro officios mechanicos. Votavam como os ministros do 
senado, e deviam ser sempre officiaes mechanicos. Vide Bluteau, 
art. Mesteres. 
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francezes que naquellas paragens ainda traficavam com 
os indígenas. Derrotou Christovam de Barros nas mar- 
gens do Vasabarris o morubixaba Baepeba\ fez uns 
quatro mil prisioneiros, que reduziu á escravidão; fun- 
dou a povoação de S. Christovam ; distribuiu sesmarias, 
etc. Para succeder a Barreto nomeou a metrópole um 
Francisco Gira Ides, o qual, obrigado duas vezes a 
arribar em Lisboa, obteve a exoneração deste cargo 
que não ambicionava. 



LIÇÃO X 

D. Francisco de Souza, 91 — 1602. Diogo Botelho, 

1602-1607. 1591-1607. . 

64) D. Francisco de Souza— VII governador 
geral, que soube tornar-se querido dos povos e das 
autoridades, se propôz um triplice fim, a saber: des- 
cobrir minas auriferas, fortificar a costa contra os es- 
trangeiros e concluir a occupação do Rio Grande do 
Norte. Quanto ao primeiro fim, auxiliou a empreza 
mallograda de Gabriel Soares de Souza que entrou 
pelo sertão da Bahia; trabalhou de balde para achar 
as minas, que Roberio Dias (i) recusou indicar por 
não ter conseguido o titulo de Marquez das Minas, 
e dirigiuse á Capitania de S Vicente, chegando até 
o morro Araçoiaba, perto do actual Ipanema. Para 
o segundo fim, ergueu D. Francisco diversas fortalezas, 



(i) Rico fazendeiro da Bahia, passou Roberio Dias á Hespanha 
asseverando ao rei que, si quizesse conceder-lhe o titulo de Mar- 
quez das Minasy lhe daria mais prata no Brazil, do que havia ferro 
na Biscaia. Recusando annuir a essa exigência, concedeu-lhe o mo- 
narcha o titulo de Intendente das Minas e prometteu o de Marquez 
a D. Francisco. Voltando, pois, Roberio ao Brazil cora o novo go- 
vernador, nada quiz fazer em beneficio desse descobrimento. Pediu 
D. Francisco á Corte punisse esse fazendeiro, que occultava taes the- 
souros ; elle, porém, morreu antes de chegar a resposta. Si Roberio 
conhecesse realmente as minas, parece incrível que depois da sust 
morte ninguém revelasse de alçum modo se^t^do àaV^Q ^x^tv^^ -^^-m 
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e restaurou as ja existentes. Com o intuito de alcançar 
o terceiro, mandou para o Norte Manoel de Masca- 
renhas, cjue con(}uistou o Rio Grande (1598). onde 
construiu o I'\)rte dos Três Reis Magos. Auxiliaram 
Mascarenlias nesta empreza Feliciano Coelho e Jero- 
nynio de Albuquerque. Kste logo depois fundou a villa, 
hoje cidade, do Xatal {1599). 

Cs) Os Inglezes no Brazil. — Nao deixáramos 

inglezes, como inimi^^^os, que eram, da Hespanha, de 
realisar diversas tentativas contra o Brazil. Assim 
em 1591 Cavendish, Cook e Morgan saltearam as 
vi lias de Santos e de S. Vicente, bem como a Capi- 
tania do l^spirito Santo, sendo bravamente repellidos 
pelos colonos. — Em 1 595 Jayme de Lancaster e o 
pirata João Venner entraram no Recife, onde se de- 
moraram até acabar de transferir para os seus na- 
vios a riquissima carga de um galeão, ahi naufragado 
de volta da índia. Levaram neste trabalho trinta e 
quatro dias, e partiram com quatorze embarcações bem 
abarrotadas. Fizeram os olindenses tudo o que lhes 
foi possível para rechassar esses ladrões, não conse- 
guindo si não matar-lhes diversos homens. 

66) Diogo Botelho — VIII governador geral, pro- 
pôz a separação dos officios incompatíveis; fixou o 
ordenado dos empregados do fisco que até então se 
pagav^nm por suas próprias mãos; procurou que o di- 
nheiro publico não fosse subtrahido, que não se fun- 
dassem mais conventos de religiosos, e que os índios 
não se reunissem em aldeamentos, mas fossem á força 
compellidos a viver nos povoados. Teve Botelho 
algumas desintelligencias com o Bispo, a quem dispu- 
tava a precedência na egreja, e, odiado por todos, re- 
tirou se antes que chegasse o seu successor. 

67) Pero Coelho. — Durante esta administração, 
tentou Pero Coelho colonisar o Ceará, dando-lhe o 
nome de No7'a Lusitama, e á sua primeira povoação 
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o de Nova Lisboa. Subiu á serra de Ibiapaba ; venceu 
o celebre morubixaba Mel Redondo; levou um grande 
numero de indígenas para a Nova Lisboa, para onde 
conduziu também a sua familia que até então ficara 
na Parahyba. A falta de recursos, todavia, o obrigou a 
voltar pela praia até o Rio Grande, superando gravís- 
simas difficuldades, e perdendo um filho da edade de i8 
annos. Desta época em diante viveu Pêro Coelho, 
longe da sua familia, em Lisboa, e talvez no Limoeiro, 
onde falleceu. Os indios, que elle ou outros da sua 
companhia tinham injustamente captivado, foram pos- 
tos em liberdade pelo governador e, mais tarde, res- 
tituídos ao amor de seus parentes. Dizem alguns que o 
governador promettera a Fero Coelho soccorros notá- 
veis, e nada lhe mandou, porque não recebeu o qui- 
nhão principal dos indios roubados, conforme desejava 
e lhe fora affiançado. Vide Diogo de Campos Moreno — 
yomada do Maranhão. 

68) O P. Pinto. — Ainda não voltara Pêro Coelho 
da sua frustrada tentativa, quando, a pedido do gover- 
nador, partiram os jesuítas, Francisco Pinto e Luiz 
Figueira. Recebidos com especial agrado pelos indios 
do Ceará e da Serra de Ibiapaba , foram , emquanto 
seguiam a viagem para o Maranhão, salteados pelos 
Tacaríjús, única tribu de tapuyas, que os não tinha 
visitado no alto da serra. O P. Pinto cahiu victima dos 
bárbaros ao pé do altar portátil, e o P. Luiz Figueira, 
que na occasião do assalto estava retirado no matto, 
enterrou decentemente no Ceará o corpo do martyr. 

69) Martim Soares Moreno. -Inaugurou pouco 
depois com bom resultado a colonísação do Ceará 
Martim Soares Moreno fundando, perto da ponta do 
Mucuripe, um presidio, chamado mais tarde Fortaleza. 
E' hoje a capital do Ceará. — Venceu Moreno os ín- 
numeros e grandes obstáculos, que se lhe depararam 
nesta empreza, mediante o seu conhecimento da língua, 
a brandura usada para com o gentio, e o avixvlvo» 4si 
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morubixaba Jacaúna que o tratava de filho. Era, este 
Jacaúna, do Rio Grande do Norte e irmão do famoso 
Poty ou Camarão, o heróe da guerra hollandeza. 

Creou neste tempo a Corte da Hespanha, em Lisboa, 
o Conselho da Incita^ para o governo das colónias por- 
tuguezas (1604). 

LIÇAO XI 

D. Diogo de Ifenezes. Nova divisão do Brazil em dois 
governos e subsequente reunião em um só. Os fran- 
oezes no Maranhão, 1607-1615. 

70) D. Diogo de Menezes e Siqueira — ulte- 
riormente primeiro conde da Ericeira, nomeado em 
agosto de 1606, só tomou posse pelos fins do anno 
seguinte. Visitou de passagem a Parahyba e Pernam- 
buco, onde deu diversas providencias em beneficia do 
paiz. Chegando á Bahia, installou {1609) a Relação, 
cujo primeiro presidente foi Gaspar da Costa que fal- 
leceu em 161 1. Continuou Menezes as desavenças com 
o Bispo, a quem disputava a precedência na egreja, 
e com os jesuítas, aos quaes quiz tirar as aldeãs dos 
selvagens, accusando-os perante a Corte de comerem 
cada anno três contos de reis da Fazenda real, e de 
terem dado um parecer favorável ao Bispo ! O resul- 
tado destas queixas foi a lei que declarou o gentio in- 
teiramente livre abolindo de todo o seu captiveiro. Er- 
gueram os colonos taes clamores contra esta lei, que 
se julgou necessário modifica-la, como se fez em 1611. 
Também a Relação desaveiu-se muito seriamente com 
o Diocesano por questões de jurisdicção. 

71) Nova divisão. — Eiji 1608, com grande sen- 
timento de Menezes- dividiu a metrópole mais uma vez 
o Brazil em dois governos, sendo o do sul confiado a 
D. Francisco de Souza com o titulo de superinten- 
dente das minas e com privilégios extraordinários. Sua 
jurisdicção a respeito das minas extendia-se a todo o 
Brazil. Aportou D. Francisco em Pernambuco, e não se 
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demorou em seguir para S. Paulo, onde falleceu em 1611, 
legando o governo a D. Luiz, seu- segundo filho. 
Este tomou posse sem perda de tempo em S. Paulo, 
e logo depois no Rio. mas no anno seguinte entregou 
seus poderes ao novo governador por se ter o paiz 
reunido em um só governo. Em 1616 succedeu a Gaspar 
de Souza (161 3-1 616), como governador geral, dirigindo 
os destinos do Brazil até 1621, quando o substituiu 
Diogo de Mendonça Furtado 

72) Gaspar de Souza — fixou a sua residência 
em Olinda, e trabalhou com muita diligencia em co- 
lonisar o Maranhão e o Pará afim de repellir os ba- 
tavos e os francezes. Estes tinham já occupado a ilha 
do Maranhão, e os hollandezes. além de se terem esta- 
belecido em Orange e em Nassau, iam fazendo plan- 
tações em diversos pontos do Baixo Amazonas. 

73) Os francezes no Maranhão. — Pirateando 
pelas costas do norte o fi^ancez Jaques Riffault, soube 
captar de tal modo a affeição dos indígenas, que o 
morubixaba Ovyrapire lhe offereceu o seu apoio para 
fundar uma colónia franceza naquellas paragens. Passou 
Riffault á França, e. voltando (1594) com três navios, 
arrastaram-no os ventos até o Maranhão, onde os tu- 
pinambás, senhores da terra, o receberam com jubilo. 
Deixando dahi a pouco em seu logar Carlos Des 
Vaux, partiu Riffault para a França e nunca mais 
appareceu . Regressou , portanto , Des Vaux á sua 
terra natal ; expôz o seu plano ao rei Henrique IV. e 
voltou ao Maranhão com Daniel de La Touche,. senhor 
de La Ravardiére, mandado pelo monarcha observar o 
paiz. Sendo neste Ínterim assassinado Henrique IV 
(1610), conseguiu La Ravardiére, da Rainha Regente, 
licença para formar uma companhia, na qual entraram 
Nicolau de Harley, senhor de Sancy ; e Eramciaco. senhor 
de Rasilly. Obtiveram quatro capucha* ' de 
Cancale a 19 de março de i6i 't 
diversos dias em Feroao de li<i 
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norte, indo afinal lançar ferro na ilha que chamaram 
Santa Anna, situada na barra do Piriá. Descendo no 
Maranhão, benzeram a terra, e deram principio a uma 
povoação que denominaram S. Luiz. 

74) Jeronymo de Albuquerque. — Dirigia-se, no 
entretanto, Jeronymo de Albuquerque, por ordem do go- 
vernador geral, para o Ceará, e mandava Martim Soares 
Moreno reconhecer a costa do Maranhão. Como este 
fosse pelos ventos arrastado até ás Antilhas, passou 
á Europa. Neste mesmo tempo Jeronymo de Albu- 
querque chegava ao Camucim, e retrocedia até a 
Bahia das Tartarugas (Jeréré-Coára ou Juréré-Coacoara), 
onde levantava um povoado sob a invocação de Nossa 
Senhora do Rosário, regressando finalmente a Pernam- 
buco. Encarregados de uma nova expedição, Jeronymo 
de Albuquerque e Diogo de Campos Moreno sarparam 
de Pernambuco a 23 de agosto de 161 4; passaram pelo 
Ceará e a Bahia das Tartarugas ; fundearam no Piriá, e 
construiram um forte no logar denominado Guaxenduba. 
Nesta paragem infligiram uma grande derrota aos fran- 
cezes no dia 19 de novembro de 16 14. Seguiu-se um 
armistício que estipulou uma suspensão de hostilidades 
até chegar a decisão das duas metrópoles. Havendo, 
todavia, Jeronymo de Albuquerque pouco depois re- 
cebido reforços consideráveis, obrigou La Ravardiére a 
prometter abandonar o Maranhão dentro de cinco mezes, 
sendo indemnisado pela artilharia e pelo mais que 
deixasse na ilha, 31 de junho de 161 5. AnnuUou este 
tratado dahi a quatro mezes Alexandre de Moura, que, 
desembarcando no Maranhão com o titulo de general 
da armada e conquista, compelliu os francezes a re- 
tirarem-se sem demora concedendo-lhes apenas os bens 
que podessem levar comsigo. 

75) Belém do Pará, 1610. — Velejando pouco 
depois para o Amazonas, fundou o capitão Francisco 
Caldeira Castello Branco a cidade de Nossa Senhora 
de Belém sobre a bahia do Guajará (dezembro de 161 5) ; 
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mandou o alferes Pedro Teixeira destruir dois estabe- 
lecimentos hollandezes; sustentou renhidas luctas com 
os bárbaros, e foi deposto por seus soldados em con- 
sequência da impunidade outorgada a um seu sobrinho, 
C^ue assassinara um official. Jeronymo Fragoso de Albu- 
querque, feito capitão-mór do Pará, restaurou a ordem, 
emquanto Bento Maciel Parente, incumbido de uma expe- 
dição contra os selvagens, praticava horrorosa carnificina. 

76) Estado do Maranhão— Fallecia, no entre- 
tanto, em S. Luiz, Jeronymo de Albuquerque, e a me- 
trópole creava o Estado do Pará — Maranhão, inde- 
pendente do resto do Brazil. O primeiro governador, 
nomeado para o novo Estado, foi o hespanhol D. Diogo 
de Carcome (1619), que expirou em Lisboa antes de 
pôr-se em viagem. O segunéo foi Francisco de Albu- 
querque Coelho de Carvalho, que, despachado em 
set. de 1623, só tomou posse em set. 1626 por se ter 
demorado em Pernambuco afim de auxiliar o governador 
do Brazil contra a invasão hollandeza na Bahia. 

77) António Muniz Barreiros. — No Ínterim 
desta demora Diogo de Mendonça Furtado confiou a 
capitania de S. Luiz ao filho de António Muniz Bar- 
reiros, a quem deu por conselheiro o P. Luiz Figueira. 
Levantaram-se os maranhenses ao ver o jesuita, nem 
se acalmaram quando este prometteu que não se envol- 
veria na questão do capti veiro dos Índios; cederam, todavia, 
á intimação do capitão-mór, que declarou não poder 
despedir o seu conselheiro, nomeado pelo próprio 
governador geral. 

LIÇÃO XIL 

Primeira invasão dos hollandezes. Perda e restaura- 
ção da Cidade do Salvador.-1624:-1625 

7S) A Hollanda. — Em 1579 constituiu-se a Hol- 
landa na [/nião de Utrecht Estado independente 
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com o nome de — Republica das Provindas Unidas. 
O chefe da revolta e heróe da independência foi Gui- 
lherme de Orange, o Taciturno, ao qual em 1584 
succedeu, como Stathuder ou presidente da Republica, 
Mauricio de Nassau, seu filho. Em 1609 celebraram 
as Províncias Unidas com a Hespanha uma trégua de 
doze annos. Estava esta trégua a acabar, quando em 
162 1 se organisou com grandes privilégios uma Com- 
panhia destinada a fazer conquistas no Brazil. Esqui- 
pou a Companhia batava uma esquadra de 23 navios 
e três hiates munidos de quinhentas bocas de fogo, 
tripulados por 1600 marinheiros e guarnecidos de 1700 
homens de desembarque. Vinham Jacob Willekens 
icomo almirante, Pieter Piet Heyns como vice-almi- 
rante, e Johan van Dorth para commandar as tropas e 
governar as futuras conquistas. Sarparam do porto 
de Texel a 21 de dez. de 1623, e refrescaram nas 
ilhas de Cabo Verde. O único, a quem o máu tempo 
não consentiu aferrar essa paragem, foi Van Dorth, que 
por isto appareceu na altura da Bahia antes dos outros; 
como, porém, andasse cruzando, não viu quando chegou 
a armada, entrando no porto depois da victoria. 

79) Providencias. — Sendo o rei da Hespanha 
informado em tempo deste armamento e do alvo a 
que mirava, ordenou ao governador Mendonça Furta- 
do que tratasse de aperceber-se contra a invasão dos 
batavos. Mandou este de facto reunir toda a gente do 
Recôncavo, que, tendo esperado 28 dias, se retirou 
por falta de provisões e principalmente por não acre- 
ditar no perigo. 

80) Perda. — Apresentou-se por fim a frota ini- 
miga, que enfiou a barra na madrugada do dia nove 
de maio de 1624, apoderando-se facilmente da cidade, 
porque seus defensores, depois de oppôr alguma re- 
sistência, foram tomados de um terror pânico e fugi- 
ram em massa. Alojaram -se os hollandezes nesse dia 
nos subúrbios, e, entrando no dia seguinte na cidade 
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abandonada, prenderam o governador; trataram de se 
fortificar, e convidaram os habitantes a volverem para 
seus lares. Nutriam, porém, estes batavos tal confiança 
na sua victoria, que dahi a pouco Willekens com onze 
navios, carregados de despojos, se fez de vela para a 
pátria levando o governador e diversos religiosos. No 
mesmo tempo Heyns dirigia-se para Angola e de volta 
salteava o Espirito Santo. Repellido com denodo em 
toda a parte e julgando por engano que a Bahia já 
estivesse restaurada, navegou para a Europa (19 de 
março de 1625). 

81) Reacção. — Abriam, no entretanto, em 
Abrantes, os fugitivos da Bahia, as vias de successão ; 
informavam Mathias de Albuquerque de ser elle o 
nomeado ; davam o governo interino ao bispo D. Mar- 
cos Teixeira, e, òrganisando uma heróica resistência 
conseguiam que o inimigo não penetrasse no interior 
do paiz. Ao Bispo, que no fimde oito mezes cahiu.vic- 
tima do excessivo trabalho, succedeu Francisco Nunes 
Marinho, mandado de Pernambuco por Albuquerque, 
sendo dentro em breve substituído por D. Francisco 
de Moura, que veiu da metrópole com o titulo de ca- 
pitão mór do Recôncavo. Feriram-se numerosas esca- 
ramuças, e deu-se de parte a parte grande numero de 
assaltos, em que perderam a vida muitos hoUandezes. 
E' notável a morte do governador Van Dorth, que, 
cahindo em uma cilada, acabou á arma branca nas 
mãos do capitão Francisco Padilha. Perecendo tam- 
bém AUert Schoutens, successor de Van Dorth, as- 

. sumiu as rédeas do governo Willem Schoutens, que se 
mostrou inferior á sua posição. Depozeram-no seus 
soldados tumultuariamente, substituindo-lhe Ernesto Kiíf, 
que breve tratou de se dar a partido. 

82) Restauração. —A noticia da perda da Bahia 
espalhou a consternação na metrópole, que sem demora 
enviou uma armada a Pernambuco, outra á Cidade do 

. Salvador, uma terceira ao Rio de Janeiro, e uma quart? 
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a Angola. Apercebia-se no mesmo tempo a grande 
esquadra luso-hespanhola, commandada por D. Fradi- 
que de Toledo Osório, marquez de Valdueza. Uni- 
ram-se as duas frotas em Cabo Verde, entrando na 
Bahia no Sabbado Santo (29 de março de 1625). Blo- 
quearam incontinente o inimigo por mar e por terra, 
e, no fim de um mez de combates quasi contínuos, 
dictaram a capitulação de trinta de abril. Os hoUan- 
dezes tiveram de recolher-se para a sua terra natal 
em navios hespanhóes, levando comsigo apenas a 
roupa e outros objectos de uso. Três semanas depois 
desta capitulação, appareceu nas alturas da Bahia 
uma frota batava de 34 navios ás ordens do almirante 
Bondewiyn Hendrikzoon, que se retirou para o norte 
e dahi para a Europa. A perda dos invasores deve 
principalmente attribuir-se á talta de união e disciplina 
entre as suas tropas, todas mercenárias e pertencentes 
a cinco nações diversas. Distinguiu-se, no assedio da 
Bahia, Giovanni Vincenzo Sanfelice, que logo havemos 
de conhecer com o titulo de conde Bagnuolo (pr. 
Banhuolo). 

LIÇÃO XIII 

Segunda invasão hollandeza. Perda de Olinda e do 
Becife.. Historioo da guerra até a retirada de Ha- 
thias de Albuquerque.— 1630— 1635. 

83) Nova invasão. — Em 1627, o hoUandez Piet 
Heyn, entrando de novo na Bahia, capturou 24 navios 
portuguezes, e saqueou o Recôncavo. De volta então 
para a Europa assenhoreou-se da frota do México, fa- 
zendo uma presa de immenso valor. Enriquecida com 
tão grande despojo, resolveu a Companhia batava mais 
um ataque sobre o Brazil, dirigindo-se desta vez a 
Pernambuco. Informada de tudo isto em tempo, mandou 
a metrópole a Pernambuco Mathias de Albuquerque, 
ao qual conferiu plenos poderes. Como, todavia, o 
enthusiasmo já estivesse arrefecido, partiu Mathias 
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5 apenas com vinte e sete soldados. Envidou todos os es- 

/ forços para fortificar Olinda e o Recife; pouco, porém, 

^ conseguiu, quer por falta de meios, quer pela difficul- 

' dade inherente ao logar, e principalmente porque os 

■ pernambucanos recusaram obstinados acreditar na im- 

[ minencia do perigo. 

84) Perda de Olinda. — No dia 14 de fevereiro 
; de 1630 apresentaram-se os batavos diante do Recife 

com 56 velas ao mando de Hendrick Cornelis Loncq 
e de Theodoro Weerdenburg. Aquelle almirante; este, 
general das forças de terra. Desembarcando no Páu 
Amarello, occuparam sem grande difficuldade Olinda, 
donde tinham fugido todos os habitantes e quasi todos 
os soldados. Salvador de Azevedo defendeu brava, 
mas inutilmente essa cidade; António de Lima sus- 
tentou no forte de S. Jorge um assedio de nove dias, 
e Mathias de Albuquerque, ao vêr tudo perdido, lançou 
fogo tanto aos armazéns do Recife, como aos navios 
surtos no porto. 

85) Guerra. — Tratava no mesmo tempo Mathias 
de Albuquerque de organisar a resistência fundando 
o Arraial do Bom Jesus, a uma légua egualmente 
do Recife e de Olinda, e creando as Companhias de 
emboscada que com assaltos repentinos e continuas 
escaramuças impedissem aos invasores o penetrar no 
interior do paiz. Chefes dessas companhias foram 
Simão Figueiredo, posteriormente jesuita ; Estevam de 
Távora, Mathias de Albuquerque Maranhão, Lourenço 
Cavalcanti de Albuquerque, João Velho Barreto, Luiz 
Barbalho, António Ribeiro de Lacerda, Francisco Re- 
bello, Henrique Dias e António Philippe Camarão. 
É notável também a Companhia dos Baptistas, isto 
é, de treze irmãos de pae e mãe, que, capitaneados 
por Manoel, o mais velho, sacrificaram os seus bens 
e as suas vidas em defeza da pátria e da religião. 

^6) D. António Oquendo. — Organisaram, iio etv- 
tretanto, os batavos um conselho ou govetxvo^ c.owx^^c^'^*^^ 
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de cinco directores vindos da HoUanda. Do seu 
lado a metrópole, sabendo que as Províncias Unidas 
iam mandar reforços consideráveis, enviou uma esqua- 
dra de 19 embarcações commandada por D. Antó- 
nio de Òquendo. Travou-se então, nas aguas da 
Bahia, uma renhida batalha naval, em que, segundo 
referem, o almirante lansen Pater, quando viu a sua 
náu incendiar-se, envolveu-se no pavilhão, e atirou-se 
ao mar exclamando: O oceano é o único sepulchro 
dig7io de lívi almirante batavo (27 de set. de 1630). 
Em. consequência desta peleja, que ficou indecisa, rece- 
beram os portuguezes algumas tropas, trazidas pelo 
conde Bagnuolo; os hollandezes incendiaram Olinda 
(23 de nov. de 30), concentrando-se no Recife, e foram 
mal succedidos em seus ataques no Cabedelo, no Rio 
Grande do Norte e na Fortaleza de Nazareth. 

'è']) Calabar. — Estavam perdidos os invasores a 
não ser a deserção de Domingos Fernandes Calabar^ 
mameluco, natural de Porto Calvo (20 de abr. de 32); 
pois forneceu-] hes este mestiço conselhos tão acertados, 
que dentro em breve, organisando companhias de em- 
boscada, saltaram e metteram a saco Igarassú (30 
de abr.); tomaram o forte do Rio Formoso apezar 
da resistência sem exemplo de seus vinte defensores, 
capitaneados por Pedro de Albuquerque; occuparam 
a ilha de Itamaracá, o forte dos Reis Magos no Rio 
Grande do Norte, a Parahyba (34), a villa de Porto Calvo 
^março de 35), o Arraial do Bom Jesus (6 de jun. de 
35) e a P^ortaleza de Nazareth (2 de jul. 35). Portanto 
Mathias de Albuquerque, o qual, em seguida á perda 
da Parahyba, fixara o seu quartel general na Villa 
Formosa, ao sul do Cabo de S. Agostinho, viu-se 
obrigado a retirar-se para as Alagoas, para onde o 
acompanharam numerosas familias, que preferiram per- 
der tudo a sujeitarem -se ao jugo protestante dos es- 
trangeiros. Era indispensável atravessar Porto Calvo, 
de que estavam senhores os inimigos A victoria, em 
si mesma muito arriscada, tornou-se fácil em virtude 
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l da arte com que Sebastião de Souto, fingindo-se amigo 
dos hoUandezes, sahiu a combater apparentemente 

• os nossos, e fez com que a Villa fosse occupada por 
Mathias de Albuquerque. Cercando então este a forta- 
leza, compelliu os invasores a renderem-se; prendeu, 
enforcou e esquartejou Calabar; e, chegando ás Ala- 
goas, entregou o commando a D. Luiz de Rojas y 
Borja, que acabava^ de vir da Europa com o novo go- 
vernador, Pedro da Silva. Partiram os retirantes, in- 
continente, das Alagoas: uns para a Bahia, outros para 
o Rio, e Mathias de Albuquerque para o reino, onde, 
processado e preso no Castello de S. Jorge em Lis- 
boa, foi em 1640 posto em liberdade por D. João IV, 
que mais tarde o nomeou conde do Alegrete em pre- 
mio do valor mostrado na guerra contra a Hespanha, 
e particularmente por ter conseguido a victoria do 
Montijo (26 de maio de 1644). 

88) Tres heróes. — Dentre os numerosos heróes, 
que se distinguiram neste primeiro pei iodo da guerra 
hollandeza, queremos destacar tres. — O primeiro é 
André Pereira Theinudo que, presenciando as horrí- 
veis profanações, praticadas pelos protestantes em 
Olinda, furioso até o delirio, arremetteu contra elles, 
matando muitos antes de ser subjugado e morto. — O 
segundo é um tio de D. Philippe Camarão, chamado 
Jaguary pelos Índios, e Simão Soares pelos nossos, 
que desde oito annos gemia em um calabouço por 
um supposto crime de relações com os inimigos. Solto 
pelos hollandezes, quando estes invadiram a Parahyba, 
apressou-se Jaguary em visitar a sua tribu exhortando 
os seus a combater em favor dos portuguezes, como fi- 
zeram com denodo e constância. Sangram ainda ^ disse, 
os signaes das aninhas cadeias^ mas é a ailpa^ não o 
castigo que infama. — O terceiro é D. Maria de Souza, 
que, tendo perdido nesta guerra dois filhos e o genro, 
ao receber a noticia de ter outro filho perecido junto 
da Villa Formosa, chamou os dois que ainda lhe reca- 
tavam, um de quatorze, outro de ^.teze ^.\^x^.o'5»^ ^ ^^'^ 
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disse: « Hoje foi vosso irmão Estevam morto pelos 
hollandezes; a vós agora toca cumprir o dever de ho- 
mens honrados numa guerra em que se serve a Deus, 
ao rei e á pátria. Cingi as espadas, e, quando vos 
lembrar o triste dia em que as pondes á cinta, ins- 
pire-vos elle não magoa, mas desejo de vingança, que 
quer vingueis vossos irmãos, quer succumbaes como 
elles, não degenerareis delles, nem de mim.» Com 
esta exhortação os mandou a Mathias de Albuquerque 
que por soldados os contasse. De tal tronco não po- 
dia desdizer a prole, e de tal mâe se mostraram di- 
gnos os filhos. 

89) Pontos principaes. — Perda de Olinda. — 
Arraial do Bom Jesus. — Companhias de emboscada. — 
Batalha naval de Oquendo. — Deserção de Calabar. — 
Rio Formoso. — Porto Calvo. — Reforços. 

LIÇÃO XIV. 

Segundo período da guerra hollandeza desde a reti- 
rada de ICathias de Albuquerque até a acclamação 
de D. João IV no Brazil — 1635 — 1641. 

90) D. Luiz de Rojas y Borja — que acabava 
de chegar da Europa com um reforço de 1700 ho- 
mens, ardendo em desejos de tomar sem demora a 
oíifensiva, dirigiu-se a Porto Calvo por um caminho 
novo e impraticável, aberto no meio das florestas e 
atravez de serras e rios. Achava-se por acaso nesta 
villa Sigismundo van Schkoppe, que se retirou para 
a Barra Grande; porém, Artiszewsky, que estava em 
Peripueira, perto das Alagoas, correu em apoio do seu 
collega, a quem suppunha ainda em Porto Calvo. Sa- 
hindo-lhe ao encontro Rojas y Borja, foi este desbaratado 
e morto na batalha da Matta Redonda [162,6). 

91) Bagnuolo que ficara nas Alagoas, sendo 

nomeado general em virtude das vias de successão, 
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marchou incontinente na direcção de Porto Calvo por 
um caminho novo, mais ao norte e mais praticável 
daquelle, que trilhara Rojas y Borja. Ajuntou nessa 
villa 1800 homens; dividiu-os em pequenas companhias, 
e mandou-os talar o território inimigo, levando tudo 
a ferro e fogo até a Goyana e a Parahyba. 

No entretanto os invasores, em logar de reconciliar 
os colonos com o jugo estrangeiro, os irritavam em 
toda a parte, já pregando a sua reHgião detestada, já 
punindo-os de morte por qualquer suspeita, devastando 
o pa^z, e vexando-os com mil outros modos. 

92) Maurício. — Tal era o estado de Pernambuco 
quando chegou Maurício de Nassau Siegen, nomeado 
governador da colónia hollandeza por cinco annos 
(23 de jan. de 37). Havendo Nassau dado as provi- 
dencias mais urgentes no Recife, partiu para o sul, 
e derrotou Bagnuolo na Batalha de Porto Calvo apezar 
do valor heróico de Souto, Rebello, Camarão e D. Clara, 
mulher deste. Henrique Dias distinguiu-se tanto nesta 
occasião, que continuou a combater mesmo depois de 
perder a mão esquerda. Cahiu então Bagnuolo no erro 
de retirar-se para São Christovam de Sergipe, deixando 
em Porto Calvo um pequeno presidio que o inimigo 
obrigou a capitular (7 de março de 37). Nassau, por- 
tanto, avançou sem obstáculo até o Rio S. Francisco, 
onde, sobre a villa, hoje cidade do Penedo, construiu 
um forte, que do seu nome appellidou Maurício. 

93) O Recife. — Regressando Nassau para o Re- 
cife, restaurou a ordem e a segurança publica; creou 
as camarás dos escabinos (vereadores); tratou de reer- 
guer Olinda e de fundar a cidade Mauricia; deu bra- 
zões de armas a cada província (i); conseguiu que o 



(i) Representava a província de Pernambuco uma donzella com 

urtia canna de assucar na mào direita, vendo-se em um espelho que 

sustinha a esquerda. Três cachos de uvas formavam o brazão de Ita- 

maracá ; cinco pàes de assucar, o da Parahyba ; uma ema, o do Rio 

Grande do Norte. 

1 
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commercio fosse declarado livre; mandou devastar o 
Recôncavo, conquistar S. Jorge da Mina, o Ceará e 
Sergipe, donde expulsou Bagnuolo, que voltou á Bahia. 
Commetteu, todavia, Mauricio o desacerto de irritar 
os antigos colonos de Pernambuco ordenando que tudo 
se decidisse pelas leis batavas, introduzindo no paiz os 
pesos e medidas de Amsterdam, vedando ao clero 
prestar obediência ao bispo da Bahia, e exigindo que 
os catholicos sustentassem por si mesmos as despezas 
do próprio culto. 

94) Cerco da Bahia. — Em 1638, conhecendo 
Mauricio as difficuldades com que luctava a Hespanha, 
e sabendo que Bagnuolo se desaviera com o governa- 
dor geral, quiz tentar pessoalmente a conquista da 
Bahia. Entrando pelo Recôncavo, desembarcou além 
de Itapagipe, cercando a cidade por terra e por mar. 
Deu diversos assaltos, particularmente nos dias 20 e 
21 de Abril, bem como no dia 18 de maio, sendo 
sempre rechassado com denodo por Bagnuolo, ao qual 
Pedro da Silva renunciara todo o seu poder e respon- 
sabilidade. Fez este mallogro declinar a estrella de 
Mauricio, que perdeu o prestigio perante seus sol- 
dados, e a confiança da Companhia. A victoria, porém, 
valeu a Bagnuolo a dignidade de principe, ao governador 
a de conde de S. Lourenço, e a Camarão, que já 
recebera o titulo de Dom, uma commenda lucrativa 
nos moinhos de Soure em Portugal. 

95) O Conde da Torre. — A noticia do cerco 
da Bahia produziu um grande abalo na mãe pátria, que 
pressurosa esquipou uma esquadra de 33 navios, cujo 
mando confiou a D. Fernando Mascarenhas, conde da 
Torre. Sarpou Mascarenhas do Tejo no dia sete de set. 
de 1638, e, passando pela altura do Recife no dia 23 
de jan. de 1639, governou directamente para a Bahia, 
donde mandou para o norte diversos guerrilheiros afim 

de distrahir o inimigo. Em novembro desse anno, elle 
mesmo se fez de vela com 86 embarcações; pelejou 
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renhidamente quatro vezes contra os invasores, que 
neste Ínterim haviam recebido reforços muito conside- 
ráveis. O primeiro choque (12 de jan. de 40) teve logar 
pouco ao norte da ilha deltamaracá; o segundo (13), 
entre a Goyana e o Cabo Branco; o terceiro (14), 
diante do Cabedelo; o quarto (17), na altura do Cu- 
nháu, no Rio Grande do Norte. Combateram os por- 
tuguezes como leões infligindo sérios damnos ao ini- 
migo; foram, todavia, desbaratados em consequência 
do vento que os arrastava sempre para o norte. A 
immensa frota andou toda em debandada; o conde 
da Torre voltou á Bahia em um bergantim e, tendo 
passado a Portugal, esteve preso na torre de S. Julião 
emquanto não foi acclamado D. João IV. 

96) Retirada memorável. — Foi em seguida a 
esta derrota que Luiz Barbalho, Francisco Barreto e 
outros destemidos guerrilheiros, á frente de 1300 pra- 
ças, effectuaram uma retirada memorável desde o Rio 
Grande do Norte até á Bahia, aonde chegaram ape- 
nas em tempo para resistir ao inimigo que fora de 
novo aggredir a Cidade do Salvador. Mauricio, no 
entretanto, exasperava ainda mais os catholicos de 
Pernambuco deportando para as Antilhas todos os 
religiosos, pondo muitas restricções á liberdade do 
culto, e mandando descer do sertão trez mil indios bravos. 

97) Acclamação de D.João IV. — Veiu pouco 
mais tarde (15 de fev. de 41) a noticia da restaura- 
ção de Portugal, e D. João IV era reconhecido de 
prompto em todo o Brazil não occupado pelos estran- 
geiros. D. Jorge de Mascarenhas, Marquez de Mon- 
talvão, que, desde o dia cinco de junho do anno pre- 
cedente, succedera ao Conde da Torre com o titulo 
de vice-rei, procedeu com alguma reserva, exigindo 
que os principaes cidadãos dessem por escripto o seu 
voto a respeito do que convinha fazer. D. João IV 
foi quasi immediatamente acclamado por vontade de 
todos, e afim de felicita-lo seguiu sem demora cara. 
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Lisboa uma commissão composta de D. Fernando 
Mascarenhas, filho do Marquez, bem como dos jesuí- 
tas Simão de Vasconcellos e António Vieira (26 de 
fev.). No mesmo tempo por carta de dois de março, 
participava Montalvão a noticia recebida a Maurício 
de Nassau que a festejou durante três dias. 

98) Prisão do vice-rei — Havendo, todavia, dois 
filhos do Marquez desertado para Castella (15 de fev. 
de 41), concebeu D. João IV alguma desconfiança a 
respeito de Mascarenhas. Enviou, portanto, ao Bra- 
zil o P. Vilhena com ordem de prender o vice-rei, caso 
não tivesse ainda effectuado a acclamação, e de substituir- 
Ihe interinamente o bispo D. Pedro da Silva, Luiz 
Barbalho e Lourenço de Brito Corrêa: aquelle, mestre 
de campo; este, Provedor mór da Fazenda. Teve Vi- 
lhena a fraqueza de revelar as suas instrucções secre- 
tas aos interessados, que, não possuindo virtude suffi- 
ciente para resistir á tentação, remetteram Mascarenhas, 
preso, a Portugal, e assumiram o governo do Estado 
(15 de abr. de 41). Montalvão foi incontinente solto e 
nomeado ministro pelo rei ; o Bispo restituiu os benes- 
ses que percebera; os outros dois foram presos, e 
mandados para o reino, sendo ahi absolvido Barba- 
lho e definhando Corrêa por longos annos na prisão. 
Contra o jesuíta Vilhena não disse nem fez cousa al- 
guma o governo ; elle, porém, em sua volta para a 
Europa, cahiu nas mãos dos corsários argelinos, aca- 
bando deste modo a vida no captíveiro. 

99) Pontos principaes — Batalha da Matta Re- 
donda e morte de Rojas. — Maurício. — Batalha de 
Porto Calvo e fuga de Bagnuolo. — Cerco da Bahia 
em 1638 — Derrota do Conde da Torre em 1640. — 
Retirada memorável. — Acclamação de D. João IV e 

prisão ôo vice-rei. 
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LIÇÃO XV 

Estado do Uaranlião e das capitanias da Bahia para 

o sul. 1624—1641. 

loo) Pará — Maranhão. —Primeiro governa- 
dor. — Francisco de Albuquerque Coelho de Carvalho^ 
nomeado em 1623 para dirigir os destinos do Pará-Mara- 
nhão, tomou posse do seu governo apenas em 1 626 por se 
ter demorado em Pernambuco afim de auxiliar a restaura- 
ção da Bahia. Fundou Coelho a capitania de Tapuytapera, 
hoje Alcântara, que concedeu a António Coelho de 
Carvalho, seu irmão ; a de Cametá, da qual investiu 
Feliciano Coelho, seu filho; e a do Gurupy ou Caité, 
reinvindicada dentro em breve pelos herdeiros do pri- 
meiro donatário. Trabalhou Coelho para reprimir no 
Pará as injustiças e crueldades, praticadas pelos colo- 
nos a respeito dos Índios ; foi, porém, compeli ido a re- 
cuar perante a resistência obstinada dos caçadores de 
escravos. Um alvará com a data de 15 de março 
de 1624, que punha algum limite á escravatura dos 
selvagens, e que Frei Christovam de Lisboa trouxera, 
poude ser executado apenas no Maranhão. Mandou 
Coelho varias expedições contra os hollandezes, que 
se tinham estabelecido em diversas ilhas do Baixo 
Amazonas. Distinguiram se nestas facções Pedro Tei- 
xeira, Pedro da Costa Favella e Jacome Raimundo 
de Noronha que derrotaram por muitas vezes e repel- 
liram os invasores prendendo Jayme Porcelle, seu chefe. 

loi) Exploração do Amazonas, 1637 — 1639. 
— Fallecendo Francisco de Albuquerque Coelho de 
Carvalho em 1636 na capitania de Camela, usurpou 
o governo interino do Estado Jacome Raimundo de 
Noronha, governando com muito tino e levando a effeito 
a exploração, desde tanto tempo desejada, do Ama- 
zonas até o Peru. Aproveitou para este fim Jacome 
Raimundo a vinda (1637), a S. Luiz, dos franciscanos 
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Domingos de Brieda e André de Toledo, fugidos a seu 
salvo da missão dos encabellados^ selvagens que acaba- 
vam de assassinar o capitão Palácios. 

Confiou Raimundo esta empreza ao capitão Pedro 
Teixeira, ao fluminense Bento Rodrigues de Oliveira e 
ao pernambucano Pedro da Costa Favella. Dividiu Tei- 
xeira a sua esquadra em duas, mandando adiante Oli- 
veira com uma delias afim de preparar o caminho e a 
recepção. Chegando Oliveira á fóz do rio Payamino, dei- 
xou suas canoas e partiu para a cidade de Quito, onde 
dentro em pouco foi Teixeira recebido com grandes 
festejos. Avisado do occorrido o conde Chichon, vice- 
rei do j^erú, residente em Lima, respondeu que voltasse 
Teixeira pelo mesmo caminho procurando aperfeiçoar 
a sua exploração, e fossem com elle duas pessoas illus- 
tradas, capazes de transmittir á metrópole opportunas 
informações. 

A pedido, pois, da Real Audiência de Quito, parti- 
ram dois jesuitas, que recolheram numerosas noticias, 
relativas ao rei dos rios. Sahira Teixeira de Cametá 
nos últimos dias de outubro de 1637, ^ ^^ volta lan- 
çou ferro em Belém do Pará a 12 de dez. de 1639 
com mais de vinte e cinco mezes de viagem redonda. 
Tomara nesta occasiáo posse da terra, em nome de 
Philippe IV para a Coroa de Portugal, perto da fóz do 
Aguarico ou Rio do Ouro, tributário do Napo, cerca de 
cem léguas da confluência desse rio com o Amazonas. 
Recebeu pouco depois Teixeira a patente de capitão 
mór (lo Pará, onde falleceu em 1641. 

102) Bento Maciel. — Viera, no entretanto, da 
Europa (jan. de 38) com a patente de governador do 
Estado, Bento Maciel Parente, que remetteu Jacome 
Raimundo, preso, para a metrópole, sendo lá absol- 
vido. Consagrou Bento Maciel particular desvelo a 
seus interesses privados na capitania do Cabo do Norte, 
cuja doação conseguira em Madrid juntamente com 
muitos outros privilégios. Quando em 1641 chegou ao 
Maranhão a noticia da feliz restauração de Portugal, 
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fez Bento Maciel com que D. João IV fosse accla- 
mado sem demora em S. Luiz e em Belém, man- 
dando no mesmo tempo uma deputação felicitar o 
novo monarcha. 

103) O Sul. — Estava nesta época a Bahia em 
continuo sobresalto causado pela guerra hollandeza e 
pelos frequentes ataques dos indios. Em 1625 suppri- 
miu por motivos económicos o tribunal da Relação, e 
em 1638 rechassou com heróico valor a invasão de 
Maurício. As capitanias dos Ilhéos, de Porto Seguro 
e do Espirito Santo continuavam a decahir cada vez 
mais. Occupava-se o Rio de Janeiro dos preparativos 
para resistir a qualquer acommettimento inimigo. A 
capitania de S. Vicente medrava notavelmente, indo 
os paulistas explorar o sertão a grande distancia em 
busca de escravos. Estes sertanejos destemidos aca- 
baram com diversas reducções dos jesuitas no Guayra 
e em outros logares, capturando um grande numero 
de indígenas, que levavam a vender em S Paulo e 
no Rio de Janeiro. Como os jesuitas defendessem a 
liberdade dos indios, e alcançassem do Papa uma 
bulia que sob pena de excommunhão vedava o cap- 
tiveiro desses infelizes, foram expulsos das villas de 
S. Paulo e de S. Vicente no dia treze de junho de 
1640. Um facto análogo ia terlogarno Rio de Janeiro 
a não ser a intervenção de Salvador Corrêa de Sá e 
Benevides, que induziu o povo e os padres a uma 
transacção amigável. 

104) Amador Bueno. — A acclamação de 
D. João IV realisou-se no Rio sem nenhuma dificuldade; 
em S.Paulo, porém, houve um momento de hesitação, de- 
vida aos manejos de alguns hespanhóes, entre os quaes 
sobresahiam D. João Matheus Rendon e D. Francisco 
Rendon de Quevedo, genros de Amador Bueno da 
Ribeira. Collocando-se estes á frente do povo accla- 
maram rei ao dito Amador Bueno, o qual recusou a 
ofiferta, protestando que ficaria fiel a D. João mesmo 
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á custa da vida. Acalmado o motim popular pela in- 
tervenção dos principaes ecclesiasticos e de varias 
pessoas gradas da villa, effectuou-se sem mais novidade 
a acclamação do monarcha. Declara Frei Gaspar da 
Madre de Deus que o intuito destes hespanhóes era 
fazer com que a capitania de S. Vicente ficasse 
unida a Castella. Mandaram logo depois os paulistas 
uma deputação a D. João, tanto para o felicitar, como 
para se queixar dos jesuitas. O rei agradeceu as felici- 
tações, ordenando ao mesmo tempo (alvará de 1642) 
que os jesuitas fossem restituidos aos seus collegios e 
ás suas casas, ordem esta que não se levou a effeito 
antes de 1653, conforme mais adiante havemos de vêr. 

LIÇÃO XVI. 

Querra hollandeza no Brazil desde a acclamação de 
C João IV até o rompimento da insurreição per- 
nambucana 164:1—1615. 

105) Tréguas. — Subindo D. João IV ao throno 
de Portugal, procurou a amisade das potencias inimi- 
gas da Hespanha, e assignou com o governo das Pro- 
vincias Unidas (12 de jun de 41) um tratado de tré- 
guas, que, nas índias Occidentaes devia ter effeito sò 
depois que a sua ratificação fosse officialmente an- 
nunciada A noticia deste tratado foi no Brazil se- 
guida pela troca de vários prisioneiros, e pela suspensão 
de hostilidades do lado dos portuguezes. Maurício de 
Nassau, todavia, mandou occupar Sergipe, e conquistar 
Loanda (25 de ag.), a ilha de S. Thomé (w de 
out.) e o Maranhão (nov.). No Maranhão apresenta- 
ram-se os batavos sem pavilhão, e prometteram sus- 
pender as hostihdades emquanto não viessem novas 
ordens da metrópole ; no dia seguinte, porém, entraram, 
armados, na cidade; insultaram a religião catholica; 
içaram a bandeira das Províncias Unidas arreando a 
portugueza, e remetteram para o Recife o governador 
Bento Maciel Parente, que mais tarde morreu, preso, 
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no forte do Rio Grande do Norte, ou, segundo outros, 
na viàg^em antes de chegar á Goyana. Postaram, além 
disto, guardas em cinco dos engenhos do continente, 
reduzindo os donos á condição de simples feitores. 
Estavam, portanto, os colonos em seu pleno direito 
quando se insurgiram contra estes invasores desleaes. 

io6) Reacção maranhense, 1644. — Aconselha- 
dos pelos jesuitas e dirigidos por António Muniz Bar- 
reiros, deram os maranhenses principio á reacção, ma- 
tando os guardas, postos pelo inimigo em cinco dos 
engenhos da terra firme , tomando de sorpresa o forte 
do Calvário sobre o Itapicurú, batendo uma força ba- 
tava no Coty e assediando a capital, em cuja visi- 
nhança desbarataram diversas vezes os invasores. Ha- 
vendo, todavia, fallecido Barreiros, António Teixeira de 
Mello, seu successor, viu-se obrigado a retirar-se para 
as cabeceiras do Coty, onde destroçou mais uma vez os 
flamengos. Passando depois a Tapuytapera, hoje Alcân- 
tara, esteve a ponto de desfallecer e largar mão da 
empreza por ter sido abandonado dos paraenses e 
por falta de munições; tendo, porém, dentro em breve 
recebido alguns petrechos bellicos, regressou para a 
ilha, recuperou diversos pontos que abandonara, e, 
tornando a cercar a capital, compelliu por ultimo os 
batavos a retirarem-se da usurpada ilha do Maranhão 
no dia 24 de fev. de 1644. Foram dahi a pouco os 
hollandezes expulsos também do Ceará pelos tapuyas, 
a quem tinham gravemente irritado. 

107) Pernambuco. — A noticia do triumpho dos 
maranhenses acabou de desalentar Mauricio de Nassau, 
que, deixando em seu logar um governo de três con- 
selheiros, partiu para a Europa no dia 22 de maio de 
1644. Desta mesma noticia tiraram brios os pernam- 
bucanos, que, havia tanto tempo, gemiam sob o férreo 
jugo estrangeiro. Desde 1642 André Vidal de Negreiros, 
vindo da metrópole em companhia do novo governador 
António Telles da Silva, conversara em segredo no 

8 
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Recife com João Fernandes Vieira a respeito de um levan- 
tamento geral. Em 1644 regressou Vidal ao Recife, e pas- 
sou á Parahyba sob o pretexto de visitar seus páes; na rea- 
lidade, porém, para combinar o plano da insurreição. 

108) Preparativos. — Tanto que Negreiros voltou 
á Bahia, enviou António Telles para os sertões de Per- 
nambuco diversos soldados ás ordens de António Dias 
Cardoso, dé Henrique Dias e de D. António Philippe 
Camarão. Escrevia no mesmo tempo ao governo do 
Recife dizendo que alguns militares indisciplinados, fu- 
gidos da Bahia, talvez praticassem desordens em Per- 
nambuco, e pedindo que fossem presos e castigados 
segundo merecessem. No entretanto J. F. Vieira pre- 
parava no sertão munições e armas de toda a espécie, 
e ia secretamente dispondo os ânimos (março-abril de 45). 
Recorreram os hollandezes a diversos meios para se apo- 
derar da pessoa de João Fernandes, que evitou o laço met- 
tendo-se pelo interior do paiz. Trataram de lhe ofíerecer 
dinheiro que elle recusou com desprezo. A insurreição, 
que devia romper no dia de S. João (24 de jun.), anti- 
cipou-se algum tanto, porque diversas pessoas, tendo 
penetrado o segredo, informaram o governo do Recife. 
O primeiro acto de hostilidade aberta teve logar na 
Ipojuca, onde um tal Fagundes saqueou as casas dos 
flamengos ; bateu a guarnição, e se assenhoreou de alguns 
navios. 

LIÇÃO XVII. 

Ultimo período da guerra hoUandeza, desde o começo 
da insurreição pernambucana até a capitulação da 
Campina do Taborda. 1645-1654. 

109) Commissões — Tendo o Grão Conselho 
do Recife mandado á Bahia dois commissarios (i) pedir 

(i) Houve duas commissões: uma em janeiro, outra em julho de 
45. Hoogstroeten fez parte de nmbas e occultou a sua traição reve- 
lando a proposta do governador , bem como asseverando que nunca 
havia de consentir em acção tão degradante. 
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alguma explicação a respeito das perturbação de Per- 
nambuco, António Telles da Silva deu respostas evasivas ; 
comprou um dos dois commissarios (o Major Hoogstrce- 
ten), que prometteu entregar a fortaleza de Xazareth, 
da qual era commandante ; e , a pretexto de combater 
os insurgentes , enviou para o norte diversos regimentos, 
capitaneados por Vidal e Martim Soares Moreno. Se- 
guiram estes regimentos por mar até ás Alagoas na 
esquadra de Serrão de Paiva, que em setembro de 1645 
levou uma terrível derrota no porto de Tamandarc. 
Cahiram nesta occasião em poder dos inimigos docu- 
mentos de grande alcance, que tornaram certa a com- 
plicidade do governador e do próprio D. João IV. A 
sua publicação obrigou o monarcha a baixar as ordens 
de que logo diremos. 

1 10) Victorias — No entretanto os patriotas, que, 
depois de se unirem no Erigenho do Covas, se tinham 
retirado para o Monte das Tabocas, infligiam nesse 
mesmo logar um desbarato completo ao coronel Haus 
no dia três de agosto de 45, indo sem perda de tempo 
encontrar os regimentos da Bahia. Como os holiandezes 
tivessem preso e reunido no engenho chamado Casa 
Forte (denomina-se também EftgerJio de With, e Engenho 
de D. Anna Paes) um grande numero de senhoras e 
filhas dos insurgentes, estes tomaram de sorpresa aquella 
casa, libertando as senhoras e fazendo um grande nu- 
mero de prisioneiros. Construiram dentro em breve o 
Arraial Novo do Bom Jesus; diversas villas declara- 
ram-se pela causa nacional; o forte de Serinhaem ren- 
deu-se a Martim Soares Moreno; a fortaleza de Na- 
zareth foi pelo Major Hoogstrcieten entregue a André 
Vidal ; a guarnição de Porto Calvo capitulou nas mãos 
de Christovam Lins; o forte Maurício, na actual cidade 
do Penedo, foi occupado pelo capitão Aranha Pacheco, e 
Olinda com o forte de S. Cruz cahiu nas mãos do capitão 
Manoel Barbosa (1645). No mesmo tempo os insur- 
gentes da Parahyba formavam o Arraial de S. André, e 
Camarão derrotava os flamengos no Rio Grande do Norte. 
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Os pernambucanos, posto que rechassados de Ita- 
maracá, continuaram o cerco do Recife, e recusaram 
uma nova amnistia geral offerecida pelo Grão Conselho. 
Nestas conjuncturas arriscadas, recusou André Vidal 
incendiar os cannaviaes de Pernambuco, segundo orde- 
nara o governador geral ; chegaram ordens peremptórias 
do monarcha para que Vidal e Moreno se retirassem 
do theatro da guerra, e um descontente ou traidor 
tentou i)ri\'ar da vida João Fernandes Vieira (1646). 

111) Reforços hoUandezes. — Os batavos, to- 
davia, respiraram ao chegar um notável reforço trazido 
por Sigismundo van Schkoppe (jul. de 46), o qual dentro 
em breve foi desbaratado em duas sortidas. Ficou, além 
disto, sem effeito uma expedição ao Rio S. Francisco, 
onde Lichthardt succumbiu repentinamente por ter be- 
bido agua muito fria emquanto estava grandemente agitado 
(30 de nov. de 46). Apoderou-se, comtudo. Sigismundo 
da ilha de Itaparica (8 de fev. de 47); devastou o Re- 
côncavo, e repelliu um ataque dos nossos infligindo-lhes 
grandes perdas ; não tardou, porém, a abandonar a sua 
conquista para acudir ao Recife, apertado muito seria- 
mente pelos insurgentes (dez. de 47). 

112) Novo governador. — Tendo estes factos 
causado serias complicações entre a corte de Lisboa e 
a Hollanda, D. João IV, afim de dar alguma satisfação 
ao governo das Provincias Unidas, ordenou com grande 
severidade apparente que os patriotas depozessem as 
armas, e mandou um successor a Telles da Silva na pes- 
soa do conde de Villa Pouca de Aguiar, que desceu na 
Bahia e tomou posse a 22 de dez. de 47; enviava, 
porém, no mesmo tempo o monarcha novos reforços, 
capitaneado por Francisco Barreto com o titulo de 
Mestre de Campo. Cahindo Barreto em poder dos ini- 
migos diante da Parahyba , perdeu as suas caravellas e 
gemeu em um calabouço do Recife ; fugindo , todavia, 
no fim de nove mezes, tomou posse do commando no 
Arraial Novo do Bom Jesus ^ e a 19 de abril de 1648 
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derrotou seus carcereiros x\2l primeira batalha dos Gua- 
rarapes. 

113) Segunda batalha, 1649. — Logo depois 
deste triumpho apoderava-se Henrique Dias mais uma 
vez de Olinda, e resistia com heróico valor a dois as- 
saltos dirigidos contra essa cidade. Perdiam neste mesmo 
tempo os insurgentes o heróe D. António Philippe Ca- 
marão, a quem substituiram o bravo Diogo Pinheiro 
Camarão, seu sobrinho, e recebiam da Bahia um reforço 
commandado por Francisco de Figueirôa. Achavam-se 
portanto, os invasores reduzidos á ultima extremidade, 
e sentiam que seus dias estavam contados. Trataram , 
pois, de fazer um esforço supremo sahindo a campo ; 
mas no dia 17 de fevereiro de 1649 foram quasi ani- 
quilados por Barreto na segunda batalha dos Guará- 
rapes,, onde pereceu o próprio coronel Brinke. 

1 14) Auxilio inesperado. — Duas cousas vieram 
auxiliar os insurgentes neste lance decisivo: uma foi 
a guerra da HoUanda contra a Inglaterra, cujo almi- 
rante, Blake, humilhou no mar da Mancha o pavilhão 
das Províncias Unidas em 1652; outra foi a creação 
em Portugal da Companhia do Commercio do Brazil 
(1649;, que desde a sua primeira viagem (49) trouxe 
tropas de refresco aos patriotas, e, em dezembro de 53, blo- 
queou o Recife com uma esquadra de sessenta velas 
ás ordens de Pedro de Magalhães, investido do mando 
supremo, e de Brito Freire que desempenhava o of- 
ficio de Almirante. 

1 1 5) Tomada do Recife. — Apoderaram-se então 
rapidamente os insurgente das fortalezas do Rego ou 
das SaHnas, de S. Amaro, Buragos, Afogados e da 
Barreta. Ia André Vidal de Negreiros saltear o forte 
estrellado das Cinco Pontas,, onde o inimigo se concen- 
trara, quando os hollandezes pediram uma capitulação 
que, a 26 de jan. de 1654, foi assignadana Campina do 
Taborda. Restituiram os invasores o que ainda ficava 
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em seu poder, recolhendo- se para a HoUanda com as 
honras militares. No dia seguinte, entraram os patrio- 
tas triumphantes no Recife, sendo todos convenien- 
temente remunerados. 

116) Henrique Dias — recebeu a patente de 
Mestre de Campo e a casa que occupára durante o 
assedio. Incumbiram no mais tarde de commandar um 
regimento de negros na Bahia; prometteram-lhe uma 
pensão de 24 escudos annuaes; mas parece que pouco 
ou quasi nada lhe pagaram. Falleceu pobre em Olinda 
no anno de 1662, gastando o governo com o funeral 
a enorme quantia de quarenta mil reis ! Foi só depois 
dessa época que em diversas capitanias se organisaram 
os Regimentos dos Henriques — Affirma o Dr. Ma- 
cedo que a metrópole esqueceu premiar Henrique Dias; 
Varnhagen, que o remunerou. A conciliação, entre estes 
dois autores, não é difificil. O primeiro quer dizer que 
de facto pouco ou quasi nada lhe deram; o segundo, 
que lhe prometteram algum galardão , sem affirmar si 
elle o recebeu, e até dando a entender o contrario. 

117) Pontos principaes. — O Monte das Ta- 
bocas , a Casa Forte , o Arraial Novo do Bom Jesus , 
as duas victorias nos Guararapes, a guerra contra 
Cromwell, a Companhia do Commercio, o triumpho. 
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Faz de Portugal com a Hollanda. Cansas da ruina do 
poder hoUandez no Brazil, e do trinmpho obtido 
pelos pernambnoanos. Eesnltados da guerra — 1661. 

118) Paz final. -- Livre a Hollanda da guerra 
contra a Gran-Bretanha , tratou de vingar-se de suas 
perdas no Brazil expulsando os portuguezes da ilha de 
Ceylão, e mandando para o Tejo uma esquadra que 
se retirou depois de entregar uma formal declaração 
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de guerra. Uma segunda frota das Províncias Unidas, que 
bloqueou o Tejo, teve dentro em breve de velejar para 
o Norte em consequência de algumas questões entre 
a Suécia e a Dinamarca (1659). No entretanto Carlos II 
da Inglaterra, que acabava de recuperar o throno e 
de casar-se com D Catharina, irman de D. Affonso VI 
(13 de jun. de 61), offereceu a sua mediação, e a paz 
se conseguiu no tratado da Haya em 1661. Renunciou 
a Hollanda ás suas pretenções sobre o Brazil, cedendo 
Portugal Malaca , Ceylão e as Molucas. Obrigou-se 
eg^almente Portugal a garantir a liberdade de culto e 
de commercio para os hollandezes, a pagar em 16 
annos quatro milhões de cruzados em dinheiro ou em 
rnercadoria, e a restituir todas as peças de artilharia 
que se encontrassem na Terra de S. Cruz com as armas 
das Províncias Unidas. O Rrazil concorreu com a somma 
de 120,000 cruzados cada anno. 

119) As causas — da ruína do poder hollandez 
no Brazil foram estas : — i) A pruneira de todas, em 
nosso ver, foi o não terem sabido os invasores tratar 
com brandura os colonos portuguezes , a quem desde 
o principio vexaram por mil modos extranhos e bárbaros, 
particularmente no que toca á religião. Prometteram 
muito e nunca remiram a sua palavra. Cuidavam vencer 
pelo terror, porque ignoravam que o portuguez não 
cede ao medo , mesmo quando se trata de perder a 
vida: — 2) A quebra das tréguas. Si Maurício guar- 
dasse leal e honrosamente as tréguas desde que chegou 
a noticia da acciamação de D João, não teriam os 
brazileiros um plausível motivo ou pretexto para se in- 
surgirem, e no tratado de paz, não seria então difficil 
induzir Portugal a reconhecer as conquistas já feitas: 
3) A retirada de Nassau e a incapacidade de seus suc- 
cessores: — 4) ^ guerra contra a Gran-Bretanha, que 
impediu ás Províncias Unidas o remetter novos reforços 
para o Recife: — 5) ^ restauração de Portugal que 
animou sempre mais o patriotismo: — 6) A creação 
da Companhia do Commercio do Brazil : — 7) (7 valor 
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heróico de João Fernandes Vieira, André Vidal de 
Negi eiros , D. António Philippe Camarão , Henrique 
Dias, Barbalho, Barreto, etc, etc. 

1 20) Resultados — A dominação dos hoUandezes 
no Brazil, e a guerra que os rechassou, no meio de 
males incalculáveis, não deixaram de produzir algum 
bem para o paiz Construiram os invasores 464 casas, 
dois palácios, duas pontes e diversas fortalezas. Mau- 
rício de Nassau transformou a ilha de António Vaz 
em uma bonita cidade, e trouxe comsigo os naturalistas 
Pizo de Leyda e Marcgraff, o litterato Francisco Ponte, 
o architecto Pieter Parter, e outros homens illustrados. 
Al<T[umas vantagens provieram também da guerra, visto 
como por meio delia o escravo se chegou mais ao 
seu senhor, e todo o território do norte se tornou 
muito mais conhecido. 

121) Erro. — ^01 erro expulsar os hollandezes do 
Brazil? Alguns o affirmam, porque, si os deixassem ficar, 
teriamos hoje um progresso maravilhoso em tudo, par- 
ticularmente na agricultura. Outros o negam dizendo 
que os batavos, afim de propagarem melhor o protes- 
tantismo, perseguiriam a religião catholica a ponto de 
acabarem com ella. 

Nós, que não gostamos de confundir a poesia com 
a historia e encaramos friamente a realidade das cou- 
sas, pensamos que, si os hollandezes permanecessem 
na Terra de Santa Cruz, a religião catholica, embora 
contrariada, seria hoje no Brazil tão viçosa e bella, como 
o é na Hollanda, Inglaterra, Irlanda e em outros paizes, 
em que foi por tanto tempo o alvo dos maiores inimi- 
gos do Catholi cismo. A religião cathoHca nunca re- 
ceiou a perseguição; pelo contrario, com cila e por 
meio delia se tem sempre e em toda a parte puri- 
ficado e robustecido. Sanguis mar ty rum, disse bem 
TertuUiano, se^nen est christianoruni. 

Não podemos, todavia, concordar com aquelles 
que qualificam de erro a mais bella e mais heróica 
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de nossas glorias nacionaes, e, sem receio de sermos 
desmentido, asseveramos que, si os hollandezes con- 
tinuassem a dominar Pernambuco, occupariam todo o 
Brazil e tratariam seus habitantes como sempre os 
vencedores têem tratado os povos conquistados, a 
saber: desprezando-os e opprimindo-os. Pouco, por con- 
seguinte, importaria aos brazileiros que o paiz reali- 
zasse um grande progresso material, quando tivesse 
passado para outro dono, restando a seus moradores 
unicamente a escolha entre o retirarem -se e servirem 
aos estrangeiros. 

E*-nos egualmente impos>ivel admittir a hypothese 
desse progresso phantastico, que o Brazil levaria a 
effeito, si estivesse nas mãos dos batavos. Não somos 
desses pessimistas que, ébrios de admiração para tudo 
quanto é estrangeiro, nunca se fartam de declamar 
contra a sua pátria. Acaso não se desenvolveu o Bra- 
zil quanto se podia rasoavelmente desejar? Qual é o 
paiz da America do Sul mais adiantado, do que elle, 
quer na agricultura, quer nas manufacturas, nas artes, 
nas sciencias e na gloria militar .^^ Si os Estados Uni- 
dos do Norte nos levam vantagem, é devido princi- 
palmente á immigração, á differença de raça e, sobre- 
tudo, ao clima. Quanto á Europa, está cJaro que não 
se pôde estabelecer comparação entre o nosso paiz 
que, a bem dizer, data de hontem, e essas nações 
que contam longos séculos de existência. O parallelo, 
para ser justo, deve fazer-se com as colónias hollan- 
dezas da Guiana e do Oriente, as quaes de certo 
não têem progredido mais, do que o Brazil. Não será 
também fora de propósito ponderar que, como muitas 
das antigas colónias batavas cahiram no poder dos 
inglezes, assim podia o Brazil ser victima de alguma 
potencia estrangeira, e achar-se hoje fraccionado e op- 
primido do modo que o são a Guiana, a Africa e 
a índia Oriental. Observaremos ainda que, segundo a 
historia imparcial, os hollandezes nos vinte e tantos 
annos que senhorearam Pernambuco, não mostraram 
grande tino no seu governo. A' parte algum progresso 
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material, é certo que não foram capazes de captar as 
sympathias nem sequer de um decimo da população. 
Affirmam alguns que, si os hollandezes permane- 
cessem no Brazil, nós proclamariamos mais cedo a 
nossa independência. Seria isto verdade? Lançando 
os olhos sobre o mappa, achamos que, das antigas 
colónias batavas, só se tornou independente a pequena 
republica dos bauers no Transvaal, e delia em 1877 
se apoderaram os inglezes. Accrescentam que as coló- 
nias hoUandezas são hoje administradas muito sabiamente. 
Pôde ser; é questão indifferente ao nosso assumpto ; o 
certo, porém, é que o são sempre em proveito das Pro- 
víncias Unidas e com a oppressão do paiz. Tal seria 
também a sorte do Brazil, si os invasores não fossem 
expulsos por esse povo heróico do Maranhão e de Per- 
nambuco (i) que desse modo se tornou digno da ad- 
miração de todos os séculos e de todas as nações. 

LIÇAO XIX 

Erres administrativos no Brazil. Lnctas entre os jesui- 
tas e os colonos. Beckman. 1652-1685 

122) Descentralisação. — Entre as medidas erró- 
neas, tomadas nesta época pela metrópole relativa- 
mente ao Brazil, costuma collocar-se a descentralisa- 
ção, porque o Rio de Janeiro teve durante algum tempo, 
governador independente do da Bahia, e porque suppri- 
miram o Estado do Pará-Maranhão nomeando um 
capitão-mór para S. Luiz, outro para Belém. Esta 
independência mutua das duas Capitanias, effectuada a 
pedido dos moradores, abriu a porta a taes e tan- 
tos inconvenientes, que não tardou a ser abolida, res- 
tabelecendo-se o Estado do Pará-Maranhão, cuja sede 
se fixou provisoriamente em Belém. 

(i) Nao ignoramos que também os paulistas, os fluminenses, os 
bahianos e outros concorreram energicamente para empreza tão pa- 
triótica, mas não ha duvidar que a gloria principal cabe ao Mara- 
nhão e a Pernambuco. 
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123) Monopólio. — Outra medida muito e justa- 
mente censurada, foi a do monopólio, concedido pri- 
meiro á Companhia Geral do Commercio do Brazil^ 
e mais tarde á do Maranhão. A Companhia Geral 
do Commercio do Brazil, creada em 1649 por vinte 
annos, gozava de grandes e numerosos privilégios, 
entre os quaes sobresahia o monopólio do bacalhau, 
da farinha de trigo, do azeite e do vinho — artigos 
estes que se deviam vender a preços fixos. E* fácil 
vêr como semelhante privilegio, exigindo a prohibição 
de fabricar no Brazil vinho, aguardente e qualquer 
outra bebida espirituosa, paralysava a industria nacio- 
nal. Além disto, todas as producções do Brazil, re- 
mettidas a Portugal, tinham de ser comboiadas pelas 
frotas da Companhia mediante uma taxa determinada 
e o premio do seguro. Não se oppozeram no começo 
os colonos a estas medidas, mas aconteceu que desde 
o primeiro anno se sentiu grande falta dos quatro 
artigos privilegiados, e dentro em breve os agentes 
da Companhia, sob color de arredondar a moeda, 
pretenderam elevar seus preços. Choveram então os 
queixumes sobre a metrópole, aonde os fluminenses 
mandaram deputados que obtiveram a abolição do 
monopólio dos quatro artigos em questão. Sendo, 
porém, concedido á Companhia elevar os preços do 
comboio e do seguro, repetiram-se as lamentações, 
conseguindo-se afinal também a suppressão dessa me- 
dida. Decretos posteriores transformaram a Compa- 
nhia em tribunal régio com o nome de — Junta do 
Commercio — e por ultimo a aboliram de todo em 1720. 

124) Desordens no Rio, 1660. — No entretanto 
a cidade do Rio de Janeiro, que em 1658 fora destacada 
do governo da Bahia e posta á frente das mais ca- 
pitanias do sul, estava sendo acabrunhada por diversos 
quilombos de negros, dos quaes se deu cabo sem 
muita difficuldade; por alguma desharmonia entre a 
autoridade civil e a ecclesiastica, e principalmente por 
um lastimoso conflicto entre o povo e o ^onc^vcôA^x 
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Achando Salvador Corrêa de Sá e Benevides, ao 
tomar posse do governo (1658 , vasios os cofres públi- 
cos, lançou mão de um novo imposto, e. deixando em 
seu logar Thomé Corrêa de Alvarenga, seu parente, 
sahiu para S. Vicente. Aproveitaram-se alguns descon- 
tentes desta ausência para revoltar o povo, depor o 
governador interino, e convidar os paulistas a fazerem 
causa commum com os fluminenses. Salvador, porém, 
soube com grande tino captar a sympathia dos pau- 
listas, que o receberam com jubilo, ao passo que um 
syndicante, ido da Bahia, encarcerava e remettia a 
Portugal Diogo Lobo Pereira, Lucas da Silva e Jorge 
Ferreira de Bulhão, julgados cabeças do motim. Man- 
daram com elles também Agostinho Barbalho Bezerra, 
que os sediciosos tinham compellido a tomar as rédeas 
do governo. Reconhecido innocente, foi Bezerra agra- 
ciado com a doação da ilha de S. Catharína. Os outros 
gemeram por longos annos na prisão. 

125) Paulistas e Jesuítas. — Apezar das ordens 
do rei D. João IV e da influencia de diversos paulistas 
muito notáveis, não lograram os jesuitas, expulsos da 
capitania de S. Vicente em 1640, voltar para seus col- 
legios sinão em 1653. Tiveram para isto de assignar 
com as camarás um compromisso, pelo qual se obriga- 
ram a guardar perpetuo silencio a respeito das injurias 
e dos damnos padecidos, como também a renunciar a 
todo o direito que lhes podesse provir da bulia pontifícia, 
cuja publicação fora a causa ou o pretexto do bani- 
mento. Quanto aos selvagens limitar-se-iam a doutrina*los 
sem amparar ou recolher nem esconder os fugitivos, 
queixosos, etc. sob pena de desterro, e perda de todos 
os seus haveres. Em 1687, tendo em S. Paulo corrido 
o boato de terem os jesuitas alcançado uma lei, favo- 
rável á liberdade dos indigenas, apresentou-se na porta 
do collegio muito povo, guiado por diversos camaristas, 
dizendo que vinham determinados a deitar fora os 
padres, caso aquelle boato tivesse algum fundamento. 
Como o reitor, P. Francisco de Moraes, respondesse 
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de nada saber relativamente áquella questão, compel- 
liram-no a assignar um novo termo, promettendo 
de nunca fallar, nem tratar da liberdade do gentio 
sob pena de resignar-se a quanto o povo quizesse dizer 
c fazer. 

126) Bahia e Pernambuco.— Em 1652 restau- 
raram a Relação da Bahia, supprimida por motivos 
económicos em 1625. Assolavam desde muitos annos 
os guerens, ramo dos bárbaros aymorés, o districto 
de Cayrú nas visinhanças da Bahia. Tinham diversos 
governadores tentado debalde pôr cobro a essas in- 
vasões até que em 1673 o paulista João Amaro, me- 
diante ajuste com o governo, á frente de seus Índios, 
logrou restituir a paz e a segurança aos colonos. Fez 
um numero tão grande de prisioneiros, que os vendeu 
de dez a vinte cruzados por cabeça. Recusando, elles, 
todavia, como era seu costume, obstinadamente alinientar- 
se, morreram, todos, á fome com notável prejuizo dos 
compradores. Em 1665 e 1686 assolou as capitanias 
de Pernambuco e da Bahia medonha peste, que ceifou 
um sem numero de victimas. A primeira epidemia foi 
de bexigas; a segunda, de uma doença desconhecida 
chamada bicha^ que salteava só a raça branca, e de 
preferencia os estrangeiros e os mareantes. 

127) Metrópole. — A D.João IV, fallecidoem 1656, 
succedeu D Affonso VI, seu filho, sob a tutela de sua 
mãe, que governou como regente até 1662 seguindo 
em tudo a politica do restaurador de Portugal. Aban- 
donando os cuidados do governo a seus ministros, 
entregou-se D. Affonso VI a taes e tantas desordens, 
que em 1667 os Três Estados do reino o convidaram 
em corpo a entregar a coroa a D. Pedro, seu irmão. Este 
dirigiu os destinos do paiz, como Regente, até 1683, 
época da morte do monarcha deposto, e como rei até 
concluir a sua carreira mortal em 1706. Alcançou o 
Regente em 1677, do papa Innocencio XI, a creaçâo 
dos bispados do Maranhão, de Pernambuco e do Rio, bem 
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como a elevação da Sé da Bahia á dignidade de arce- 
bispado. Fez também um regulamento para a admi- 
nistração da colónia portugueza na America. 

128) Pará — Maranhão. — Captiveiro e Liber- 
dade, — Tanto em S. Luiz, como em Belém, recusou 
o povo, insurgindo-se em 1652 e 53, executar o alvará 
que ordenava se desse liberdade a todos os indigenas, 
e, enviando a Lisboa seus procuradores, conseguiu uma 
lei muito favorável ao captiveiro. No mesmo tempo a Ca- 
mará de Belém campellia o P. João de Souto Maior, 
reitor do novo collegio dos jesuítas, a assignar um termo 
compro mettendo-se anão patrocinar a causa da liberdade 
dos selvagens. Não é exacto o que dizem alguns, a saber : 
que foi obrigado a esse termo pelos moradores e antes 
de descer á terra. Chegara, no entretanto, de Portugal 
o famoso P. António Vieira, que, pregando em S. Luiz 
contra o captiveiro, induziu o povo a restituir a liber- 
dade a todos os Índios que a tinham perdido injusta- 
mente. Quiz, no anno seguinte, fazer outro tanto em 
Belém; mas obstou o capitão-mór, que, contra as ordens 
expressas do monarcha, registradas na Camará, pre- 
tendeu, em uma entrada pelo Tocantins, subordina-lo a 
um cabo de sua própria escolha. E' falso, todavia, que 
a Camará convidasse o P. Vieira a assignar um termo 
com promessa de se não envolver na questão do cap- 
tiveiro ( I ). Passou, portanto, o P. Vieira a Lisboa, onde 
logrou reunir uma Junta de theologos e de juriscon- 
sultos, na qual, em presença dos deputados do Pará- 
Maranhão, propôz que, salva a liberdade dos indigenas^ 
se resolvesse o que se julgasse mais favorável aos colonos, 
Appláudindo esta proposta os próprios deputados do 
Pará-Maranhão , decretou-se com approvação de todos 
que se confiasse exclusivamente aos jesuitas a direcção 



(i) Vide Berredo, par. 975-977, onde o annalista conta positiva- 
mente que o P. Vieira não assignou termo algum, nem a Camará o 
convidou a isto. Varnhagen, no entretanto, por bem trez vezes af- 
firma o contrario sem apresentar prova alguma da sua asserção! Eis 
como se escreve a historia! 
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temporal e espiritual das aldeãs, assim como das en- 
tradas ao sertão e dos descimentos dos selvagens. En- 
traram os jesuítas, em cinco annos, mais de dez vezes 
pelo sertão, chegando até o Rio Negro e con- 
duzindo a Belém avultado numero de Índios livres e 
de escravos legítimos ; conseguiram que fossem pacifica- 
mente para o Maranhão os tupinambás da serra de Ibia- 
paba, e converteram os nheengaibas da ilha de Marajó, 
que tinham resistido sempre com vantagem aos maiores 
esforços dos colonos para subjuga-los. 

129) Vieira preso, 1661. — Não estando, todavia, 
satisfeita a cubica dos colonos, levantaram-se o povo 
de Belém e o de S. Luiz contra os jesuítas, a quem 
remetteram para Lisboa, onde o P. Vieira continuou 
a advogar enérgica e destemidamente a causa da li- 
berdade legitima. Assumindo, porém, no anno seguinte, 
as rédeas do governo D. Affonso VI, prevaleceu o 
partido opposto a essa liberdade e ao P. Vieira, que, 
desterrado para Coimbra e entregue á inquisição, esteve 
preso dois annos. Obtiveram então os procuradores do 
Pará-Maranhão uma lei, que, sobre ser muito favorável 
ao captiveiro, privava todos os religiosos da adminis- 
tração temporal das aldeãs, incumbindo-os no mesmo 
tempo a todos indistinctamente da direcção espiritual. 
Como esta lei fosse, em diversos pontos, mais vanta- 
josa á Camará de Belém, do que á de S. Luiz e aos 
governadores , seguiram-se , entre os três , questões e 
desavenças infinitas, cujo movei era sempre a cubica, 
e que omittimos em obsequio á brevidade. 

T30) Nova Lei, 1680. — Comtudo em 1680, uma 
nova lei, protectora da liberdade dos indigenas, resti- 
tuiu aos jesuítas a administração temporal e espiritual 
das aldêas. Segundo alguns autores esta lei foi decretada 
a pedido dos jesuítas. Si fosse certo, seria mais um ser- 
viço prestado á causa da humanidade , mas o facto é 
que disto não consta. Aííirma Southey que essa lei foi 
consequência das representações de D. Gre^odo do% 
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Anjos, |)rimeiro bispo do Pará-Maranhâo, o qual tomou 
])()ssc cni 1679 e, visitando as aldêas, encontrou nume- 
rosas desordens. 

131) Monopólio. — Estavam os colonos geral- 
mente descontentes por esta nova lei, que punha algum 
freio a sua cubica, quando a Companhia do Estanco 
ou Mono})olio os irritou ainda mais. Entendendo o go- 
verno de Lisboa ser de muita vantagem, tanto á me- 
trópole, como a colónia, que todo o trafico se reunisse 
em uma única mão, creou a Companhia do Commercio 
do Para-Maranhão, a qual, além de muitos outros pri- 
vile<^ios, concedeu o monopólio de toda a exportação 
e importa(;ão daquelle Estado. A installação da Com- 
panhia não deixou de encontrar algumas difficuldades, 
particularmente em Belém. O descontentamento logo 
cresceu de ponto por se acharem avariados os géneros 
trazidos, por se descobrirem fraudes nos p)esos e nas 
medidas, e porque, durante o primeiro anno , não im- 
portou a Companhia nem um só negro dos quinhentos 
que devia annualmente trazer. Enviaram, portanto, os 
paraenses deputados ao rei, emquanto o povo de S. Luiz 
recorria a meios muito differentes. 

132) Beckman. — Residindo actualmente em Belém 
o governador Francisco de Sá de Menezes, servia em 
S. Luiz de capitão-mór um Balthazar Fernandes, que 
de timido e irresoluto nada tentou para socegar o povo, 
posto que o visse assaz commovido e se achasse pre- 
sente a um sermão incendiário, pregado na cathedral 
por um frade. Deste descontentamento do povo e desta 
inércia do capitão-mór tirou proveito Manoel Beckman 
ou Bequimão, natural de Lisboa, mas de origem es- 
trangeira, que , annos antes , accusado de projectos se- 
diciosos, fora banido do Estado. Convidou Beckman o 
povo a uma reunião nocturna, em que propôz a abo- 
lição do monopólio e o desterro dos jesuitas Eleito 
presidente da nova ordem de cou?.as, ^xetvd^w o c-^^v 
tão-mór; recebeu o juramento da sv\ativ\<;?LO, ^ coyvnocq^ 
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a. Junta, dos Três Estados, a qual decretou o que elle 
propozera (25 de fev. de 84/. Os jesuítas foram parar, 
alguns em Pernambuco, outros em Belém, regressando 
a S. Luiz logo que se restaurou a ordem. Como dahi 
a pouco assumisse a dictadura, perdeu Beckman quasi 
toda a sua influencia, que não tardou a recuperar em 
parte mandando a Lisboa Thomaz, seu irmão, e recu- 
sando desdenhosamente uma avultada quantia offere- 
cida pelo governador com a condição de se demittir e 
prestar obediência. 

133) Providencias. — Informada destes factos, 
nomeou a metrópole um novo governador na pessoa 
de Gomes Freire de Andrade, que chegou á vista do 
Maranhão no dia quinze de maio de 1685, descendo 
á terra no dia seguinte e apoderando-se da cidade sem 
opposição. Foram procurados e facilmente presos os 
sediciosos, menos Manoel Beckman que se acolhera ao 
seu engenho do rio Meary. Publicou, portanto, Gomes 
Freire alguns bandos, promettendo diversos prémios a 
quem o entregasse. Ninguém se deixou tentar, excepto 
um Lazaro de Mello, moço de pouca honra, afilhado e 
já pupillo de Beckman. Indo com alguns escravos ao 
engenho, prendeu á traição e entregou a Gomes Freire 
o seu padrinho e bemfeitor. Perdeu, todavia, o premio, 
que consistia na patente de capitão na Companhia das 
ordenanças da nobreza, porque, quando se apresentou 
para tomar posse do cargo, ninguém lhe quiz obedecer, 
e o governador respondeu ás suas queixas que promettera 
a patente, porém não affiançára que se acharia quem 
se resignasse a servir sob o mando de um ingrato e 
traidor. Trabalhando mais tarde Mello em uma enge- 
nhoca, pereceu miseravelmente na occasião de um in- 
cêndio que se ateou em sua casa. 

134) Desfecho íinaL — Do processo instaurado 
aos sediciosos resultou serem cabeças do motim Manoel 
e Thomaz Beckman, Jorge de Sampavo ^ Y^-ôjçvòs^^^^^XSv^^ 

de Eiró, que foram condemnados á rcvorl^ yvôXnxxt^. C<^^sv^ 
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este ultimo se evadisse, o decapitaram em estatua. 
Jorge de Sampaio e Manoel Beckman padeceram o ul- 
timo supplicio. A Thomaz Beckman, que de Lisboa 
tinham remettido, preso, em um patacho, mudaram-lhe a 
pena de morte natural pela da morte civil durante dez 
annos em attenção ao facto de ter-se em Cabo Verde 
acolhido a uma egreja, donde o haviam violenta e ille- 
galmente arrancado. A mesma pena do desterro por 
dez annos teve Belchior Gonçalves, com o accrescimo, 
porém, dos açoutes pelas ruas de S. Luiz. Os mais 
encarcerados foram postos em liberdade com a única 
condição de pagarem as despezas da alçada. Acharam-se 
implicados na conspiração também dois ecclesiasticos: 
um frade e um parocho. Ao primeiro fecharam-no em 
seu convento ; baniram da cidade o segundo privando-o 
da sua freguezia. Feito isto, convidou Gomes Freire os 
jesuítas a volverem para o Maranhão, e, por voto das 
Camarás de S. Luiz e de Belém, supprimiu a Companhia 
do Estanco. Retirou-se dahi a pouco para a metrópole 
acompanhado das mais vivas saudades dos moradores. 

LIÇAO XX. 

Destruição dos Palmares. Querras civis dos Hascates 

e dos Emboabas. 

135) Palmares. — Dava-se nesta época o nome de 
Republica dos Palmares a uma grande reunião de negros 
fugidos que, em um bosque de palmeiras, perto da 
serra da Barriga, no actual Estado das Alagoas, se 
formara desde o principio das guerras hollandezas. 
Eram, pouco mais ou menos, onze mil, no ver de 
alguns; trinta mil, no de outros, e obedeciam a um 
chefe denominado Zumbi. Causaram immensos damnos 
aos colonos; derrotaram muitas vezes as tropas do go- 
verno, e, posto que destroçados por Fernão Carrilho 
(1675-78), ainda não se esperava pode-los subjugar, 
quando o paulista Domingos Jorge Velho emprehendeu 
dar cabo delles (87) mediante a concessão das terras 
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conquistadas , dos escravos aprisionados , e de quatro 
hábitos das três ordens militares para os chefes e of- 
ficiaes da expedição. Precisaram diversos annos de tra- 
balhos e de combates para desbaratar esses negros, e 
tomar-lhes a povoação principal, que estava rodeada 
por uma impenetrável cerca de páu a pique. O Zumbi 
e os outros chefes, para não cahirem nas mãos dos 
paulistas, atiraram-se por um despenhadeiro. 

136) Mascates. — Alcunhavam os olindenses de 
mascates aos habitantes do Recife, todos portuguezes 
e negociantes, contra os quaes nutriam grande e inve- 
terada rivalidade. O governo de Lisboa cuidou acudir 
ao mal elevando o Recife á categoria de villa. O Juiz 
de Fora de Olinda devia alternadamente servir em 
ambas as villas. O dr. Luiz de Valenzuola Ortiz, ou- 
vidor; e Sebastião de Castro Caldas, governador da 
Capitania, incumbidos de demarcar os limites das duas 
jurisdicções , não lograram entender-se a respeito de 
algumas freguezias, que, no sentir do governador, de- 
viam pertencer ao Recife; no do ouvidor, a Olinda. 
Um tiro, descarregado neste Ínterim contra o gover- 
nador, e as ordens de prisão expedidas por este , deram 
causa ou pretexto a um levantamento dos olindenses 
(nov. de 17 10). Tendo o governador fugido para a 
Bahia , tomou interinamente as rédeas do governo 
D. Manoel Alves da Costa, bispo de Olinda, que con- 
cedeu uma amnistia geral. Cahiu no anno seguinte em 
poder dos moradores do Recife que também se insur- 
giram ; recuperou a sua liberdade, e empregou de balde 
todos os meios de brandura. A guerra, pois, começou, 
lam-se alternando de parte a parte as vantagens e os 
desastres, quando chegou o novo governador (6 de out. 
de 171 1), António Félix José Machado, com a confir- 
mação das duas amnistias outorgadas pelo Bispo. 
Recebido com applauso por ambos os partidos, tudo 
estaria acabado, si o governador não se mostrasse parcial, 
como fez, desterrando o Bispo para o Rio S. Francisco, 
e remettendo, presos, para o reino diversos nobres de 
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Olinda. Movido pelas queixas muito amargas dos olin- 
denses, mandou afinal D. João V soltar e absolver todos 
(17 14), menos dois que, por serem os autores do motim, 
os condcmnou a perpetuo degredo na índia. Vide 
Rocha Pitta. IX, 51-67. 

137) Os Emboabas. — Applicavam os paulistas 
o epitheto de emboaba ou boaba (forasteiro) aos por- 
tuguezes, a quem desde longos annos dedicavam grande 
aversão. Produziu esta antipathia seus effeitos na ex- 
ploração das minas do Sabará, para onde affluiam 
paulistas e emboabas em grande numero. Os paulistas, 
capitaneados por Domingos Monteiro, derrotaram em 
1708 aos emboabas na beira de um rio, ao qual tem 
ficado o nome de Rio das Mortes \ sendo, porém, dahi 
a pouco, surprehendidos á traição, tiveram de fugir 
para escapar a um total extermínio. Tornou-se então 
Manoel Nunes Vianna, chefe dos emboabas, poderoso 
a ponto de repellir o governador do Rio de Janeiro, 
que ia restaurar a ordem naquelles districtos. Aperce- 
biam-se no mesmo tempo os paulistas para tirar me 
donha desforra, quando chegou uma amnistia geral e 
a creação da Capitania de S. Paulo e Minas, indepen- 
dente da do Rio de Janeiro (3 de nov. de 1709). 
Prestou, portanto, Vianna no arraial de Caethé, perto 
de Sabará, obediência a António de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, primeiro gov^ernador desta nova Capitania, 
e os paulistas, satisfeitos com o que tinham feito, de- 
pozeram as armas. 

LIÇÃO XXI. 

Effeitos da guerra da successão da Hespanlia no Brazil. 
— Luotas com os hespanhóes no sul, — Hostilidades 
de Duolero e Duguay-Trouim no Bio de Taneiro 
1678-1715. 

138) Fundação da colónia do Sacramento. 

— Comquanto os primeiros exploradores portuguezes 
tivessem tomado posse de vários logares no Rio da 
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Prata collocando padrões com as armas de Portugal; 
o território, todavia, da margem esquerda desse rio 
fora sempre reclamado pela Hespanha, que invocava 
o tratado de Tordesilhas (1494). Afim de acabar com 
essas duvidas, ordenou o Príncipe Regente, D. Pedro, 
que na beira do Rio da Prata se fundasse uma coló- 
nia para servir de limite entre os dominios das duas 
coroas. Uirigindo-se, pois, para aquellas paragens, com 
sete navios e forças consideráveis, D. Manoel Lobo, 
governador do Rio de Janeiro, lançou os alicerces da 
fortaleza e da Colónia do Sacramento em frente das 
ilhas de S. Gabriel no primeiro dia de 1680. 

139) Tomam a Colónia. — Ao receber a noticia 
deste facto, apresentou a Corte de Madrid as suas 
queixas á de Lisboa ; não conseguindo, porém, a resposta 
que desejava, mandou ao governador de Buenos- Ayres 
que repellisse os portuguezes á viva força. Apresenta ram- 
se os hespanhóes com grosso exercito diante da praça, to- 
mando-a de assalto e arrasando-a, não obstante uma 
heróica resistência, em que pereceu toda a guarnição, 
menos dez pessoas que ficaram prisioneiras. Quando D. 
Pedro foi informado deste desastre esteve a ponto de 
romper com a Hespanha; as promptas satisfações, 
todavia, offerecidas pelo gabinete de Madrid, bem 
como a mediação das Cortes de Roma, Pariz e Lon- 
dres produziram o tratado de Lisboa que restituiu a 
Portugal a Colónia com toda a artilharia e outras mu- 
nições encontradas na praça (81). Differiu-se a questão 
de direito para ser ventilada e decidida mais tarde. 
Como, todavia, os commissarios, nomeados para este 
fim não lograssem entender-se, a questão ficou ainda por 
longo tempo no mesmo estado. Desenvolveu-se rapi- 
damente a Colónia, e tudo lhe presagiava um futuro 
brilhante quando a parte activa, tomada por D. Pe- 
dro II contra a França na guerra da successão da 
Hespanha, veiu causar-lhe novos distúrbios. Afim de 
obter nessa guerra o apoio de Portugal, celebrou (1701) 
Philippe V, neto de Luiz XIV, com. D. Ped^o víjk\ 
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tratado pelo qual lhe reconhecia o direito á marg^em es- 
querda do Prata ; não tardou, porém, em pôr obstácu- 
los e restricções a respeito da sua execução. Assignou, 
portanto, D. Pedro com a Inglaterra o tratado de Me- 
thuen (1703), obrigando-se a intervir nessa mesma guerra 
contra a França e a Hespanha. 

140) Nova guerra. — Portanto Affonso Valdez, 
governador de Buenos-Ayres, por ordem do vice-rei 
do Peru, aggrediu a colónia, tomando a sua fortaleza no 
fim de quatro mezes de assedio e de contínuos assaltos. 
A brava guarnição portugueza, compellida a capitular, re- 
tirou-se para o Rio de Janeiro, deixando na praça a ar- 
tilharia e outras munições (i 705). Estipulou-se mais tarde 
no tratado de Utrecht (16 de fev. de 1715) a restituição 
da Colónia a Portugal que a occupou de facto (i). 
Fundaram, todavia, os hespanhóes a cidade de Mon- 
tevideo (1724), apezar da opposição dos portuguezes, 
e porfiaram em cubicar a Colónia, posto que fossem 
rechassados de novo em 1737. Conseguiram afinal 
pelo tratado de Madrid em 1750 a posse da Colónia 
a troco dos sete povos das missões do Uruguay, con- 
forme havemos de ver em outro logar. 

Í41) Duclerc, 1710.— Outro resultado funesto da 
parte activa, que o governo de Lisboa tomou na 
guerra da successão da Hespanha, foi a invasão do 
Rio de Janeiro pelos corsários francezes, que Luiz XIV 
autorisára. Carlos ou João Francisco Duclerc, um 
delles, tentou entrar naquelle porto com seis navios 
de guerra (17 de ag. de 17 10); velejou para a Ilha 
Grande; fingiu um desembarque na Copacabana e na 
barra da Tijuca; desceu á terra em Guaratiba ; mar- 
chou para Jacarépaguá ; e, chegando ao Engenho Ve- 
lho, dirigi u-se sobre a cidade por Catumby, e pela 
azinhaga de Matacavallos, hoje rua do Riachuelo. Procu- 
rara, no entretanto, o governador Francisco de Castro 

(i) O tratado de Utrecht, que pôz termo á guerra da successão 
da Hespanha, leva a data de 17 13, como todos sabem; as questões 
porém^ relativas a Portugal e suas colónias só se decidiram em 1715. 
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Moraes soccorros nas visinhanças e se entrincheirara 
no Campo do Rosário. Como se armassem os estu- 
dantes e muitos outros cidadãos, abriu-se o fogo perto 
do morro de S. Thereza, continuando pelas ruas da 
Ajuda, S. José e Direita. Tentaram os invasores oc- 
cupar o convento do Carmo e a casa dos governa- 
dores; batidos, porém, em toda a parte e não podendo 
recuar, acolheram-se ao trapiche da cidade, onde con- 
sentiram em capitular depois de perder avultado numero 
de soldados (19 de set. de 1710). Distribuiu Castro 
Moraes os prisioneiros por diversas fortalezas, e Du- 
clerc, que tivera a cidade por menagem, hospedou-se 
no collegio dos jesuitas. Tendo dentro em breve pas- 
sado para a casa do tenente Thomaz Gomes da Silva, 
na rua de S. Pedro, ahi dois embuçados o privaram 
da vida no dia 18 de março de 171 1. 

142) Duguay-Trouim, 171 1 . — Irritou altamente 
este desastre o orgulho dos francezes, que sem demora 
armaram 17 navios, tripulados por 4,000 homens, e 
munidos de 738 bocas de fogo, todos ao mando de 
Renato Duguay-Trouim, já celebre na marinha do seu 
paiz em consequência de façanhas gloriosas contra os 
inglezes. Prevenido de antemão, enviou Portugal ao 
governador Francisco de Castro Moraes reforços com- 
mandados por Gaspar da Costa Athayde, o Maquinez, 
e pediu á Inglaterra que procurasse impedir a expe- 
dição. Existiam no Rio de Janeiro tropas sufficientes e 
numerosas fortalezas, das quaes não soube o gover- 
nador tirar o proveito que devia. lUudindo Duguay- 
Trouim as diligencias dos inglezes, apresentou-se, no 
dia doze de set. de 171 1, na barra do Rio de Janeiro; 
forçou a entrada do porto ; fundeou perto da Armação ; 
occupou a ilha do Pina e a das Cobras; apoderou-se 
dos morros, S. Diogo, Livramento e Conceição, dos 
quaes bombardeou medonhamento a cidade. 

Dava, no entretanto, Gaspar da Costa signaes de lou- 
cura mandando incendiar os seus navios, e o governador, 
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completamente desorientado, abandonava o seu posto 
fugindo para o Engenho Novo, donde passou a 
Iguassú. A falta de direcção, em que se acharam os 
estudantes e o povo, que ainda tratavam de resistir, 
habilitou Duguay-Trouim (22 de set.) a tornar-se se- 
nhor da cidade que abandonou ao saco. Reconhecendo 
o perigo de uma demora prolongada, declarou o fran- 
cez que ia incendiar tudo, si o governador não assig- 
nasse incontinente uma capitulação obrigando-se a pagar 
em quinze dias 610,000 cruzados em dinheiro, 100 
caixas de assucar e 200 bois. Consentiu Castro Moraes 
nesta capitulação vergonhosa dando em reféns doze de 
seus officiaes (10 de out.). No dia seguinte chegou de 
Minas, á testa de três mil homens, António de Albu- 
querque Coelho de Carvalho, primeiro governador da 
nova Capitania de S. Paulo e Minas (vid. par. 137). Ava- 
liou-se em mais de seis mil contos a perda dos parti- 
culares, e em mais de doze mil o prejuizo do Estado. 
Conclui u-se o resgate da cidade no dia quatro de nov., 
fazendo-se os invasores de vela no dia treze. A não 
serem os ventos ponteiros, que os repelliram, iam sal- 
tear a Bahia, e de certo a tomariam, visto como o povo 
estava, nesse Ínterim, todo alvorotado contra o gover- 
nador. Apresentaram na França estes corsários um di- 
videndo de 92 Vo sobre o custo da expedição. No Rio 
de Janeiro, entretanto, António de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, em virtude de seus privilégios e da indi- 
gnação publica, assumia as rédeas do governo em logar 
de Castro Moraes que, no anno seguinte, foi condem- 
nado a degredo perpetuo na índia. 

LIÇÃO XXII 

Desenvolvimento e progresso do Brazil no reinado de 

D. João V. — 1707-50. 

143) Medidas do rei. — Fallecendo D. Pedro 11 
no dia nove de dez. de 1 706, succedeu-lhe D. João V, 
seu filho, que acclamaram no dia cinco de jan. de 
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1707. Ordenou D.João V que as autoridades judiciarias 
fossem independentes das administrativas; que os ou- 
vidores das capitanias do sul dependessem da Relação 
da Bahia ; e os do Pará-Maranhão, dos tribunaes de 
Lisboa, e que as governadores geraes, cujos vencimentos 
elevou a quatro contos e oito centos mil réis annuaes, 
se considerassem como delegados directos do soberano 
(1714). Creou, além disto, D João uma aula de arti- 
lharia no Rio de Janeiro (38); separou a Capitania de 
S. Paulo e Minas da do Rio (9), e a de S. Paulo da 
de Minas (20); concedeu á villa de S. Paulo (11) o ti- 
tulo e os foros de cidade, e comprou a Capitania do 
Espirito Santo por 4o,cx:)o cruzados. Durante o reinado 
de D. João V, tiveram logar o descobrimento e a ex- 
ploração de Goyaz e de Matto-Grosso, bem como a ele- 
vação dessas duas regiões ao grau de capitanias in- 
dependentes. 

144) Minas auríferas. — Era desde o meado do 
século XVI que os colonos portuguezes do Brazil an- 
davam em busca de minas auríferas ; essas expedições, 
porém, deram pouco ou nenhum resultado até a me- 
tade do século XVII. Conquistaram nessas emprezas 
grande fama Braz Cubas, Sebastião Fernandes Touri- 
nho, António Dias Adorno, António Martins Cão (o 
Mata Negros), Marcos de Azevedo, Manoel Soares de 
Souza e vários outros. O conhecimento de algumas 
minas tornou-se tão certo, durante a dominação hespa- 
nhola, que D. Francisco de Souza, nomeado governador 
(1608-1611) das capitanias do sul, teve, quanto ás minas, 
jurisdiçção em todo o Brazil. 

145) Sertanejos. — Emprehendendo no mesmo 
tempo os paulistas excursões ao interior do sertão em 
busca de escravos, acontecia ás vezes que encontravam 
minas auríferas até sem procura-las, como succedeu, v. 
g., a Paschôal Paes de Araújo em 1672, e a An- 
tónio Pires de Campos no anno seguinte. Deram-se, 
portanto, esses destemidos sertanejos a fazer bandeiras 
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e entradas (i) com o fim explicito de axrharem minas 
auríferas. Destacam-se entre elles Feriiáo Dias Paes 
(1664). Fernando Garcia Rodrigues Paes (1683), Affonso 
Furtado, Manoel de Borba Gato, António Rodrigues 
Arzão (1693), Bartholomeu Bueno de Cerqueira e 
Carlos Pedroso da Silveira (1693). Propagaram tanto 
esses heróes do sertão o conhecimento das minas, que 
no fim do século XVII já eram geralmente conhecidas 
as minas do Otiro Branco^ na serra de Itatiaya; as 
do Ouro Preto^ Ouro Bueno^ S. Bartholofneu^ Ri- 
beirão do Carmo^ Itacolmni e Itabira, Honraram com 
o nome de Minas Geraes o districto em que abun- 
dava esse metal precioso, e que em 1700 recebeu go- 
vernador particular na pessoa de Sá de Menezes. Em 
seguida á guerra dos emhoabas (1708), crearam nesse 
mesmo districto as villas do Ribeirão do Carmo (Ma- 
riannaj, Villa Rica (Ouro Preto), Sabará, Caethé, Prín- 
cipe e Pitangui. Separada mais tarde a capitania de 
Minas da de S. Paulo, estabeleceram a casa da fundi- 
ção para a cobrança dos quintos. O primeiro governador 
e capitão general da Capitania de Minas, foi D. Lou 
renço de Almeida, em cujo governo se tornaram co- 
nhecidas as minas do Arassuahy, e no Serro do Frio 
se acharam os primeiros diamantes (1729). 

146) Matto Grosso. — No mesmo tempo os in- 
trépidos paulistas em demanda de ouro chegavam até 
Go}'az e o Matto Grosso. — Paschôal Moreira Cabral 
fundou em 17 19 nas margens do Coxipò-mirim diversos 
estabelecimentos de mineração, que dentro em breve 
transferiu para o. logar chamado mais tarde Forqui- 
lhas^ onde encontrou uma prodigiosa quantidade de 
ouro. Mudou-se em pouco tempo aquelle arraial na 



(i) Chamavani-se entradas e bandeiras as expedições realisadas no 
sertão já para caçar Índios, já em procura de minas. Entradas^ por- 
que era um verdadeiro entrar pela espessura das immensas mattas do 
Èrazil; bandeiras^ porque os sertanejos c\\xe se reuniam para essas 
entradas, levavam sempre um eslatvdaTle ovi Aoísltv^çívt^ ^cíxcvrv ^\^-d 
de reunião, e dístinctivo das diversas compíxxvVxívs. 
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florescente Villa Real do Senhor Bom Jesus de Cuyabá 
(1726). Surgiam na mesma época as povoações de N. 
S. da Conceição do Alto Paraguay Diamantino (1726); 
Pouso Alegre^ actual Matto Grosso, na margem direita 
do Guaporé, etc: de sorte que, subjugados os paya- 
guás e os guaycurús que oppunham resistência, o Matto 
Grosso foi povoado, e em 1748 elevado á Capitania 
independente da de S. Paulo, sendo seu primeiro gover- 
nador, D. António Rolim de Moura. 

147) Goyaz. — Assignalou-se no descobrimento de 
Goyaz o paulista Bartholomeu Bueno da Silva, o 

* Anhanguèra, descendente de Amador Bueno, o Accla- 
niado, que, tendo em 1682 chegado até o rio Verme- 
lho, perguntou aos naturaes onde se achava aquelle 
metal amarello com que as mulheres enfeitavam o corpo. 
Como os selvagens recusassem indicar a paragem do 
ouro, queimou Bartholomeu aguardente em um prato, 
asseverando que havia com a mesma facilidade de in- 
cendiar todos aquelles rios, si não revelassem o logar 
desejado. Assustados os bárbaros, fizeram-lhe todas as 
vontades, alcunhando-o de Anhanguêra, isto é, feiticeiro. 
Obteve deste modo Bueno da Silva grande quantidade 
de ouro, e largo numero de escravos, que levou para 
S. Paulo, onde dentro em pouco falleceu. 

Bartholomeu Bueno da Silva ^ filho do precedente, e 
chamado também Anhanguêra^ acompanhava seu páe 
nesta entrada, posto que contasse apenas doze annos 
de edade. Fazendo em 1722 uma segunda entrada por 
ordem do governador de S. Paulo, andou vagando du- 
rante três annos, porque a lembrança do logar que 
visitara com seu páe, havia quarenta annos, estava já 
quasi apagada. Padeceu privações e superou difficul- 
dades incriveis, logrando afinal realisar o seu intento. 
De volta a S. Paulo em 1725, entregou ao governador 
oito mil oitavas de ouro, e remetteu, dizem, a D. João 
V uma collecção de fructas brazileiras de ouro mas- 
siço, ede tamanho natural. Foi, çov>Laxv\.o,T^<òvcv^'ô^^'^ ^"í^- 

pitâo-mór das terras que acabava à^ à^^ccityt\\\SL^'5^'^^ 



84 HISTORIA DO BRAZIL 



porém, á ingratidão da metrópole, morreu pobre em 
1740. Encheram-se em breve tempo essas terras, de 
habitantes; surgiram diversas povoações; creou-se uma 
camará em Villa Boa (1736), e elevaram Goyaz á Capi- 
tania independente da de S. Paulo em 1744. O seu 
primeiro governador foi D. Marcos de Noronha (49). 

148) Novos bispados. — As novas conquistas, e 
o augmento da população em paizes tão dilatados exi- 
giam também novas divisões ecclesiasticas, de que não 
se descuidou o rei D. João V. Em 1720 Clemente XI 
fundou o bispado do Pará, suffraganeo, como o do 
Maranhão, do arcebispo de Lisboa. O seu primeiro 
bispo foi D. Frei Bartholomeu do Pilar. Em 1746 di- 
vidiu Bento XIV a diocese do Rio de Janeiro em cinco 
partes creando os bispados de S. Paulo e de Marianna, 
bem como as prelazias de Goyaz e de Cuyabá. O pri- 
meiro bispo de S. Paulo foi D. Bernardo Rodrigues 
Nogueira; o de Marianna, D. Frei Manoel da Cruz. 
A prelazia de Goyaz permaneceu dependente do bispo 
fluminense até 181 8; a de Cuyabá preencheu-se só 
em 1808. 

149) S. Catharina. — Afim de oppôr-se aos hes- 
panhóes do sul, ordenou em 1726 o governador de S. 
Paulo que alguns auxiliares de Santos reforçassem a 
população da Laguna, e se abrisse uma estrada desde 
essa villa até a Colónia do Sacramento. Abandonada 
a ilha de S. Catharina pelos herdeiros do primeiro do- 
natário, occuparam-na nesta época (1728) diversos co- 
lonos açorianos, e creou-se dentro em breve, essa mesma 
ilha, Capitania subalterna da do Rio de Janeiro (ii de 
ag. de 38.). O seu primeiro governador foi o brigadeiro 
José da Silva Paes, que por ordem da metrópole fun- 
dara no anno precedente a povoação, hoje cidade, de 
S. Pedro ào Rio Grande do Sul. 
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LIÇÃO XXIII 

Tratado de Ifadrid em 1750. D. José I, o líarquez de 
Pombal e o Brazil. duesiões e luctas no sul 

1750-1777 

150) Tratado de Madrid.— O ultimo anno de 
D. João V distinguiu-se pelo tratado de Madrid que assi- 
gnaram no dia treze dejan.de 1750. Os negociadores 
ostensivos deste tratado foram D. Thomaz da Silva 
Telles, pela parte da nossa metrópole ; pela de Castella, 
o ministro D. José Carvajal y Lencaster, irmão do duque 
de Abrantes. Do lado de Portugal fez tudo o celebre 
estadista brazileiro Alexandre de Gusmão. Estipulou-se 
que a Hespanha, em troca da Colónia do Sacramento, 
cederia os Sete Povos das Missões^ existentes na mar- 
gem esquerda do Uruguay. Determinaram-se também 
diversos preliminares para fixar a linha divisória entre 
ò Brazil e as possessões castelhanas. Apresentaram 
os hespanhóes no começo pretenções á Colónia em vir- 
tude do tratado de Tordesilhas; recuaram, porém, quando 
ouviram que os portuguezes, admittindo o principio 
e a conclusão, justa e logicamente deduziam que neste 
caso tanto as Ilhas Philippinas como as Molucas es- 
tariam dentro da demarcação lusitana. Assistiria, por 
conseguinte, a Portugal o direito de occupar as pri- 
meiras, e de exigir a quantia de trezentos e cincoenta 
mil cruzados, paga em 1529 afim de mnnter-se na 
posse tranquilla das segundas; pois em 1529 obrigá- 
ra-se a Hespanha a restituir aquella somma quando 
se provasse que as Molucas se incliiiam na demarcação 
portugueza. Pondo então de parte o tratado de Tordesi- 
lhas, e admittindo o principio da posse, chegaram os 
negociadores á conclusão supra indicada. 

151) Pombal e o Brazil.— A D. João V, que 
cessou de viver no dia 31 de julho de 1750^ succedeu 
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D. Josc I, seu filho, que se deixou dominar totalmente 
por Sebastião José de Carvalho e Mello, conde de 
Oeiras (1759), e Marquez de Pombal (70). Nasceu Pombal 
em Lisboa no dia treze de maio de 1699. D. João V 
o afastou sempre da Corte, mas empregou-o em uma 
missão extraordinária na Inglaterra, e em outra da 
mesma espécie na Áustria. Chamado por D. José ao 
ministério, governou Portugal com mão de ferro du- 
rante mais de 25 annos. — A respeito do Brazil fez as 
cousas seguintes : — Reduziu os direitos do tabaco e 
do assucar ; regulou a extracção e o commercio dos dia- 
mantes; creou escolas publicas em diversas capitanias; 
protegeu vários brazileiros distinctos; prohibiu que as 
meninas do Brazil fossem receber a educação nos con- 
ventos de Portugal, da Hespanha ou da Itália; ve- 
dou a cultura da canna de assucar no Maranhão (i); 
bem como o desenvolvimento, no Brazil, das industrias 
de ourives, fiadores de ouro, linhas de prata, sedas, 
tecidos e algodões (2) ; promoveu a construcção naval 
brazileira, e acabou com a obrigação de, os navios 
mercantes, velejarem em frotas. Formou a Companhia 
do Commercio do Grão Pará e Maranhão (53), assim 
como a de Pernambuco e da Parahyba (59). Tendo 
alguns negociantes assignado uma representação contra 
o monopólio concedido a essas Companhias, foram 
castigados com prisões, desterros e degredos. E' que 
Pombal não sabia praticar o bem sinão de um modo 
tyrannico. Conseguiu egualmente que revertessem para 
a Coroa diversas capitanias ainda possuídas pelos her- 
deiros dos primeiros donatários. Estas capitanias foram: 
Cametá, Marajó, Caité, Cuman, Itaparica, Recôncavo 
da Bahia, Itamaracá, Ilhéos, Porto Seguro, Campos 
dos Goytacazes, e S. Vicente. Publicou, além disto, 
uma bulia do papa Bento XIV, de 1741, a qual pro- 
hibia a todos os seculares, e aos religiosos de qualquer 
ordem, vender, comprar, receber ou dar os indios como 



(i) Carta regia de 19 de junho de 1761. 
(2) Carta regia de 30 de julho de 1766. 
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escravos, separa-los das suas famílias, priva-los dos 
seus bens, e coarctar-lhes de qualquer modo a liber- 
dade. Decretou Pombal, em seguida, a emancipação 
dos indígenas do Pará e Maranhão (55), e a dos na- 
turaes de todo o Brazil (58). Ordenou finalmente a 
expulsão dos jesuítas, a quem confiscou todos os bens 
(3 de dez. de 59). « Os jesuítas, diz o protestante 
Southey, eram os únicos agentes capazes de poderem 
realizar o projecto da verdadeira emancipação e civili- 
sação dos Índios». Estes, com effeito, depois da expul- 
são dos jesuítas, voltaram quasi todos para as flores- 
tas, onde ainda vivem em grande numero. 

152) Limites. —Tratou Pombal de levar a effeito 
a demarcação dos limites, e a troca da Colónia do 
Sacramento, como se estipulara no tratado de Ma- 
drid. Foi, neste trabalho, representante da Hespanha 
o peruano marquez de Valdelirios ; de Portugal, o ca- 
pitão general Gomes Freire de Andrade, mais tarde 
conde de Bobadella Encontraram os commissarios oppo- 
sição nos selvagens (52), que recusaram abandonar a 
terra em que viviam aldeados desde mais de um século 
e meio. Aífirmam diversos historiadores que esses bár- 
baros foram açulados e dirigidos pelos jesuítas ; outros^ 
porém, contam os factos de um modo bem differente,. 
conforme mais adiante havemos de ver. Em todo a 
caso, esse obstáculo não tardou a desapparecer, vista 
como os índios foram de leve batidos e disper- 
sados, e, si a negociação deu apenas o resultado de 
gastar-se uma enorme quantia, isto não foi porque 
os indígenas se oppozeram, mas porque os commissa- 
rios não logravam entender-se. Idêntico resultado surtiu 
a demarcação no Amazonas, não por culpa dos jesuítas, 
a quem são gratuitamente attribuídas as dífficuldades ; 
mas porque D. José de Iturriaga, representante da 
Hespanha, não se dignou ir até o Rio Negro, onde 
o esperava Francisco Xavier Furtado de Mendonça, 
irmão de Pombal, e representante da nossa metrópole. 
Dir-se-ia que esses commissarios possuíam bem pouca 
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vontade de realizar a demarcação, e que todo o ne- 
gocio não passava de uma farça. 

153) Questões e luctas no sul.— Sendo Portu- 
gal arrastado a tomar parte com a Gran-Bretanha na 
guerra dos Sete Annos {ly^S — 63), que os inglezes fa- 
ziam á França e á Hespanha, ateou-se mais uma vez 
HO sul a lucta entre o Brazil e as colónias hispano- 
americanas. Pois D. Pedro de Ceballos, governador de 
Buenos-Ayres, aggrediu a Colónia do Sacramento, to- 
mando-a por uma capitulação vergonhosa do gover- 
nador Vicente da Silva da Fonseca. Em seguida ao 
tratado de Pariz (63), restituíram os hespanhóes a Co- 
lónia, guardando os diversos pontos já occupados no 
Rio Cjrande do Sul. Foram, portanto, repellidos á viva 
força pelo governador dessa capitania (6y). Então 
Ceballos, por ordem de Florida Branca, ministro de 
Carlos III, apoderou-se da ilha de S. Catharina e da 
Colónia (jf), arrasando esta, e obstruindo-lhe o porto. 
Comtudo o armistício de Pariz fout. de yy) e o tra- 
tado de S. Ildefonso (i.® de dez. de yy) celebrados en- 
tre Maria I e Florida Branca, obrigaram Ceballos a 
suspender suas conquistas. Restituíram então os hes- 
panhóes S. Catharina e suas dependências, mas ficaram 
com a Colónia, as Missões do Uruguay, e larga parte 
do território do Rio Grande do Sul. 

1 54) O Brazil vice-reino. — Elevaram nesta 
época o Brazil á categoria de vice-reino (63), cuja ca- 
pital passou a ser o Rio de Janeiro i). Tendo Gomes 
Freire de Andrade, conde de Bobadella, fallecido antes 
de tomar posse, conseguiu a honra de ser o primeiro 
vice-rei D. António Alvares, conde da Cunha, que go- 
vernou até 1767. Succedeu-lhe D. António Rolim de 
Moura, conde de Azambuja, até 69. O terceiro vice-rei 
foi D. Luiz de Almeida Portugal, matquez do La- 
vradio, até 1779. 

(i) Posto que alguns governadores tivessem já levado o titulo de 
vice-rei, o Brazil ainda não era vice-reino. 



LIÇÃO XXIV 89 



LIÇÃO XXIV 

Serviços prestados pela Companhia de Jesus no 
Brazil. Enumeração, e oritica desses serviços 

155) Serviços geraes.— Desde que em 1549 che- 
garam ao Brazil, até o dia em que foram expulsos, 
entregaram-se os jesuítas com notável affinco á con- 
versão do gentio, á reforma dos costumes, á instrucção 
religiosa, litteraria e civil do povo em geral (i), sem 
distincção de cor, classe ou condição. Prestaram estes 
serviços de continuo nos seus collegios da Bahia, do 
Espirito Santo, do Rio de Janeiro, de S. Vicente, de 
Piratininga, de Olinda, do Maranhão e do Pará; em 
todas as numerosas aldeãs que formaram, e em qual- 
quer outra parte em que estiveram. Acompanharam 
um sem numero de vezes, como capellães, as expe- 
dições ao interior, já contra Índios rebeldes, já em 
busca de minas auriferas, perdendo alguns delles a 
vida neste laborioso e arriscado trabalho. Promoveram 
a agricultura ensinando-a aos selvagens, e cultivaram o 
tupy-giiarany, bem como outras linguas barbaras, cujo 
estudo tanto contribue para o conhecimento da ethno- 
graphia. Diz a este respeito o Snr. Dr. Couto de 
Magalhães no seu — Selvagem, parte II, pag. 56: — 
« Os padres jesuitas, hespanhóes e portuguezes, foram 
os únicos que na antiguidade estudaram as linguas 
selvagens. . . O mais antigo, e a todos os respeitos 
precioso monumento, que possuímos em portuguez, é 
a Grammatica do jesuíta^ padre José de Anchieta, o 



(i) «Foram os jesuitas os mestres dos distinctos brazileiros, cujos 
trabalhos litterarios constituíram a nossa litteratura nos séculos XVII 
e XVIII. Entre outros lembraremos os nomes de Eusébio de Mattos, 
Gregório de Mattos, Manoel Botelho, Rocha Pitta, Bazilio da Gama, 
Santa Rita Durão, Cláudio Manoel da Costn, Silva Alvarenga e Al- 
varenga Peixoto, que nos collegios da Companhia de Jesus fizeram 
seus estudos preparatórios. » Inst. Hist., Vol. SSi V- ^^ V^^* "^^V 

\1 
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mais notável dos antigos cathechistas » . Além das gram- 
maticas do P. Anchieta e do P. Luiz Figueira, pos- 
suimos diversas obras do P, Montoya, muito estimadas 
pelo mesmo autor. Levantaram, no Paraguay e no 
Brazil, diversos mappas geographicos e hydrographicos, 
julgados, ainda hoje, por pessoas competentes os me- 
lhores entre aquelles que se conhecem. Patentearam 
as incalculáveis riquezas do Amazonas, e deram va- 
rias posições astronómicas desse rio, de S. Paulo e 
de Goyaz. Dos edifícios que ergueram, alguns já ca- 
hiram em ruina por culpa da metrópole ; outros, po- 
rém, existem apregoando as obras que em beneficio 
da nossa pátria emprehenderam esses incançaveis e 
perseguidos missionários. 

156) Serviços particulares.— Fundando o col- 
legio de Piratininga, deram os jesuítas principio á po- 
voação, hoje cidade, de S. Paulo, que por duas vezes 
defenderam contra os assaltos dos selvagens. Abriram 
entre S. Vicente e S. Paulo um caminho menos ás- 
pero do que fora trilhado pelos primeiros colonos ; obti- 
veram o armistício de Iperoyg ; levaram notáveis refor- 
ços de Índios e de colonos contra os francezes do Rio 
de Janeiro, e os assistiram no campo durante dois an- 
nos, isto é, até se obter a completa expulsão da- 
quelles intrusos. Southey. vol. I, pag. 423, diz a este 
respeito : « Jamais guerra em que tão pequenos esfor- 
ços se fizessem, e tão poucas forças se empregassem 
de parte a parte, foi tão fértil de importantes conse- 
quências ... Si Mem de Sá tivesse sido menos enér- 
gico no cumprimento de seus deveres, ou Nóbrega me- 
nos hábil e menos incançavel, esta cidade que é hoje a 
capital do Brazil, seria franceza agora. Immediatamente 
apoz esta victoria, lançou o governador. . . os funda- 
mentos da nova cidade, que chamou de S. Sebastião. 
Principiou também a fortificar os dois lados da barra. 
Todas estas obras foram feitas pelos Índios, debaixo 
da direcção dos jesuítas, sem que o Estado despen- 
desse um real. No meio da cidade se assignou á 
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Companhia terreno para um collegio, dotado em nome 
do rei com bens sufficientes para a sustentação de cin- 
coenta irmãos, dotação que bem haviam merecido, e 
que no anno seguinte foi confirmada em Lisboa ». 
Falando da morte de Nóbrega accrescenta Southey, 1. 
c. : « Não ha ninguém a cujos talentos deva o Brazil 
tantos e tão permaneates serviços, e devemos olha-16 
como fundador desse systema, tão efiicazniente seguido 
pelos jesuitas nò Paraguay ; systema o mais fecundo 
em bons resultados, que é compatível com a fraude 
pia . . . Não houve vida nem mais activa, nem mais 
pia, nem mais utilmente empregada, nem os erros de 
sua crença tornavam menos certa a esperança trium- 
phal com que terminou. » As palavras escriptas em 
grypho mostram bem claro que o autor é protestante, e 
como tal, livre de toda a suspeita. Concorreram muito 
activamente os jesuitas para a conquista da Parahyba 
e do Rio Grande do Norte, onde fizeram o risco e 
dirigiram os trabalhos do forte dos Três Reis Magos, 
que, segundo dizem, era o melhor do Brazil. Foram 
também os jesuitas que abriram o caminho na serra 
delbiapaba, aspergida com o sangue do P.Francisco Pinto. 
Mais tarde outros padres, mandados pelo P. António 
Vieira, converteram os selvagens dessa mesma serra 
que pareciam indomáveis. A pedido do Governador 
de Pernambuco, os jesuitas induziram os petiguares a 
partirem para a Bahia afim de combaterem os temi- 
veis aymorés que, desde o Recôncavo até S. Vicente, 
estavam fazendo guerra de exterminio aos colonos. Eram 
oitocentos frecheiros escolhidos. E quando estiveram 
a ponto de porem a ferro e fogo a Bahia, porque o 
governador recusava deixa-los voltar para seus lares, 
conforme promettera, quem impediu o derramamento 
do sangue, socegando esses bravos guerreiros, foram 
também os jesuitas, que pouco depois, por meio da 
brandura e dedicação, converteram os próprios aymorés 
com vantagem incalculável do Estado e dos colonos. 
Em 161 5 dous jesuitas acompanharam com trezentos 
frecheiros Alexandre de Moura para o Maranhão, 
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onde contribui ram muito efficazmente para a victoria, 
persuadindo os selvagens a abandonarem os fran- 
cezes. Em 1642 aconselharam os jesuítas aos ma- 
ranhenses a pegarem em armas contra os invasores 
hollandezes, e os assistiram còm os maiores esforços 
e sacrifícios em todas as gravíssimas difficuldades que 
foi mister superar para obter uma completa victoria. 
Alguns annos depois converteram, e os induziram a pres- 
tarem obediência á Coroa de Portugal, mais de qua- 
renta mil bárbaros da ilha de Marajó, que por muitas 
vezes haviam repellido victoriosamente as armas mais 
aguerridas dos colonos. Diremos, afinal, que os jesuí- 
tas descobriram um novo caminho pelo Tocantins e 
Araguaya para a viagem entre o Amazonas e o Pa- 
raguay, fazendo apenas quinze léguas por terra, e 
vencendo uma distancia avaliada em 1.225 léguas. Em 
consequência da perseguição de que foram alvo os 
jesuítas e todas as suas obras, como é bem sabido, 
este roteiro se perdera, mas, tendo ficado a tradição 
delle entre os pilotos do Tocantins, foi mais uma vez 
descoberto pelo destemido sertanejo o Dr. Couto de 
Magalhães, que mereceu o titulo de Livingstone do 
Brazil Vide O. C. p. 156—158. 

157) Critica. — Dizem geralmente todos que os edi- 
fícios levantados pelos jesuítas não apresentam grande 
perfeição da arte. Parece nos que isto é verdade; é bom, 
todavia, observar que elles levam, como os outros do mes- 
mo século, o cunho do gosto da época ; que aos jesuítas 
faltavam os recursos, e principalmente que elles não 
tiveram em vista construir modelos de arte, mas ape- 
nas moradas de religiosos, as quaes, si por um lado 
devem ser commodas e salubres, por outro cum- 
pre que sejam modestas. Affirmam também alguns que 
esses edifícios eram destinados ao com modo dos 
próprios jesuítas, não ao bem do paiz. Si nos é licito 
falar francamente a verdade, diremos que esta obser- 
vação é totalmente falsa, porque os jesuítas destinavam 
ao bem commum do paiz não só suas habitações e 
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suas egrejas, mas suas próprias pessoas, seu tempo, 
seu trabalho, toda a sua vida, como o demonstra com 
a maior evidencia a historia imparcial. Com eííeito, si 
se trata das egrejas, está claro que se destinavam ao 
bem espiritual dos fieis; si dos coUegios, serviam 
para o ensino ; si das outras casas, eram para o bem 
espiritual de todos, e o temporal dos pobres. Não ha 
duvidar que o bem, a felicidade de um povo consiste 
no bom proceder de todos, quer como individuos, 
quer como pães de familia, quer como cidadãos. Pois 
isto buscavam os jesuitas pregando a todos o cumpri- 
mento de seus deveres, já como súbditos, já como 
superiores. Além disto, salvo o caso de querermos 
adoptar dois pesos e duas medidas, devemos também 
observar que os historiadores gabam hoje os hoUan- 
dezes contando que prestaram serviços ao Brazil, porque 
construíram diversas casas, dois palácios e duas úu três 
pontes. Mas, acaso os batavos levantaram esses edifí- 
cios para os brazileirosr Affirma Varnhagen que os jesui- 
tas perpetraram o crime horroroso e inaudito de dizer aos 
indígenas que a terra era delles! Cumpre antes de tudo 
ponderar que o Sr. Visconde não apresenta nenhuma 
prova, nenhum documento para apoiar esta sua asser- 
ção, que por isto poderíamos simplesmente negar. Sup- 
posto, porém, que ella seja exacta, perguntamos ao 
illustre autor si não leu no Direito Natural que um 
objecto abandonado pertence a quem primeiro se apo- 
dera delle — Res der elida est primi oceupaniis,— ¥di(;3. 
então o favor de contar-nos si o Brazil foi occupado 
primeiro pelos portuguezes ou pelos índios, e depois 
peça a resposta, não a nós, mas a esse Direito Na- 
tural que elle, como diplomata, de certo não pôde 
ignorar. Queixa-se também o Sr. Visconde de que 
os jesuitas comiam annualmente três e mais contos 
de réis da fazenda real! Não ha duvida, mas é de 
saber que os padres ensinavam de graça em todos 
os coUegios, e por isto era bem justo que o governo 
ou o povo provesse á sustentação dos professores. 
Segundo o próprio Porto Seguro, cada professor dos 
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collegios do Rio, da Cidade do Salvador, e de Olinda 
recebia annualmente virite mil réis para viver, vestir-se, 
e correr com outras despezas necessárias. Supponha- 
mos que o dinheiro naquelle tempo valesse dez vezes 
mais do que hoje, e que se tratasse da moeda forte 
de Portugal. Mediante estas supposiçôes, que certamente 
são bem razoáveis, os vinte mil réis daquelle tempo 
seriam hoje 400.000. Diga, pois, o leitor imparcial si 
um professor que, quaníio menos, trabalha cinco e seis 
horas por dia, como trabalhavam os jesuitas, estaria 
satisfeito em nossos dias com o ordenado de quatro- 
centos mil reis annuaes ! Desejaríamos muito saber 
si o Sr. Visconde se contentaria com esta migalha ! 
Remettemos para o fim deste pequeno trabalho ou- 
tras questões mais serias, e que exigem resposta mais 
larga. 

LIÇÃO XXV 

Estado do Brazil na época da expulsão dos jesuítas. 

Litteratura 

158) O Progresso — realisado no Brazil até esta 
época era immenso. Grande parte do Amazonas, do 
Maranhão e Piauhy, de Minas, Goyaz e Matto Grosso, 
assim como do Rio Grande do Sul e de S. Catharina, 
já se conquistara, e até ia sendo povoada. Já quasi 
em toda a parte corria moeda cunhada de ouro e de prata. 
As minas rendiam thesouros incalculáveis. A agricul- 
tura progredia notavelmente. Cultivavam, além dos 
cereaes, o anil, o cacau, o arroz, o algodão, etc, etc. 
O Rrazil foi elevado á categoria de vice-reino, a ca- 
pital transferida para o incomparável Rio de Janeiro, 
onde construiram o Trem, o Arsenal de Guerra, e o Arse- 
nal de Marinha. Organisou-se o hospital dos Lázaros em 
uma excellente casa que pertencera aos jesuitas. c Nesse 
tempo foram, pelo triennio de 1763 a 1765, remata- 
dos os contractos reaes, montando o valor dos dízimos 
B, cento e sessenta contos ; a dizima da alfandega a 
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cento e vinte edous contos; sal, 55.630,000; passagem 
do Parahybuna, 44,430,000 ; siza dos escravos (compre- 
hendendo Bahia e Pernambuco ), 30,296,000 ; tabaco 
e fumo, 25,820,000 ; subsidio grande dos vinhos, qua- 
torze contos; aguardente dò reino, 5,560,000; azeite 
doce, 4,290,000, etc. » Varnh. pag. 939. Em 1751 foi 
creada a Relação do Rio de Janeiro com jurisdicção 
sobre as treze comarcas do sul, incluindo as de Minas 
e de Cuyabá. Tomou-se por base o regimento da da 
Bahia. Mais um signal do progresso já feito pelo Bra- 
zil anteriormente a este tempo, é que elle já tinha a 
sua historia. Não queremos falar das numerosas mo- 
nographias, escriptas por diversos autores relativa- 
mente a factos ou occurrencias particulares ; mas da 
Historia da America portuguesa por Sebastião da 
Rocha Pitta que vae até 1724, e dos Annaes Histó- 
ricos do Estado do Maranhão por Bernardo Pereira 
de Berredo que referem os factos desse Estado desde 
o principio até 1718. 

159) Estatística. — Contava o Ceará mais de trinta 
e quatro mil almas ; o Rio Grande, passante de vinte 
e um mil ; a Parahyba, de trinta mil, e Pernambuco 
175 mil, incluindo as comarcas das Alagoas e do Pe- 
nedo. No Ceará contavam-se 972 fazenda; no Rio 
Grande, 283; na Parahyba, 869; em Pernambuco, 516. 
Haviam nas oito comarcas de Pernambuco 360 enge- 
nhos, e na Parahyba, 37. O sobrante das rendas pu- 
blicas montava em Pernambuco acima de quatorze 
contos ; na Parahyba, a perto de treze ; no Rio Grande, 
a mais de cinco ; e no Ceará, a mais de onze. Os 
tributos, fontes desta receita, eram, além dos dízimos, 
o subsidio do assucar, das carnes e do tabaco ; do- 
nativo da alfandega, novos direitos dos officios, e 
cartas de seguro: direito de caixas, passagem de alguns 
rios, pensão dos engenhos, pesqueiros do mar, etc. 
Existiam na Bahia dezesete freguezias, quatorze das quaes 
contavam 8026 fogos, 46,45 5 almaS; A renda provincial 
de S. Paulo em 1776 subia a 47 1900$ 599 réis-^ a 
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(kr>])oa c>rílinaria, a 49:429$869 réis. Era, portanto, 
i) (Kíicit (Ic 1:5298270 réis. Vide Varnh. pag. 987. do 
(|iial tiraiuns estas informações quasi ao pé da lettra. 

iro) Litteratura. — A instrucção primaria dava-sc 
L-111 v.irias escolas, c nas numerosas aldeãs de Índios; 
a sfcundaria e a superior, em diversos seminários c 
mosteiros, e bem assim nos collegios dos jesuítas; 
e.sie>, ])<)rém, estavam acabados, e não havia como 
substitui-los. Quanto aos autores respeitáveis, conten- 
tar-nos-enios com os nomes seguintes : — Gregório de 
Ma//os (lUiira, natural da Bahia {1633 — 1696), o maior 
poeta satyrico do Hrazil, e talvez do próprio Portugal. 
(lianiawim-llie Inna do Inferno. — Eusébio de Mattos^ 
irmão de ( irej^orio, era cgualmente bom poeta. Encarna- 
ção {\).'\\\o\WcV/. (la) — Historia Ecciesiastica Lusitana-*, 
Jaboatào (Frei António de S. Maria), que em 1695 
nasceu em J^ernambuco — Orbe Seraphico — : Rocha ^, 
Manoel Ribeiro da) — Ethiopia Resgatada — que veiu á 
luz em 1758; (lãwa (José Basílio da) — Uraguay ; Costa 
(Cláudio Manuel da) ; Siiva Peixoto (Manoel Ignacio 
José da) ; wV. Rita Durão iyx. José de) — O Caramurú — . 
Todos estes foram poetas de grande mérito. O fluminense 
Fcliciaiio Joaquim de Souza deixou-nos, entre outros es- 
criptos, a sua Politica Brazilica, e Pedro Taques, fal- 
lecido em 1777, legou ao seu paiz — a Nobiliarchia 
Paulista. 

161) Sociedades litterarias.— Em 1724 fundou 
o vice-rei D. Vasco Fernandes César de Menezes na 
Cidade do Salvador a Academia dos Esquecidos, que 
durou pouco menos de um anno. O seu emblema era 
o sol com a divisa: — Sol oriens in occiduo. — Em ij^ó 
estabeleceu Gomes Freire de Andrade no Rio de Ja- 
neiro a Academia dos Felizes, cujo emblema foi Her- 
cules em acto de afugentar com a clava o ócio, e le- 
vando o dístico : Ignavia f Uganda et fugienda, — Em 
i'jj2 formou-se no Rio de Janeuo a Kc^à^Ywva. dos 
Sé'Ár/é?s, cujo presidente foi o P. Yx^-wò^eo ^^ ^^-íx-í^. 
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S. J. ; secretario o Dr. Manoel Tavares de Siqueira e 
Sá, que em 1754 publicou em Lisboa a obra — Jubilou 
da America — contendo os elogios tecidos a Gomes 
Freire pelos académicos (i). No dia seis de junho de 
1759 inaugurou-se na Cidade do ?>2\v2Áox 2, Academia 
dos Renascidos^ que durante alguns mezes se reuniu 
regularmente de quinze em quinze dias, mas no anno 
seguinte acabou pela prisão mysteriosa do seu presi- 
dente e fundador, José Mascarenhas Pacheco Pereira 
Coelho de Mello, o qual expiou em uma fortaleza até 
a queda de Pombal o crime de professar-se amigo dos 
jesuitas. Produziu esta associação dois trabalhos, a sa- 
ber : a Historia militar do Brazil, desde i^^y até iy62 
pelo sócio José Miralles. Esta obra suppõe-se per- 
dida. O segundo é um poema em louvor da Virgem 
Maria com o titulo de Culto Métrico, — A Sociedade 
Scientifica do Rio de Janeiro, que durou até o . mez de 
abril de 1779, celebrou a sua primeira sessão publica 
em fevereiro de 1772. — Em 1786 instituiu-se no Rio 
de Janeiro a Sociedade Litteraria^. da qual. entre ou- 
tros, fez parte Mariano José Pereira da Fonseca, ulte- 
riormente Marquez de Maricá, o autor das Máximas, 
Dissolvida esta sociedade em 1794 pelo vice-rei conde 
de Rezende, formaram alguns dos seus membros uma 
sociedade secreta em que podessem livremente estu- 
dar e discutir as idéas novas, bebidas em livros fran- 
cezes. Descobertos e prezos, recuperaram a liberdade 
eni 1797. Achava-se entre elles o futuro Marquez de 
Maricá, o autor das Máximas. 



' (i) Varnhagen affirma íiue o presidente foi o Dr. Tavares ; porém 
o Inst. Hist., vol. 48, p. 11, pag. 265 dá este Dr. Tavares como 
secretario, e o P. Francisco de Faria como presidente. 
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lAÇAO XXVI 

FrimeiraB idéas de independência do Brazil.~Con8pi' 
ração mallograda em Minas.— O Tiradentes 

1779 

162) Primeiras idéas.— lira desde longo tempo 
(jue lavrava ní) Hrazil uma grarifle antipathia contra 
os portuguezcs, c que os colonos soffriam com indi- 
gnação pouco disfarçada as ordens, nem sempre justas 
da metrópole. O exemplo dos ICstados-Unidos do Norte, 
e os escriptos dos philosophos francezes vieram pelos 
fins do século jmssado açular ainda mais essa antipa- 
thia, e produzir os primeiros desejos da independên- 
cia. Nutriam na mesma época e propagavam esses de- 
.sejos diversos brazileiros que, tendo estudado na Eu- 
ropa, voltavam ébrios de enthusiíismo pela independên- 
cia do.-» ICstados-lJnidos. e j)elas theorias de Koasseau 
e outros. Alguns desses estudantes cjue ainda viviam 
na I^Vança, encí)ntrarani-se na cidade de Montpellier 
em 17S6; e trataram de obter o apoio (Ja America do 
Norte escrevendo neste sentido a jefferson, ministro dcs.sa 
Republica em I*ariz, do qual, cm uma conferencia que 
com elle tiveram em Nimes, receberam promessas vagas 
e elásticas. 

163; Conspiração. -Sobresahiam entre estes es- 
tudantes o mineiro Dominj^os Vidal Barbosa, c bem 
assim os fluminenses Josc Mariano ÍA'al c José Joa- 
quim da Maia. Ivste falleccu |)ouco dej>ois em Lisboa; 
liaròosa, píirém, voltando ])ara Minas, achou que di- 
versos di: seus patrícios tinham concebido os mesmos 
jílanos. ( )rganisou-se, portanto, utna espécie de con.s- 
|)iraçrio entre os principaes mineiros, distinguindo-se no 
meio dclles »> Alferes Joaquim Josc da Silva Xavier^ 
alcunhado de liradnUcs. Idearam uma republica com 
S. João dlilRci por capital, uma universidade em 
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"Villa Rica (Ouro Preto), uma bandeira com um génio 
^ quebrar grilhões, e a divisa — Libertas quce será ta- 
mten — Liberdade posto que tardia. O Tiradentes par- 
tiu para o Rio de Janeiro afim de procurar armas, e 
de obter a adhesão dessa capitania. A revolta devia 
romper na occasião do lançamento da derrama para 
a cobrança dos quintos atrazados; pois o governador, 
Luiz António Furtado de Mendonça, Visconde de Bar- 
bacena(i789 — 97), annunciára que ia proceder a essa 
^.cobrança, a qual montava a uma quantia superior a trez 
mil contos de réis. Avisado em tempo, suspendeu o 
- lançamento da derrama ; encarcerou os principaes cons- 
^ piradores, e pediu ao vice-rei, Luiz de Vasconcellos e 
.Souza, prendesse o Tiradentes, que se achava na rua 
dos Latoeiros, hoje Gonçalves Dias (10 de rnaio de 
89). Em seguida a um longo processo condemnaram 
á morte (18 de abril de 92) doze dos chefes ; cinco dos 
outros a degredo perpetuo, e os menos implicados a 
degredo temporário. A rainha D. Maria I mudou, to- 
davia, a pena de morte em degredo, excepto o caso 
de ser isso ínadniissivel pela atrocidade e escandalosa 
publicidade do crime revestido de circumstancias que 
tomassem indispensável esse castigo. Carta regia de 
15 de out. de 1790. 

164) O Tiradentes — único julgado indigno da 
real clemência, subiu ao patíbulo a 21 de Abril de 
92, depois das onze horas da manhan, no Rio de Ja- 
neiro, no campo da Lampadosa, perto da actual rua da 
Constituição. O seu corpo, feito em postas, foi salgado, e 
remettido a Minas ; expozeram a sua cabeça na praça 
publica de Villa Rica, e espalharam seus membros pelo 
caminho para terrivel escarmento dos povos. Os seus 
' descendentes foram declarados infames, os seus bens con- 
fiscados, e a sua casa demolida. Degradaram os outros 
compromettidos para diversas fortalezas da Africa e da 
índia. Delles, regressou ao Brazil (em 1809) unicamente 
José de Rezende da Costa Filho, empregado em Lisboa n 
thesouro régio desde 1803. Eleito deputado ás CoxK.^si^ 4 
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reino, fez posteriormente parte da Assembiéa Constituinte. 
Os ecclesiasticos envolvidos na conspiração mineira, 
foram sentenciados em segredo, remettidos para Lisboa, 
fechados na fortaleza de S. Julião, e mais tarde trans- 
feridos para diversos conventos. Alguns obtiveram 
perdão dez annos depois; só dois conseguiram tornar 
a ver a sua pátria. 

N. B. Em 1579 oífereceu Philippe 11 ao duque de 
Bragança a posse de todas as colónias portuguezas, e 
o titulo de rei, comtanto que a duqueza D. Catharina 
desistisse dos seus direitos á Coroa de Portugal.— 
Em 1786 o conde de Aranda e o conde de Florida 
Branca formaram o projecto de constituir para a casa 
de Bragança uma grande monarchia com o Brazil, o 
Peru e o Chile, si Portugal se unisse á Hespanha rea- 
Usando deste modo a união ibérica. 
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Transmigração da famUia real de Bragança para o 
Brazil. Sede da monarchia portngneza no Bio da 
Janeiro.— 1807—1815. 

165) Critica posição de Portugal. — Tendo em 
1792 D. Maria I perdido o uso de suas faculdades 
mentaes, assumiu a regência o principe D. João, que 
conservou os mesmos ministros de sua mãe, e conti- 
nuou a politica hostil á Revolução franceza. Como, 
porém, não fosse Portugal, contemplado na Paz de 
Basiléa [22 de julho de 95), assignada pela Hespanha 
com o governo das Tulherias, ficaram mallogrados os es- 
forços do Regente para unir- se á França. Renovou, por- 
tanto, D. João a sua alliança com a Inglaterra, e tomou al- 
guma parte nas operações de Nelson contra Napoleão no 
Mediterrâneo. Foi nesta occasião que Bonaparte, sup- 
pondo que os portuguezes tivessem pelejado na bata- 
lha naval de Abukir, profenu a terrível sentença: — 
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« Tempo ha de vir em que a nação portugueza pagará 
com lagrimas de sangue o ultraje que está fazendo á 
Republica Franceza. » Ligava-se dentro em breve ( 1 8o i) 
Napoleão com a Hespanha, que declarou guerra a Por- 
tugal sob o pretexto de ser Lisboa a base das ope- 
rações dos inglezes, que tinham occupado Minorca. 
Diversas derrotas obrigaram Portugal a assignar com 
a Hespanha o tratado de Badajós, (6 de julho), e com 
a França o de Madrid (29 de Set. de 1801); não tar- 
dou, porém, Napoleão em mostrar a pretenção de im- 
por aos portuguezes condições inacceitaveis, como eram 
o tributo de vinte e quatro milhões de francos cada 
anno; execução immediata do bloqueio continental, de- 
cretado em Berlim a 21 de nov. de 1806; rompimento 
de suas relações com a Inglaterra ; reunião dos seus 
navios de guerra á esquadra franceza ; sequestro de todas 
as propriedades britannicas, e prisão dos súbditos inglezes 
residentes em Portugal. Tentou o Regente ganhar tempo 
dando respostas evasivas, mandando ricos presentes 
a Napoleão, e propondo o casamento do principe D. 
Pedro com uma filha de Luciano Bonaparte. 

166) Guerra contra Portugal. — Retiravam-se, no 
entretanto, de Lisboa o embaixador francez e o hes- 
panhol, ao passo que Napoleão assignava com a Hes- 
panha o tratado de Fontainebleau (27 de out. de 1807) 
dividindo Portugal nas três partes seguintes : — i ) O 
território entre Douro e Minho, formando o reino da 
Lusitânia Septentrional, seria para a rainha da Etruria. 
— 2) As provincias do Alémtejo e dos Algarves, com 
o nome de Principado dos Algarves, para Godoy, o 
Principe da Paz. — 3)0 resto do reino devia ficar em 
poder da França até a paz geral. — O Brazil, e as ou- 
tras colónias portuguezas seriam mais tarde divididas 
entre as duas partes contratantes. No mesmo tempo, o 
ministro portuguez em Pariz, e o que estava em Madrid, 
receberam os seus passaportes. Foi só depois deste 
ultimo facto que o governo portuguez ordenou a 
prisão dos súbditos britannicos, e o sequestro de suas 
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propriedades, motivando com tal proceder o bloqueio de 
seus portos e a occupação da ilha da Madeira pelos ingle- 
zes. Recebia em breve o Príncipe Regente uma copia 
do tratado de Fontainebleau, e a noticia de que os 
francezes, transposta a fronteira, marchavam sobre Lis- 
boa. Constituindo, portanto, uma regência, e embar- 
cando a toda a pressa a familia real, partiu para o 
Brazil (27-29 de nov. de 1807.) A esquadra portugueza, 
composta de oito naus, cinco fragatas, doze brigues e 
duas charruas, foi comboiada por uma divisão ingleza 
ao mando de Sir Sidney Smith. Entraram os france- 
zes em Lisboa no dia trinta, submettendo-se Portugal 
sem resistência. Auxiliados, todavia^ pelos inglezes, a 
cuja frente estava o duque de Wellington, dictaram os 
portuguezes a Junot a convenção de Cintra, que o re- 
pelliu para além da fronteira. Em 1809, guiados pelo 
marechal Soult, duque da Dalmácia, tornaram os fran- 
cezes a invadir Portugal, occupando a cidade do Porto; 
foram, porém, com valor obrigados a retirar-se. Em 
18 10, capitaneados pelo general Massena, marcharam 
pela terceira vez os francezes contra Portugal, apode- 
rando-se de Almeida. Derrotados no Bussaco e nas Li- 
nhãs de Torres Vedras, tentaram passar o Tejo, sendo \ 
afinal pelo exercito anglo-lusitano (1811) rechassados, t 
perseguidos até Tolosa, na Provença, onde em 18 14 
foram arvoradas as quinas portuguezas. 

167) Vinda da família reaL — Velejava, no entre- 
tanto, a familia real para o Brazil. Obrigado pelo máu 
tempo a arribar na Bahia (22 de jan. de 1808), foi D. 
João no dia 24 recebido com as mais enthusiasticas ac- 
clamações pelas autoridades e pelo povo; decretou (28 
de jan.) a abertura dos portos do Brazil a todas as 
nações amigas, e a 26 de fevereiro partiu para o Rio, 
aonde o tinham precedido os outros navios da esqua- 
dra. No meio das festas da recepção, que duraram 
nove dias, tornaram -se notáveis os vivas dados ao Im- 
perador do Brazil. Fizeram a D. João diversos presen- 
tes de valor, entre os quaes sobresahe a quinta dei ^ 
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S. Christovam, offerecida pelo negociante Elias António 
Lopes. Este enthusiasmo do povo ficou, todavia, algum 
tanto arrefecido em vista dos vexames causados pelas 
aposentadorias forçadas. Passados três dias desde a sua 
chegada, nomeou o Príncipe Regente os seus minis- 
tros, que foram D. Fernando José de Portugal e Cas- 
tro, mais tarde Conde Marquez de Aguiar; o Visconde 
de Anadia, e D. Rodrigo de Souza Coutinho, poste- 
riormente Conde de Linhares. 

168) Benefícios. — A vinda da familia real não 
podia deixar de produzir grandes benefícios ao paiz. 
Com effeito logo foram creados os estabelecimentos 
seguintes: O supremo conselho militar, o desembargo 
do Paço, a academia de marinha, a casa da supplica- 
ção, á qual foi elevada a Relação do Rio de Janeiro ; 
a fabrica da pólvora, a imprensa regia, o banco do 
Brazil, uma escola medico-cirurgica, o jardim botânico, 
a academia dasbellas artes, etc, etc. Formaram a nova 
capitania das Alagoas, e a Relação do Maranhão •, per- 
mittiu-se todo o género de industria fabril e manufac- 
tureira, e autorisaram a fundação de uma typogra- 
phia na Cidade do Salvador. Vieram dentro em breve 
ao Brazil os representantes das diversas potencias ami- 
gas. D. João declarou guerra á França (i® de maio de 
1808); concedeu (18 de junho de 14) a entrada livre 
dos navios de todas as nações nos portos dos domi- 
nios da Coroa, e a sahida das embarcações nacionaes 
para qualquer destino; elevou o Brazil (16 de dez. de 
181 5) á categoria de Reino Unido com Portugal e Al- 
garve, e, por morte de sua mãe (18 16) assumiu o ti- 
tulo de rei. 

N. B. — O Brazil fora em 1645 erigido a Principado 
em favor de D. Theodosio, filho de D. João IV. D. 
Pedro, filho de D. João IV, chamou-se Príncipe do 
Brazil desde 20 de março de 18 16 até 9 de jan. de 
181 7 quando lhe deram o titulo de Principe Real do 
Reino Unido de Portugal, Brazil e Algarve, 
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LIÇÃO XXVIII 

auerra com os hespanhóes ao Snl e oom os franoezes 
ao Norte do Brazil. — SevoluQão republioana de 1817 
em Pernambuco.— 1801 1821. 

169) O Sul. — A guerra de 1801, entre Portugal e 
a Hespanha, ateou de novo as hostilidades no Sul do 
Brazil. Sem mesmo esperarem as ordens da metrópole, 
os portuguezes repelliram da fronteira aos hespanhóes. 
Estes, ao ver o inimigo, retiraram-se, sem combater, 
para o Serro Largo. Então os portuguezes, por ordem 
do seu governo, entraram no território hespanhol, con- 
quistando os Sete Povos das Missões. (3 — 28 de ag.), 
conseguindo a capitulação do Serro Largo (30 de out.), 
e rechassando os adversários para além do Uruguay. 
A morte, porém, do general, brazileiro Sebastião Xavier 
da Veiga Cabral habilitou os hespanhóes a tomar de 
novo a offensiva, e occupar o Serro Largo. Estavam a 
apoderar-se do Rio Grande do Sul quando os conteve 
(17 de dez.) a noticia da paz de Badajós (6 de jun. 
de 1801) concluida entre as duas metrópoles. Desta 
época em diante progrediu de tal modo o Rio Grande do 
Sul. que em 1807 (^5 de fev.) o elevaram á Capitania 
Geral. Fixou-se a capital em Porto Alegre. — Comtudo 
os acontecimentos da Europa causaram ainda por largo 
tempo grande alvoroto na bacia do Prata ; pois, embora 
os hespanhóes do sul recusassem unanimemente reco- 
nhecer o governo constituído por Napoleão na Hes- 
panha; alguns, todavia, adheriram á Junta de Sevilha, 
que obedecia a Fernando VII, emquanto outros come- 
çavam a falar na independência. Nestas conjucturas 
difficcis, a Princeza D. Carlota Joaquina, mulher do 
Principe Regente, como filha mais velha de Carlos IV, 
concebeu o projecto de formar para si uma nova 
monarchia com os Estados do Prata ; nada, porém, 
conseguiu, porque o embaixador inglez, annuindo á 
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independência daquelles Estados, recusou consentir que 
passassem para o governo da mulher de D. João VI. Em 
seguida, portanto, a diversas complicações, esse mesmo 
embaixador alcançou uma suspensão de hostilidades, e 
ã retirada do exercito portuguez da Banda Oriental do 
Uruguay (conv. de z6 de maio de 181 2). Combatiam, 
no entretanto, os Estados-Platinos para a independên- 
cia; proclamavam a Republica (16) no Congresso do 
Tucuman, e praticavam continuas depredações no ter- 
ritório brazileiro. Resolveu, pois, D. João VI travar 
das armas, e extender a fronteira do Brazil até a mar- 
gem septentrional do Prata. Confiou esta empreza ao 
marquez do Alegrete, capitão general do Rio Grande 
do Sul ; ao general Carlos Frederico Lécor, ao tenente 
general Curato, e ao tenente-coronel Abreu, que leva- 
ram de vencida os argentinos em S. Borja, S. Ga- 
briel, Carumbé e Catalão ; invadiram a provincia de 
Entre- Rios; entraram em Montevideo; occuparam 
a Colónia do Sacramento ; celebraram uma conven- 
ção (30 de jan. de 19) para rectificar a fronteira, 
e em Taquarembó desbarataram o argentino Artigas 
(22 de jan. de 20). Tendo-se este acolhido ao Paraguay, 
Francia o desterrou para Curuguaty. Um accordo livre 
e espontâneo produziu no anno(3i de jul. de 21) se- 
guinte a incorporação da Banda Oriental ao Brazil com 
o nome de Provincia Cis platina. 

170) O Norte — Havendo o Principe Regente de- 
clarado guerra á França (i.o de maio de 1808), man- 
dou conquistar a Guyana franceza, cujo governador, 
depois de uma gloriosa defesa, cedeu, retirando-se para a 
Europa (1809). Commandava a nossa força, composta 
de 900 praças, Manoel Marques, tenente coronel de 
artilheria. Entregou D. João VI a administração de 
Cayenna e de toda a colónia ao Desembargador João 
Severiano Maciel da Costa, posteriormente marquez 
de Queluz, que remetteu para o Brazil muitas plantas 
úteis, como a noz-moscada, o cravo da índia, a arvore 
do pão, a mangueira, a camphoreira, o abacate, a canna 
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cayenna, e outras. O Brazil conservou a Guyana até 
a convenção de Pariz (28 de ag.) de 1817. 

171) Revolução de Pernambuco, 1817. — As 

causas desta insurreição resumem-se: — i) na brecha 
que as idéas liberaes da Europa iam abrindo no Brazil; 
— 2) na antipathia que desde longo tempo lavrava 
entre portuguezes e brazileiros, mormente quando mi- 
litares. A occasião foi uma ordem do dia em que 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro (mais tarde Mar- 
quez da Praia Grande), Capitão General de Pernam- 
buco, mostrava preferir os officiaes portuguezes aos 
brazileiros, que desabafaram o seu resentimento em 
diversas reuniões. A revolta começou no acto de le- 
var-se a effeito a prisão de alguns officiaes brazileiros 
por officiaes portuguezes. Pois^ tendo nessa conjunctura 
José de Barros Lima, O Leão Coroado^ morto o Bri- 
gadeiro Manoel Joaquim de Barros Castro, o povo, 
insurgindo-se, e soltando os presos politicos, assediou 
na fortaleza do Brum o Capitão General, que se apres- 
sou em retirar-se para o Rio (7 de março), onde o 
encarceraram na Ilha das Cobras. A revolução trium- 
phante, á qual adheriram a Parahyba, o Rio Grande 
e as Alagoas, estabeleceu um governo provisório; 
adoptou plenamente a forma republicana com o tra- 
tamento de Vòs\ augmentou o soldo dos militares, e 
aboliu os impostos. Dentro em breve, porém, as forças 
legaes, sabidas do Rio e da Bahia, bloqueando o Re- 
cife, derrotaram em diversos logares os insurgentes; 
submetteram a Parahyba, o Rio Grande, as Alagoas, 
e recusaram conceder uma capitulação. Então Domin- 
gos Theotonio Jorge, que fora proclamado dictador, 
fugiu, e os revoltosos depozeram as armas, entrando 
as tropas do rei no Recife. Feito isto, mandou Luiz 
Barreto, novo Capitão General de Pernambuco, julgar 
summariamente e executar os chefes principaes da 
revolta. D. João VI, todavia, ordenou que se sus- 
pendessem essas execuções summarias, organizando 
uma Alçada^ e concedendo afinal plena amnistia aos 
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insurgentes pelo decreto de seis de fevereiro de 18 18, 
dia e anno da sua coroação, que fora differida até essa 
data. As victimas principaes deste movimento republi- 
cano foram Domingos Theotonio Jorge, José de Barros 
Lima, António José Henrique e o P. Pedro de Souza 
Tenório, enforcados em Pernambuco: Domingos José 
Martins, José Luiz de Mendonça, o P. Miguel Joaquim 
de Almeida e Castro, e o P. José Ignacio Ribeiro de 
Abreu e Lima, mais conhecido pelo nome de Padre 
Roma^ fuzilados na Bahia. 



LIÇÃO XXIX 

Bevolnçâo de 1820 em Portugal; seus effeitos no 
Brazil ; Begresso da Corte portugueza para Lisboa* 
1820-21. 

172) Revolução. — Deram causa á revolução de 
1820 em Portugal as cousas seguintes: — i) O desen- 
volvimento das idéas revolucionarias que dominavam 
em toda a Europa, sobretudo na Hespanha, onde a 
insurreição rebentara desde o principio de janeiro desse 
mesmo anno. — 2) As queixas dos portuguezes sobre 
a permanência da Corte no Brazil, e a ruina, real ou 
imaginaria, do commercio portuguez, occasionada pelo 
franqueamento dos portos lusitanos a todas as nações. 
— 3) A altivez ou antes crueldade do marechal Be- 
resford, que governava militarmente o reino com auto- 
ridade independente da Regência. A revolta começou 
no Porto a 24 de agosto de 1820, e a promoveram 
o desembargador Manoel Fernandes Thomaz, o ou- 
vidor geral José da Silva Carvalho e o coronel Se- 
púlveda, os quaes pediram a reunião das Cortes, nunca 
mais convocadas desde 1697; depozeram a Regência, 
e organizaram uma Junta Provisória, que no dia quinze 
de setembro mandou jurar uma constituição, mode- 
lada pela da Hespanha. Adherindo as provindas ar 
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levantamento, os constitucionaes entraram triumphant^^ 
em Lisboa. 

173) Effeitos. —Belém do Pará e a Bahia, a^ - 
primeiras cidades que receberam a nova dos motin-^ 
de Portugal, applaudiram-nos sem demora expulsand<^ 
os representantes do governo, e proclamando uma Juntei 
governativa. Trouxe ao Rio de Janeiro a noticia dest£^ 

nova ordem de cousa o brigue mercante Providencia 

Apressou-se D. João VI a propor (18 de fev. de 21) ■• 
diversas reformas, e a tomar varias medidas que não 
deram nenhum resultado. Approvou por fim (24 de 
fev.) 2. futura constituição de Portugal para todos os 
seus dominios, e demittiu o ministério escolhendo outro 
mais popular. O Principe D. Pedro por si e como re- 
presentante de seu Páe, e o Principe D. Miguel, ju- 
raram adoptariam a Constituição que as Cortes de 
Lisboa tinham de redigir. Então o povo recebeu com 
as mais frenéticas acciamações D. João VI, que de 
S. Christovam seguiu para o Paço da cidade. Adhe- 
riram dentro em breve a este movimento do Rio as 
diversas provincias do norte, posto que não deixassem 
de apparecer algumas desordens sobretudo em Per- 
nambuco. Desordens ainda mais deploráveis deram-se 
no Rio de Janeiro, onde o povo não se fartava de 
pedir liberdades sempre maiores, e até se notou um 
movimento republicano assaz accentuado. 

174) Regresso. — Publicou afinal D. João VI (7 de 
março de 21) o decreto em que manifestava a sua 
intenção de regressar a Portugal, deixando o Principe 
D. Pedro para governar o Brazil até se promulgar a 
constituição da monarchia portugueza. Foram nesse 
mesmo dia publicadas as instrucções para a eleição 
dos deputados ás Cortes do reino ; porém os eleitores 
que se reuniram a vinte de abril, conhecendo pouco 
as suas attribuições, deram-se a tomar medidas muito 
além da sua competência; pois exigiram a immediata 
promulgação, no Brazil, da constituição hespanhola de 
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liberaes, diminuindo as despezas, melhorando a admi- 
nistração, permittindo a liberdade da imprensa, e abo- 
lindo a tortura. 

I ^6) A agitação nas províncias — por este tem- 
po era geral. O Pará, o Maranhão e a Bahia recusavam 
obedecer ao Principe preferindo depender directamente 
de Portugal. Em Pernambuco houve um conflicto en- 
tre portuguezes e brazileiros. Estes proclamaram uma 
Junta Provisória em Goyana; derrotaram na ponte 
de Olinda o partido da Junta Governativa Í2i de set. 
e 6 de out.), e concederam a Capitulação do Beberibe 
ao governador Luiz do Rego obrigando-o a retirar-se 
para a Europa [26 de out.) Rompeu no mesmo tempo 
uma revolta militar em Montevideo, onde convocaram 
uma assembléa, a qual decidiu (31 de jul. de 21) que 
a Banda Oriental^ mediante alguns privilégios, conti- 
nuaria a fazer parte dos domínios portuguezes com o 
nome de Provinda ou Estado Cisplatino. O povo de 
S. Paulo, reconhecendo em apparencia a autoridade 
do Principe, acclamou uma Junta Governativa, cujo pre- 
sidente foi João Carlos Augusto de Oyenhausen^ mais 
tarde marquez do Aracaty; vice-presidente, José Bo- 
nifácio de Afidrada e Silva. A autoridade do Principe 
estava, pois, muito cerceada quando se realisou a eleição 
dos deputados brazileiros ás Cortes de Lisboa. 

177) Decretos e enthusiasmo.— Reinava no 

Rio de Janeiro uma confusão indescriptivel entre os 
idivcrsos partidos, confusão esta augmentada pelas pu- 
blicações do Reverbero. Cedendo, no entretanto, D. Pe- 
dro ás exigências dos portuguezes, prestou juramento 
ás bases da constituição do Reino, e, demittindo o Conde 
dos Arcos, nomeou uma Junta de nove membros. A exal- 
tação dos brazileiros foi grande ao serem informados 
de que a lei de 24 de abril de 21 declarava todos os 
governos provinciaes dependentes unicamente do de 
Lisboa. Essa mesma exaltação, porém, tocou o seu 
ãuge em virtude dos decretos de 29 de set. que 
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supprimiam os maiores tribunaes do Rio de Janeiro; 
ordenavam ao Principe fosse viajar pela Europa, e den- 
tro de dois mezes se elegesse uma Junta dependente 
só da metrópole. O movimento para impedir a retirada 
do Principe foi immenso, tanto no Rio como em S. 
Paulo e Minas. 
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Desde o dia do ?ico atè o do Tpiranga: Nove de 
janeiro a sete de setembro de 22 

178) O Fico. — Todos entendiam que a retirada 
do Principe seria o signal da queda do Brazil em me- 
donha anarchia. A quasi totalidade dos brazileiros, po- 
rém, anhelavam por ver independente o paiz conser- 
vando a monarchia com a Casa de Bragança. O se- 
nado da Camará, portanto, levou com grande appa- 
rato á presença do Principe uma representação do povo 
para lhe pedir que ficasse. D. Pedro, depois de alguma 
hesitação, respondeu: — «Como é para bem de todos 
e felicidade geral da Nação, diga ao povo que fico.». 
Esta resposta, transmittida sem demora aos peticioná- 
rios pelo Presidente da Camará, produziu entre os flu- 
minenses regosijos e applausos indescriptiveis. Comtudo 
o Tenente General de Ávilez Zuzarte de Souza França, 
á testa da divisão auxiliadora portugueza buscou per- 
turbar a alegria commum occupando o Morro do Cas- 
tello, e dando mostras de abrir fogo sobre a cidade; 
considerando, porém, a attitude da população, que, re- 
unida no Campo de Sant'Anna, se preparava á de- 
fesa, resolveu obedecer ao Principe que lhe mandou se 
retirasse para a Praia Grande (12 de jan.). Tentou ainda 
oppôr-se ás ordens de D. Pedro; mas, por fim, cedeu, 
e velejou para a Europa no dia 15 de fev. de 1822. 

179) Novo Ministério. — Concedia-se, no entre- 
tanto, a demissão ao ministério, e organisava-se outro 
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do qual fez parte José Bonifácio de Andrada e Silva, 
que acabava de trazer a representação da Camará de 
S Paulo. Estreou esse ministério decretando se con- 
vocasse um conselho de Procuradores Geraes das pro- 
vincias, e mandando que nenhuma lei das Cortes de 
Lisboa fosse executada no Brazil, si primeiro não re- 
cebesse o Ctimpra-se do Principe Regente. Tal era o 
estado do Rio de Janeiro quando (lO de março) appa- 
receu no seu porto uma esquadra portugueza, que teve 
de entregar a fragata Carolina^ e retirar-se sem tocar 
na praia, e bem assim com perda de 400 soldados que 
preferiram ficar no Brazil. Ordenou por este mesmi 
tempo (17 de março) D. Pedro ás Juntas das provincial 
marítimas que não tolerassem o desembarque de tropas 
portuguezas em território brazileiro. 

180) Adhesão das províncias. — Vinham, neste 
Ínterim, de todas as províncias do sul e do oeste nu- 
merosas deputações fazer acto de adhesão ás disposi- 
ções do Príncipe. Está claro que recuar já era impos- 
sível. Comtudo nas províncias do norte, onde abun- 
dava o elemento portuguez, existia muita discórdia, che- 
gando a correr sangue em diversos logares. Informado 
o Príncipe de que serias desordens eram imminentes 
na Capitania de Minas Geraes, porque suas intenções 
alli se interpretavam mal, dirigiu-se para lá no dia 25 
de março Recebido com enthusiasmo em Barbacena, 
S. João d'El-Reí, S. José, Queluz, Villa Rica, e outras 
localidades, recolheu-se para a Corte no meio dos ap- 
plausos cordíaes dos cidadãos. Offereceu-lhe dahi a 
pouco (13 de maio, dia natalício de D. João VI) o 
povo do Rio o titulo de Defensor Perpetuo do Brazil^ 
pedindo-lhe a convocação de uma constituinte, o que 
elle fez no dia três de junho. Chamou logo depois 
para o ministério Martim Francisco de Andrada, ir- 
mão de José Bonifácio, e publicou (10 de ag.) uma 
proclamação a todos os brazileiros recommendando a 
união. — « Não se onça entre vòs^ ^\^%^^ outro grito quí 
>K^ s^a união, -^Do Amazonas ao Prata nílo retumi 
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outro ecko, que não seja independência. — Formem io- 
das as nossas provindas o feixe mysterioso que ne- 
nhuma força pôde quebrar. » Ordenou no mesmo tempo 
que fossem consideradas como inimigas as tropas por- 
tuguezas que ficassem no Brazil sem a sua permis- 
são, e divulgou um manifesto a todas as nações amigas 
explicando o seu proceder, e declarando que os portos 
do Brazil continuavam abertos ao commercio estran- 
geiro. Dirigiu-se em seguida D. Pedro a S. Paulo, onde 
restabeleceu a concórdia, cuja falta ia produzir sérios 
conflictos f 14 — 26 de ag.). Dalli passou a Santos afim de 
inspeccionar as fortificações, e, de volta para S. Paulo, 
recebeu na beira do Ypiranga (4 V2 horas da tarde 
do dia sete de set.) alguns despachos em que Portugal 
dava por nuUos todos os actos do Governo brazileiro. 
Foi ao ler esses despachos que exclamou : — Indepen- 
5 dencia ou Morte! Portugal com efifeito persistia 
i no plano de reduzir o l^razil ao estado de colónia, e 
os deputados brazileiros ás Cortes de Lisboa se ti- 
nham visto na dura necessidade de se retirarem furti- 
vamente. 

LIÇÃO XXXII 

Acclamaçâo e Coroação do primeiro imperador do 
Brazil. Querra da independência. 

181) AcclamaçâO. — \\ mais fácil imaginar que 
descrever qual fosse o enthusiasmo dos paulistas ao 
saberem das palavras pronunciadas pelo Príncipe nas 
margens do Ypiranga. No dia dez de setembro reti- 
rou-se D. Pedro para o Rio, onde se tornou alvo ás 
mais vivas acclamações do povo, principalmente quando 
se apresentou no theatro levando no braço esquerdo o 
distico: — Indepe?tdencia ou morte. O senado da Ca- 
mará, no entretanto, determinava que a solemne accla- 
mação do Príncipe, como Imperador Constitucional do 
Brazil, se realizasse a doze de ouVxjfexo ^ÇLS^vcvcv\fc^ ^\^ 
natalício de D. Pedro, e anniversano do ^^'àccí^^vxv^'^^ 
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da America. A acclamação teve de facto logar no dia mar- 
cado, e a coroação no primeiro de dezembro de 1822. 
Creou D. Pedro nesta occasião a Imperial Ordem do 
Cruzeiro^ e instituiu a Guarda de Honra, supprimida 
em 1831. Gosava esta guarda de alguns privilégios, e 
contava três esquadrões de cavallaria, sendo um de S. 
Paulo, outro de Minas, e o terceiro do Rio de Janeiro. 
Desejoso no mesmo tempo o governo imperial de ser 
reconhecido pelas principaes Cortes da Europa, envia- 
va-lhes seus embaixadores ; concedia aos soldados por- 
tuguezes que ainda se achavam no Brazil, o prazo de 
quatro mezes afim de se decidirem para o Reino ou g 
para o Império, e preparava-se para a guerra da in- 
dependência. 

182) Guerra da independência. — Occupava a 
Bahia o general portuguez Madeira, que acabava de 
receber consideráveis reforços. Sahiu do Rio de Ja- 
neiro uma esquadrilha, commandada por De Lamare, 
com algumas tropas ás ordens do general Labatut, 
que, desembarcando nas Alagoas, submetteu Sergipe, 
e, avançando para a Bahia, derrotou diversas vezes 
as forças do general Madeira (nov. — jan. de 23). Asse- 
diou então Labatut a Cidade do Salvador, diante da 
qual no primeiro de maio de 23 appareceu a armada 
brazilcira ao mando do inglez Lord Cochrane, que do 
Chile viera para o nosso paiz a pedido do governo 
imperial. A discórdia, porém, existente entre os chefes 
do exercito cresceu neste Ínterim de tal modo, que 
Labatut foi deposto por seus officiaes O coronel José 
Joaquim de Lima e Silva, que a Junta Governativa da Ca- 
choeira lhe substituiu, deu a três de junho um assalto 
geral a toda a linha inimiga, e apertou tanto o cerco 
da Bahia, que Madeira se retirou com suas tropas para 
bordo da esquadra, tomando sem demora o rumo de Lis- 
boa (2 de jul. de 23). Deixou Lord Cochrane sahir li- 
vremente barra fora a armada e os transportes inimi- 
gos ; acossou-os, porém, com denodo até a foz do Tejo, 
fazendo presas avultadas que mandou recolher na 
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A sessão preparatória reuniu -se a 17 de abril de 23, 
sendo a assembléa no dia três de maio seguinte 
aberta solemnemente pelo imperador que leu a fala 
do throno. Tomavam, no entretanto, notável vulto as di- 
vergências entre o imperador e os Andradas, que, obri- 
gados a sahir do ministério, fundaram o Tamoyo e a 
Sentinella. declarando guerra aberta ao governo. Rela- 
tor da com missão encarregada de apresentar a Consti- 
tuição, offereceu António Carlos um projecto que a 
Camará rejeitou por ultra-liberal. Foi neste intenm 
que na corveta Voadora chegaram de Portugal alguns 
commissarios com uma carta especial de D. João VI 
para D. Pedro; os commissarios, porém, não foram 
recebidos, devolveu-se a carta, e confiscou-se a corveta 
porque entrara no porto sem a bandeira parlamentar. 
Dahi a pouco, em consequência de varias desordcoSi 
promovidas, ao parecer, pela imprensa, houve D. Pe- 
dro por bem mudar o ministério, dissolver a Consti- 
tuinte, e deportar para a França os três Andradas com 
diversos outros fidalgos. 

1 84) Constituição. — Dissolvida a Constituinte, no- 
meou o imperador (26 de nov.) uma commissão com- 
posta de dez membros, para redigir uma Constituição, 
que em breve apresentou aos povos por meio das Ca- 
marás municipaes. Sendo por estas approvada, jura- 
ram-na a 25 de março de 24 no Rio o imperador, a 
imperatriz, o ministério, o bispo, a camará municipal, 
e outros funccionarios públicos. Foi pouco mais tarde 
jurada também com enthusiasmo em todas as pro- 
vincias. i 

185) Revolução em Pernambuco, 1824. — As 

idéas republicanas que existiam em Pernambuco, como 
fogo debaixo das cinzas, nâo deixaram de produzir os 
seus fructos. Pois Manoel de Carvalho Paes de An- 
drade, eleito presidente de uma Junta Governativa^ 
recusando prestar obediência ao representante do im- 
pério, proclamou a Cofifederação do Equador Í24 de 
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julho de 24), para a qual convidou as províncias visinhas. 
O governo imperial mandou contra os insurgentes 
Lord Cochrane com uma esquadrilha, e o coronel 
de Lima e Silva com alguns reforços. Desembarcando 
em Maceió, e marchando sobre Pernambuco, entrou 
Lima e Silva no Recife (12 de set.); venceu no dia se- 
guinte um combate renhido; occupou Olinda (17), e 
derrotou os republicanos no Couro d' Anta, Agreste^ e 
Engenho do Juizo^ compellindo deste modo Paes de 
Andrade a fugir para bordo da fragata ingleza Tweed, 
As três provincias do Rio Grande, da Parahyba e do 
Ceará, que tinham adherido á nova ordem de cousas, 
foram então facilmente pacificadas. Para julgar breve, 
verbal e summarissimamente os chefes da revolta, es- 
tabeleceram commissões militares , que fizeram 17 victi- 
mas, e mais fariam, a não ser o perdão imperial im- 
plorado pelos próprios presidentes dessas commissões. 
Um dos perdoados foi Paes de Andrade, que em 1 83 1 
occupou a cadeira senatorial do império. 

186) Lord Cochrane 2» vez no Maranhão.— 
Compostos os desconcertos públicos do Ceará, diri- 
gíu-se Lord Cochrane mais uma vez para S. Luiz, onde 
ao presidente Bruce substituiu Manoel Telles da Silva 
Lobo, que se mostrava dócil á vontade do Almirante, 
o qual tratou de pagar-se por suas próprias mãos da 
parte, que dizia tocar-lhe, das presas feitas na Bahia e 
no Maranhão, E' de observar que esta parte, preten- 
dida pelo inglez, lha tinham recusado os próprios jui- 
zes arbitraes que elle nomeara. Como o governo não 
tivesse dinheiro, ia a alfandega pagando á medida que 
ia recebendo. Aconteceu neste Ínterim que chegou do 
Rio de Janeiro o novo presidente, mandado pelo go- 
verno imperial. Prevendo então o Lord inglez que este 
novo presidente havia de oppôr-se ás suas pretenções, 
mandou-o, preso, ao Pará a bordo do brigue Cacique. Ha- 
vendo, finalmente, cobrado o dinheiro que desejava, en- 
tregou a náu Pedro I ao chefe de divisão Jewett, e, 
sem esperar ordem alguma do governo a que stcvv^. 
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retirou-se para a Inglaterra levando a fragata brazi leira 
Piranga ou Ypiranga. 

187) Motins na Bahia. — Expulsas as tropas por 
tuguezas da Bahia, alcançou a demissão de com- , 
mandante das armas o coronel José Joaquim de I^ima 1 
e Silva, a quem substituiram o coronel Felisbertp Go- 
mes Caldeira. Começou então a guarnição a mostrar-se 
insubordinada, até que no dia 25 de outubro, levan- 
tando-se o terceiro batalhão de infanteria (Piriquitos 
era o seu nome), assasinaram barbaramente em sua 
própria casa o commandante das armas. Nem se con- 
tentariam com este crime, si não fossem contidos pela 
energia dos coronéis Alexandre Gomes de Argolo Fer- 
rão. José Leite Pacheco e António de Souza Lima. En- \ 
viaram afinal para Pernambuco o batalhão revoltado 
no dia primeiro de dezembro de 1824. 

188) A independência do Brazil — foi quasi 
immediatarnente reconhecida pelos Rstados-Unidos e 
pela Inglaterra; Portugal, todavia, acceitando os conse- 
lhos da Hespanha, França, Prússia e Rússia, já se aper- 
cebia para uma guerra desoladora, quando annuiu ao 
parecer de Lord Canning, chefe do gabinete inglez. 
Para tratar deste assumpto reuniu-se em Londres uma 
conferencia que ficou sem effeito. Concedeu, por ul- 
timo, D. João VI plenos poderes ao embaixador inglez 
que se achava em Lisboa de viagem para o Brazil. 
Produziu esta missão o tratado de 29 de agosto de 
1825, que reconheceu a independência do Brazil me- 
diante a quantia de dois milhões de libras esterlinas como 
indemnisaçâo por todas e quaesquer reclamações, exce- 
pto as relativas ao transporte de tropas. Fez no anno 
seguinte o imperador uma viagem á Bahia afim de 
serenar os ânimos, e de acabar com os tumultos que 
ainda perturbavam a ordem publica. 

1 89) Guerra platina. — Movidos pela antipathia 
tradicional da raça castelhana contra a portugueza, 
deram os orientaes principio a uma insurreição que 
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dentro em breve se tornou geral (19 de abril de 25). 
Apoiados secretamente por Buenos- Ayres, João António 
Lavalleja e Fructuoso Rivera, chefes do levantamento, 
proclamaram um governo provisório (14 de Junho) ;or- 
ganisaram uma camará, e reuniram um congresso (20 
de agosto.). Confiando este o governo civil a Manoel 
Calleros, o militar a Lavalleja, decretou a independên- 
cia da Banda Oriental sob o protectorado da Confe- 
deração Argentina. Sendo os brazileiros derrotados em 
Mercedes (22 de set.) e em Sarandy (12 de out), os 
argentinos declararam a Banda Oriental incorporada ás 
Províncias Unidas do Prata, e escreveram (24 de nov.) 
neste sentido ao governo imperial, que não tardou em 
declarar-lhes a guerra (10 de dez.). O inglez Jorge Gui- 
lherme Brown, á frente das forças argentinas, impro- 
visando uma flotilha, acossou a esquadra brazi leira que 
tentava bloquear os portos platinos. Foi Brown, toda- 
via, completamente desbaratado (29 de julho) pelo vice- 
almirante Rodrigo Pinto Guedes, futuro Barão do Rio 
da Prata, sendo os inimigos diversas vezes repeliidos 
da Colónia do Sacramento que trabalhavam em occu- 
par. O próprio imperador dirigiu se para o theatro 
da guerra (24 de nov. de 26); obrigou-o, porém, dahi 
a pouco a morte da imperatriz D. I.eopoldina (i i de 
dez.) a regressar para o Rio de Janeiro Sendo então 
os imperiaes destroçados no Passo do Rosário e em 
Ituzaingo (20 de fev. de 27), acolheram-se ao Rio Grande, 
conservando-se na defensiva. Apresava no mesmo tem- 
po o almirante Brown em frente da ilha de Martim 
Garcia uma divisão da armada brazileira com a exce- 
pção de apenas três navios; ganhando, porém, pouco 
depois o capitão Norton uma victoria sobre a esquadra 
argentina, o governo de Buenos-Ayres mandou o seu mi- 
nistro ao Rio de Janeiro com o fim de tratar da paz. 
Como não fosse ratificada a convenção preliminar (24 
de maio de 27), o tratado de paz só se concluiu a 27 
de agosto de 28. Reconheceu este tratado a indepen- 
dência da Banda Oriental, e obrigou os brazileiros a 
evacuar a praça de Montevideo (24 de abril de 20). 
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LIÇÃO XXXIV 

Tratados de oommeroio.— ICedidas legislativas.— Be- 
volta de tropas estrangeiras.— Almirante Bonssin.— 
Tumultos em Pernambuco e na Bahia.— D. ICaria ZI. 
—A Imperatriz D. Amélia.— Abdioação, sete de 
abril de 1831. 

190) Tratados. — Desejando o Brazil regularisar 
as suas relações commerciaes com as outras nações, 
não se demorou em celebrar tratados e convenções de 
commercio com a França (8 de jan. de 26) , a Áustria 
(16 de junho de 27), a Prússia «9 de julho), a Ingla- 
terra (17 de agosto); Lubeck, Bremen e Hamburgo 
(17 de nov.); com a Dinamarca (26 de abril de 28), 
os Estados-Unidos da America do Norte (12 de dez.), 
a Hollanda (20 de dez.) e com a Sardenha (7 de fev. 
de 29). Assignou, além disto, um tratado com a In- 
glaterra (23 de nov. de 26) para a nomeação de Com- 
missões mistas. Os súbditos britannicos ficaram com 
o privilegio do foro criminal^ adquirindo a Inglaterra 
o direito de visita e de busca nos navios brazileiros 
suspeitos do trafico de negros. 

191) Legislação. — A lei de 20 de outubro de 1823 
determinou que ficariam em vigor as leis portuguezas 
que tinham regido o Brazil até 25 de abril de 21, bem 
como algumas publicadas mais tarde pelo imperador 
e pela constituinte, porém leis posteriores modifica- 
ram o código philippino. Em 1830 publicou-se o código 
criminal. A lei de 18 de setembro de 28 estabeleceu 
o supremo tribunal de Justiça, e outra de 22 do mesmo 
mez aboliu os tribunaes da Mesa da Consciência e do 
Desembargo do Paço. A carta de lei de 1 1 de agosto 
de 27 creou os cursos de sciencias juridicas e sociaes 
de Olinda e de S. Paulo, ao passo que a lei de 15 

e outubro do mesmo anno mandava fundar escolas 
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publicas de primeiras lettras em todas as cidades, villas, 
e logares mais populosos do império. 

192) Revolta de tropas estrangeiras. — Dois 

batalhões de allemâes e um de irlandezes, que, alistados 
precedentemente, ainda permaneciam no Rio, levanta- 
ram-se na occasião de ser castigado um dos seus ca- 
maradas {9 de junho de 28) ; assassinaram o Major 
Benedicto Theódulo, e por dois dias trouxeram alar- 
mada a população da Corte. O motim, que causou a 
demissão do ministro, foi debellado pelos milicianos e 
pelo povo em seguida a um combate muito encarni- 
çado. Entregando-se os sediciosos á discreção, man- 
daram-nos parte para a Irlanda, parte para o Canadá; 
alguns para o Rio Grande do Sul, outros para os Ilhéos. 

193) Almirante Roussin, 1828. — Não havendo q 
governo attendido algumas representações relativas ao 
apresamento de vários barcos francezes na occasião 
do bloqueio do Rio da Prata, o Almirante Roussin 
entrou (6 de jul. de 28) com larga esquadra no porto 
do Rio de Janeiro, ameaçando bombardear a cidade, 
si não se lhe entregassem de súbito os navios apre- 
sados, e as quantias devidas a titulo de indemnisação 
de perdas e damnos. Tudo acabou, restituindo o go- 
verno os navios, e promettendo que antes do fim do 
anno havia de liquidar as indemnisações exigidas pelos 
súbditos francezes. 

194) Tumultos em Pernambuco e na Bahia. 

— Nó principio de 1829 occorreu em Pernambuco um 
tumulto popular, que produziu o arrombamento da 
cadêa, a suspensão das garantias constitucionaes na- 
quella provincia, e o julgamento dos sediciosos por 
conimissões militares. — Na Bahia, o presidente, vis- 
conde de Camamú, foi assassinado por um cavalleiro 
que lhe descarregou um tiro, e fugiu a galope. Não se 
logrou até hoje conhecer o autor desse crime (28 de 
fev. de 29). 
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195) D. Maria II. — Em 1826, por morte de D. 
João VI, abdicou D. Pedro I a coroa de Portugal em 
favor da sua filha. D. Maria da Gloria, que, segundo 
os planos do imperador, havia de unir-se em matri- 
monio com D. Miguel, seu tio, governando este o reino 
como logar-tenente até a maioridade da rainha. D. 
Miguel, todavia dissolveu a Camará dos deputados con- 
vocando as Cortes, que o proclamaram rei absoluto a 
15 de julho de 28. Confiou então o imperador a sua 
filha ao Marquez de Barbacena para que a entregasse 
ao imperador da Áustria (era Francisco I), seu avô 
materno ; sendo, porém, levada para a Inglaterra, 
cuja protecção não offerecia as mesmas garantias, 
ordenou D. Pedro voltasse juntamente com a Prin- 
ceza D. Amélia de Leuchtenberg (i), que vinha ca- 
sar-se com o primeiro imperador do Brazil. Em me- 
moria deste casamento creou D. Pedro a Imperial Or- 
dem da Rosa, civil e militar (17 de out. de 29) 

196) Abdicação, 7 de abril de 31. — Teve D. 
Pedro desde o principio de luctar com notável oppo- 
sição c uma espécie de desconfiança das Camarás. De 
um lado eram os deputados que davam em excessos, 
porque não estavam acostumados ao regime parlamentar; 
do outro lado era D. Pedro que não tinha o habito 
de governar constitucionalmente. Em 1829 irritara o 
imperador os deputados por seu laconismo encerrando 
a Assembléa com essas famosas palavras: — «Augustos 



(i ) Leuchtenberg, buigo da Bavieia, no Alto Palatinado a 36 
K. N. E. de Calmbach, conta 500 habitantes ; deu origem ao Land- 
graviado, posto nas margens do Naab, que em 1817 foi erigido em 
ducado para o principe Eugénio de Beauharnais, exvice-rei da Itália, 
e filho de Josephina Tascher de La Pagerie, mulher em segundas 
núpcias de Napoleão I. Casou-se Eugénio em 1806 com Amélia, 
filha de Maximiliano José, rei da Baviera, e foi solemnemente adop- 
tado por Napoleão /, a quem acompanhou no Egypto, em Wagram, 
na RubSia, etc, etc. Tanto D. Amélia, imperatriz do Brazil, como 
D. Augusto, que em 1835 falleceu em Lisboa, dous mezes depois de 
contrahir enlace matrimonial com D. Maria II da Gloria, eram 
filhos desse Eugénio de Beauharnais. 
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e Digníssimos Senhores Representantes da Nação, está 
fechada a sessão.» Em 1830 apresentaram-se os depu- 
tados ainda mais exaltados pela noticia de que na 
França baqueava o throno de Carlos X. Em 1831 
cahiu o imperador no erro de apoiar abertamente a 
reeleição de José António da Silva Maia, ministro do 
império. Indo para este fim a Minas, foi recebido com 
muita frieza ; e, na volta, os festejos que lhe ofíereceu 
o partido portuguez, deram azo a sérios distúrbios, 
bem como á medonha noite das garrafadas (12 para 
13 de março). Então 23 deputados e um senador 
mandaram ao governo uma representação , redigida 
por Evaristo Ferreira da Veiga, chefe da Aurora Flu- 
minense, No mesmo tempo, como o ministério se 
mostrasse fraco, substituiram-lhe (20 de março) pessoas 
suppostas mais populares, que não souberam respon- 
der á confiança nellas depositada. Os ânimos, no en- 
tretanto, se exaltavam, e as idéas republicanas iam 
ganhando terreno cada vez mais. Nestas circumstancias 
apuradas, apresentou-se o imperador de repente e sem 
convite em uma festa que os patriotas celebravam na 
^jeja de S. Francisco de Paula, cantando um Te Deum 
pelo anniversario do juramento da Constituição (25 de 
marçoV Acolhido com vivas eniquanto coiistitucionaly 
replicou: Fui^ sou^ e serei sempre constitucional. Aos 
vivas dados a D. Pedro II, respondeu: Ainda é muito 
criança. Comprometteu-se mais seriamente o imperador 
no dia 5 de abril demittindo o novo ministério, e no- 
meando outro, todo fora da Assembléa, e composto 
de titulares da facção aulica, e que por isto encontrou 
muita opposição no povo. Não tardou a formar-se um 
grande movimento no Campo da Acclamação, exal- 
tando-se ainda mais o povo quando soube que o im- 
perador, ao ouvir a proposta da demissão do ministé- 
rio, respondera: — Estou prompto a fazer tudo para o 
povo; nada, porém^ pelo povo. A insurreição, portanto, 
assim civil como militar, tornou-se completa; e o barulho, 
indescriptivel. Quiz o imperador consentir na mudança 
do ministério, mas era tarde ! Entregou^ pois^ ao Ma\Qt 
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Miguel Frias um papel dizendo-lhe: «Aqui tem a minha 
abdicação. Estimo que sejam felizes. Eu retiro-me 
para. a Europa, e deixo um paiz que sempre amei e 
amo ainda.» O acto da abdicação dizia: «Usando do 
direito que a Constituição me concede, declaro que 
hei mui voluntariamente abdicado na pessoa do meu 
muito amado e prezado filho, o Senhor D. Pedro de 
Alcântara. Boa Vista, sete de abril de 183 1.» Nomeou 
José Bonifácio de Andrada e Silva, tutor dos seus 
quatro filhos que deixava no Brazil (i) ; annuiu á de- 
missão do ministério, salvo á do Marquez de Inham- 
bupe, que, como ministro do império, devia entregar 
a administração a quem de direito; retirou-se ao rom- 
per do dia para a náu ingleza Warspite^ levando em 
sua companhia a imperatriz, a rainha D. Maria II, o 
duque de Leuchtenberg, o duque e a duqueza de 
Loulé, e mais gente de sua casa. Seguiram para a 
Europa no dia treze do mesmo mez, D. Pedro, a impe- 
ratriz e o duque de Leuchtenberg na fragata ingleza 
Volage; D. Maria II com o duque e duqueza de Loulé 
a bordo do navio de guerra francez La Seine (2). O 
acto da abdicação, lido ás 4 e meia da manhan no 
Campo da Acclamação, produziu immenso regosijo 
entre os revoltosos que, tratando de derrubar os mi- 
nistros, haviam conseguido depor o próprio impe- 
rador. 



(i) Eram D. Pedro II, e as princezas D. Januaria, D. Fran- 
cisca e D. Paula. A primeira casou-se em 1844 c^"^ \jq\z de Bour- 
bon, filho de Francisco I, rei de Nápoles. A segunda, em 1843 
com Francisco d'Orléans, filho de Luiz — Philippe I, rei dos fran- 
cezes. 

(2) A duqueza de Loulé era Anna de Jesus — Maria, etc, írman 
de Pedro I. Nasceu em 1806; casou-se em 1827 com Nunes— José 
— Severo de Mendonça; falleceu em 1857. 
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LIÇÃO XXXV 

Q-overnos regenciaes. — Primeira parte. — Begencia 
provisória e permanente trina. 

197) Regência. — A abdicação e retirada do im- 
perador ia produzir o triumpho dos anarchistas, quando 
26 senadores e 36 deputados, reunidos no Paço do 
Senado, nomearam uma Regência provisória, composta 
do Marquez de Caravelas, de Nicolau de Campos 
Vergueiro, e do Brigadeiro Francisco de Lima e Silva. 
No dia seguinte publicaram os Regentes uma procla- 
mação; restabeleceram o ministério anterior ao de 
cinco de abril, e trabalharam com affinco para res- 
taurar a ordem na capital e nas províncias. Pois o 
espirito de anarchia penetrara por toda a parte, e fizera 
estragos muito grandes, maxime entre os militares. 
No entretanto a Assembléa geral legislativa, que con- 
tava 3 5 senadores e 88 deputados, procedeu á votação 
da Regência Permanente Trina, ficando eleitos os 
senhores José da Costa Carvalho, Marquez de Monte 
Alegre; João Braulio Muniz, e o Brigadeiro Francisco 
de Lima e Silva, que tomaram posse no dia 18 de 
junho de 1831. Logo no mez seguinte luctaram os 
Regentes no Rio de Janeiro com uma revolta da tropa 
e do povo, causa de uma nova modificação ministerial, 
e promptamente reprimida pelo padre Diogo António 
Feijó, então ministro da Justiça. 

198) Distúrbios nas provincias. — Deram se, du- 
rante o primeiro periodo da Regência, em quasi todas 
as provincias, numerosos distúrbios, que metteram em 
grave risco a integridade do império. — Na Bahia, 
rompera desde o principio de abril uma sedição militar 
que se abafou sem muita difficuldade. — Em Pernam- 
buco, a noticia da abdicação produziu uma revolta 
dos soldados que perturbou gravemente a ordem 
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publica, e foi debellada pelo povo. O anno seguinte, 
porém, viu nascer outra insurreição, tão medonha, 
que os soldados resistiram por quatro annos ás tropas 
do governo, cedendo apenas ás exhortações caridosas 
do bispo em 1835. — No Pará, os sediciosos depozeram 
o presidente remettendo-o para o Rio; assassinaram 
o novo presidente, e o novo commandante das armas, 
mandados pelos Regentes; desavieram-se muito seria- 
mente entre si perpetrando crimes de toda a §orte, 
e sendo subjugados apenas em 1837. Os chefes prin- 
cipais desta revolta, conhecida com o nome de Caba- 
nagem, foram o tenente coronel Félix António Cle- 
mente Malcher, que perdeu a. vida ás mãos de seus 
rivaes ; Francisco Pedro Vinagre, Angelim e outros. 
A gloria de restituir a paz e a ordem publica ao Pará 
coube ao brigadeiro Soares de Andréa, presidente e 
commandante das armas dessa provincia. — No Ma- 
ranhão, revoltaram-se os militares e o povo, expul- 
sando da provincia diversos representantes do governo, 
porque eram, segundo diziam os insurgentes, parti- 
dários do poder absoluto (maio — nov. de 31). Não 
tardou, porém, que os rebeldes fossem batidos na ca- 
pital, e na villa do Brejo, onde perderam o cearense João 
Damasceno, seu chefe. Feito isto, não custou muito o 
restaurar a ordem publica, graças ás medidas oppor 
tunas tomadas pelo presidente Vianna, e pelo com 
mandante das armas, Ignacio Corrêa de Vasconcellos 
1832 - No Ceará, apresentou-se o partido Restaii 
rador, capitaneado pelo coronel Joaquim Pinto Ma 
deira, que se entregou depois de desbaratado pelo 
general Labatut. I^^xecutaram-no a 23 de Novembro 
de 1834. — Em Minas Geraes, arrebentou uma 
sedição militar (março — maio de 33), apaziguada sem 
derramamento de sangue pelo general Pinto Peixoto. 
— Na Barra do Rio Negro ou Alto Amazonas 
occorrcu egualmente uma sedição militar (32 — 33) 
com muitas mortes, roubos e outros crimes. — Nem dei- 
xou de apparecer em Matto Grosso uma revolta 
que durou três mezes. 
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199) O Governo da Regência— além de trabalhar 
com energia para compor os desconcertos públicos, 
tomou diversas medidas administrativas, reclamadas 
desde longo tempo pelo paiz. As principaes dessas 
medidas foram: a creação da Guarda Nacional \ a ex- 
tincção dos corpos de milicia e da Guarda de Honra 
(18 de ag. de 31) ; o estabelecimento do Thesouro 
Nacional e das Thesourarias Provinciaes (4 de out.), 
bem como a organisação definitiva da Escola das 
Bellas Artes (3 1 de dez ). 

200) Os partidos — Comtudo o socego não existia 
nem sequer no Rio de Janeiro, onde três partidos 
luctavam para a preponderância. O Moderado^ que 
era o dos Regentes ; o Exaltado, que pedia a repu- 
blica; e o Restatirador ou Caramurú^ que sonhava em 
restituir o throno a D. Pedro I. Tentando um dia os 
Exaltados apoderar-se da cidade, foram batidos no 
Campo da Acclamação (3 de abril de 32). — Nem deixou 
o Partido Restaurador de fazer a sua tentativa, le- 
vando uma completa derrota no Rocio Pequeno, At- 
ierrado e Mataporcos. Então os Moderados^ para fir- 
marem melhor o seu predomínio, conseguiram que 
os ministros actuaes fossem substituídos pelas pessoas 
mais influentes do partido, e que os Regentes pe- 
dissem a demissão que lhes foi recusada. 

201) As Camarás. — No entretanto as Camarás 
decretaram que a Regência fosse entregue a uma só 
pessoa; substituíram as Assembléas Provinciaes aos 
Conselhos Geraes das províncias; reformaram as an- 
tigas academias medico — cirúrgicas, fundando a facul- 
dade de medicina do Rio, e a da Bahia , sanccionaram 
o código do Processo Criminal \ estabeleceram o Jury, 
supprimindo a Casa da Supplicação ; reorganizaram o 
Poder Judiciário, e, pela lei de doze de agosto de 1834, 
adoptaram o Acto Addicional á Constituição politica 
do império. No mesmo tempo o governo da Regência, 
para desfechar um golpe fatal no partido Restaurador, 
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suspendeu a José Bonifácio das funcções de tutor da 
familia imperial, mandando-o preso para a ilha de 
Paquetá; porém pouco depois (24 de set. de 34) a 
morte de Pedro I livrou a Regência do medo desse 
partido. 

LIÇÃO XXXVI 

Sovemos regenciaes. Segunda parte. — Begencia do 
senador Padre Diogo António Feijó e do senador 
Fedro de Araigo Lima. Declaração da maioridade 
de D. Fedro II. 

202) Feijó. — Em conformidade das disposições 
do Acto Addicionaly a sete de abril de 1835 proce- 
deu-se em todo o império á eleição do Regente. Con- 
seguiu ser eleito o candidato do partido moderado, Diogo 
António Feijó, que, proclamado no dia doze de outu- 
bro, tomou posse immediatamente. A historia da Re- 
gência de Feijó resume-se toda na pacificação do Parà^ 
na guerra dos farrapos^ e nas luctas parlamentares, 

203) Pacificação do Pará. — Realizou essa pa- 
cificação em 1837 o general Soares de Andréa, que 
no anno precedente havia derrotado os bandos de 
Vinagre e de Angelim. 

204>' A revolta dos farrapos — que rompeu 
em Porto Alegre a 20 de setembro de 35, foi capita- 
neada pelo coronel Bento Gonçalves da Silva. Asse- 
nhoreando-se da provincia, obrigou Bento as autoridades 
a fugir; constituiu um governo provisório, e bateu as 
forças imperiaes em Pelotas (6 de abril de 36). José 
de Araújo Ribeiro, posto pelo Regente á testa da 
provincia, venceu na capital (15 de junho); tomou o 
forte de Itapoan (23 de ag.), e, em frente da ilha do 
Fanfa, numa renhida batalha de três dias, desbaratou 
compJetamente os rebeldes, cujos chefes principaes 
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presidente do Rio Grande do Norte. — j) A fundação 
do coUegio Pedro II, no antigo seminário dos meni- 
nos orphams de S. Joaquim, aberto no primeiro de 
maio de 1838. -4.) A fundação do Instituto Histórico 
Geographico^ installado a 21 de outubro de 1838. — 
j) A pacificação da revolta no Maranhão (38 — 41) 
pelo coronel Luiz Alves de Lima e Silva, que por 
isto foi agraciado com o titulo de Barão de Caxias, 
— 6) A continuação da guerra contra os insurgentes 
do Rio Grande do Sul. 

207) Maioridade de D. Pedro II. ~ A guerra 
desastrada no Rio Grande do Sul, o levantamento do 
Maranhão, e as renhidas luctas parlamentares contra o 
governo da Regência, traziam os ânimos em continua 
agitação, quando appareceu no senado (13 de maio 
de 1840) o projecto de proceder-se im mediatamente 
á declaração da maioridade do imperador, embora elle 
não tivesse ainda a edade determinada pela constitui- 
ção, isto é^ dezoito annos completos. Rejeitada pelo se- 
nado^ defendeu a proposta com notável energia a Ca- 
mará temporária. Recorreram os ministros ao expe- 
diente de adiarem as Camarás; no meio, porém, de um 
tumulto indescriptivel, os deputados reuniram-se aos 
senadores favoráveis ao projecto, mandando uma Com- 
missão a S. M. para lhe pedir si quizesse já. Sendo 
affirmativa a resposta, foram as Camarás convocadas 
para o dia seguinte (23 de julho de 1840), e nellas o 
Marquez de Paranaguá, como presidente do senado, 
proclamou a maioridade de D. Pedro II, que prestou 
juramento ás 3 72 da tarde, entrando deste modo no 
exercicio de seus direitos magestaticos. Nasceu a dous 
de dezembro de 1825 \ imperador a sete de abril 
de 31; maior a 23 de julho de 40; consagrado e co- 
roado a 18 de julho de 41; casado por procuração a 
30 de maio, em pessoa a 3 de setembro de 43, com 
Thereza — Christina — Maria de Bourbon — Nápoles, 
filha de Francisco i , rei das Duas — Sicilias (nasceu 
em 22; faUeceu no Porto a 28 de dezembro de 1 889), 
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da provinda, suspendeu o Brigadeiro Raphael Tobias, j 
ao tomar posse do seu posto, a lei de três de dezem- 
bro, e demittiu todos os empregados que não sympa- 
thisavam com a nova ordem de cousas. Tendo a 
noticia destes acontecimentos espalhado a consterna- 
ção no Rio de Janeiro, o governo imperial pôz á frente* 
de todas as forças disponiveis o Barão de Caxias, que, 
chegando a S. Paulo por Santos, occupou Sorocabaj 
sem combater (19 de junho), e regressou triumphant 
para a Corte. — A insurreição de Minas rompeu em] 
Barbacena (10 de junho), onde os revoltosos deram aj 
presidência da provinda a José Feliciano Pinto Codliç^ 
que convocou a assembléa provincial para o primdfftj 
de julho. Comtudo o Barão de Caxias abafou 
movimento derrotando os insurgentes no arraial de SLl 
Luzia a dez de agosto do mesmo anno 42. 

210) Pacificação do R. Q. do Sul. — Como os 
revoltosos do Rio Grande do Sul recusassem a amnis- 
tia concedida por S. M., o governo imperial recorreu, 
mais uma vez á força; com pouca, porém, ou nfr 
nhuma vantagem. Confiou, por ultimo, a presidência c 
o com mando das armas dessa provincia ao Barão 
Caxias, que bateu os rebeldes no Triumpho e em 
maquan (26 e 30 de dez. de 42). Foram no anno se-' 
guinte os republicanos desbaratados em Ponche Verde 
(26 de maio) por Bento Manoel, que segunda vez vol- 
tara para a causa da lei; em Piratinim, pelo coronel Ma- 
noel Marques de Souza (conde de Porto Alegre), e em 
Cangussíi (25 de out.), pelo tenente-coronel Francisco 
Pedro de Abreu (barão de Jacuhy/ Vendo afinal que 
nada mais podiam contra o governo, mandaram os 
revoltosos ao Rio de Janeiro António Vicente da Fon- 
toura para tratar da paz com o governo imperial, que 
concedeu plenos poderes ao Barão de Caxias. Então 
uma proclamação de Canabarro, chefe dos insurgentes, 
e outra do Barão de Caxias (28 de fev. e i .0 de março 
de 45) deram cabo dessa revolta que durara nove 
annos e meio. 
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bateram Oribe em Las Pedras (3 de out.); occuparan 
Montevideo; uniram-se a Urquiza; forçaram o Passo ik 
Toneleros^ e, em Monte Caseros^ desbarataram com 
pletamente as tropas de Rosas, que fugiu para un 
navio britannico, e se retirou para a Inglaterra. O unia 
resultado útil desta guerra foi a demarcação dos li 
mites entre o império e a Republica Oriental. 

213) Tratado com o Paraguay. — Desde 1850 
celebrara o Brazil com o Paraguay um tratado esti- 
pulando que os dois governos nomeariam plenipoten- 
ciários afim de se estabelecer a livre navegação do. 
rio Paraguay, e regular tanto o commercio como <*| 
limites; recusou, porém, Carlos António Lopes dar^ 
execução a este tratado, e até mandou os passaportes ] 
ao encarregado brazileiro. Enviou, portanto, o governo 
imperial ao Paraguay o chefe de esquadra, Pedro 
Ferreira de Oliveira, com o intuito de exigir uma sa- 
tisfação, e a livre navegação, para os brazileiros, dos 
rios Paraguay e Paraná, assim como ajustes conve- 
nientes a respeito da navegação, commercio e limites. 
Esta missão produziu pouco ou nenhum resultado. 
Vindo por ultimo ao Rio de Janeiro o plenipotenciário 
José Borges, concluiu-se um tratado de amisade, na- 
vegação e commercio, e uma convenção segundo a- 
qual seriam nomeados outros commissarios para fixat 
os limites. Como Lopes, todavia, se obstinasse cni 
crear novas difficu Idades, essa demarcação ficou ainda 
por fazer. 

2 1 4) Questão anglo-brazileira, Christie, i86a, 

— Dois factos, em si de pouca monta, deram origeir 
a esta questão — O primeiro foi o naufrágio, no Ric 
Grande do Sul, da barca ingleza Prince of Wales (61) 
A tripulação logrou salvar-se, mas a carga atirada < 
praia pelo mar, foi roubada por pessoas que breve 
mente desappareceram. O segundo foi a prisão, m 
estrada da Tijúca, de três officiaes inglezes da fragatí 
J^líPr/, que ahi passeavam vestidos á p^.es^.tv^.. Havendo 
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portanto, o ministro britannico William Dougal Christie 
pedido (5 de dez. de 62) uma indemnisação e uma 
satisfação, e julgando insufficientes as explicações offe- 
recidas pelo governo imperial, os inglezes apresaram 
cinco embarcações brazileiras, levando-as para a ilha 
das Palmas. Submettida a desavença ao arbitrado de 
Leopoldo \y rei dos belgas, teve o Brazil de pagar 
três mil e duzentas libras esterlinas (63). As relações 
diplomáticas restabeleceram-se mais tarde por inter- 
médio do rei de Portugal. 

215) Desenvolvimento— O progresso feito pelo 
Brazil, desde o principio do século XIX até nos- 
sos dias, é realmente pasmoso. A industria agrícola e 
a manufactureira avançam com muita actividade. No 
norte é a gomma elástica, o cacau, a castanha; no cen- 
tro e no sul são o café, o assucar, o algodão, o vinho, 
o feijão, o milho e outros cereaes. Suas numerosas 
manufacturas de toda a sorte multiplicams-e rapida- 
mente em qualquer parte. O desenvolvimento com- 
mercial remonta á época da vinda de D. João VI, 
que, seguindo o conselho de José da Silva Lisboa, Vis- 
conde de Cayrú, abriu os portos ao com m creio es- 
trangeiro. O seu trafico exterior acha-se ligado ás 
principaes praças do mundo por meio da navegação 
marítima; o interno é auxiliado por um grande numero 
'de estradas de ferro, e pela navegação fluvial 

216) Desenvolvimento intellectual. — Nem 
menor é o seu progresso intellectual e artistico. Cita- 
remos apenas os autores de maior supposição: — Na 
poesia: Franco (Francisco de Mello, 1757 — 1823), 

— Reino da Estupidez; Cláudio Manoel da Costa 
(1729— 1792), autor do poema — Villa Rica; Alvarenga 
Peixoto (Ignacio José de, 1744 — I793), poeta que, 
sendo um dos companheiros do Tiradentes, propôz o 

— Libertas quae será tamen; Gonzaga (Thomaz Antó- 
nio, 1744 — 1807), que cantou Marília de Dircéu-, Al- 
varenga (Manoel Ignacio da Silva, 1749 — 1814), que 
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escreveu versos lyricos e satyras; Caldas Barbosa (P. 
Domingos, 1740 — 1800), o fundador da Nova Arcádia 
de Lisboa; Souza Caldas (P. António Pereira de, 
1762 — 1814), orador sagrado e poeta religioso; 5. 
Carlos (José Francisco de, 1763 — 1829), orador e poeta 
que nos legou o poema — A Assumpção da Virgem; 
Caneca (Frei Joaquim do Amor Divino, 1779 — 1825), 
poeta, orador, politico e jornalista revolucionário; Cunha 
Barbosa (cónego Januário da, 1780 — 1846), um 
dos fundadores do Instituto Histórico, e autor do Parnaso 
Brazileiro, do Nitheroy, dos Garympéiros, e da Rusga 
da Praia Grande; Odorico Mendes (Manoel, 1 799 — 1 864), 
o traductor de Virgilio e de Homero: Magalhães 
(Domingos José Gonçalves de, 181 1 — 82), Visconde de 
Araguaya — Confederação dos Tamoyos — ; Porto Ale- 
gre (Manoel de Araújo, 1806 — 79), — Colombo, poe- 
ma em 40 cantos — ; Varella (Luiz Nicolau Fagundes, 
1841 — 75); Gonçalves Dias (António, 1823 — 64), poeta 
maranhense, natural de Caxias ; Casimiro José de Abreu 
(1837 — 60), poeta fluminense de grande nomeada. 

217) Na Oratória. — Distinguiram-se : Sampaio 
(Frei Francisco de S. Thereza de Jesus, 1778 — 1830); 
Moní Alverne (Frei Francisco de, 1784 — 1858); D. An- 
tónio de Macedo Costa, que em 1891 morreu arcebispo 
da Bahia, e D. Pedro M. de Lacerda, bispo do Rio^ 
de Janeiro, fallecido em 1890. — Na Historia conquis- 
taram fama Frei Gaspar da Madre de Deus (1800) — 
Memorias para a historia da Capitania de S. Vicente ; 
Monsenhor Pizarro (1753 — 1830) — Memorias históricas 
do Rio de Janeiro; o P. Perereca^ alcunha do P. Luiz 
Gonçalves dos Santos — Memorias para servir á histo- 
ria do Brazil; Lisboa (Balthazar da Silva, 1761 — 1840) 
— Annaes do Rio de Janeiro; Visconde de S. Leo- 
poldo (José Feliciano Fernandes Pinheiro, 1774 — 1847) 
— Annaes da Província de S. Pedro; Baena (António 
Ladisláu Monteiro) — Compendio das Eras da Provín- 
cia do Pará desde 161 5 até 1823, Accioli, que, segundo 
parece, iiasceu em Coimbra no principio deste século, 
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escreveu a Chorographia Paraense^ e as Memorias his- 
tóricas e politicas da Provinda da Bahia; o P. Ayres do 
Casal (1821), o pae da Chorographia do Brazil. Nem 
deixaremos de indicar os nomes de Pereira da Silva, 
de Varnhagen (visconde de Porto Seguro), de Joaquim 
Manoel de Macedo, de Mello Moraes, de Abreu e Lima, 
de Cândido Mendes de Almeida e de Joaquim La- 
cerda. 

218) Nas sciencias naturaes — distinguiram-se: 
o P. Bariholomeu de Gusmão^ o Voador, que inventou 
o balão; Ferreira (Alexandre Rodrigues), que no fim 
do século passado percorreu o Amazonas, Goyaz e 
Matto Grosso, redigindo um grande trabalho relativo 
á botânica, ethnographia e zoologia do Brazil; José 
Bonifácio de Andrada e Silva (1765— 1838), natura- 
lista, poeta, orador e estadista; Velloso (Frei José Ma- 
riano da Conceição, 1742 — í8ii), autor da primeira 
collecção da Flora Brazileira; Miranda (Joaquim Vel- 
loso de, 18 16) — Flora do Brazil—. Podemos recordar 
também os naturalistas Cantara (Manoel de Arruda, 
1752 — 181 2); Cantara Bittencourt e Sá (Manoel Fer- 
reira da, 1762 — 1835); e Couto (José Vieira, 1762 
— 1827). — Dentre os Economistas, mencionaremos 
Azeredo Coutinho (bispo D. José Joaquim da Cunha de, 
1743—1821) — Ensaio económico sobre o commercio 
de Portugal e suas colónias; e Lisboa (José da Silva, 
Visconde de Cayrú, 1756 — 1835) — Principios de direito 
mercantil. Estes dois foram os fundadores da Econo- 
mia Politica no Brazil. — Entre os publicistas des- 
\ajC3LVí\'^^ Evaristo Ferreira da Veiga (1799 — ^837), 
e os três Andradas, isto e, José Bonifácio, António 
Carlos e Martim Francisco. — Dos philologos^ cita- 
remos apenas Moraes Silva (António de, 1757— 1826) 
— Diccionario da lingua portugueza; Cotito de Maga- 
lhães^ autor de uma grammatica da lingua tupy; Sotero 
dos Reis, Augusto Freire da Silva, Júlio Ribeiro, A. 
Grivet^ t o P. Dantas, grammaticos assaz estimados. 
Nem podemos omittir o nome do moralista Mariano 



138 HISTORIA DO BRAZIL 

José Pereira ádi Yons^cdi^ Marquez de Maricá {ijji^ 
1 848) — Máximas. 

219) Bellas artes. — Pintura. Na Bahia appare- 
cem o mineiro José Joaquim da Rocha com seus dis- 
cipulos, António Pinto, António Dias, Lopes, Marques, 
Veríssimo, Nunes da Motta, etc. No Rio encontramos 
Frei Ricardo do Pilar, José de Ohveira, João Francisco 
Muzzi, e outros Adriano dos Passos, entaihador e 
marmorista illustre ; Frei Francisco Solano, que dese- 
nhou todas as figuras da Flora Brazileira de Frei Vd- 
loso, e fabricava vasos imitando a porcellana. Mestre 
Xavier das Conchas, fluminense, que construiu a cas- 
cata do Passeio Publico, era eximio em trabalhos de 
pennas, escamas, conchas, etc. Rodrigues de Sá, re- 
tratista distincto, que em 1824 tirou o retrato de D. 
Pedro I — Na musica, citam-se Marcello S. Fé, Joa- 
quim Baeta, Frei António de S. Elias, o P. José Mau- 
rício, Nunes Garcia, o P. Manoel da Silva Rosa, José 
Pereira Rebouças, etc. e em nossos dias o celebre 
compositor Carlos Gomes. Em 1825 fundaram no Ric 
de Janeiro a Academia das Bellas Aries para a qua 
vieram diversos artistas estrangeiros. Os principaes fo 
ram Neukomm, João Baptista Debret, Nicolau To 
nay, Grandjéan de Montigny, Pradier e Marcos Ferrez 
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Querra com a Banda Oriental do Uruguay, 64—65.- 
Intervenção indébita do dictador rrancisco Solam 
Lopes. Querra contra c Faraguay, 1864—1870. 

220) Paraguay. — Governado por Bernardo Ve 
lasco, recusou o Paraguay em 18 10 adherir á inde 
pendência proclamada nas Provindas do Prata ; sepa 
rou-se, porém, da Hespanha no anno seguinte, e en 
/3/j um congresso conferiu por três annos o mand( 
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supremo a dois eonsules, Francia e Fulgencio Yegros. 
Em 1814 Francia foi saudado presidente e dictador 
por cinco annos, sendo-o dentro em breve (16) por toda 
a vida. Por morte delle em 1840, restauraram o systema 
dos dois cônsules triennaes, mas Carlos António Lopes, 
um dos eleitos, não tardou a tornar-se dictador, diri- 
gindo como tal os destinos do paiz até 1862, época da 
sua morte. Succedeu-lhe Francisco Solano Lopes, seu 
filho, que tomara parte na guerra contra Rosas, viajara 
na Europa, era astuto e activo, possuindo no mesmo 
tempo um thesouro notável. Dominando com energia, 
logrou captar a affeição do seu povo, e conseguiu que 
no paiz reinassem a paz, a ordem e a riqueza. Tendo 
concebido o plano de alongar o seu território até o 
Atlântico, fortificou habilmente o Paraguay, guarne- 
cendo-o de toda a sorte de recursos bellicos. A sua 
frota contava quatorze vapores, orçando a sua popu- 
lação em um milhão de habitantes. 

22 í) A Confederação Argentina — cuja popu- 
lação é apenas de três milhões de almas, consta de 
quatorze pequenas republicas com Buenos- Ayres por 
capital. Em 18 19 luctou com uma guerra civil, e em 
1826 formou-se a Confederação dos quatorze Estados 
sob a presidência de Rivadivia. Em 1831 assumiu o 
poder Rosas, que senhoreou como tyranno em quanto 
não foi em 185 1 expulso por Urquiza, governador de 
Entre-Rios. Apoz três annos de anarchia inauguraram 
(54) o pacto federal, actualmente em vigor, que, com 
leves alterações, é uma copia do que rege os Estados- 
Unidos da America do Norte. Existenl na Confede- 
ração dois partidos principaes, o Unitário e o Federal, 
O Unitário quer que a capital seja sempre Buenos 
Ayres ; o federal anhela por transferi-la successiva- 
mente para os diversos Estados. Proposto muitas ve- 
zes, nunca conseguiu este projecto ser approvado. Du- 
rante a guerra do Paraguay, hastearam o pendão da 
revolta, nas differentes Republicas, não menos de oito 
vezes. 
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222) Uruguay. — O primeiro presidente da repu- 
blica do Uruguay quando conquistou a sua indepen- 
dência, foi Rivéra, que mais tarde se insurgiu contra 
Oribe, seu successor. Formaram-se então dois partidos, 
isto é, os Colorados que seguiam Rivéra, e os Blancos 
ou Blanquilhos capitaneados por Oribe. Durante nove 
annos defendeu Rivéra Montevideo contra Oribe, alliado 
de Rosas, e, sendo estes derrotados, conforme já vi- 
mos, pelos brazileiros e por Urquiza, occuparam suc- 
cessivamente a presidência Soares e João Giro. Em 
1853 Rivéra, Lavalleja e Flores disputaram entre si o 
mando supremo ; tendo, porém, no anno seguinte, fal- 
lecido Rivéra, Flores subiu facilmente á cadeira presi- 
dencial. Como elle, todavia, não possuisse bastante 
habilidade para governar, foi um bom dia preso^ e le- 
vado a Buenos- Ayres por alguns blancos, que domi- 
naram o paiz no meio de continua guerra civil ; in- 
vestiram do poder Prudencio Berro, e fizeram em 
Quinteros uma grande matança de colorados. Sahindo, 
portanto, de Buenos-Ayres (16 de abril de 63), der- 
rotou Flores duas vezes os blancos^ e attrahiu para o 
seu partido os brazileiros, moradores do território 
neutro. 

223) Origem da guerra, 64. — Succedia, no en- 
tretanto, a Berro na cadeira presidencial (i " de março 
de 64) o fogoso e intransigente Aguirre, emquanto 
Flores, assumindo o titulo de Libertador^ devastava o 
paiz pelo systema das guerrilhas. — Como Aguirre tra- 
tasse cruelmente os imperiaes do território neutro, o 
Brazil protestou mandando para a fronteira do Rio 
Grande o general Menna Barreto com quatro mil ho- 
mens. Appareciam no mesmo tempo diante de Monte- 
video alguns vasos de guerra, commandados pelo vice- 
almirante Tamandaré. Ficando tudo isto sem resultado, 
remetteu o governo imperial ao da Republica um ul- 
timatum (4 de ag.) exigindo que as vexações contra os 
súbditos brazileiros cessassem incontinente. Carreras 

ministro de Aguirre, devolveu este ultimatiim (9 de ag.)' 
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e o embaixador brazileiro replicou (10 de ag.) que o 
exercito ia transpor a fronteira, emquanto Tamandaré, 
segundo suas instrucções, exerceria represálias por qual- 
quer acto de oppressão ou violência. Flores, no em- 
tanto, dava mais uma vez principio ás hostilidades que 
suspendera por um momento com a esperança de 
chegar a um accordo. Nestas conjuncturas arriscadas, 
Aguirre invocou a protecção de Solano Lopes, o qual 
declarou que não assistiria impassiyel á entrada dos 
imperiaes no território do Uruguay. Como o Brazil 
ignorasse qual era o poder de Lopes, não prestou suf- 
ficiente attenção ás palavras do dictador, e ordenou a 
seus generaes passassem a fronteira sem combater, nem 
unir-se a Flores. 

224) Campanha do Uruguay, 1865.— Ao verem 
as tropas do império, retiraram-se os orientaes, nem os 
moradores do território neutro tiveram outro motivo de 
queixa. Tudo, portanto, estaria acabado, a não ser o 
ataque da corveta brazileira Jequitinhonha contra o 
Villa dei Salto^ único vaso de guerra da Republica 
Oriental. Pois, quando Aguirre recebeu a noticia deste 
facto, mandou os passaportes ao sr. Loureiro, minis- 
tro residente do império ; cassou o Exequaiur dos côn- 
sules brazileiros, e queimou na publica praça o texto 
dos tratados concluídos com o Brazil, emquanto a po- 
pulaça insultava baixa e gravemente a bandeira impe- 
rial. Os brazileiros então, unindo-se a Flores, tomaram 
(3 de jan. de 65) o Salto e Paysandú. Defendeu este ul- 
timo com esforço o coronel Leandro Gomes, que, en- 
tregue a seus connacionaes, foi barbaramente assassi- 
nado. Feito isto, o vice-almirante Tamandaré^ e os ge- 
neraes Osório, Menna Barreto e Flores, bloquearam 
Montevideo por mar e por terra Ci.o de fev.^ . Não ti- 
veram mister de combater, porque Aguirre e os seus, 
considerando a sua posição, desesperada, fugiram, al- 
guns para Buenos-Ayres, outros para Corrientes. Car- 
reras acolheu-se ao Paraguay, onde mais tarde Solano 
Lopes o matou com muita crueldade. Afinal Villalba, 
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presidente do senado de Montevideo, entabolando ne- 
gociações com Flores, entregou-lhe a cidade e o poder 
(20 de fev. de 65). 

225) Primeiras hostilidades, 64 — 65.— Come- 
çava, no entretanto, Lopes as hostilidades confiscando 
o vapor Marquez de Olinda, que levava para Matto 
Grosso o Sr. Carneiro de Campos, novo presidente 
daquella provincia (11 de nov. de 64); encerrando em 
um calabouço esse mesmo senhor, concedendo 1 1 3 de 
dez.) os passaportes ao sr. Vianna de Lima, ministro 
residente do império, e enviando a Matto Grosso seis 
mil homens ás ordens do general Barrios, que se as- 
senhoreou de Nova Coimbra, Albuquerque, Miranda e 
Dourados. Em janeiro de 65 já occupára toda a 
parte meridional da provincia, onde estabeleceu um go- 
verno provisório 

226) Tríplice alliança, 65 — Vendo o Brazil que 
não podia esquivar-se a esta nova guerra, tomou todas 
as medidas ao seu alcance afim de aperceber-se para 
ella. Construiu diversos navios, encommendou outros 
na Europa, e decretou um novo alistamento. O Peru, 
a Bolivia e o Chile declararam-se neutraes. O Norte 
America favoreceu Lopes sem violar abertamente a 
neutralidade Tanto o Brazil como o Paraguay soli- 
citaram da Confederação Argentina a licença de atra- 
vessar o seu território, recebendo ambos uma resposta 
negativa; porém a invasão de Lopes na provincia de 
Corrientes, a captura de dois vapores argentinos^ e a 
occupação da margem esquerda do Paraná (14 de 
abril) produziram grande alvoroto em Buenos-Ayres, e 
o tratado da tríplice alliança, assignado no primeiro 
de maio de 1865. Seus artigos principaes foram: — i) 
que o general em chefe seria o presidente da Confe- 
deração Argentina; — 2) que o vice-almirante Taman- 
daré commandaria a frota; — 3) que todas as despezas 
dos soldados haviam de correr por conta de seus 
governos respectivos; — 4) que só se trataria com o 
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niimigo de commum accordo, e as armas não seriam de- 
i^ostas em quanto não fosse derrubado o actual governo 
do Paraguay. O Brazil devia fornecer 45,000 homens; 
a. Confederação, 25,000; de facto, porém, nunca as 
forças attingiram esse numero. O contingente da 
Banda Oriental não passou de 1,600 homens. A Lo- 
pes, no entretanto, obedeciam 60,000 homens, muito 
dedicados, e assaz aguerridos. 

227) Riachuelo, 11 de junho de 65.— Trata- 
ram dentro em breve os paraguayos de destruir a 
frota brazileira, ancorada na foz do Riachuelo, affluente 
do Paraná. Rebocando seis baterias fluctuantes (cha- 
tas), appareceram oito vapores paraguayos descendo o 
rio a toda a força; atravessaram a esquadra imperial; 
viraram de bordo, e abriram fogo. Na peleja, que 
durou dez horas, fez prodigios de valor o chefe de di- 
visão, Francisco Manoel Barroso, sendo por isto agra- 
ciado com o titulo de Barão do Amazonas, e promo- 
vido ao posto de vice-almirante. Perderam os brazilei- 
ros a corveta Jequitinhonha, que encalhou desde o prin- 
cipio. Os paraguayos, levando uma grande derrota, 
deixaram nas aguas do Riachuelo quatro vapores, seis 
baterias fluctuantes, e para mais de mil soldados en- 
tre mortos e feridos. 

228) Uruguayana, 65. — Convidado pelos blan- 
cos a invadir a Banda Oriental, enviou Lopes nessa 
direcção doze mil homens ao mando do coronel Es- 
tigarribia e do major Duarte, que saquearam S. Borja, 
donde repelliram o general Menna Barreto. Duarte, 
porém, foi, perto de Yatahy, na margem direita do 
Uruguay, derrotado e preso por Flores e Paunero, que 
sem perda de tempo correram a cercar Estigarribia 
na cidade de Uruguayana, cortando-lhe a retirada, e 
toda a communicação com o Paraguay. Chegava pouco 
depois (II de set.) ao theatro da guerra D. Pedro 11, 
acompanhado pelo Conde d'Eu e pelo Duque de Saxe, 
seus genros, entregando -se Estigarribia com todo o 
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exercito ao imperador do Brazil (17 de set.). Reti- 
ra ram-se então os paraguayos para o seu paiz, onde 
fortificaram Itapúa, Itapirú, diversas ilhas, e outros 
logares. Interpozeram-se depois disto o Peru, o Chile, 
a França, a Inglaterra e o Norte America pedindo 
que a guerra se desse por acabada; como, porém, o 
Brazil ficasse inabalável, a lucta continuou. Occuparam 
os alliados Corrientes, em que estabeleceram hospitaes, 
e largo deposito de munições, viveres, tropas, etc. 

229) Passagem do Paraná, 66. — Comquanto 
pelos fins de janeiro de 66 o general argentino Hornos 
se deixasse surprehender e derrotar no combate de 
Paguajo ou de S. Cosme, na margem esquerda do 
Paraná, assentaram os alliados de atravessar esse rio 
no Passo da Pátria^ de fronte do forte de Itapirú. No 
dia cinco de abril, o barão de Tamandaré lançou 
numa ilha fronteira a esse forte 300 artilheiros e gas- 
tadores imperiaes, que, entrincheirando-se, repelliram 
bravamente um furibundo assalto dos inimigos. No dia 
16 de abril, partindo de Corrientes ás duas horas da 
tarde, desembarcou o general Osório meia légua ao 
oeste de Itapirú. No dia seguinte, depois de um combate 
muito renhido, apoiado pela esquadra, entrou no forte, 
em que no dia 18 arvorou a bandeira argentina de. 
em volta com a brazileira. No dia 19 bombardearam 
os nossos o campo entrincheirado, posto atraz do forte, 
que o inimigo abandonou durante a noite de 22 para 
23. Os alliados o entraram no dia 25 de abril. 

230) As linhas de Rojas. — Havendo os nossos 
avançado algum pouco em um paiz totalmente des- 
conhecido, e coberto de mattos e tremedaes, foram 
no dia 2 e 24 de maio aggredidos de repente por um 
grande numero de paraguayos, a quem rechassaram 
com valor heróico infligindo-lhes perdas graves. Acha- 
ram-se então diante das formidáveis linhas de Rojas, 
fortificações construídas não longe de Tuyuty. Acam- 
param nesse Jogar, mas tiveram de luctar com grandes 
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chamar Mitre para outro logar, e transferir interina- 
mente a direcção da guerra ás mãos de Caxias. Prestou- 
nos este bom serviço uma revolta em um dos Estados da 
Confederação. Mudando o piano da campanha, resolveu 
Caxias contornar as linhas de Rojas ao sul pelo Estero 
Velhaco, e, fazendo um rodeio de nove léguas, avançar 
pelo lado do norte até a margem esquerda do Paraguay 
acima de Humaytá. Reconhecido o terreno por meio 
de dois balões, construídos no Rio de Janeiro, e to- 
madas medidas opportunas, effectuou, apezar de innu- 
meras difficuldades, essa marcha heróica a 22 de julho 
de 6t, indo no mesmo dia acampar em Tuyú-Cué, de 
fronte do arroyo Hondo sobre Humaytá, e impedindo 
aos inimigos as communicações com a capital. Osório, 
que acabava de voltar ao theatro da guerra com sete 
mil homens, commandou a vanguarda ; Porto Alegre, 
que já abandonara Curuzú, permaneceu em Tuyuty. 
Estabeleceram dahi a pouco os alliados communicações 
regulares entre Tuyuty e Tuyu-Cué por um caminho 
mais curto, aberto no lado occi dental do pântano, e, 
a três de agosto, tornaram-se senhores de uma ponte 
derrotando três mil cavallos que a defendiam. 

233) Humaytá.— Mitre, no entretanto, de volta 
para o campo, mandava sem resultado bombardear 
Curupaity, e Lopes occupava de novo Curuzú. A es- 
quadra, comtudo, subia até Humaytá (15 de ag. de 67): 
mas, para fornecer-lhe munições e viveres, foi necessá- 
rio abrir um caminho, e construir uma estrada de ferro 
na margem direita do rio Paraguay. Apoderavam-se 
no mesmo tempo os generaes Hornos e Menna Bar- 
reto da Villa do Pilar e da de TagÇ^, onde se fortifi- 
caram, e resistiram a um assalto inimigo. Na madru- 
gada do dia quatro de novembro aggrediram nove 
mil paraguayos aos alliados de Tuyuty, sendo rechas- 
sados apoz oito horas de renhidíssimo combate. As 
perâãs foram grandes de parte a parte. Este desastre, 
devido á Jieg-iigencia ou traiçSio d^. \e^\?cO ^araguaya, 
causou um grande alvoroto no "EsVado d^: Ç.ox^ksM-a.^ 
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e em Montevideo onde Flores cahiu assassinado em 
pleno dia. Teve, pois, Mitre de retirar-se outra vez 
(18 de jan. ), e Caxias assumiu o mando supremo 
do exercito. Levaram finalmente a effeito a famosa 
passagem de Húmaytá (19 de fev. de 68), e tomaram 
o forte Timbó. Lopes, comtudo, não desanimava. Ao 
forte Timbó substituiu outro, chamado Novo Estabe- 
lecimento, na margem direita do rio, e, na noite do 
primeiro para dois de março, tentou, embora inutil- 
mente, apoderar-se dos navios surtos abaixo de Hú- 
maytá, tentativa esta repetida com egual resultado no 
mez de junho seguinte. Os alliados, no entretanto, avan- 
çavam sempre. No dia 22 de março, o general Ar- 
gollo, successor de Porto Alegre, tomou as linhas de 
Rojas; occupou se em breve Curupaity, e Osório deu 
um assalto a Humaytá (16 de julho). Exploram os allia- 
dos (25 de julho) mais uma vez a grande fortaleza, que 
encontram vazia, desmantellando-a dahi a pouco ; perse- 
guem no mesmo tempo o inimigo, que se retira pelo 
Chaco, e o obrigam a entregar se sem condições (6 de ag.) 

234) Tebicuary, Angostura, Villeta, etc. — 
Tendo Caxias reformado o seu exercito e recebido al- 
gumas tropas de refresco, seguiu em marcha regular cami- 
nho da Assumpção (26 de ag. de 68), chegando sem diffi- 
culdade até o rio Tebicuary, onde encontrou signaes 
certos da crueldade do tyranno, e soffreu que os repre- 
sentantes da Inglaterra e do Norte America violassem 
prepotentemente o bloqueio. Apresentou-se em seguida 
diante das fortificações do Pikysyry ou Canabé, que 
duas vezes aggrediu sem effeito (23 de set., e i.<> de out.). 
Afim, pois, de contornar Angostura, e acommetter 
o inimigo pela retaguarda, construiu uma estrada na mar- 
gem direita do Paraguay; venceu na ponte de Itororó 
(6 de dez), e tomou á escala vista Villeta (11 de dez.), 
defendida com grande denodo pelo valorosissimo joven 
Caraballo. Desta batalha sahiram feridos C^.vLVô&^Õ^ti^xvív 
e ArgoUo, Menna Barreto levou àe ^s>'à^Níi.o -ôs» Vi\>ò&Nr 
cações do Pikysyry (21 de dez.^ e C^vAãs» -as. Vo\s>as> 
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Valentinas (2/ de dez.). Angostura, em que comman- 
davam Lucas Carrillo e o official inglez Thomson, 
entregou-se sem combater quando teve plena certeza 
do abandono das Lomas Valentinas. A guarnição sa- 
hiu da fortaleza com todas as honras da guerra no 
dia trinta de dezembro de 1868. 

235) Assumpção — 69. — Obtidas estas gloriosas 
victorias, marchou o exercito para a Assumpção, que es- 
tava deserta (3 — 5 de jan. de 69). Entregando ahi Caxias 
o commando ao marechal de campo, Xavier de Souza, 
retirou-se juntamente com o visconde de Inhaúma e 
alguns outros officiaes. Chegava, no entretanto, á As- 
sumpção o conselheiro Paranhos, que organizou um go- 
verno provisório, installando-o a 15 de agosto de 1869. 

236) O Conde d'Eu — nomeado pelo imperador 
a 22 de março (i), assumiu (6 de abril de 69) o com- 
mando em Luques para onde o exercito passara no 
dia precedente ; ponderou todas as dificuldades ; ideou 
um novo plano de campanha, tomando por base a li- 
nha da estrada de ferro, e pelos fins de julho inau- 
gurou novas operações. Todos combateram com va- 
lor heróico desbaratando os paraguayos, que se defen- 
deram como leões em Peribébuy(i2 de ag.), onde pe- 
receu o general João Manoel Menna Barreto ; em Cara- 
guatahy (16 de ag.), e em Nhunguassú ou Campo Grande 
(18 de ag). Levado de vencida em toda aparte, aco- 
Iheu-se Lopes ás cordilheiras no meio dos indios, em- 
quanto os alliados se retiravam dando a guerra por aca- 
bada. Comtudo o general Camará (visconde de Pelo- 
tas), incumbido pelo Conde d'Eu de perseguir o ty- 
ranno, alcançou o fugitivo em Cerro — Corá, na mar- 
gem esquerda do Aquidaban, afíluente do Paraguay 
(10 de março de 1870), onde Solano Lopes, recusando 
entregar-se, foi, segundo dizem, morto pelo rio-gran- 
dense Chico o Diabo, 



(i) Confiaram o commando da esquadra ao chefe de divisão Eli- 
siarío António dos Santos. 
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os jesuítas e seus accusadores 

237) Accusações. — Os Jesuítas foram accusados: 
i) de proteger a liberdade dos Índios, e de obter da 
metrópole leis que lhes eram favoráveis; 2) de explorar 
por conta própria diversas minas das missões do Pa- 
raguay e Uruguay ; 3) de praticar o commercio; 4) de 
seguir, na catechese dos selvagens, um systema in- 
justificável ; s) de ter formado no Paraguay um im- 
pério para si com um imperador, moeda cunhada, etc; 
6) de ter armado os selvagens das missões contra os 
commissarios mcumbidos de dar execução ao tratado 
de Madrid de 1750. A respeito de cada uma destas 
accusações diremos francamente o que pensamos. 

238) Protegeram a liberdade? — Não ha duvidar 
que os jesuítas protegeram sem descanço, e á custa de 
gravíssimos sacrifícios a liberdade pessoal dos indí- 
genas ; não qualquer liberdade, mas a legitima, á qual 
todo o homem, e por conseguinte também os índios, 
tem direito proveniente da natureza. Cumpre, todavia, 
observar que os jesuítas não se oppunham ao captiveiro 
legal dos selvagens, nem a que estes fossem allugados 
como livres O que elles reprovavam era o caçar os 
Índios livres reduzindo-os sçm razão a hedionda es- 
cravatura, como infelizmente se praticou por mais de 
dois séculos. 

Queixavam-se os colonos asseverando que preci- 
savam do trabalho dos índios, e que estes recusavam 
trabalhar, si não fossem privados da liberdade. Repli- 
cavam os jesuítas que, si quizessem escravos, se 
contentassem com os apanhados em guerra ^usta, o\k 
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comprassem aquelles que já o eram, e que mesmo 
neste caso deviam trata-los com humanidade, e até 
com caridade christan. E quando não achassem es- 
cravos, nem Índios Uvres que se resignassem a tra- 
balhar, reflectissem que a necessidade de uma pessoa 
não é motivo sufficiente para tirar a outra o que lhe 
pertence, e muito menos para lhe tirar a liberdade, a 
famiUa e a pátria, como os colonos faziam aos sel- 
vagens ; do contrario cumpriria justificar todos os 
ladrões, salteadores, etc, etc. Que esta fosse a dou- 
trina dos jesuitas desde o primeiro dià em que en- 
traram no Brazil até o dia em que sahiram expulsos, 
as cartas de Nóbrega e Anchieta o mostram com a 
maior evidencia. Quem por acaso professasse uma 
doutrina diíferente desta, pode, não ha duvida, con- 
demnar os jesuitas, porque protegeram a liberdade 
dos Índios ; mas deve condemna-los a todos, e não 
contradizer com distincções absurdas os factos mais 
conhecidos e certos da Historia. 

Perguntam alguns : Porque foi que os jesuitas não 
se oppozeram ao captiveiro dos negros ? Seguindo 
o ensino e exemplo da Egreja Catholica. nunca os 
jesuitas louvaram a escravatura de qualquer espécie 
que ella fosse ; quanto, porém, a desapprova-la positi- 
vamente, a questão da escravatura dos negros é muito 
diíferente pelo que diz respeito aos jesuitas. Em pri- 
meiro logar, porque geralmente se suppunha que os 
negros importados da Africa, segundo as idéas e as 
leis da época toleradas pela Egreja, fossem já pri- 
vados da liberdade, nem pertencia aos jesuitas ave- 
riguar si fossem justa ou injustamente escravos quando 
na Africa eram comprados como taes. Em segundo 
logar, porque no Brazil a escravatura não era para os 
negros obstáculo tão grande á conversão, como o era 
para os indios, os quaes quasi não apresentavam outra 
razão contra a vida civilisada e christan ; pois elles 
amavam do fundo da alma a liberdade, e sobre qualquer 
outra cousa receiavam perde-la. Observe-se também 
que a escravatura dos negros era legal, e os jesuitas 
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não se oppunham ao captiveiro dos indios quando 
se continha entre os limites da lei. Esta objecção, por 
conseguinte, não serve ao intento de quem a propõe. 
Quanto ás leis, infelizmente não consta que fossem 
obtidas pelos jesuítas ; porém, si se podesse affirmar 
com certeza, seria esta a mais bella gloria da Com- 
panhia de Jesus, visto serem leis que, embora com 
alguma imperfeição, protegem a liberdade legitima 
contra a escravatura injusta e cruel, o fraco contra o 
forte, os opprimidos contra os oppressores. 

239) Exploraram as minas?- -Como os jesuítas, 
autorisados pelo governo hespanhol, não tolerassem 
estrangeiros nas missões do Paraguay, alguns espa- 
lharam o boato de que elles, particularmente no Uru- 
guay, exploravam diversas minas por conta própria. Afim 
de responder a esses boatos, uma e muitas vezes, a 
pedido dos jesuítas, entraram naquelles sertões com- 
missarios do governo, examinando tudo, e inqui- 
rindo a seu bel-prazer os indios ; porém nada encon- 
traram. Continuaram, todavia, os calumniadores, asse- 
verando que os padres occultavam as minas com tanta 
arte, que era impossível descobri-las emquanto elles 
permanecessem no paiz. Expulsos, afinal, os jesuítas, 
estudou-se e revolveu-se o terreno com a maior dili- 
gencia, e até hoje nenhum vestígio se achou dessas 
minas. Cremos que confutação mais cabal de se- 
melhante calumnia ninguém podia fazer. 

240) Praticaram o commercio? — Affirmam al- 
guns que os jesuítas praticaram o commercio. Neste 
caso seriam réus perante a Egreja Catholica, que pro- 
hibe o commercio a seus ministros. A questão, por 
conseguinte, deve resolver-se de conformidade com os 
princípios do direito canónico, não segundo a phanta- 
sia de qualquer autor. Observe-se antes de tudo que 
os jesuítas nada faziam ás occultas, mas vendiam e 
compravam á vista de todos. Comtudo, por mais de 
século e meio, nem o governo, nem a Egreja proferiu 



152 HISTORIA DO BRAZIL 

palavra alguma contra esse chamado commercio. E' 
de lembrar, em segundo logar, que tendo o famoso 
Platel, creatura de Pombal, escripto um livro em que 
accusava os jesuítas de praticarem o commercio, con- 
demnaram em Roma aquella obra como libello infame 
e infamante. Quiz o cardeal Passionei defender o li- 
vro, e, o que fez? Si os jesuítas praticassem realmente 
o commercio vedado pelos cânones, elle deveria sus- 
tentar que o livro, em logar de ser proscripto, merecia 
louvor, porque revelava um crime que cumpria punir. 
Sabendo, porém, o cardeal que a existência desse 
commercio prohibido não passava de uma calumnia, 
pretendeu defender o livro affirmando, embora contra 
a evidencia do que estava impresso, que ellenâo ac- 
cusava desse crime os jesuítas. 

Qual pôde ser a razão desses dois factos? Parece- 
nos evidente demais. E' que no direito canónico pra- 
ticar o commercio significa comprar um ou mais ob- 
jectos para o vender na mesma espécie^ e com o fim 
de ganhar, Observe-se bem : não é o comprar nem é 
o vender que constitue a essência do commercio ve- 
dado aos ecclesiasticos, mas comprar para vender. 
Nem isto mesmo basta, mas cumpre accrescentar na 
mesma espécie, e com o fim de ga?ihar. A mesma é 
a significação desta palavra no uso commum d<> povo, 
quando este fala sem paixão. Assim ninguém affirmaria, 
V. g., que pratica o commercio uma família que vende 
as producções da sua fazenda ou da sua industria, su- 
pérfluas para o gasto da casa, embora depois compre 
outros objectos para o seu uso. Comprar, v. g., in- 
gredientes para fabricar licores, e depois vender estes; 
comprar papel, tinta, pennas, etc. para escrever e im- 
primir livros destinados a serem vendidos, não se 
chama commercio, mas industria. Do mesmo modo 
quem em tempo de carestia comprasse géneros ali- 
mentícios para vende-los a baixo preço aos pobres, 
não se diria que pratica o commercio, mas que faz 
esmola. E' precisamente isto o que faziam os jesui- 
tas. Venâiam as producções, supérfluas para o gasto. 
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e compravam os objectos de que careciam para viver, 
vestir, ornar as egrejas, etc. E' verdade que frequen- 
tes vezes enviavam as producções a vender na Europa, 
mandando vir de lá os artigos de que precisavam ; 
isto, porém, nada muda, como é intuitivo. E' verdade 
também que essas producções quasi sempre pertenciam 
aos Índios, para os quaes egualmente se destinavam 
os géneros comprados; mas nisto os jesuitas eram 
apenas os medianeiros, os tutores desses pobres sel- 
vagens, incapazes de effectuar semelhantes transacções 
por si mesmos. 

Si isto é traficar, cumpre dizer que o commer- 
cio se praticou na Egreja desde os primeiros séculos; 
pois todo o homem, mediocremente lido na historia 
ecciesiastica, sabe que o próprio S. Paulo vivia do 
fructo da sua industria afim de não ser pesado aos fieis. 
Act XVIII, 3; XX, 34; I Cor. IV, 12; I Thes. II, 9; II, 
Thes, III, 8 ; conhece também que os antigos monges do 
deserto, nos séculos III, IV e V, vendiam esteiras, e 
outras producções da sua industria e das suas terras 
para adquirir os artigos de que tinham necessidade. Isto 
mesmo continuaram a fazer, na Edade Média, todas 
as corporações monásticas, ás quaes tanto deve a ci- 
vilisação européa. Durante essa mesma Edade Média 
era cousa muito commum na Europa existirem nos 
mosteiros phar macias, cujos remédios se vendiam para 
sustentar a casa. Entre todas essas pharmacias so- 
bresahia pelo renome a de S. Maria Novella em Flo- 
rença. Comtudo nunca ninguém suspeitou que os fi- 
lhos de S. Domingos violassem por isto os cânones 
da lígreja. E, em nossos dias, quem ignora serem 
monges os que fabricam e vendem a tão celebrada 
chartreuse: 

No entretanto a Egreja, guarda vigilante e zelosa 
de seus cânones, que não podia deixar de conhecer 

tudo isto, sempre se calou e se cala a este respeito, 
como se conservou silenciosa relativamente aos je- 
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Cumpre, portanto, concluir que a pratica do com- 
mercio, vedada pelos cânones, não é a que sonha- 
ram os calumniadores da Companhia de Jesus, (i) 

(i) Southey, vol. VI, pag. 119, falando das declamações do Car- 
deal Saldanha contra o supposto commercio dos jesuítas, diz o seguinte: 

< A suspeita de que talvez o cardeal não fosse mais versado no 
conhecimento das leis do que na applicação do Evangelho, levou- 
me a consultar a disposição legislativa a que elle se refere, e vi 
conBrmada a suspeita >. 

c Os Clérigos de ordens sacras, ou Beneficiados, e os Fidalgos e 
os Cavalheiros, que estiverem em acto militar, não comprarão cousa 
alguma para revender^ nem usarão publicamente de regalaria^ porque 
não fica bem a suas dignidades e estado militar entrem etterem-se 
em acto de mercadejar, antes lhes é por Direito defeso. E portanto 
mandamos a nossas justiças, que lhes não consintam negociar em 
semelhantes negócios. E aos ditos Clérigos e Beneficiados seques> 
trarão as mesmas mercadorias, e farão autos, que remetterão com 
as mesmas mercadorias aos Juizes Ecclesiasticos, seus Ordinários. 

< Ord., liv. IV, tit. 16. ». 

< Ora isto não é inhibir os clérigos nem os fidalgos de venderem 
os productos das suas terras, nem por certo vedar aos jesuitas leigos 
que mercadejassem em proveito e para sustentação da Companhia!. 

A esta nota do illustre historiador faz o sr. Cónego F. P. a per- 
gunta seguinte: «Como poude um espirito superior como o de Sou- 
ihey deixar-se embair por semelhante sophisma, inventado pelos je- 
suitas em defeza própria?:» Tomando a defeza do protestante, affir- 
mamos que Southey não se deixa evibair^ mas convencer, não por um 
sophisma, mas por um texto formal das ordenações, o qual não po- 
dia ser inventado pelos jesuitas^ porque é muito anterior. 

Ao Como poude responderemos que pela evidencia da razão, e 
precisamente porque é espirito superior^ e historiador imparcial que, 
em escrever a historia, se propunha como fim unicamente a verdade 
e não a calumnia, nem agradar a certas pessoas das quaes alguns 
historiadores esperam titulos e cousas semelhantes. 

Nós também faremos aqui uma pergunta, dizendo : Como poude 
um sr. Cónego, que não deixa de mostrar as suas pretençoes á il- 
lustração, ter a coragem de publicar estas linhas que revelam uma 
ignorância radical tanto do direito canónico como da theologia mo- 
ral? Porque não se dignou consultar algum autor, visto como este 
artigo sobre o commercio se acha em todos os livros mais elemen- 
tares de direito canónico e de theologia moral? Podia ter lido, v. g., 
S. Thomaz 2. 2. 9. 77. d. 4. ad. i.; Lugo, I^essio, os Salmaticenses, 
l.ayman, Bonaccina, e mais que tudo S. Aflbnso M. de Liguori, hoje 
doutor da Egreja, vol. I, Liv. III, tract. V de VII praec. decai. To- 
dos estes autores, e muitos outros que omittimos por brevidade, de- 
finem o commercio como nós acabamos de deÇvw'\-\o, e d^o ^o-s» ^^xvckxves 
çue o vedam, a mesma explicação que ivòs tvcab^wAo?» íivi ^^xfe^^xv\^.x. 
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241) Systema injustificável. — Pretendem al- 
guns que nada pôde justificar o systema adoptado pe- 
los jesuítas na conversão dos índios, particularmente 
no Paraguay. Nós pelo contrario sustentamos, em pri- 
meiro logar, que esse systema tem sido muito elogiado 
até pelos maiores inimigos da religião. Em segundo 
logar, que esse systema é plenamente justificado pelo 
que se seguiu á expulsão dos jesuítas. Com quanto 
estejamos cabalmente persuadido de que a natureza 
deste trabalho não permitte largas citações, não pode- 
mos resistir á tentação de referir aqui alguns trechos. 

« As missões, diz Buífon — Dissertation sur les va- 
rietés de V éspéce humaine — têem formado mais homens 
entre nações barbaras, do que os príncipes e os exér- 
citos victoriosos têem vencido. Elles conquistaram o 
Paraguay. A doçura, o bom exemplo, a caridade, e a 
practica constante da virtude, abriram aos missionários 
o caminho para o coração dos selvagens; e lhes ga- 
nharam a confiança delles. Depois de subjugar-lhes a 
ferocidade, os missionários acharam os seus neophytos 
tão dóceis, que de per si iam pedir de serem instruí- 
dos numa lei que tanto eleva os homens. Nada honra 
tanto a religião, como o facto de ter civilisado essas na- 
ções, e de ter lançado os alicerces de um império unica- 
mente com as armas da virtude. 

€ O Paraguay, diz Montesquieu no seu — Esprit cies 
Lois — nos fornece um exemplo dessas raras institui- 
ções, que são destinadas a elevar um povo á virtude. 
Tentam no entretanto fazer aos jesuítas um crime da 
sua dedicação a esta obra. E' gloria da Companhia de 
Jesus o ter sido a primeira neste continente que á huma- 
nidade uniu a religião. Restaurando o que os hespa- 
nhóes haviam devastado, deram os jesuítas principio á 
cura de uma das maiores feridas da espécie humana.» 

Raynal, um dos maiores inimigos do Christiaaismo, 
na sua — Histoire philosophique et politique — escrev^e 
o seguinte : « Nada pôde egualar a pureza da mora- 
lidade^ o zeJo gentil e suave, o c\3Àd*aL^o ^^-ôX^x^*?^ ^^'^ 
jesuítas do Paraguay. Ahi caàaça-àtox ^x^o n^^^x^-^^^^'^^ 
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pae e guia do seu rebanho ; a autoridade não se 
sentia, porque nâo se dava ordem alguma, nem se 
impunha alguma prohibiçâo, nem se infligia castigo, ex- 
cepto o que era ordenado, imposto ou infligido pela 
religião que elles amavam como a si mesmos. . . Um 
governo em que ninguém estava ocioso, ninguém era 
opprimido pelo trabalho, em que o nutrimento era sa- 
dio, abundante, e o mesmo para todos os cidadãos; onde 
todos tinham boas moradas, e andavam bem vestidos; 
onde melhor que em qualquer outro paiz se tomava cui- 
dado dos velhos e dos doentes, dos orphams e das viu- 
vas, onde todos os casamentos se faziam pelo amor, e não 
pelo interesse ; onde a multiplicidade dos filhos era 
uma consolação em logar de ser um peso para os pães. » 

Poderíamos ainda citar Haller, Chateaubriand, Mura- 
tori, Southey e muitos outros, que, todos sem excep- 
ção, repetem os mesmos elogios, manifestam a mesma 
admiração, e deploram que se tenha barbaramente 
acabado com obra tão santa, e de tanto proveito para 
a humanidade, a civilisação e a religião; porém, para 
evitarmos a prolixidade, diremos tão somente que, se- 
gundo todos esses autores, os jesuitas, assim no Para- 
guay como no Brazil, foram calumniados e perseguidos 
desde o principio, e sempre pelo mesmo motivo. Por 
conseguinte, para sermos lógicos, devemos ou absol- 
ve-los e elogia-los, ou condemna-los a todos. Quem 
admitte como principio que os colonos, para enrique- 
cerem, e nadarem no luxo, podiam caçar os pobres 
selvagens como se caçam animaes bravios, rouba-los, 
e reduzi-los a captiveiro injusto e cruel, condemne 
muito embora os jesuitas, porém condemne-os a todos, 
porque todos, sempre e por toda a parte elles profes- 
saram os mesmos principios, e tiveram o mesmo pro- 
cedimento, mas não renegue a lógica com distincções 
absurdas, porque quem renega a lógica torna-se se- 
melhante aos irracionaes. 

Affirmamos em segundo logar que o systema dos 
jesuitas é cabalmente justificado peio que se seguiu á 
expulsão delleSj quer no Paraguay, quer no Brazil. 



APPENDICE 157 



Não ha hoje quem ignore que as tão florescentes 
missões do Paraguay, em poucos annos depois da ex- 
pulsão dos jesuítas, decahiram tanto, que se reduziram 
a quasi nada, porque os indios, postos em contacto 
com os brancos, não se demoraram em adquirirem 
todos os vicios destes. Do outro lado, não achando 
mais nos directores, quer espirituaes, quer temporaes, 
nem a brandura e dedicação, nem o desinteresse e o 
zelo dos jesuitas, fugiram de novo para as florestas 
entregando-se mais uma vez á vida barbara e selva- 
gem. Vide Southey, VI pag. 197 e por diante. 

Isto quanto ao Paraguay. A respeito do Brazil dei- 
xaremos falar o protestante Southey que vae relatar-nos 
o que vieram a ser as numerosas e florescentes mis- 
sões do Amazonas apenas uns vinte e cinco annos 
depois da expulsão dos jesuitas. 

« Quiz Pombal incorporar em um só corpo poUtico 
todas as massas e todas as cores, mas, expulsando 
os jesuitas, e tirando aos missionários toda a autori- 
dade, fez o ministro abortar os seus próprios planos. 
Substituir aquelles padres era impossivel, e comtudo 
parece, elle nem sequer ter pensado na difficuldade. Mais 
do que em nenhuma parte do Brazil se sentiram 
no Pará as consequências funestas, porque nenhures 
se tinham fundado tantas aldeias, nenhures floresciam 
ellas tanto. Homens brutaes eram de ordinário os di- 
rectores, que só para extorquir dos miseráveis indios 
o que podiam, solicitavam o emprego ... O padre e 
o director ou andavam desavindos, si o primeiro tinha 
consciência do seu dever, e sentimentos de compai- 
xão (i), ou davam-se as mãos para opprimir os in- 
dios . . Os missionários francezes da Guyana que an- 
tigamente recebiam nas suas aldeias os fugitivos do 
Brazil, deram honroso testemunho dos cuidados em- 
pregados pelos jesuitas portuguezes na civilisação dos 
indios, e do proveito com que os haviam instruído 



(l) Eis a causa verdadeira das perseguições que os jesuitas pa^ 
deceram desde o principio. 
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nos princípios da fé catholica. Agora ficou pasmo o bispo 
(é D. Frei Caetano Brandão, bispo do Pará, que vi- 
sita a sua diocese) ao ver-lhes a ignorância e a indiffe- 
rença em matéria de crença ; diz o prelado : Sim e 
não, para elles tudo é o mesmo ». 

Este testemunho de um autor protestante, livre de 
toda a suspeita, é de per si assaz eloquente, e por 
isto paramos aqui. Quem desejar mais veja Southey, 
VI, pag. 316 e seguintes. 

242) O Imperador Nicolau I. — Que os jesuitas 
tentassem formar no Paraguay um império indepen- 
dente em seu particular proveito é uma dessas histo- 
rietas velhas e antiquadas, nas quaes hoje ninguém 
acredita mais, porém queremos referi-la ao menos a 
titulo de curiosidade, e para mostrar até onde poude 
chegar a audácia, e a falta de bom senso dessa gente. 
Eis o que se lê na historia da Companhia de Jesus 
por Cretineau Joly. vol. V, pag, 132. « Sob o titulo 
de : Relação abreviada da republica que os jesuitas das 
provindas de Portugal fundara^n nas possessões ultra- 
marinas^ e da guerra que elles atearam e sustentaram 
contra os exércitos das duas coroas^ Pombal espalhou 
á profusão, na Peninsula e na Europa, escriptos cuja 
prova promettida milhares de vezes, nunca appareceu. 
Segundo essa Relação, o jesuita no Paraguay fazia mo- 
nopólio dos corpos e das almas, era o rei de cada Re- 
ducção. Haviam até tentado reunir essas províncias 
sob o sceptro de um dos seus irmãos coadjutores, 
ao qual tinham dado o nome de Nicolau I. Faziam no 
mesmo tempo Pombal e os seus asseclas circular por 
toda a Europa, como prova do que affirmavam, umas 
moedas cunhadas, diziam elles, por esse rei ou imperador. 

Recebendo esta noticia, o rei F^ernando VI mandou 
ao Paraguay, á testa de notável exercito, D. Zeballos 
com ordem de derrubar o throno e combater os exér- 
citos desse imperador ; sendo, porém, informado da 
verdade, queimou publicamente em Madrid por mão 
do carrasco o escripto do ministro portuguez. O facto 
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é que esse imperador imaginário nunca existiu, e mais 
tarde, estando no ponto da morte, o duque de Alba 
entregou a Philippe Bertram, grande inquisidor, e bispo 
de Salamanca, uma declaração em que confessava ser 
elle um dos inventores de muitas calumnias contra os 
jesuítas, uma das quaes era a fabula do imperador 
Nicolau I, e ser também elle um daquelles que haviam 
cunhado moeda com a effigie desse falso imperador. 
No jornal do protestante Christovam de Murr, t. IX, 
pag. 222, lê-se que em 1776 o duque de Alba deu 
por escripto a mesma declaração ao rei Carlos III. 
Vide o. c. p. 237. 

O que dizer agora do visconde de S, Leopoldo, que 
nos seus Annaes do Rio Grande do Sul na nota da 
pag. ^^ attribue aos próprios jesuítas a invenção dessa 
fabula? Coitada da pobre verdade histórica! 

243) Armaram os índios?— A respeito do tra- 
tado de limites queremos adoptar as vistas do protes- 
tante Southey, segundo o qual elle foi o resultado de 
sentimentos amigáveis entre as duas metrópoles. Os 
jesuitas o attribuiram a Gomes Freire que esperava 
achar minas nas missões do Uruguay. A nós pessoal- 
mente vem a suspeita de que elle fosse o principio da 
guerra de extermínio que os inimigos da religião iam 
declarar contra a Companhia de Jesus. Mas deixemos 
este ponto, e sigamos o protestante que por certo 
não pôde ser accusado de parcialidade. 

Em resumo estipulava esse tratado que a Colónia do 
Sacramento passasse á Hespanha, e os Sete Povos do 
Uruguay, a Portugal. « Mas no tratado se commetteu 
um erro fatal, cujas consequências tinham de senti-las 
a Hespanha, a America hcspanhola e o Brazil. E' 
que os trinta mil guaranys das sete Reducções com 
mulheres e filhos, com doentes e velhos, com cavallos, 
ovelhas e bois, tinham Como do Egypto os filhos 
de Israel, de emigrar para o deserto, não fugindo á 
escravidão, mas obedecendo a uma das mais tyrannicas 
ordens jamais emanadas do poder insensível >. 
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Confessamos que o alvo a que mirava este artig< 
da emigração dos selvagens, ainda é para nós ui 
grande mysterio, nem julgamos admissivel a versâc:^ 
de Southey, que o attribue a um sentimento de deli — ^ 
cadeza para com os Índios. E* verdade que estes não " 
estavam dispostos nem a separarem-se de seus irmãos 
do Paraná, nem a unirem-se aos portuguezes, a quem 
detestavam como seus maiores inimigos; porém, si o 
fim desse artigo fosse o bem dos indigenas, elle, em 
logar de impor essa retirada, deveria estipular que aos 
Índios ficava livre escolher entre o emigrar e o per- 
manecer nas missões. Seja como for, o facto é que, 
logo depois do tratado de Madrid, ambas as cortes 
contractantes pediram ao P. Francisco Retz, geral da 
Companhia, que ordenasse aos missionários dos Sete 
Povos dispozessem os seus neophytos a emigrarem 
para as visinhanças de Montevideo. A razão que apre- 
sentaram é realmente interessante. Disseram que o fim 
de tal emigração era pôr os neophytos a bom recado, 
visto como nesse logar estavam expostos ao contacto 
dos protestantes inglezes e hollandezes ! Nunca inglezes 
ou hollandezes tinham apparecido naquellas paragens l 

244) Ordens do geral. — Comtudo o geral sem 
discutir, nem replicar, incumbiu sem demora o provin- 
cial do Paraguay de participar esta ordem no maior 
segredo aos missionários, accrescentando ser ella tão 
urgente, que, si fosse mister, iria elle mesmo em pes- 
soa faze-la promptamente executar. Moveu se sem hesi- 
tar o provincial, reunindo os missionários afim de con- 
sulta-los sobre os meios de realizar do melhor modo 
possível essa mudança. Os padres não discutiram as 
vantagens, nem os prejuizos da retirada, porque isto 
estava fora da questão; porém, quanto aos meios, fo- 
ram todos de opinião que seria impossível transferir 
trinta mil almas entre velhos, crianças, doentes e fracos, 
com rebanhos e manadas sem numero atra vez de mon- 
tanhas, rios, e florestas quasi virgens para terras lon- 
gwquas e desconhecidas. Nem deixaram os padres de 
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considerar que o caracter desconfiado dos indios, assim 
como a sua natural inconstância, tornavam provável a 
sua resistência, e o perigo de ve-los voltar para o matto. 
Representaram tudo isto com respeito e firmeza ao 
governo, que, em logar de attender estas razões, inti- 
mou aos missionários levassem a effeito a emigração. 
Os jesuítas, porque obedeceram, têem sido censura- 
dos até por seus amigos, affirmando alguns delles que 
o seu procedimento seria mais louvável, si convidas- 
sem todos os selvagens para uma insurreição geral, 
fazendo deste modo a primeira tentativa da indepen- 
dência americana. Não ha duvidar que neste caso os 
jesuítas seriam hoje applaudidos e festejados como o 
são, V. g., o Tiradentes e outros, mas é que elles, so- 
bre conhecerem os seus deveres, sabiam que eram mem- 
bros de uma corporação largamente espalhada pelos 
domínios de Portugal e da Hespanha, a cujos monar- 
chas seria muito fácil tomar tremenda vingança 

Sendo, no entretanto, Pombal informado das repre- 
sentações dos missionários, pediu ao geral quizesse ele- 
var a provincial do Paraguay algum padre que nunca 
tivesse pertencido áquellas missões. Nomeou o geral 
promptamente o P. Barreda, então sócio do provincial do 
Peru, e com elle mais três padres para occupar o lo- 
gar delle em caso de morte, ou de qualquer outro im- 
pedimento. Para maior segurança expediu a ordem, 
em data de treze de fevereiro de 1753, em quatro 
\ exemplares por quatro differentes navios. Tornava o 
[ Padre Retz a accrescentar que elle, geral como era, 
? estava disposto a ir até ao Paraguay para dar execu- 
; ção ao pedido das duas cortes. Apezar de doente, 
1 partiu sem demora o P. Barreda, mas, durante a viagem, 
i. o estado grave da sua saúde o obrigou a transmittir o 
í poder ao seu successor segundo as vias mandadas pelo 
* geral. Foi este o Padre Bernardo Neydorffert, que, tendo 
í reunido os morubixabas das Sete Reducções lhes ex- 
plicou as ordens do rei, e lhes pediu quizessem ajuda-lo 
a leva-las a effeito. Embora recusassem a principio, 
deixaram-se, afinal, mover pelas exhortações do T$^.dx^. 
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245 ) Medidas tomadas para emigrar. — 

« Como fosse.... intenção do governo que estes guaranys 
occupassem o terreno ao sul do Ybicuy, sahiu de cada 
Reducção uma partida, capitaneada por um jesuita, a 
reconhecer o terreno nessa direcção. Apoz uma pe- 
nosa exploração de quatrocentas ou quinhentas milhas 
de deserto, voltaram todos sem terem descoberto logar 
apropriado ao intento. » 

« Talvez tivessem sido mais felizes homens que dese- 
jassem achar o que buscavam, mas também é certo 
que situações que poderiam convir a uma colónia or- 
dinária, composta de meia dúzia de aventureiros intré- 
pidos e voluntários, dispostos a tirar das mattas e das 
aguas o sustento dos primeiros tempos, não podiam 
offerecer meios de subsistência a multidões como estas. 
Extensos pastos eram mister para as myriades de ca- 
beças de gado. Já quando expulsos do Guayra pelos 
paulistas, tinham os jesuitas experimentado as fataes 
consequências de uma emigração precipitada, e a lem- 
brança desta tragedia, que não podia ser desconhecida 
entre os guaranys, ainda mais solícitos os tornava de 
não deixar occorrer desta vez males evitáveis » 

« Seria possível achar logar ao norte do Uruguay, 
na terra das Reducções, entre aquelle rio e o Paraná? 
Os missionários daquella banda com a melhor vontade 
estavam promptos a receber alli os irmãos nesta occa- 
sião de aperto, mas já lhes não sobravam pastos, aug- 
mentava-se-lhes desmarcadamente a população, e prin- 
cipiavam até a pensar em mandar colónias para fora. 
Cederam, porém, taes considerações prudenciaes ante 
a urgente necessidade do caso: fizeram sahir outros 
exploradores, e situações se descobriram que, sinão 
excellentes, offereciam ao menos os requisitos indispen- 
sáveis a estes estabelecimentos. » 

« Concordou se em que o povo de ^. Luiz se reti- 
raria para um sitio entre a I.agôa Ybéra, o Mirinay 
e o rio 5. Luzia. Para o de S. Lourenço propôz-se 
uma ilha grande do Paraná, que, principiando acima 
dâs cachoeiras^ extend\a-se até abavxo delias, mas elle 
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'preferiu volver a S. Maria Maior, donde sahira como 
colónia. O povo de 5. Miguel iria estabelecer-se em 
outra direcção para o sudoeste sobre o Rio Negro, e 
o de 5. yoão entre o Paraná, o Paraguay, e o panta- 
nal de Neembucú. A' gente de Los Angeles se assi- 
gnou terreno ao norte da Reducção de Corpus Christi. 
Sobre o Queguay ao sul se demarcaram terras aos 
emigrantes de S. Francisco Borja, e aos de S. Nicolau 
uma situação além do Paraná na curva do rio entre 
Itapúa e a SS. Trindade. » 

« Contra cinco destas propostas localidades nada ha- 
via que dizer, mas uma era evidentemente insalubre, 
e a outra exposta aos charruas, cujas depredações de 
gado seriam ao principio mal ainda maior do que as 
suas hostilidades directas. » 

Poude, comtudo, o Padre Neydorfíert consolar-se cui- 
dando que a difficuldade principal estava já vencida; 
tudo, porém, ficou perdido, conforme havemos de ver, 
pela pressa pouco razoável de Valdelirios e de Gomes 
Freire, commissarios da execução do tratado: aquelle 
em nome da Hespanha, este em nome de Portugal. 

246) O rei, os padres e os commissarios.— 

No entretanto o P. Barreda, vendo a gravidade das 
circumstancias, escrevera ao rei da Hespanha, em data 
de trinta de abril de 1752, expondo-lhe a difficuldade 
e o perigo de uma emigração precipitada. E* que elle 
ainda ignorava o que fizera o P. Neydorfíert. No anno 
seguinte respondeu o rei ao P. Barreda que a difficul- 
dade da emigração estava já superada, louvou os pa- 
dres por seu zelo, e agradeceu a elle, P. Barreda, por 
expor francamente o que julgava ser em serviço da 
Coroa. Além disto o encarregou de assegurar os Ín- 
dios do seu cuidado paternal para com elles, accrescen- 
tando de ter já expedido ordens para que se mettessem 
a disposição dos emigrados, terras onde fazer assento, 
e tropas com que defender-se contra o gentio bravo. 
Peio mesmo tempo o P. Geral da Companhia, afim 
de remover toda a suspeita do espirito do moaarcka. 
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hespanhol, ofifereceu-se a nomear superior com plenos 
poderes qualquer padre indicado pelo rei. O esco- 
lhido foi o P. Luiz Altamirano, que chegou a Buenos- 
Ayres juntamente com Valdelirios, e revestido com 
toda a autoridade do geral sobre os jesuitas hespa- 
nhóes dà America do Sul. Em Buenos-Ayres recebeu 
Valdelirios, das mãos do governador D. Joseph de 
Andoanegui, as representações das Audiências de 
Charcas e de Lima, e os memoriaes apresentados no 
mesmo sentido pelo bispo de Córdova, pelo governa- 
dor do Paraguay, e pela cidade de S. Miguel no Tu- 
cuman. Todos pintavam a cessão das Sete Reducções 
como inedida contraria aos interesses da Hespanha, 
aconselhando alguns que se annullasse o artigo. Os 
jesuitas limitaram-se a ponderar as difficuldades que 
se oppunham a essa medida, pedindo em vista del- 
ias uma força armada no Rio Negro para expurgar, 
dos charruas, aquella região, e o prazo de três annos 
para levar, sem desastres, a effeito a mudança. Valde- 
lirios, porém, respondeu terminantemente que não lhes 
daria três mezes. Passou, depois disto, o cornmissario 
a conferenciar com Gomes Freire em Castilhos Gran- 
des, donde enviou o P. Altamirano ás Reducções afim 
de impor a sua autoridade aos neophytos. Ao chegar 
a Yapegú, reducção sobre a margem direita do Uru- 
gua\', pouco abaixo da confluência do Ybicuy, soube 
Altamirano ter-se manifestado um espirito de resis- 
tência. Principiara entre os Nicolitas, descontentes com 
a situação insalubre que lhes fora destinada. 

247) Principio da resistência. — « E ainda lhes 
veiu inflammar o zelo um individuo que, tendo recen- 
temente viajado pelo paiz, succedeu achar-se então na 
Reducção. Quer fosse indio. quer mameluco possuia 
elle a intelligencia precisa para ter-lhe o tratado desa- 
fiado a curiosidade, e assim inteirara-se de todos os 
fcctos e dizeres que a tal respeito corriam entre os 
raxiJeiros Nao eram os portuguezes, dizia este ho- 
n, que Jhcs faziam u\^\ ç:s&^^ Oiv^^^veriam traçar a 
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linha da demarcação de detraz do Jacuy á foz do 
Prata, raia que lhes daria Maldonado, deixando intacto 
o paiz das missões, mas os hespanhóes antes tinham 
querido entregar as Sete Reducções, pois eram estes 
que sacrificavam os indios. » 

t Não tardou o espirito manifestado em S. Nicolau a 
assumir o caracter de resistência aberta, depondo os 
indios os seus magistrados, e elegendo outros d'entre 
os que mais resolvidos se mostravam a manter os di- 
reitos de todos. Veiu esta noticia excitar grande fer- 
mentação em S. Miguel, onde já se tinham feito os 
preparativos para a emigração, e neste momento es- 
tava a partir a primeira cplumna composta de quatro- 
centas famílias (outros dizem pessoas) e cento e cin- 
coenta carretas debaixo da direcção do P. José Gar- 
cia, velho missionário mui venerado de todos. No 
meio das grandes lamentações da sahida se ouviram vo- 
zes que elogiavam o povo de S. Nicolau pela sua resolu- 
ção. Manifestou-se uma disposição para seguir o exem- 
plo deste, mas não progrediu por agora, encetando 
os emigrantes a sua jornada para o deserto Continuas 
e pezadas chuvas lhes augmentaram as difficuldades e 
os soffrimentos. Morreram pelo caminho um velho e 
quatro crianças, cujas mortes, quando não fossem occa- 
sionadas pelas fadigas, e falta de abrigo contra as in- 
tempéries, foram comtudo imputadas a estas causas, 
que realmente deviam pelo menos te-ias accelerado se- 
gundo todas as probabilidades, e logo declarou o povo 
que não iria mais adiante, pois que, si o fizesse,, pere- 
ceriam todos. Exactamente por este tempo alcan- 
çou-os um mensageiro com a noticia de terem os da 
aldeia mudado de parecer, resolvendo-se a não deixa- 
rem os seus campos nataes. Talvez que a ausência de 
Garcia, e a lembrança de quanto não soffreriam do 
tempo os que iam na jornada, precipitasse esta reso- 
lução. De nada valeu a opposição de Garcia. Volta- 
ram os emigrantes immediatamente atraz com maior 
rapidez e melhor vontade do que haviam posto na 
sahida, vendo-se o jesuita obrigado a segui-los. » 
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« E aqui tomou a insurreição caracter mais feroz. 
Esteve o povo a ponto de matar o seu primeiro ma- 
gistrado Christoval Payré, por tentar este oppôr-se-lhe, 
e somente, observando ser mais culpado o reitor P. 
Miguel Herrera, poderam algumas pessoas salva-lo no 
momento critico. Avisado a tempo do perigo que cor- 
ria, montou este ultimo a cavallo, e fugiu, e como man- 
dasse um Índio atraz a buscar-lhe o breviário, foi este 
pobre homem assassinado pelos seus furiosos patrícios. 
Herrera nunca mais se atreveu a voltar. Foi substitui-lo 
o P. Lourenço Baldi (não Balda), e os guaranys o re- 
ceberam, mas entre elles viu -se o padre em maior risco 
do que jamais correra entre os selvagens. * 

« 

248) Esforços das mais Reducções. — « Sahi- 
ram os S. Borjanos com o P. Miguel de Soto á frente, 
chegaram ao logar que sobre o Queguay se lhes des- 
tinara, começaram a edificar, e alli permaneceram seis 
mezes; cançados então do não costumado trabalho, e 
desanimados com os frequentes assaltos dos Índios bra- 
vos, voltaram em despeito de todos os esforços de 
Soto para detel-os. O povo de S. João avançou até 
ao (Jruguay, rebentando então o seu máu humor e as 
suas suspeitas. Declararam ao jesuíta que lhe penetra- 
vam os desígnios; vendera-lhes aos portuguezes a al- 
deia e os campos, e queria agora entrega-los escravos 
aos hespanhóes, que com bateis os aguardavam no 
Paraná para leva-los. Procurou o jesuíta responder-lhes 
com uma gargalhada, mas assim que se retirou para 
entre as arvores afim de entrega r-se ás suas devo- 
ções, transpozeram os índios em silencio uma ligeira 
eminência, e perdidos assim de vista, deram-se pressa 
em regressar para a aldeia. Antes que o padre esti- 
vesse de volta para a Reducção, já elles tinham eleito 
novos magistrados, pondo- se em estado de insurreição 
organizada. » 

« Também a columna de Los Angeles chegou até 
ao Uruguay, mas, exhausta a paciência com uma jor- 
nada de sessenta léguas, declarou ao jesuíta ter feito 
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assaz para mostrar a sua obediência ao rei, e, voltando, 
foi acolhida dos companheiros com as mais estrondo- 
sas demonstrações de alegria. A divisão de S. Luiz 
atravessou o Uruguay, encontrando os charruas, que 
os Jesuitas conciliaram á força de presentes, mas, pas- 
sado o Yapegus, appareceram mais destes selvagens, 
promptos a investi-la. Acabou-se então a perseverança 
aos emigrantes, voltaram atraz, e de S. Thomé os viu 
passar Altamirano convencendo-se agora de ter che- 
gado ao seu fim a autoridade dos jesuitas. Foram os 
Índios de S. Lourenço os únicos que deram prova 
de constante obediência. Alcançaram a ilha, que se 
lhes assignára por não ter sido possível recebe-los 
em Santa Maria Maior ; edificaram uma egreja, e 
proseguiram calorosamente nos trabalhos, mas o resto 
que ficara na aldeia, seguindo o exemplo das outras 
Reducções, mandou-lhes recado, que si queriam manti- 
mentos, viessem busca-los, pois que mais nenhum se 
lhes enviaria. Começou então a deserção, até que o 
jesuita, vendo-se com cincoenta pessoas ao seu lado, reti- 
rou-se com ellas para a Reducção de S. Cosme, sobre 
a margem direita do braço do rio que forma a ilha. » 

249) Quem foi o culpado ? — « Provando a obe- 
diência dos jesuitas, provavam estas mallogradas ten- 
tativas também que, por mais dolorosa que fosse a 
emigração, talvez se houvesse podido realizar, si se ti- 
vesse concedido o preciso tempo, tomando-se as de- 
vidas precauções, pacificados primeiramente os char- 
ruas, edificadas casas, e roteado algum terreno na nova 
localidade antes de se tentar emigração alguma. Nesta 
precipitação foi Valdelirios o principal culpado. Si se 
tivesse bem exposto ao governo hespanhol a necessi- 
dade da demora, difficilmente teria elle, inveterada- 
mente propenso como era a medidas dilatórias, expe- 
dido ordens peremptórias para a evacuação im mediata. 
E, si o appello, que agora os guaranys fizeram para An- 
doanegui, tivesse chegado ás mãos de Fernando, nem 
a razoável suspeita de terem partido dos jesuitas a 



■ 1 



l68 HISTORIA DO BRAZII. 

• — — 

sua redacção e argumentos, teria tornado insensível á 
sua força homem tão bom e humano. » 

Informado pelo P. Altamirano dos esforços inúteis 
feitos para emigrar, respondeu Valdelirios com bar- 
bara dureza que, si a emigração não se effectuasse im- 
mediatamente, os jesuitas seriam de uma vez expellidos 
das ReducçÕes, e sem demora escreveu ao bispo de 
Buenos- Ayres, pedindo padres seculares e franciscanos. 
Porém não se achou quem quizesse acceitar tão árdua 
missão. 

250) Ultima tentativa. — O Padre Altamirano 
do seu lado, querendo fazer uma ultima tentativa, or- 
denou aos missionários que, no mesmo dia e na mesma 
hora em todas as Sete Reducções, supplicassem os 
índios, de joelhos, e com o crucifixo na mão, protes- 
tando que não se haviam da levantar emquanto não 
obtivessem o seu consentimento para emigrarem. Os 
effeitos deste esforço extraordinário foram tão violen- 
tos na saúde do P. Lourenço Baldi, que adoeceu á 
morte. Comtudo é este aquelle P. Baldi, que Pombal e 
seus copiadores dão como chefe da opposição ao go- 
verno ! Este appello extraordinário nâo deixou de con- 
seguir o seu fim. Os indios afinal cederam, mas com 
a condição de que se lhes concedessem dois ou três 
annos para fazerem os preparativos. Diga o leitor si 
este pedido não era razoável ! Comtudo foi também 
elle barbaramente recusado ! 

A historia ha de pronunciar a seu tempo, quem eram 
os rebeldes, si os indios ao governo, porque recusavam 
arrojarem-se á morte certa lá pelos mattos, com seus 
velhos e crianças ; si os commissarios á razão e á hu- 
manidade, porque não quizeram conceder uma dilação 
tão justa e tão necessária! 

251) Posição critica dos missionários. — Acha- 
va m-se agora as Sete Reducções em estado de decla- 
rada opposição ao tratado. Proclamava-se publica- 
mentc que, esquecidos do amor devido aos g^aranys 
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como filhos seus, lhes tinham os jesuítas vendido aos 
portuguezes as aldeãs e as terras, e os magistrados 
recentemente eleitos prohibiram a todos sob pena de 
morte até o falar em obedecer, ou escutar sobre este 
assumpto os jesuítas, não soffrendo que os padres pre- 
gassem sobre qualquer matéria, excepto as leis de Deus. 
Levantou-se o boato de não pertencer Altamirano á 
Companhia, sendo um portuguez, vindo com este dis- 
farce a tomar posse do paiz. Trezentos homens abala- 
ram de S. Miguel no intuito de dar-lhe a morte, mas 
um mensageiro, enviado pelo padre Lourenço Baldi 
com a nova deste perigo, lhes tomou a dianteira, eva- 
díndo-se Altamirano para Buenos-Ayres. 

252) Primeiro encontro. — «Chegara .. por 
este tempo a S. Thecla, estancia pertencente á Rcduc- 
çáo de S. Miguel, uma partida de engenheiros com sol- 
dados hespanhóes e portuguezes, todos occupados no 
trabalho de demarcíição. Souberam disto os S. Migue- 
lenses que andavam no encalço de Altamirano, e, 
abandonando o primeiro intento, correram sobre esse 
logar. Como Sepé Tyarayu, alferes da Reducção, e com- 
mandante deste destacamento, conhecesse o capitão hes- 
panhól, obteve delle uma entrevista que se realizou na 
capella de S. Thecla. Interpellado o indio para não 
se oppôr ás ordens regias, teria respondido, segundo 
a relação espalhada pelos inimigos dos jesuitas, que 
estava longe o rei, nem os guaranys obedeciam a 
outras ordens sinão ás dos seus santos padres : obra- 
vam conforme as instrucções que tinham do superior 
e do reitor ; Deus e S. Miguel lhes dera aquellas terras 
que possuíam ; si a commissão e a tropa hespanhola 
queriam seguir avante, podiam faze-Io, que bem vindas 
eram, e todo o auxílio receberiam ; mas os portuguezes 
não entrariam no paiz, que taes eram as ordens do 
superior » . 

« Ainda que houvesse sido esta realmente a lingua- 
gem de Sepé Tyarayu, restava provar que tivesse ella 
sido autorísada pelos jesuítas^ mas a calumnia de 
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quererem elles guardar para si mesmos o paiz, refu- 
tam-na até as palavras attribuidas aos guaranys, pois 
que se declaravam estes promptos a receber os hes- 
panhóes, recusando-se unicamente a ceder as terras aos 
portuguezes ». 

253) Medidas excessivas de Altamirano e 
do bispo. — «Chegaram quasi. . . ao mesmo tempo a 
Buenos- Ayres o capitão deste destacamento e Altami- 
rano. Também Valdelirios para alli regressara de volta 
de uma nova conferencia com Gomes Freire. Ao se- 
rem informados de todas estas cousas, em logar de 
procurarem evitar maiores males, representando ás suas 
respectivas cortes a inconveniência e injustiça da me- 
dida, e a difficuldade de executa-la, sahiram-se os com- 
missarios com uma formal declaração de guerra con- 
tra as Sete Reducçòes ». 

Receberam os missionários ordem de informarem 
desta declaração de guerra os Índios, cujos chefes res- 
ponderam queixando-se da injustiça, negando que es- 
sas ordens partissem do rei, e dando a entender que 
não tinham medo. E' que esses pobres selvagens con- 
fiavam excessivamente no seu numero. Fez também 
Valdelirios com que o P. Altamirano ordenasse aos 
missionários que insistissem de novo na emigração, e, 
si os selvagens não obedecessem, passados três dias, par- 
tissem para a capital dizendo-lhes que não teriam mais 
padres. O bispo do seu lado lançou o interdicto nas Re- 
ducções declarando os padres suspensos, e incapazes 
de administrar os sacramentos até aos moribundos ! 
Para levar as ordens e a suspensão foram nomeados 
os padres Salvador Quintano e Rocha Ballister, mas 
seus esforços foram inúteis, porque todas as veredas 
estavam guardadas com o maior esmero. Tendo cor- 
rido o boato de ter o padre Ballister illudido as sen- 
tinellas, trezentos Índios partiram de súbito em pro- 
cura delle. 

Chegou finalmente a ordem dentro de um molho de 
relva á Reducção de S. Nicolau. Subiu o missionário 
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ao púlpito para ler esse decreto fatal, que os indios 
receberam com murmúrio e clamores, até que alguns 
mais atrevidos arrancaram o papel das mãos do padre 
indo queima-lo no meio do i>ateo. Desde esse mo- 
mento a casa dos padres foi constantemente cercada 
por uma guarda. Como elles se dispozessem a morrer, 
foram informados de que nenhum mal se lhes faria, 
que tudo isto era para que não fugissem, e que a este 
fim seriam escoltados quando fossem á egreja, ou a vi- 
sitar doentes. Passados três dias, deixaram os padres 
de celebrar. Intimaram-lhes então os selvagens que es- 
colhessem entre o continuar em suas funcções, e o 
morrer á fome. Ficaram de facto sem comida dois ou 
três dias, mas emfim tiveram de ceder. Tendo-se a 
noticia destas desordens espalhado pelas mais seis Re- 
ducções, todas se houveram do mesmo modo. Comtudo 
o P. Fernandes, que Altamirano antes de fugir deixara 
em seu logar, ao ver os maus effeitos do interdicto, 
permittiu que os padres exercessem as suas funcções, 
embora os indios continuassem a te-los sob guarda. 

254) Perigo nas Reducções do Paraná.— O es- 
pirito de sedição começava, no entretanto, a propa- 
gar-se pelas Reducções do Paraná, cujos habitantes ac- 
cusavam os padres de serem traidores. Confirmou esta 
suspeita uma carta do governador de Buenos-Ayres 
que ordenava ao P. Neydorffert tirasse das Reducções 
que ainda se conservavam fieis, e remettesse ao exer- 
cito hespanhol seis centos bois, mil cavallos e alguns 
botes. Sendo esta ordem interceptada, produziu uma 
commoção geral. Em uma Reducção, sentindo os indios 
reviver em si toda a sua natureza de selvagens, açou- 
taram publicamente os missionários, e queimaram a 
casa dos orphams, saqueando o deposito publico, e pra- 
ticando outras desordens. E' que a sua paciência es- 
tava esgotada, e todos sabem que a paciência exces- 
sivamente apxrrada vira em furor. 

A não serem os missionários, trinta Reducções pega-^ 
riam em armas contra os hespanhóes ; pois, quando 
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as Sete Reducções ao oriente do Uruguay assentaram 
de resistir pelas armas, convidaram os seus patrícios 
d' além desse rio e do Paraná, e os moradores de S. 
Carlos iam partir para se reunirem aos rebeldes, mas 
foram contidos pelos missionários. 

Pedimos ao cortez leitor queira reflectir um mo- 
mento sobre este facto incontestado, e totalmente inex- 
plicável na hypothese de serem os jesuitas que pro- 
moveram e dirigiram a guerra. O facto é que tomaram 
parte na revolta só as Sete Reducções ao oriente do 
Uruguay. No entretanto bastava uma palavra, um aceno 
dos missionários para fazer com que cincoenta mil 
guerreiros se mettessem em campo contra os europeus. 
Para explicar este facto, na hypothese que acabamos 
de mencionar, é necessário admittir, ou que os jesui- 
tas das Sete Reducções não estavam unidos com os 
missionários das outras, ou que todos elles eram os 
homens mais estúpidos do mundo. Quem não vê que 
ambas estas supposições são altamente oppostas á 
toda a historia delles.í^ 

255) Guerra.— As primeiras hostilidades rompe- 
ram no Rio Pardo, onde um bando de portuguezes se 
fortificara com uma cerca. Para desaloja-los sahiram 
os guaranys de S. Luiz, a cujo território pertencia o 
logar, mas foram logo repellidos pelo fogo do canhão. 
Tendo obtido reforços de S. Miguel, de S. Lourenço 
e de S. João voltaram em numero maior os Índios com 
quatro peças de artilharia de bambu, (i) Mas não tar- 
daram em experimentar o efteito de peças melhores, 



(i) O Visconde de S. Leopoldo nos Annaes do Rio Grande do 
Sul^ pag. 69, pretende que algumas dessas peças eratn de ferro. 
Não ligamos grande interesse a essa circumstancia. Que maravilha 
que cada Reducção tivesse ao menos uma peça de ferro quer para 
as festas, quer para premunir-se contra qual<|uer assalto dos selvagens 
bravos? Observamos, todavia, que o Snr. Visconde, em todas as ca- 
lumniãs que na obra cit. accumúla contra os jesuitas, nada prova, 
porque apenas resume a Rtlação abreviada, a qual, como obra do 
maior inimigo dos jesuitas, não tem, em boa critica, nenhuma au- 
toridade. 
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e mais habilmente servidas. Entre outros perderam o 
cotnmandante, cahindo uns cincoenta nas mãos dos 
portuguezes. 

« Aterrados responderam os prisioneiros affirmativa- 
mente a quantas perguntas lhes fizeram, e, sendo re- 
mettidos para o Rio Grande afim de serem interroga- 
dos pelo mesmo Gomes Freire, confirmaram quanto 
haviam declarado no primeiro inquérito, porque ainda 
se achavam sob a mesma impressão do medo », Além 
disto cumpriria provar que o inquérito foi regular, e que 
se relatou fielmente o que os prisioneiros disseram. 

Outra expedição emprehenderam os guaranys ao Rio 
Pardo, donde levaram alguns cavallos pertencentes aos 
Portuguezes. Sendo Sepé Tyarayu, que lhes servia de 
general, attrahido para os quartéis do inimigo com al- 
guns outros, foram todos presos. Propozeram então os 
portuguezes troca-los pelos cavallos tomados, mas os 
Índios, que eram aventureiros de varias Reducções, re- 
cusaram largar a presa. Afinal consegue Sepé fugir, e, 
para libertar os seus companheiros, tenta realizar a 
troca, mas não o obtém, e todo este exercito desorde- 
nado concorda unicamente em debandar retirandose 
cada qual para a sua casa. 

256) Primeira campanha, 1754. « Mais serias 
operações começaram agora. Capitaneados por Andoa- 
negui, sahiram os hespanhóes de Buenos-Ayres em 
maio de 54, seguindo por terra a margem esquerda do 
Uruguay, acompanhados por uma flotilha ás ordens de 
D. João de Echevarria. Mas chegados ao rio Yga- 
rapuy, induziu a falta de pastos e de viveres o com- 
mandante a desistir de uma empreza que, diziam, de 
má vontade emprehendera. Pretende-se que Echevar- 
ria representara contra esta retirada, e accusa-se o ge- 
neral hespanhol de connivencia com os jesuitas E' tão 
falsa a accusação como a fabula de tratarem os padres de 
fundar uma republica independente por elles dirigida». 

Gomes Freire, que no entretanto avançava da costa, 
encontrou os guaranys sobre o Ybicuy, mas não acceitou 
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a peleja. Sendo por ultimo o general portuguez in- 
formado da retirada dos hespanhoes, resolveu retro- 
ceder, concluindo primeiro um tratado de tréguas com 
os guaranys. De bom grado annuirani elles a deixa-lo 
partir não molestado, sabendo tão pouco tirar vanta- 
gem da bella occasião que se lhes offerecia, que ainda 
foram vender ao inimigo provisões e gado a troco 
de botões e outras frandulagens. Assim poderam os por- 
tuguezes retirar-se a seu salvo, voltando os guaranys 
ás costumadas occupações como si passado fosse todo 
o perigo. Si os directores da guerra fossem os jesui- 
tas, cumpria dizer que eram muito simplórios para 
não verem o erro que neste tratado e neste proceder 
se commettia da parte dos Índios. Todavia para pre- 
venir qualquer objecção, queremos copiar uma nota que 
aqui põe Southey E* a seguinte : 

« Na Relação abreviada se admitte ter se visto Go- 
mes Freire compellido a solicitar o tratado, e com- 
tudo foi este redigido como si fora da parte delle um 
acto de condescendência e compaixão para com os 
guaranys. Explica-se isto facilmente. Morriam os Índios 
por ver retirarem-se os portuguezes, para poderem fa- 
zer outro tanto. Satisfazia-os o tratado em ambos estes 
pontos, era isto o mais que sabiam, o mais que .saber 
queriam. Formularam, pois, os portuguezes o convénio 
como bem lhes paieceu, representando os guaranys 
como implorando Gomes Freire que os deixasse par- 
tir não molestados, quando o caso na realidade era 
precisamente o reverso». 

257) Calumnias espalhadas na Europa. — 

« Faziam-se... no entretanto, correr por toda a Europa 
as peiores noticias a respeito dos jesuítas. Impudente- 
mente resuscitadas calumnias antigas, inventaram-se mais 
impudentemente outras novas. Foram os jesuítas ac- 
cusados de terem estabelecido no Paraguay um impé- 
rio, como dominio seu exclusivo, donde tiravam rique- 
zas enormes. Affirmava-se defenderem elles este im- 
perio á força, de armas, e, negando todo o preito aos 
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reis da Hespanha, posto alli um monarcha de sua pró- 
pria fabrica, Nicolau por nome. Inventara m-se, e fazi- 
am-se circular historias deste rei Nicolau. E com tão 
zelosa malignidade se propagava esta falsidade, que 
até moeda se chegou a bater neste nome, fazendo-a 
passar de mão em mão na Europa como irrefragavel 
prova de accusação. Ignoravam os forjadores deste ne- 
fario plano não correr numerário no Paraguay, nem 
haver alli casa da moeda. Mas lograram prevenir as 
cortes de Lisboa e Madrid contra todas as represen- 
tações a favor das sete infelizes Reducções. ... A Val- 
delirios se expediram despachos, dizendo estar averi- 
guado serem os jesuitas a única causa da rebellião 
dos Índios, pelo que já el-rei despedira o seu confes- 
sor, que era da Companhia, e, si os jesuitas não en- 
tregassem logo sem mais resistência as Reducções, 
seriam responsáveis perante Deus pelas vidas que se 
perdessem, e pelo crime de alta traição perante as jus- 
tiças civis e ecclesiasticas ». 

258) Segunda campanha — 1755 — 56.— Ficara 
entre os dois generaes concertado que effectuariam a 
juncção em S. António o Velho entrando por S. The- 
cla no paiz dos guaranys. Gomes Freire, que se mo- 
veu do Rio Grande em princípios de novembro, le- 
vava mil e quinhentos homens, e para esta força, além 
de seis centos bois de jugo, três mil cabeças de gado 
para o corte. Poucos mais impecilhos, diz Southey, 
conduz um exercito oriental. No equipamento do exer- 
cito portuguez não se olhara á despeza. 

<Em meiados de janeiro effectuou-se a juncção. Eguaes 
-em numero eram as duas hostes, e traziam os hespa- 
nhóes um proporcionado trem de gado. Ficava S. 
António o Velho a umas noventa léguas da Re- 
ducção de S. Miguel, sendo talvez a mais remota 
das suas estancias. Debaixo das mais favoráveis cir- 
cumstancias nunca as tropas avançavam mais do que 
podia acompanha-las o gado, mas tantos eram os pas- 
sos difficeis por selvas, aguas e montanhas^ <3^^ ^ceaôiS» 
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de quatro mezes se gasfaram numa marcha de qua- 
trocentas milhas. E mal teria sido possivel executa-la, 
si fosse vigilante e emprehendedor o inimigo. Podia 
ter-se queimado tudo na frente dos exércitos, de modo 
que houvera perecido o gado, de que dependia a subsis- 
tência delles, e, si se tivesse espreitado a occasião oppor- 
tuna para pegar fogo ás hervas e juncos, podiam ter-se 
visto envolvidos pelas chammas sem possibilidade de 
salvação. Não é crivei que se houvessem desprezado 
estes óbvios meios de vexar os invasores (i), si tives- 
sem os jesuitas dirigido a defeza do paiz ou intervindo 
nella. Mas confiavam os guaranys cegamente no seu 
numero e nos seus santos, sendo os únicos que lhes 
sentiram a animosidade os miseráveis extraviados, que, 
cahindo-lhes nas mãos, tiveram occasião de experimen- 
tar que a disciplina, que privara da sua selvagem co- 
ragem estes Índios, não extinguira nelles a selvagem 
crueldade ». 

« Era Sepé Tyarayu o único caudilho que alguma 
espécie de talento militar desenvolvia. Tão sagaz 
como destemido era este homem Mostrando bandeira 
branca, e pretendendo amizade, attrahiu ao seu poder 
um official e dezeseis praças, que forrageavam, e apa- 
nhando-os em logar, onde não podiam oppôr resistên- 
cia^ trucidou-os a todos. A traição que coni elle mesmo 
se praticara, o teria justificado desta baixeza própria, 
si elle podesse suspeitar que de justificação carecia 
acto semelhante. Mas depressa teve termo a sua car- 
reira». 

Acampavam os alliados sobre o Vacacay, onde tendo 
os guaranys morto dous soldados portuguezes, sSa- 
hiu Joseph Joaquim Vianna a castigar o inimigo, ma- 
tando em um recontro o celebre Sepé (7 de fevereiro 
de 59). Acharam-lhe no bolso duas cartas, ambas em 
guarany; nas quaes, segundo querem alguns, se en- 
contra a prova da cumplicidade dos jesuitas; porém 

(i) «José Basílio da Gama no seu poema representa os guaranys 
como servindo-se de ambos estes meios, mas foi uma mera ficção 
poética », 
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diz Southey: «As passagens em que são tão claramente 
criminados os jesuitas, bem podem ter sido interpola- 
das na traducção, para servirem ao intento do minis- 
tro portuguez que as publicou, ou ter effectivamente 
figurado no original, como artificio para animar os gua- 
ranys; mas, si os jesuitas tivessem tomado a parte 
activa que se lhes attribue aqui, mal se pode crer que 
deixasse o governo hespanhol de puni-los, sendo tão 
fáceis de provarem-se os factos, si factos havia ». 

Três dias depois da morte de Sepé, avistaram os 
alliados a força guarany, postada em formidável or- 
dem sobre um outeiro, chamado Caaibaté. Pediram os 
Índios uma suspensão de hostilidades. Concedeu-lhes An- 
doanegui uma hora. « Decorreu a hora: ainda os gua- 
ranys mantinham o seu terreno, de certo não por va- 
lor, mas por irresolução ou estupidez, ou cega confi- 
ança na força da sua posição. A primeira descarga da 
artilharia inimiga os aterrou: arrojaram longe as ar- 
mas, pozeram-se em fuga, e foram immolados como 
ovelhas pelos desapiedados perseguidores. Os pobres 
infelizes que, para evitar as espadas, buscavam refugio 
nas arvores, eram derribados pelos mosquetes, quaes 
pássaros ou macacos. (#) Mil e quinhentos foram mor- 
tos, fazendo-se apenas cento e vinte e sete prisionei- 
ros. Da relação que estes fizeram, viu-se que não po- 
deriam ter escapado quinhentos, mas, quando se quiz 
fazer passar por uma victoria esta matança, elevou-se 
a doze mil o numero dos Índios .2). Também se pu- 
blicou haver sido tomada a artilharia do inimigo, mas 
sem descrever a natureza desta, para não diminuir o 
effeito que se queria produzir. Eram as peças feitas 
de uma canna grossa, que os naturaes chamam taquara... 
Cobertas com couros crus, e arqueadas de ferro atiravam 



(i) Em todas as nações civilisadas é lei que o inimigo, quando 
depõe as armas, pôde ser preso; nunca, porém, morto. Dessa lei se 
dispensaram os alliados. 

(2) c Si os Índios fossem doze mil, não podia uma testemunha 
ocular, como foi o auctor do Diário^ cometter o erro de orça-los 
em dois mil. Além disto, refere-se também ao dizer dos prisioneiros ». 

*Í5i 
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estas cannas balas de arrátel, podendo causar conside- 
rável damno quando bem servidas ». 

Apenas vinte e oito feridos e três mortos tiveram 
os alliados. De que modo explicar isto, si fosse este um 
renhido combate^ como lhe chama a Relação abreviada^ 
e como repete o visconde de S. Leopoldo? 

E' certo que os guaranys nesta occasião se mostra- 
ram mais ovelhas que homens. No entretanto, quando 
eram bem dirigidos, haviam em dj versas occorrencias, 
tanto na Colónia do Sacramento que no Paraguay, 
dado provas, do seu valor, e de que sabiam resistir 
também ao canhão. E' por conseguinte mais uma vez 
evidente que agora faltava a direcção. 

Deixamos por brevidade, e como fora do nosso as- 
sumpto, de referir as gravissimas difficuldades que o 
exercito alliado encontrou na passagem do Monte 
Grande, onde, para abrir uma vereda qualquer, tiveram 
de trabalhar trezentos homens durante três longas se- 
manas. Observaremos tão somente que estas difficul- 
dades, quasi insuperáveis a um exercito munido de todo 
o necessário, provam com evidencia que eram total- 
mente invencíveis aos indios, que, emigrando, deviam 
levar bagagens, velhos, crianças e doentes. 

No dia dez de maio chegaram os alliados ao riacho 
Chiriaby, onde os guaranys se tinham tão bem forti- 
ficado, que se pretende terem sido dirigidos por mão 
européa. c Mas, diz Southey, era que possuiam elles 
grande talento imitativo, e existiam entre elles muitos 
que haviam ajudado tanto a fortificar Montçvidéo como 
a sitiar a Colónia. O facto é que em demasia cobar- 
des para defenderem estas obras que tinham levantado, 
pozeram-se os guaranys em fuga mal viram avançar 
resolutamente o inimigo ; correram, abandonando tudo, 
e assim que se apanharam a distancia segura, come- 
çaram a atirar de longe ás tropas, desafiando-as com 
visagens, quaes crianças ou macacos». 

259) Chegam os alliados a S. Miguel. — Ao 

segundo dia depois de abandonada esta ultima defeza 
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dos guaranys, chegou o exercito á vista de S. Miguel, 
descobrindo-o de sobre a coroa de um outeiro a sete ou 
oito milhas de distancia. Acabára-se a resistência. 
Encontraram ainda os alliados um considerável nu- 
mero de selvagens, que se retiraram, conservando-se 
sempre fora do alcance do canhão. « Trouxe-se uma 
carta que um indio, mostrando-a de longe, deixara 
sobre um poste. Era dirigida ao general hespanhol, 
asseverando estarem os indios promptos a recebe-lo 
com os braços abertos a elle e á sua gente, mas que 
devia separar-se dos portuguezes, cujo extermínio tinha 
sido jurado. A' boca da noite veiu nova missiva pe- 
dindo resposta á primeira para ficarem sabendo os 
g^aranys como deviam proceder. Outro dia se passou 
sem nada se emprehender por causa da chuva, e no 
seguinte, que era o sexto desde que chegara o exer- 
cito á vista da aldeia, despachou-se um prisioneiro com 
uma carta, dizendo que, si não voltavam os indios 
immediatamente á obediência, entregando as Sete Re- 
ducções, seriam todos passados á espada. Por volta 
do meio dia avançaram as tropas, com tantas precau- 
ções como si tivessem um inimigo egual em forças e 
arte militar a observar-lhe todos os movimentos. Ao 
chegarem a meia milha da praça, viram muitos gua- 
ranys arrojando de si as armas, e mensageiros vindo 
implorar a paz; especialmente, diziam estes, a dese- 
java o povo de S. Luiz e S. Francisco Borja, e no 
mesmo sentido apresentaram uma carta em nome do 
seu padroeiro S. Miguel. Disseram-lhes que deviam os 
padres e os cabidos vir prestar obediência. Parou o 
exercito no campo de Nossa Senhora de Loreto, en- 
viando um destacamento a occupar a aldeia para evi- 
tar que os negros, e sequazes do campo causassem al- 
gum damno na egreja; outro mal não podiam faze-lo 
pois que quando, desesperando de salvar a sua aldeia, 
tinham os pobres moradores feito sahir as mulheres, 
as crianças, os jesuitas, e as alfaias da egreja, po- 
zera cada qual fogo á sua própria casa. Tinham quei- 
mado também os depósitos e edifícios públicos^ e as 
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casas dos jesuítas, nada deixando, excepto a egreja. Na 
mesma noite destacou Andoanegui oito centos cavallos 
ás ordens de Vianna a tomar posse de S. Lourenço, 
que ficava apenas a duas léguas de distancia. Entrou 
esta força antes do amanhecer, e surprehendidos 
muitos moradores, foram alli presos também três je- 
suitas. Foi um delles o padre Thaddeos Hennis, que 
passava por ter sido mais activo na rebellião do que 
nenhum dos seus irmãos, <f, com^o se lhe apprehendes- 
sem todos os papeis^ esperava-se obter agora provas 
plenas contra ellc e os seus collegas. Examinados, po- 
rem, esses papeis, nada se encontrou que criminasse 
pessoa alguma^ sendo o padre logo posto etn liberdade. 
No dia seguinte chegou uma carta do reitor de S. 
João, dizendo ter finalmente conseguido persuadir o 
seu povo a submettei -se ; a edade e as moléstias lhe 
não permittiam a jornada, mzis viriam os seus colle- 
gas com todas as pessoas principaes da Reducção a 
solicitar o perdão do general, que acharia em S. João 
bons quartéis de inverno. Não perderam tempo as 
outras Reducções a seguir este exemplo, mas na maior 
parte dos habitantes era por demais profundo o re- 
sentimento das soífridas injustiças, para que houvessem 
de submetter-se, e fugiram para as mattas apezar da 
inclemência da estação. Do povo de S. Nicolau se 
diz que todo, sem uma só excepção, tomara este par- 
tido ». 

«A pedido dos parentes promptamente pôz o gene- 
ral hespanhòl em liberdade os prisioneiros, mas os S. 
Miguelenses aprisionados nos últimos dias foram con- 
siderados mais criminosos do que os outros, e puni- 
dos com vinte e cinco açoutes cada um. O padre 
Lourenço Baldi, que, ao lançar-se fogo a S. Miguel, 
acompanhara espontânea ou compulsoriamente o seu 
rebanho para as selvas, veiu agora apresentar-se ao 
com mandante. Foi recebido com increpações, e retido 
alguns dias : vontade de o criminar por certo que não 
jfaltavn, mas também não é menos certo ter-se elle 
j>/é'^amé'nle justificado, sendo depois empregado com 
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Hennis em dirigir a emigração . Difficil não era esta ta- 
refa agora que tanta gente tinha já provido a si mes- 
ma. Os infelizes restantes foram recolhidos nas Reduc- 
ções do Paraná, abrigando-se em barracas taes, quaes 
foi possivel ergue-las á pressa». 

260) Mudança de Gomes Freire.— «Chegou 

Gomes Freire ás Reducções tão prevenido contra os 
jesuítas, que temeu, ou fingiu temer uma intenção de 
envenena-lo : e, quando os de S. João o convidaram 
a elle e a Andoanegui para jantar, recusou comer 
cousa alguma sob pretexto de indisposição, servindo-se 
do seu próprio vinho para corresponder ao brinde que 
lhe faziam. Não lhe durou, porém, muito este precon- 
ceito indigno, e, embora mais tarde se invocasse con- 
tra os jesuítas a sua autoridade, parecem as suas opi- 
niões a respeito delles ter mudado inteiramente, depois 
que os tratou no theatro da sua actividade, e viu a 
natureza do extraordinário systema por elles formado. 
Também se convenceu agora, qualquer que fosse a 
parte por elle tomada na determinação da Hnha de 
demarcação, de que o arranjo, bem consideradas to- 
das as circumstancias, não era vantajoso a Portugal. 
Recusou, portanto, acceitar a troca sob o pretexto de 
que as Reducções não estavam de todo pacificadas, 
visto como os Índios refugiados nas florestas sahiam 
de vez em quando a fazer depredações » . 

261) D. Zeballos. — «Inquieto com o mallogro 
da primeira campanha, enviou o governo hespanhol 
um reforço de mil homens ao commando de D. Pedro 
Zeballos. Tal era a impressão causada na Europa pe- 
las falsidades, e exaggeradas descri pções, que, ao che- 
gar a Buenos-Ayres a esquadra com estas tropas a 
bordo, julgou-se necessário, antes de deixar desembar- 
car alguém, averiguar si estaria el-rei Nicolau de posse 
da cidade. Partiu o novo commandante sem detença 
para as missões acompanhado de Valdelirios. Sahiu- 
Ihes o superior ao encontro na estrada, requerendo a 
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Zeballos que abrisse uma devassa judicial sobre as 
accusações feitas contra elle e seus irmãos. Ao che- 
garem todos a S. Francisco de Borja, vieram os caci- 
ques e os officiaes das Reducções da outra banda do 
rio apresentar os seus respeitos, trazendo comsigo 
muitos dos seus próprios Índios e também dos immi- 
grados. Para dar tanta solemnidade como publicidade 
aos seus actos, mandou Zeballos construir na praça 
diante da egreja uma espécie de theatro, decorando-o 
melhor que permittiram os recursos do logar, e a fama 
disto ajuntou maior numero de espectadores. Aqui 
tomou assento no dia marcado Zeballos com Valde- 
lirios, Vianna, e todas as principaes pessoas ao serviço 
civil ou militar dos hespanhóes. De interpretes servi- 
ram o capitão de infanteria, Joseph de Villa Nova, e o 
corregedor perpetuo de Corrrentes, Sebastian Casacu- 
zio (ambos bem versados na lingua guarany), assis- 
tindo ao acto oitocentos soldados hespanhóes, e quan- 
tos Índios podia conter a praça. Fizeram os caciques 
e magistrados os seus discursos, obtendo respostas 
cortezes. Mas, concluído isto, ordenou Zeballos com 
voz imperativa que os interrogassem, si desde o prin- 
cipio tinham tido, ou não, conhecimento das ordens 
d'el-rei } No caso affirmativo, porque não haviam obe- 
decido si não depois de compellidos á força de armas ? 
Si algum jesuíta os tinha persuadido a rebellarem-se, 
ou dirígindo-ihes as operações durante a guerra, e, 
sendo assim, quaes haviam sido esses jesuítas » .^ 

« Responderam os caciques das Sete Reducções a 
quem se tinham transmittido estas perguntas, que 
desde o principio tinham tido inteiro conhecimento da 
vontade d'el-rei, que tanto então como muitas vezes 
depois lhes foi claramente explicada pelos padres; que 
tinham abandonado este propósito peio muito amor 
que votavam a seus lares, seus campos, sua pátria, 
mas principalmente por verem que não se lhes dava 
tempo sufficiente para transportarem o seu gado, e 
provercm-se de viveres para o primeiro anno na nova 
residência; que indignados com isto tinham determiniado 
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antes morrer com mulheres e filhos na sua terra natal, 
do que emigrar, e velos perecer de fome no deserto; 
que os padres nunca tinham deixado de instar com 
elles, supplicando-os, porque obedecessem; que a re- 
bellião fora acto, obra e culpa delles; que estavam 
sinceramente arrependidos, confessando agora publica- 
mente que quanto haviam soffrido e estavam soffrendo 
ainda, era justo castigo de Deus por haverem elles 
desobedecido aos seus sacerdotes, e especialmente pe- 
los terem encarcerado, ultrajado, e calumniado com 
enormes falsidades » . 

« Assim responderam os caciques, e quantos guara- 
nys presentes se achavam, homens e mulheres, clama- 
ram a uma voz, e de seu próprio accordo que era 
aquella a mesma verdade. De quanto se passou nesta 
audiência publica lavrou-se um auto attestado pelo 
juramento dos dous interpretes, e para este documento 
appellam os jesuítas e os seus defensores como plena 
e decisiva justificação. Facilmente podiam os gua- 
ranys ter sido industriados para este acto, não tendo 
para isto faltado nem tempo, nem occasião, de modo 
que seria ainda questionável a innocencia dos jesuitas, 
si em melhor prova do que neste depoimento se não 
apoiasse», (i) 



(i) Sem pretendermos desapprovar a severidade da critica do 
illustre autor, observaremos que, si os selvagens tivessem sido indus- 
triados, era impossivel que em tanto povo não apparecesse alguma 
discrepância (e até o fariam de propósito para encobrirem a manha), 
ou não transpirasse alguma cousa, quer durante os dez mezes que 
os alliados se demoraram nas reducções, quer mais tarde, e princi- 
palmente depois da expulsão dos padres. Consta, no entretanto, 
que os índios não fizeram sinão deplorar a perda dos jesuitas, sendo 
esta a única razão pela qual a pouco e pouco desappareceram, e 
que nem os maiores inimigos da Companhia se atreveram a aflfir- 
mar de terem achado cousa alguma neste ponto. Quanto a nós, 
diremos francamente que, si esta devassa não fornece plena certeza 
relativamente á innocencia dos jesuitas neste assumpto, cumpre re- 
nunciar a toda a certeza histórica, e também á certeza que nos 
tribunaes nos offerecem os mais solemnes e mais regulares julga- 
mentos. 



■ -\ 



184 HISTORIA DO BRAZIL 

262) Innocencia dos jesuítas. — « Mas, apezar 
de prevalecer tão fortemente em Madrid a opinião 
contra elles, que Zeballos trouxe ordens de remetter 
para a Hespanha onze missionários, como accusados 
de alta traição, si, precedendo devassa, achasse moti- 
vos para accusação, nenhum procedimento houve con- 
tra membro algum da Companhia, nem se puniu, des- 
terrou, ou molestou de qualquer forma algum delles 
pelo seu comportamento durante a rebellião. Si elles 
tivessem sido realmente culpados, não poderia haver 
deixado de apparecer provas, e inimigos que não pou- 
passem esforços para convence-los, também não falta- 
vam. Por mais raro que seja, pois, poder-se admittir 
a impunidade como prova segura da innocencia, é este 
incontestavelmente um desses poucos casos ». 

« E com effeito deve a accusação contra elles pa- 
recer incrível a quem reflectir sobre o caracter e cons- 
tituição da Companhia. Como os de todas as outras 
provincias, estavam os jesuitas do Paraguay sujeitos 
ao geral da ordem: da Europa se lhes suppriam as 
necessidades da civilisação, na Europa se recrutavam 
as suas fileiras. Mas não é crivei, não é possivel que 
o geral os acoroçoasse, ou elles, contra o principio 
vital da instituição, prescindissem de tal acoroçoamento, 
num plano que. si vingasse, devia, como uma das 
suas inevitáveis consequências, separar do systema ge- 
ral aquella província, privando os jesuitas desses sup- 
primentos, sem os quaes se extinguiria ahi numa só 
geração a sua ordem. Na Europa tinham elles a sua 
raiz, e cortar as communicações com ella seria matar 
a arvore». 

Além de Southey, vide Cretienau Joly o. c, e a 
obra intitulada. T/ie Suppression of the Society of 
Jesus in the Port. Dominions by the R. A. Weld. 

263) Amazonas. — Passando a dizer alguma cousa 
a respeito da mesma questão no Amazonas, adverti- 
mos que seguiremos totalmente Southey, resumindo-o 

o mais que nos for possivel. 
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Sendo Francisco Xavier de Mendonça Furtado, ir- 
mão de Pombal, nomeado governador do Pará-Mara- 
nhão, e principal commissario para a demarcação de 
limites, a primeira cousa que fez, foi exigir dos mis- 
sionários das diversas ordens todos os indios de ser- 
viço das respectivas aldeãs. No entretanto, segundo 
a lei, só metade destes indios podiam ser requisita- 
dos a um tempo! Estiveram occupados durante um 
anno inteiro em preparar a viagem do governador, e 
então distribuidos pelos colonos. O resultado foi o 
abandono da lavoura e uma grande fome que se se- 
guiu. A final partiu Mendonça Furtado com nume- 
rosa flotilha, sendo da sua expedição objecto ostensivo 
encontrar-se no Rio Negro com os commissarios hes- 
panhóes, e dar alli principio á demarcação. Comtudo 
em logar de seguir o curso do Amazonas subiu com 
a sua turba multa todas as correntes da margem di- 
reita, onde tinham os jesuitas as suas aldeias, visi- 
tando todos aquelles estabelecimentos um por um, 
como querendo conjunctamente inspeccionar e intimi- 
dar. « O pretexto desta visita foi a carência de mais 
braços e mais viveres, e o não fornecimento de uma 
e outra cousa na quantidade exigida serviu de novo 
motivo de queixa contra a Companhia, cuja perda se 
jurara. Era, porém, impossivel que estivessem os je- 
suitas preparados para satisfazer semelhante requisição, 
ou receber hospedes tão devoradores: não contavam 
com esta visita, nem podiam contar com ella, por ser 
não só desnecessária, mas até prejudicial ás aldeias e 
á expedição: a esta pela perda de tempo, e conse- 
quente augmento de despeza; áquellas por exhaurir-lhes 
provisões já tão escassas » . 

264) Accusações. — « Recém-chegados do serviço 
compulsório, em que por tanto tempo tinham sido 
empregados, trabalhavam os indios nas plantações das 
suas respectivas missões, ao aportar a flotilha. Esta 
necessária ausência foi attribuida aos directores espiri- 
tuaes^ accusados também os jesuitas de terem prohibido 
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a plantação da mandioca e legumes no intuito de im- 
pedirem e frustrarem a expedição quando a falia de 
cultura fora toda e ineintavelmente occasionada pela 
requisição de trabalhadores pelo mesmo accusador or- 
denada » 

Chegando ao Rio Negro mandou o governador para 
o reino larga lista de pesadas •accusações contra os 
jesuítas, dizendo que elles seguiam um systema dia- 
bólico (foi este o termo empregado) com que trabalha- 
vam por usurpar para si mesmos as possessões ultra- 
marinas de Portugal, que tratavam brutalmente aos 
Índios, nem lhes davam comida e vestido sufficiente, 
e até lhes occultavam a existência do rei de Portugal, 
que tinham o monopólio de todo o commercio, etc, 
etc. Em summa concluia que com o systema dos 
jesuitas eram impossíveis as relações sociaes, a propa- 
gação da fé, a administração da justiça, a agricultura, 
o commercio, ou cousa alguma que aproveitasse á re- 
ligião catholica e á mãe pátria! 

265) Resposta. — A semelhantes accusações não se 
responde, basta referi-las para confuta-las. Ouçamos, 
todavia, o que diz o autor protestante na pag. 83 do 
tomo VI : 

« Apezar da sua falsidade, e palpável inconsistência 
foram estas accusações avidamente recebidas em Lis- 
boa. Quem não estivesse d'antemão disposto a con- 
demnar os accusados, perguntaria como era possível 
que os jesuitas, si meditavam fazer-se senhores do paiz, 
esperassem conseguí-lo despovoando as terras, e des- 
truindo esses mesmos braços de que dependeriam, não 
só para apoio do projectado império, mas até para a 
sua própria subsistência. Perguntaria, si era provável 
que estes religiosos, que, quaesquer crimes que lhes 
imputassem, nunca tinham sido accusados de fatuidade ^ 
adoptassem medidas directamente tendentes a arruinar 
o commercio que elles se propunham monopolisar. 
Duvidaria si uma Companhia constituída como a de 
Jesus, poderia ser influenciada pela espécie de ambição 
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de que a accusavam, ou capaz de avareza. Os mo- 
tivos, que levam outros homens a cubicar e accu- 
miilar riquezas, não eram por certo applicaveis áquel- 
les, A mais ligeira noção da sua historia na America 
teria mostrado não procederem elles segundo o preme- 
ditado plano de engrandecimento que se lhes empres- 
tava. Era isto tão certo, que differiam em economia 
e constituição os seus diversos estabelecimentos. Adap- 
tavam no mundo novo as suas instituições ás cir- 
cumstancias locaes, e caracter das varias tribus, como 
na Europa sujeitavam o seu habito aos costumes dos 
differentes paizes, e tornára-os ftiercadores a necessi- 
dade (i), porque os productos que apanhavam ou cul- 
tivavam lhes sustentavam essas instituições. Si, costea- 
das as despezas do estabelecimento, algum saldo fi- 
cava do lucro, a que se appl içava ? Si o tivesse sido 
meramente á fabrica de egrejas, e acquisição de alfaias 
para ellas, de certo não olharia um governo illustrado 
nem como indigno nem como pouco importante este 
objecto. Mas considerando que esses saldos erafn 
egualmente applicados á sustentação de missões, em 
cujo progresso estava directamente interessado o Es- 
tado, augmentando-lhe cada novo converso o numero 
dos súbditos ; á creação de collegios em que se offere- 
cia instrucção gratuita em um paiz onde não havia 
outros mestres ; e á manutenção de padres^ que sobre 
todas as cousas pregavam a obediência ás leiSy auxi* 
liando o clero secular no cumprimento de deveres para 
os quaes, mesmo com este auxilio, eram poucos de- 
fnais os operários; considerando tudo isto, teria um 
verdadeiro estadista reputado dignos do seu especial 
favor ^ protecção e a^tnparo os jesuitas na America. Mas 
Sebastião de Carvalho formara o seu plano de reforma^ 
e quanto se lhe atravessava deante havia dfi ser var- 
rido sem hesitação^ nem condoimento. 



(i) Não mercadores no sentido vedado pelos cânones, conforme 
vimos no paragrapho 240. 



l88 HISTORIA DO BRAZIL 



266) Outras accusações e respostas. — Logo 
depois foram todos os religiosos privados da adminis- 
tração temporal das aldeãs. 

« Havia por este tempo no Estado do Maranhão e 
Pará sessenta aldeias de Índios, das quaes cinco ad- 
ministradas por padres das Mercês, doze por Carme- 
litas, quinze por capuchinhos, e vinte e oito por jesuí- 
tas. Ayres do Casal (T. 2, p. 265 (i)) diz que os 
jesuítas tinham dezenove. Sigo o Apologista, por ser 
circumstanciada a sua relação, e porque entre duas 
autoridades contradictorias, ambas prejudicadas, pre- 
firo a que fala a favor á que depõe com tnalicia. 
Observa Casal que, apezar de trabalharem todos os 
religiosos com egual zelo a prol dos indios, só os je- 
suítas eram alvo do ódio popular. A observação é 
maliciosa, e falsa a assersão sobre que se funda : eram 
os jesíiitas a única ordem impopular, por serem tam- 
bém os únicos missionários que uniformemente se op- 
punham á tyrannia dos brancos. Fazendo esta obser- 
vação chama Casal Ignacistas e Loyolistas os jesuítas. 
Nada querem dizer estes appellidos, mas revelam o 
humor de quem os applica^ e invalidam o testetnunho ». 

« Odiava Mendonça Furtado os jesuítas . . . e ardia 
por fornecer motivos de accusação contra homens cuja 
condemnação estava de antemão lavrada. Achavam-se 
sem paga as tropas que deixara no Rio Negro, e mi- 
seravelmente providas de rações e roupa . . . Afinal, 
vendo-se destituídos de tudo, amotinaram-se os solda- 
dos. Elegeram para seu capitão um certo Manoel Cor- 
rêa Cardozo, e, arrombando a caixa militar que Men- 
donça deixara vasía antes de partir, roubaram os arma- 
zéns, saquearam e incendiaram as missões vizinhas, e 
afinal desertaram, indo procurar fortuna na província 
hespanhola dos Omaguas ». 

« Tudo isto imputou o governador aos jesuítas, accu- 
sando-os de terem despovoado as suas aldeias, e des- 
truído os seus depósitos de viveres, só para porem 

(i) Na eáiçfío do Rio de Janeiro de i^-^t» é ^?i^. 260. 
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em aperto as tropas de Rio Negro, e provoca-las á 
deserção ; como si os Carmelitas, cujas aldeias ficavam 
sobre aquelle rio, não fossem os culpados, si é que a 
alguém se podiam pôr culpas, excepto ao governador, 
cuja negligencia era manifesta. Também os accusou 
de terem induzido a desertar os indios dáquelle arma- 
mento, esquecendo que ninguém carece de instigações 
para furtar-se a um serviço compulsório e pezado : de 
terem removido os indios estabelecidos perto do logar 
marcado para a reunião dos commissarios, sem lhe oc- 
correr ou importar o facto de não possuirem os jesui- 
tas aldeamentos a muitos centos de milhas dáquelle 
logar, nem por conseguinte influencia ou meios de a 
exercerem. Egualmente lhes fez crime das hostilidades 
occorridas alguns annos antes entre elles e os Carme- 
litas,como si tivessem elles sido os primeiros ou os 
únicos delinquentes. « Além disto, imputou-se-lhes aqui, 
como no Paraguay, o desígnio de estabelecerem um 
dominio independente e exclusivo; foram accusados de 
fazerem com os indios tratados em seu próprio nome, 
promettendo que os que os reconhecessem por se- 
nhores, ficariam isentos da autoridade do gover- 
nador. Por todos estes motivos de accusação, dos 
quaes os que não eram absolutamente falsos, não pas- 
savam de frívolos, foram remettidos como presos d'Es- 
tado para o reino os jesuítas mais hábeis que por isso 
mesmo eram os mais obnoxios » . 

« Mandaram os jesuítas do Maranhão para o reino 
um memorial contra o governador, mas tudo foi de- 
balde, porque Pombal era então todo poderoso. I*u- 
blicòu-se afinal o regimento dos indios, aos quaes sob 
o nome de liberdade foi reservada uma escravidão 
pouco diversa da antecedente ». 

€ Nenhuma attenção attrahiu por então esta medida. . . 
E' característica delle (Pombal) tanto nas partes boas 
como nas más. Digno de um estadista esclarecido era 
o fim, os meios desajuizados, incongruentes, tyrannicos. 
Para tornar agentes livres os indios tratavam-se como 
escravos, transluzindo por todo o regimento o baixo 
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artificio de vilifica-los indiscriminadamente no intento 
de calumniar os jesuitas, como si os vicios desta mí- 
sera gente, adquiridos durante o termo da servidão, 
fossem permittidos ou tolerados nas aldeias; e como si 
os missionários, em vez de animar hábitos de industria, 
e trabalhar por melhorar-lhes a todos os respeitos a 
condição, se tivessem systematicamente esforçado por 
manter os neophytos na ignorância e no aviltamento ». 

« Nem se supponha que não podessem ser falsas as 
premissas por terem sido publicadas em S. Luiz e 
Belém, onde devia ser conhecida a verdade; estava 
prevenido contra os jesuitas o povo de ambas as ci- 
dades, e para correr entre povo possuido de espirito 
faccioso não ha representações erróneas que sejam por 
demais monstruosas, nem falsidades em demasia pal- 
páveis e absurdas ». 

« Ora sobre este ponto são concludentes e incontes- 
táveis as provas. Temos o testemunho de la Condomine 
a respeito do estado florescente das aldeias poucos 
annos antes desta mudança, testemunho maior de toda 
a excepção, e insuspeito de qualquer inclinação a favor 
dos jesuitas ; e temos o depoimento do bispo doPara, 
D. Frei Caetano Brandão, que uns vinte e cinco annos 
mais tarde visitou toda a sua extensa diocese. Des- 
creve elle as villas e logares como mostrando ainda, 
no meio da sua decadência e tristeza, o que haviam 
sido, e quanto haviam prosperado no tempo dos mis- 
sionários ; cabidas aos pedaços as casas, campos co- 
bertos de matto, herva nas praças dos mercados, eni 
ruinas os fornos de cal, as olarias, as fabricas de chi- 
tas (que também as tinham os jesuitas)». 

« Deixara-se Sebastião de Carvalho* cegar pelo des- 
prezo que inspirava a superstição (i), e pelo ódio que 
votava á obnoxia Companhia. Queria civilisar os Índios 
e po-los a par dos portuguezes, e foi privar-se das 
únicas pessoas que para tal fim podiam cooperar 
com elle, das únicas pessoas que desinteressadamente 

(i) Cumpre lembrar que é um protestante que fala. 
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promoviam o adiantamento e a felicidade dos índios^ as 
únicas que pelo amor de Deus se votariam d^alma 
e coração ao serviço do próximo, A ellas se substituí- 
ram homens que pelo amor do ganho acceitaram o 
emprego, e a todos os respeitos foram perniciosas as 
immediatas consequências, Infringiram-se mais descara- 
daiiiente as leis a favor dos Índios, fallecendo aos di- 
rectores meios de como corporação fazer cousa alguma 
por elles, e esforços individuaes não eram para espe- 
rar-se de semelhantes homens; a estes mesmos não 
faltava interesse próprio em opprimi-los, pois que tanto 
mais avultaria o seu lucro quanto maior fosse o tra- 
balho alheio, e, si tinham poder para compellir a tra- 
balhar, nem autoridade, nem influencia, nem inclina- 
ção, possuíam para reprimir esses vícios que por certo 
se não praticavam sob a disciplina moral das aldeias ». 

« Em circumstancias taes, absurdo era pensar que 
augnientaria a população vindo das mattas mais selva- 
gens. Esse processo de civilisação que tão veloz e es- 
perançoso marchava, parou de repente e para sempre, 
principiando uma rápida despovoação, não só por dar-se 
campo livre á embriaguez, mas também por fugirem, 
para o deserto muitos Índios, vendo o seu estado de 
sujeição filial trocado por uma servidão que nada ti- 
nha que a santificasse ou abrandasse ». 

Parece que Pombal se tinha proposto exterminar 
pouco a pouco os jesuítas nos domínios portuguezes 
por meio da pobreza, do ódio e do desprezo. « Neste 
intuito publicou a corte de Lisboa uma narração da 
resistência que se dizia terem elles opposto ao tratado 
de limites, tanto das bandas do Paraguay como do 
Pará, e fe-la diligentemente circular por toda a Europa 
catholica: ia cheia de exaggerações, exposições erróneas, 
filhas da malicia, e mentiram chapadas, mas produziu o 
seu effeito (i). O embaixador portuguez em Roma apre- 
sentou-a a Benedícto XIV acompanhada de accusações 



(i) No entretanto é unicamente a esta obra que se inspiram ainda 
hoje muitos historiadores 1 
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formaes contra a Companhia . . Neste memorial se 
repetiam gravemente ao papa sediças calumnias, e 
imputações populares tão banaes como falsas. Até o 
caso velho de Cardenas, esse meio mentecapto do bispo 
do Paraguay, foi adduzido como prova da tyrannia dos 
jesuítas, reproduzindo-se as allegações dos seus men- 
tirosos procuradores, que foram impressas em diffcren- 
tes obras, formatos e linguas, por extenso ou em sum- 
marios. E' assim que passadas gerações inteiras se resus- 
citam falsidades, como a peste que rebenta de um ve- 
lho fardo de mercadorias ». 

267) Deportação dos jesuítas. — Maranhão, Já 
na sua qualidade de visitador tinha o bispo do Pará 
D. Miguel de Bulhões suspenso na sua diocese os je- 
suitas do exercício de suas funcções sacerdotaes, in- 
quirindo-os sob juramento acerca dos seus haveres com- 
merciaes e receita de toda a natureza. Tendo-se o bispo 
do Maranhão, Fr. António de S. José, ausentado de 
S. Luiz para que o não fizessem instrumento de medi- 
das que inteiramente desapprovava ficou o do Pará go- 
vernando em ambas as dioceses, c Não tardou a che- 
gar a ordem para a expulsão dos padres da Companhia, 
que foi executada com grande brutalidade. Osjesuitas 
do Pará foram empilhados como negros escravos no 
porão de um navio, e transportados para S. Luiz, onde 
cento e cincoenta destes desgraçados foram mettidos 
a bordo de um barco. Bulhões voltou a Portugal no 
mesmo navio a tomar posse da Sé de Leiria, e em- 
bora durante o trajecto perecessem quatro jesuitas em 
consequência da má alimentação, encerramento e sede, 
assevera-se não ter elle mostrado o menor signal de 
compaixão por homens, cuja innocencia e virtude lhe 
não podiam ser desconhecidas ». 

268) Pernambuco. — »Os padres do Ceará è 
Parahyba foram levados para o ^e:c\fe, onde o go- 
vernador Luiz Diogo Lobo àa SvVvia., e: o >àss^çi ^^ 
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Olinda (i) os trataram com o devido respeito e bon- 
dade. Foram embarcados com os jesuítas pernambu- 
canos, cincoenta e três ao todo, a bordo de um navio 
que pertencera á Companhia, servindo ao provincial 
para as suas viagens atravez do Atlântico, e de porto 
em porto, quando visitava os differentes coUegios e 
missões. Fora apprehendido para a coroa com os de- 
mais bens da ordem, e agora com o manifesto fim 
de augmentar-lhes a humilhação escolhido para trans- 
porte, em que deviam os padres ir como réus. Pela 
viagem foram tratados com crueldade extrema, não 
concedendo o capitão, quando soffriam a mais dolo- 
rosa sede, nem aos moribundos, uma gotta mais de 
agua com que humedecer os lábios, e recusando-lhes 
até a consolação de receber o sacramento na hora da 
morte. Cinco succumbiram a este deshumano trata- 
mento ». 

269) Bahia. — « Nunca falta instrumentos perver- 
sos para executar até á ultima as peiores intenções de um 
poder injusto e tyrannico. Em toda a historia abundam 
por demais os exemplos, mas nas circumstancias da 
expulsão dos jesuítas occorrem de principio a fim com 
vergonhosa frequência. E', pois, dever do historiador 
não deixar sem noticia o proceder dos que se hou- 
veram generosamente para com estes padres na sua 
não merecida desgraça, mormente porque quem assim 
praticava expunha- se ao desagrado de um ministro, que 
na sua indole arbitraria, e absoluta autoridade nem 
curava da lei, nem da equidade, nem das apparencias, 
quando se reputava offendido » . 

(i) cNo desempenho do seu officío como visitador e reformador 
dos jesuítas declarou este bispo nada ter encontrado neUes que pre- 
cisasse de reforma, excepto — os sapatos^ que de tão velhos estavam pe- 
dindo outros novos. O autor das Anecdotas chama este bispo Fr. 
Ludovico de S. Thereza, mas, de uma lista manuscripta dos bispos 
de Olinda vejo ter Fr. Luiz sido chamado a Lisboa em 1753, to- 
mando por morte delle em 1759 posse do bispado Fr. FrancUco 
Xavier Aranha, a quem, pois, cabe a gVona ôl^ \.e.t vciOk-sXx^^ci x^vs;\€\\a 
a não merecido infortúnio» . 
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« Foi nomeado visitador e reformador da sua diocese 
o arcebispo da Bahia, D. José Botelho de Mattos, 
que recebeu instrucções para substituir o clero secu- 
lar aos jesuitas nos aldeamentos indígenas, que por 
todo o Brazil passaram agora pela mesma mudança 
que no Pará e Maranhão. Nas antigas capitanias pou- 
cas aldeias havia, e nenhuma nas recentemente povoa- 
das, mas, a pezar de não serem muitas, era difficil achar 
padres seculares que quizessem delias encarregar-se. 
Deram-lhes as casas e os bens dos jesuitas, e um es- 
tipendio pequeno, além do qual perceberiam benesses 
por baptismos, casamentos e enterros. Não os tinham 
tomado os jesuitas^ que era verdadeiramente um tra- 
balho de amor o delles (i), e os Índios, considerando 
meros entrelopos mercenários os successores, ficaram 
tâo pouco contentes com elles, como os próprios clé- 
rigos a seu turno estavam satisfeitos com a sociedade 
para cujo centro se viam relegados, nem com as pri 
vagões que tinham de soffrer. Alguns abandonaram de- 
sesperados as suas parochias, outros tiveram de fugir 
para salvar a vida. Seguiram-se insurreições contra o 
novo systema, alguns indios foram mettidos na cadeia, 
outros fugiram para as selvas, e também desta vez o im- 
mediato resultado de tão repentina e súbita mudança 
foi rarearem as aldeias, e corromper-se o resto dos 
habitantes ». 

« Até aqui observou o primaz estrictamente as suas 
instrucções por mais que lhe custasse; eram impera- 
tivas, e elle, reputando-se mero agente, não se consi- 
derou no menor grau moralmente responsável pela exe- 
cução. Da mesma forma obedeceu á ordem de remetter 
para Lisboa todos os jesuitas estrangeiros. Mas, quando 
teve de dar conta da sua visitação, em logar de expor 
como crime plenamente provado contra os membros 
da Companhia a accusação de commerciarem em grande 
escala com violação do direito canónico, remetteu para 



(i) No entretanto Varnh. e os seus copiadores declamam tanto a 
respeito das riquezas dos ambiciosos jesuitas!! 
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o reino um sincero attestado de te-los achado trrepre- 
hensiveis neste ponto, e nos outros todos mui úteis e 
beneméritos. Oitenta das pessoas mais respeitáveis da 
Bahia assignaram este attestado^ figurando entre ellas 
UfH irmão do cardeal patriarcha. Ao mesmo tempo 
participava o arcebispo á corte que não cumpriria a or- 
dem de suspender das suas funcções os jesuitas, por- 
que, tendo-o uma residência de dezenove annos na sua 
Sé habilitado a conhecer o verdadeiro caracter destes 
padres, e a appreciar o bem que faziam, não podia em 
consciência ser o instrumento de reduzir ao silencio hc- 
7nens^ cujos serviços tanto aproveitavam ao seu re- 
banho » . 

< Cinco annos antes tinha elle solicitado licença para 
resignar a sua primazia, pedindo, que o deixassem ficar 
no Brazil, por ser velho demais para emprehender a 
viagem de Portugal, e lhe concedessem metade das 
rendas da mitra. Não fora então attendido o pedido, 
mas agora vieram os primeiros despachos informa-lo 
de que tinha sido acceita a sua resignação, devendo 
a Sé ser administrada pelo deão até a chegada do suc- 
cessor. Não se lhe concedeu pensão alguma, e este 
homem venerando ficou aos oitenta annos de edade á 
mercê da caridade pelo resto de seus dias » . 

€ Devolveu-se o officio de reformador ao deão, que 
nelle proseguia com bastante severidade quando o novo 
vizo-rei, marquez do Lavradio, trouxe ordens para a 
expulsão, sendo cento e sessenta e oito membros desta 
perseguida ordem deportados da Bahia para o Tejo ». 

270) Rio. — « De modo mui diverso do do pri- 
maz procedeu o bispo do Rio de Janeiro, D. Fr. An- 
tónio do Desterro, que, sendo frade, deu agora largas 
á inveja e ódio com que esta casta de ecclesiasticos cos- 
tumava olhar os jesuitas. Achava-se doente de cama 
ao chegarem as primeiras instrucções, mas apenas res- 
tabelecido publicou a mais virulenta epistola pasto- 
ral que jamais recebeu tão impropriamente semelhante 
nome. Nella chamava os jesuitas ainda não punidos 
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inventores e instigadores da tentati\a de assassinato; 
suspendi am-nos de suas funcções ecclesiasticas ; prohibia 
ao clero emprestar-lhes egreja. capella, oratório, púlpito 
ou confessionário; e recommendava a todas as pessoas 
que se abstivessem de ter a menor communicação 
com elles, para que não se inficcionassem com o le- 
thal contagio de pestíferas opiniões (i). Veiu segundo 
manifesto repetir este interdicto, publicando a carta re- 
gia circular, que chegara ao Brazil depois da publica- 
ção da pastoral, e na qual a calumniada Companhia 
era accusada de traição e intentado regicídio. E a este 
seguiu-se terceiro, uma dessas obras de supererogação, 
que a malícia está sempre prompta a executar: era um 
edital accusando os jesuitas de terem occultado as suas 
reliquias, baixela de egreja e alfaias, e convidando as 
pessoas á cuja guarda tivessem sido confiados estes 
objectos, a entrega-los sob pena de excommunhão. Po- 
deria explicar- se com mais verdade o desappareci mento 
destes thesouros. quer fosse real, quer imaginário. Ti- 
nha-se tomado posse dos collegios, egrejas e casas dos 
jesuitas, para a coroa, confiscando quanto ahi se en- 
controu ; tinha-se apprehendido todos os livros e papeis, 
sem se respeitarem se quer os hospitaes, onde foram 
os doentes compellidos a deixar a cama, alguns delles 
em estado tal, que expiraram no trajecto para outro 
abrigo ». 

271) Em S. Paulo — « apezar da inimisade velha 
que se lhes votava, foram os jesuitas tratados com hu- 
manidade e respeitados na sua desgraça, dizendo o 
bispo Fr. António da Madre de Deus publicamente 
que a expulsão delles acarretaria apoz si primeira- 
mente a ruina da religião, e depois a queda do mesmo 



(i) Comtudo pouco depois mostrou este bispo, privadamente, 
mas por escripto, que depositava na sciencia dos jesuitas mais con- 
fiança do que em qualquer outro theologo do Rio de Janeiro, recorrendo 
a elles para a solução de um caso difficil que lhe occorreu. Tive- 
ram deste modo os jesuitas a satisfação de prestar mais este serviço a 
um prelado que publicamente se declarara tão grande inimigo delles. 
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governo. Era o Rio de Janeiro o posto de embarque para 
todos os confrades do sul. Cento e quarenta e cinco 
foram estivados no porão de um só navio, até que o ci- 
rurgião lhes obteve algum allivio, asseverando ao ca- 
pitão que, si persistisse em leva-los encerrados, não lhe 
chegaria um só vivo a Lisboa, e que a peste, que não po- 
deria deixar de originar-se entre elles, também havia 
de communicar-se á tripulação ». 

272) Sorte dos Jesuítas. — «Os jesuitas previa- 
mente remettidos para Lisboa como presos d'Estado 
foram encarcerados de modo, que nunca mais se ouviu 
falar delles até á morte do rei e á queda de Pombal, 
sendo então postos em liberdade depois de uma pri- 
são de dezoito annos. . . Por mais cruelmente que o 
governo hespanhol depois se portasse com esta ordem 
perseguida, foi clemente o seu procedimento compa- 
rado com o de Pombal. Tantos morreram nas cadeias 
e tantos das moléstias resultantes do máu tratamento 
recebido a bordo, que dentro em poucos annos esta- 
vam quasi extinctos os missionários. Os papeis, que se 
lhes apprehenderam, não viram a luz ainda (i). Os seus 
alquebrados corpos . . . não lhes permittiram legar á 
posteridade a sua sciencia, e os seus conhecimentos 
tão penosamente adquiridos pereceram com elles. Foi 
por isto que Hervas teve de lamentar sahir mais im- 
perfeita do que outra nenhuma parte da sua obra a 
conta que dá das linguas do Brazil ». 

274) Conclusão. — Pedimos agora ao cortez e impar- 
cial leitor queira ter a bondade de observar como temos 
deixado a palavra a um protestante, que por sem du- 
vida não se mostra amigo nem da religião catholica, 



(I) Signal certo que nada se encontrou nelles que os podesse de 
qualquer modo coniprometter. Deve-se, no entretanto, lembrar que 
foram confiscados tão repentinamente, que não era possível subtrahir 
qualquer delles. 
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nem dos jesuítas. E' unicamente a evidencia da ver- 
dade que o induz a affirmar o que acabamos de 
reíerir. Não é, pois, com um jesuita que deve aqui o 
leitor discutir ; é com um protestante. Do outro lado 
os argumentos que elle apresenta, são claros e irrefu- 
táveis, como o pode ver quem os quizer considerar al- 
gum pouco. Sabemos que alguns autores, como, v. g.» 
Varnhagen, o Visconde de S. Leopoldo, e outros de 
menor vulto, não admittem as idéas de Southey 
relativamente aos jesuitas. E', no entretanto, de 
observar: í ) que nenhum delles responde aos ar- 
gumentos do protestante inglez: 2) que não entram 
no assumpto, limitando-se a repetir summariamente e 
sem exame as calumnias mil vezes confutadas, e 
que não resistem nem sequer á critica mais elemen- 
tar. 3) Alguns delles, como por exemplo, o Sr. Cónego 
F. P., annotador de Southey, se contentam com expres- 
sões irónicas, e certas outras graçolas pouco dignas da 
gravidade que tinhamos direito de suppôrem um cónego 
professor com pretenções de theologo e historiador. 
E' verdade que abundam de insinuações maliciosas ; mas, 
é isto responder a argumentos sérios? É isto digno 
de historiadores graves? Dizem que historiadores de 
notável supposição affirmam a complicidade dos jesu- 
itas tornada certa também pelos mais authenticos do- 
cumentos. Pois bem: declinem os nomes desses autores: 
porque não se dignam fazer-nos conhecer esses docu- 
mentos? O Sr. Varnh. assevera que em Simancas 
tomou nota de documentos convincentes, em que até 
um jesuita confessa a complicidade da Companhia na 
revolta dos guaranys. Não ha duvidar que seme- 
lhante argumento seria decisivo, e que seria o caso 
de repetirmos: Habemus reum confitefitem. Mas, por- 
que o Sr. Varnh. quiz privar-nos da honra de sermos 
convictos por esse testemunho authentico? Porque não 
referiu algum trecho delle na sua historia? Além disto, 
Southey conhecia esse P. Hennis, autor das Rphenie- 
rides ^ que cita muitas vezes. Como é, pois, que esse 
JlJustre protesta,nit não viu neUe esta preciosa confissão? 
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Estamos certos de que, si Southey vivesse hoje^ ha- 
via de pronunciar, a respeito desses historiadores, um 
juizo bem severo, e tal, qual a Historia em um futuro 
mais ou menos remoto não deixará de emittir. 

Lembrem-se esses senhores que cedo ou tarde a 
Historia ha de chamar ao seu tribunal também os his- 
toriadores, e de julga-los severamente, maxime si infiéis. 



Nota relativa ao par. 11. — Pedro Vaz Caminha, nomeado es- 
crivíío da feitoria que desejavam levantar em Calicut, indo para a 
índia com Cabral, escreveu de Porto Seguro ao rei D. Manoel uma 
carta, que ficou inédita até 181 7. Nella Caminha affirma que des- 
cobriram o Brazil a 22 de abril, e tomaram posse no i.'^ de moio. 
A sua autoridade prefere se hoje, por boas razões, à de todos os 
outros. 
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Inauguração do telegra- 
pho eléctrico submarino 
para ligar á capital as ci- 
dades do norte do Impé- 
rio, primeiro de janeiro de 74 

Começa a vigorar o sys- 
tema métrico, que substi- 
tue o antigo systema de 
pesos e medidas, primeiro 
de janeiro de ... . 74 



HISTORIA DO BRAZIL 



203 



Installação da Relação 
deS. Paulo, três de fev. de 74 

Inauguração do telegra- 
pho eléctrico entre o Bra- 
zil e Portugal .... 74 

O imperador manda tele- 
grammas a todos os chefes 
dos diversos Estados da 
Europa, 22 de junho de. 74 

Publicação, 30 de dez., 
da convenção postal entre 
O Brazil e a Allemanha . 74 

Revolta, 2 1 de nov . , dos 
Quebra- kilo 5 ou Kilo-clastas 
no Rio Grande e Parahyba 
do Norte, Pernambuco e 
as Alagoas 74 

Approvação do accôrdo, 
12 de junho, celebrado 
em fev. de 74, enire o 
Peru e o Brazil a respeito 
dos limites entre estes dous 
paizes 75 

As praticas, feitas para 
a demarcação dos limites 
entre o Brazil, o Paraguay 
e a Confederação Argen- 
tina, acabam, 12 de junho, 
sem resultado algum . 75 

Publicação da conven- 
ção postal, 20 de fev , 
entre o Brazil e a Bélgica. 75 

Reforma da lei eleitoral, 
20 de out 75 

Nascimento do principe 
do Grão-Pará, 15 de out., 
baptizado no dia dois de 
dez. com o nome de Pe- 
dro de Alcântara, etc. . 75 

Questão Religiosa - 1872—75 

Correu o boato de que a 
Questão religiosa foi o re- 
sultado da viagem do impe- 
radçr á Europa, o qual 
teria lá recebido ordem de 
fazer no Brazil o que se 
estava fazendo na Suissa 



e na Allemanha. Deixando 
que a Historia esclareça 
no futuro como puder 
este ponto, limitar-no.s-emos 
a registrar simplesmente os 
factos principaes. 

Na occasião de uma 
festa, celebratla pelo Gran- 
de Oriente do Valle do 
Lavradio em honra do 
Visconde do Rio Branco 
por motivo da lei favorá- 
vel aos escravos, pronun- 
ciou, três de março, e logo 
publicou o P. Almeida 
Martins um discurso maçó- 
nico. Sendo por isto pri- 
vado do uso das ordens 
sagradas por D. Pedro M. 
de Lacerda, bispo do Rio, 
deram-se os maçons por 
oí!endidos,e principiaram a 
guerra, reunindo em um só 
os dous Grandes Orientes, 
isto é, o do Valle do Lavra- 
dio, cujo chefe era o Vis- 
conde do Rio Branco, pre- 
sidente do conselho dos 
ministros, e o do Valle dos 
Benedictinos, á cuja frente 
se achava o conselheiro 
Saldanha Marinho. 

PEE.NAMBUCO— Pre- 
conisado bispo de Olinda 
a 21 de dez. de 71, es- 
tava D . Vital ainda em S . 
Paulo, onde acabava de 
ser consagrado, quando no 
Rio de Janeiro appareceu 
um folheto intitulado Ponto 
Negro. Era nelle D, Vital 
pintado como ultra inontano 
e perigoso 

Chegando a Pernambuco 
no dia 22 de maio, tomou 
posse no dia 24 do mesmo 
mez. Poucos dias depois 
appareceram dous jornaes 
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novos, isto é, A FaniUia 
Universal e A Verdade. 
Ambos traziam no frontespi- 
cio : Órgão da maçonaria^ e 
Ambos começaram desde o 
principio a insultar quanto 
ha de mais venerável e 
santo na religião christan. 72 

No dia 2? de junho uma 
loja annunciou com estron- 
do que ia no dia 29, festa 
de S. Pedro, mandar ce- 
lebrar, na egreja do mes- 
mo nome, uma hora an- 
tes da missa cantada, uma 
missa em commemoraçâo 
do anniversario da funda- 
ção da mesma loja. Ten- 
do o Bispo ordenado se- 
cretamente ao clero que 
não funccionasse em cere- 
monia alguma annunciada 
como maçónica, a dita mis- 
sa não teve logar. Como 
o clero, a convite do Bis- 
po e com grande concurso 
dos fieis celebrasse (nov. 
— dez.) em diversos logares 
actos públicos de desagra- 
vo pelos insultos lançados 
tão ímpia e publicamente 
contra a SS. Virgem, os 
maçons deram-se a publi- 
car os nomes dos seus 
adeptos, fazendo notar que 
vários delles pertenciam ás 
irmandades e ao clero . . 72 

Ordenou, portanto, o Bis- 
po que as irmandades eli- 
minassem do seu seio os 
membros notoriamente ma- 
çons. Quasi nenhuma obe- 
deceu, e o Bispo sotopôz 
ao interdicto as suas egre- 
jas e capellas. Appellaram 
os maçons para o governo, 
pedindo ao mesmo tempo 
a expulsão dos jesuítas, e 



protestando de não quere- 
rem obedecer ao Papa, 
mas unicamente ao impe- 
rador (28 de jan,). No dia 
dez de maio o Bispo sus- 
pendeu o P, Francisco de 
Faria por ser conhecida- 
mente maçon 

No dia 14 do mesmo 
mez, houve grande reu- 
nião popular para felicitar 
o dito P. Faria a respei- 
to da sua suspensão, deram 
nesta occasíão, ao coUe- 
gio dos jesuítas, um assalto 
repentino que durou uma 
hora inteira; espancaram 
a muitos padres, ferindo 
gravemente alguns Um 
delles que estava doente 
falleceu durante a noite. 
Tudo quanto se achava no 
pavimento térreo e na capei- 
la foi destruído ou rouba- 
do, Salvou-se apenas o al- 
tar, graças á coragem he- 
róica de algumas senhoras, 
que a elle se acolheram, e 
protestaram que a retirarem- 
se preferiam morrer , , . 

De lá os tnmnltuantes 
passaram á typographia do 
jornal Umíõc, onde des- 
truíram tudo, atirando os 
typos ao rio, e queimando 
na rua publica o retrato 
do Papa Pio IX. Dirigiram- 
se então ao collegio de- 
S. Dorothéa, onde nada 
fizeram, porque o presi- 
dente da província, que 
por fim acordara, havia 
postado nelle alguma for- 
ça. Lembrára-se o senhor 
presidente de mandar al- 
guma tropa ao palácio do 
Bispo, que cortezmente a 
recusou. No dia 16 houve 
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outra reunião popular, que 
foi dissolvida pela autori- 
dade policial 73 

No dia dous de julho 
mandou o Bispo publicar 
a bulia de 29 de maio em 
que o Papa Pio IX decla- 
ra que também a maçona- 
ria brazileira é excommun- 
gada, e que as irmandades 
deviam ser dissolvidas , cre- 
ando o Bispo outras . . 73 

No dia oito de julho or- 
denou o presidente da pro- 
vincia ao procurador da 
Coroa interpozesse recur- 
so contra o Bispo que sem 
o régio placei publicara 
uma bulia do Papa. Como 
o procurador se demittisse, 
substituiram-lhe o desem- 
bargador Dória .... 73 

No dia 21 de julho ce- 
lebraram os maçons no 
Recife, illuminando as lojas 
e franqueando-as ao publico 
a suppressão da Companhia 
de Jesus, realizada pelo 
Papa Clemente X IV (Ganga- 
neUi) a 21 de julho de i773 73 

No dia 12 de junho or- 
denou o ministro do impé- 
rio ao Bispo que levantas- 
se o interdicto, e deixasse 
os maçons tranquillos nas 
irmandades. Recusando o 
Bispo ceder, o governo 
mandou de sua própria au- 
toridade tirar o interdicto, 
mas não tardou a ver 
o erro em que cahira. 
Ordenou, portanto, 27 de 
set., ao procurador da Co- 
roa que promovesse a ac- 
cusação contra q Bispo. 73 

No dia 12 de outubro, 
uma irmandade, posto que 
interdicta, resolveu celebrar 



solem nemente a festa de 
S. Miguel Como os sacer- 
dotes se retirassem, ao ver 
que a irmandade se apre- 
sentava com vestes religio- 
sas, o acto festivo effec- 
tuou-se só com a orches- 
tra. Também a ordem ter- 
ceira do Carmo, embora 
interdicta, celebrou uma 
festa religiosa, mas sem sa- 
cerdotes 

O Barão de Penedo, en- 
viado extraordinário pe- 
rante a S. Sé, chegou a 
Roma no dia 18 de outu- 
bro, e no dia 20 de de- 
zembro deu por concluida 
a sua missão. Como elle 
julgasse por engano ter 
conseguido que o Papa de- 
sapprovasse o proceder dos 
Bispos, esta notícia foi no 
Brazil celebrada solemne- 
mente pelo governo, etc. 
Houve illuminação, salvas, 
e feriado em todas as repar- 
tições 

No dia 20 de dezembro 
o Supremo Tribunal de 
Justiça proferiu a senten- 
ça de pronuncia, e expediu 
ordem de prisão contra o 
Bispo de Olinda . . 

PABÁ. — Como os jor- 
naes do Pará, particular- 
niente o Pelltcano^ órgão 
da maçonaria, publicassem 
toda a sorte de blasphe* 
mias contra a religião, o 
bispo D. António de Ma* 
cedo Costa escreveu uma 
Instrucção Pastoral, 25 de 
março de 73, em que, de- 
pois de demonstrar o que 
é a maçonaria debaixo do 
triplice aspecto moraly re- 
ligioso e socialy passa a pro" 
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hibir a leitura do PelHcano^ 
e a dizer que os que são 
publicamente conhecidos 
por maçons, e recusam 
abandonar a maçonaria de- 
vem sahir das irmandades 
sob pena de ficarem estas 
suspensas depois das ad- 
moestações canónicas. Ha- 
vendo duas ordens tercei- 
ras e três irmandades re- 
cusado obedecer, o Bispo, 
tendo-as primeiro admoes- 
tado canonicamente, as sus- 
pendeu, e lançou o inter- 
dicto em suas capellas . 73 

No dia sete de novem- 
bro o governo imperial or- 
denou ao procurador da 
Coroa que promovesse a 
accusação contra o Bispo 
do Pará por que recusava 
levantar os interdictos con- 
forme o governo mandara. 73 

O Bispo de Olinda^ preso 
a dous de janeiro, em- 
barca a cinco, e che- 
ga ao Rio no dia 12, 
sendo no dia seguinte re- 
colhido no arsenal de ma- 
rinha. No dia 22 de feve- 
reiro é condemnado a qua- 
tro annos de prisão com 
trabalhos— pena esta com- 
mutada, 12 de março, em 
quatro annos de prisão 
simples na fortaleza de S. 
Cruz. Levaram-no, todavia, 
para a fortaleza de S. João 74 

O Bispo do Rio de Ja- 
neiro no dia 18 de fev. 
dirige ao imperador uma 
Representação a respeito 
da questão religiosa . . 74 

O Supremo Tribunal de 

Justiça proferiu sentença 

de pronuncia^ 24 de março, 

^ ordem de prisão contra 



o Bispo do Pará, que, 
sendo preso em Belém 
a 28 de abril^ chegou 
á Corte no dia 19 de 
maio, e foi, no dia pri- 
meiro de julho, condem- 
nado a quatro annos de 
prisão com trabalhos, pena 
que a 23 do mesmo mez 
o imperador mudou em 
quatro annos de prisão 
simples em uma fortaleza 
do porto do Rio de Ja- 
neiro. Escolheram a ilha 

das Cobras 74 

O dr. Leandro Bezerra 
de Menezes apresentou, no 
dia dous de setembro, á 
camará dos deputados uma 
denuncia contra os minis- 
tros Rio Branco, João 
Alfredo e Caravelas. O 
parecer negativo da com- 
missão foi approvado no 
dia 14 do mesmo mez . 74 

Tendo cahido o gabi- 
nete Rio Branco, foi orga- 
nizado, 25 de junho, o 
ministério Caxias, ... 75 

A questão religiosa aca- 
ba, concedendo o impera- 
dor amnistia, três de set. 
aos Bispos de Olinda e 
do Pará, assim como aos 
outros ecclesiasticos que 
estavam soffrendopela mes- 
ma causa. Logo depois fo- 
ram levantados os inter- 
dictos 75 

Comtudo no Pará houve 
mais uma questão religiosa 
,desde 77 até 80 entre o 
Bispo e a irmandade de 
N. S. de Nazareth, que, 
mediante a connivencia do 
governo, fez duas vezes a 
f esla àe "^íixaxtXía. %feta. ?ã^\^ 
lencia àe saeexâioX.^ . , 
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Viagem do imperador, 
julho —agosto, pela pro- 
vincia de S. Paulo ... 75 

O imperador parte, 26 
de março de 76, para 
os Estados Unidos do Nor- 
te America, e volta, setem- 
bro, passando pela Europa. 77 

Reforma eleitoral esta- 
belecendo a eleição directa. 81 

Viagem do imperador, 
outubro - novembro, pela 
provincia de S. Paulo. . 86 

Nova viagem do impe- 
rador á Europa, onde fica 
gravemente doente ... 87 

Grande movimento abo- 
licionista ...... 87 

Abolição da escravatura 
decretada no dia treze de 
maio, e sanccionada pela 
Princeza Regente, á qual 
o Papa manda a Rosa de 
Ouro, 88 

Proclamação da Repu- 
publica dos Estados-Unidos 
do Brazil, 15 de novembro. 89 
Morte da Imperatriz, 28 
de dezembro, no Porto . 89 

Reunião do Congresso 
Nacional Constituinte no 
dia 15 de novembro . . 90 

Morte de Benjamim 
Constant, jan 9I 

Morte de D. Pedro II em 
Pariz na madrugada do dia 
cinco de dezembro de . 9I 

A febre amarella, que 
nunca subira serra acima, 
apparece pela primeira vez 
cm Campinas em março de 89 



Volta mais uma vez em 
Março de 90 

Em janeiro e fevereiro, 
assola o Rio Claro; em 
março, abril e maio, appa- 
recendo de novo em Cam- 
pinas, invade Mogy-Mi- 
rim, Casa Branca, Jahii, 
Ytú, etc Declina no mez 
de junho, e acaba de to- 
do no principio de julho. 92 

E' um misto de diversas febres 
de caracter pouco mais ou menos 
maligno. Parece, todavia, certo 
darem-se no meio delias casos 
de verdadeira febre amarella, 
importada da beira mar. 

No anno seguinte (93) appa- 
recem de novo estas febres em 
diversos logares do interior , como 
Campinas, S. Paulo, Jahú, etc. 
Em I895 voltam de novo a Cam 
pinas, Araraquara etc. 

Em principios de 1894 faz a 
febre amarella estragos muito 
grandes no Rio de Janeiro. 

O mesmo desastre renova-se 
em Santos nos primeiros mezes 
de I895. 

Morte do Marechal Deodoro 
da Fonseca, primeiro presidente 
da Republica dos Estados-Unidos 
do Brazil, no Rio de Janeiro, 
vinte minutos depois de meio 
dia de 23 de Agosto de 1892. 

Morte do Marechal Floriano 
Peixoto, primeiro vice-presidente 
da republica, 29 de Junho 
1895. 
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